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D i a r i o d e B u r g o s 

c a l l e s 
Ya sabe usted que todos los 

caminos llevan a Roma, frase 

que se nos ha ocurrido para 

querer decir, sólo que dicho a 

nuestra manera, que todas las 

calles llevan al corazón de Burgos, 

si de esta ciudad se trata. Dígan­

lo, si no, esta querida calle de 

San Lorenzo, tan limpia en el 

momento de la «foto» de todo 

coche, que da gusto ver la . 0 la 

de Avellanos (¡qué nombre tan 

hermoso!) a la que ni la cámara 

de Fede pudo coger sin tráfico 

rodado y estacionado, pero con­

suélese: tampoco la de Santa 

Agueda, según se llega a su tramo 

final, consiguió el prodigio... que 

« un decir. (Fotos Fede) 
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E L C A M I N O D E C A D A C U A L 

Por Alfonso Salgado 

E s u n a i m p r e s i ó n p e r s o n a l , a s í q u e a d m í t a ­
l a o r e c h á c e l a , s e g ú n s u s g u s t o s p e r s o n a l e s . 
E l c a s o e s q u e a m í s e m e a n t o j a q u e e l a l m a , 
l a d e l h o m b r e y l a d e l a m u j e r , s e e s c o r a h a ­
c i a e l t r a b a j o , p a r a p o n e r s e l u e g o e n la l í n e a 
d e f l o t a c i ó n c o r r e c t a y v e r , d e s d e lo m á s a l t o 
d e l b u q u e d e c a d a u n o , q u e c o n e s e e j e r c i c i o 
s e h a l e v a n t a d o a l M u n d o . N o s é . A h o r a r e ­
s u l t a q u e e s e p á r r a f o a n t e r i o r m e p a r e c e d e ­
m a s i a d o r e b u s c a d o , p e r o l o d e j o . E l t r a b a j o e s 
a l g o t a n s e r i o q u e , c o m o d i c e n e s o s m o s a i c o s 
c u r s i s q u e a b u n d a n p o r c i e r t a s t a b e r n a s , lo m e ­
j o r e s n o m e t e r s e c o n é l . A s í e s q u e d e j o e l 
p á r r a f o , p e r o n o a l t r a b a j o q u e , v á l g a m e D i o s , 
t a m p o c o m e d e j a é l a m í n i s e lo p i d o , n o v a y a 
a s e r q u e m e a g a r r e e l c a s o y t e r m i n e n m i s 
h u e s o s l a b o r a l e s e n e s o t a n i n g r a t o , a l m i s m o 
t i e m p o q u e f r e c u e n t e , q u e s e l l a m a p a r o . 

P u e s b i e n , t o d o s e s t a m o s d e a c u e r d o e n 
q u e e l t r a b a j o e s u n a c o s a m u y s e r í a . ¿ D e v e r ­
d a d q u e t o d o s e s t a m o s d e a c u e r d o e n e s o ? 
D e p e n d e d e l o n u e c a d a c u a l e n t i e n d a p o r s e ­
r i e d a d . 

M i r e , d e n t r o d e p o c o , m u y p o c o , l a s p o r t a ­
d a s d e e s t e p e r i ó d i c o , e n e d i c i ó n d o m i n i c a l y 
t a l , v a n a c o n v e r t i r s e , p o r a q u e l l o d e l a fo to­
g r a f í a y o t r a s c o s a s , e n u n h o m e n a j e s e m a n a l 
a l a s p r o f e s i o n e s , a l o s o f i c i o s , a e s o q u e d i ­
c e n l o s c a s t i z o s d e ú l t i m a h o r a « c u r r a n t e s » o 
c o m o c a d a c u a l q u i e r a . V i e n d o t o d o e l r e p e r ­
t o r i o d e f o t o g r a f í a s q u e h a p r e p a r a d o F e d e J r . , 
a e s t e s e r v i d o r d e u s t e d e s s e le o c u r r e p e n s a r 
q u e s i u n d í a , c u a l q u i e r a d e é s t o s , e l t r a b a j o 
s e p a r a r a e n h u e l g a g e n e r a l , m u n d i a l y c ó s m i ­
c a , n o s m o r i r í a m o s t o d o s d e l s u s t o . ¡ C a r a m b a 
c o n l a c a n t i d a d d e o f i c i o s q u e t i e n e e l h o m b r e ! 

B i e n , e s o d e t r a b a j a r e s c o s a s e r i a . P e r o 
a h o r a m i s m o e c h o m a n o d e l a m e m o r i a y m e 
a c u e r d o d e q u e h a c e p o c o , m u y p o c o , d a n d o 
e s o q u e l l a m a n c h a r l a s o b r e l a j u v e n t u d , m e 
p r e g u n t a r o n q u e c u á l e r a e l p e o r p r o b l e m a q u e 
t i e n e n n u e s t r o s j ó v e n e s . C o n t e s t é q u e la f a l t a 
d e v o c a c i ó n . Q u i z á s c o n t e s t é m a l , p o r q u e s e ­
g u r a m e n t e t u v e q u e d e c i r q u e l a f a l t a d e o p o r ­
t u n i d a d e s q u e d a l a s o c i e d a d p a r a q u e c a d a 
j o v e n d e s a r r o l l e s u v o c a c i ó n . C l a r o q u e e s t o e s 
t r a n s i t o r i o . T a r d e o t e m p r a n o , q u e t o d o d e p e n ­
d e , l o s j ó v e n e s v o l v e r á n a v e r a b i e r t o s u n m o n ­
t ó n d e c a m i n o s a n t e s í . D i g o q u e d e p e n d e y 
t e n g o q u e a ñ a d i r q u e d e p e n d e d e n u e s t r o s p o ­
l í t i c o s , q u e s e l a s t r a e n a l a h o r a d e c e g a r c a ­
m i n o s . P e r o e s o e s o t r a c o s a . 

S í e s p r e o c u p a n t e q u e d e p r o n t o y c o m o 
s i n o s e n c o n t r á r a m o s c o n l a m a y o r d e l a s s o r ­
p r e s a s , l a b ú s q u e d a d e l c a m i n o p r o f e s i o n a l s e 
h a y a c o n v e r t i d o e n u n a m a n e r a , s i m p l e y b a s ­
t a n t e t o n t u e l a , d e g a n a r d i n e r o . ¿ A s í v a m o s a 
m a n t e n e r e n a l t o a l M u n d o ? M e p a r e c e q u e a s í 
v a m o s a e s q u i l m a r l o , a s a c a r l e l a s ú l t i m a s g o ­
t a s d e l j u g o q u e l e q u e d a y n a d a m á s . S e g u i r 
u n a v o c a c i ó n , p a r a e x p l i c a r n o s s e g ú n l a l e j a n a 
e t i m o l o g í a q u e r e s p o n d e a n u e s t r o s e s t u d i o s 
c a s i p r i m e r o s , e s c o m o h a c e r c a s o d e u n a l l a ­
m a d a ; e s s e g u i r u n c a m i n o q u e q u i e r e l l e v a r a 
j u s t i f i c a r l a v i d a a n t e D i o s y a n t e l o s h o m b r e s 
y , m u y c i r c u n s t a n c i a l m e n t e , a g a n a r u n d i n e r o 
q u e n o s d e j e v i v i r d e c o r o s a m e n t e . ¿Es e s t o lo 
q u e s e h a c e a h o r a ? M e d a la i m p r e s i ó n d e 
q u e n o . 

S o n m u l t i t u d l o s j ó v e n e s q u e t o m a n p o r u n a 
v e r e d a l a b o r a l c o n c r e t a p o r q u e no l e s q u e d a 
m á s r e m e d i o q u e t i r a r p o r e l l a . E s t o no e s n u e ­
v o , p e r o l a H u m a n i d a d t i e n e e x p e r i e n c i a m á s 
q u e s o b r a d a p a r a s a b e r q u e e s o e s m a l o , m u y 
m a l o : e l m a e s t r o q u e no e n s e ñ a c o m o e s d e b i d o 
p o r q u e c o g i ó e l c a m i n o s i n o í r l a p r e g u n t a q u e 
le h a c í a n d e s d e e l i n f i n i t o p a r a s e r v i r a l o s d e ­
m á s ; e l f u n c i o n a r i o q u e s e e c h ó a l a s p r i m e r a s 
o p o s i c i o n e s q u e c o n v o c a r o n y l u e g o , c l a r o , n o 
le a g u a n t a n i s u s e ñ o r p a d r e ; e l a j u s t a d o r q u e 
t u v o q u e s e r t o r n e r o , p e r o s e l e q u e d a r o n l o s 
d e d o s e n l a p r i m e r a p r o f e s i ó n q u e le o f r e c i e ­
r o n ; e l m é d i c o q u e t e n í a q u e h a b e r s i d o a r q u i ­
t e c t o o e l a l b a ñ i l q u e t e n í a q u e h a b e r s i d o a r ­
q u i t e c t o , p a r a n o c a m b i a r d e g r e m i o . A s í e l 
M u n d o s e e n q u i s t a , l l e v a a s u s h a b i t a n t e s p o r l a 
s e n d a d e l a n ó m i n a y e s t a m o s c o m o e s t a m o s , 
q u e e s b a s t a n t e m a l y d e j e m o s l o s d i s i m u l o s 
p a r a o t r a o c a s i ó n . 

R e s p o n d e r a l a v o c a c i ó n , e s d e c i r , a l a l l a m a ­
d a p a r a s e r v i r e n e s t a v i d a p a r a l o q u e e s t a m o s 
l l a m a d o s , r e q u i e r e d o s c o s a s . L a p r i m e r a e s e s o 
q u e s e l l a m a a g a l l a s p a r a s e g u i r u n c a m i n o , 
p a s e lo q u e p a s e y c u e s t e l o q u e c u e s t e . L a 
s e g u n d a e s u n a s o c i e d a d q u e no n i e g u e a s u s 
m i e m b r o s l a o c a s i ó n de r e a l i z a r s e , q u e e s c o m o 
s e d i c e a h o r a y , p o r u n a v e z y a lo p e o r s i n 

q u e s i r v a d e p r e c e d e n t e , r e s u l t a q u e s e d i c e 
b i e n . 

Q u i e r o l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n d e q u e c a d a s e r 
h u m a n o t i e n e s u p u e s t o e n l a v i d a . H a v e n i d o 
a e l l a p o r e s o y s i n o , l o q u e p a s a r í a e s q u e l a 
v i d a n o t i e n e g r a c i a . Y s í q u e l a t i e n e , p e s e a 
t o d o . L o m a l o e s q u e e s t a m o s v i v i e n d o e n é p o ­
c a q u e n o c o n s i e n t e n i n g u n a d e l a s c o n d i c i o ­
n e s q u e h e a p u n t a d o : n i l a s a g a l l a s p a r a s e r lo 
q u e s e q u i e r e , n i l a s a y u d a s p a r a h a c e r lo m i s ­
m o . E s t o c r e o q u e l l e v a a u n n u e v o s i s t e m a l a 
m a r d e r e v o l u c i o n a r i o ( m u c h o m á s p r o g r e s i s t a 
q u e e s e o t r o q u e s i g u e n l o s d e s e o s d e i n s t a u ­
r a r l a p e o r d e l a s e s c l a v i t u d e s , q u e n o s l l a m a n 
c o n s e r v a d o r e s a l o s q u e n o p e n s a m o s c o m o 
e l l o s y q u e a s e g u r a n q u e n o s a p l a s t a r á n l a c a ­
b e z a e n c u a n t o p u e d a n . B u e n o , n o l o a s e g u r a n 
c o n p a l a b r a s , p e r o s e l e s v e v e n i r ) . Q u i e r o h a ­

b l a r d e u n a s o c i e d a d f o r m a d a p o r h o m b r e s y 
m u j e r e s q u e h i c i e r a n e n l a v i d a a q u e l l o q u e l o s 
j u s t i f i c a r a a n t e s í m i s m o s y a n t e l o s d e m á s . 
U n a s o c i e d a d h e c h a c o n s e r e s d e a g a l l a s q u e 
n o r e s p o n d i e r a n a l d i n e r o p a r a a b r a z a r u n ofi-
c í o n i l e h i c i e r a n c a s o a l E s t a d o p a r a s a b e r por 
d ó n d e t i e n e n q u e m a r c a r s u r u t a . U n a r e v o l u ­
c i ó n d e l i b e r t a d , d e p e r f e c c i ó n , d e s e r v i c i o , d e 
e n t r e g a a l a j e n o , d e . . . b u e n o , s i n q u e r e r , m e e s ­
t o y c a r g a n d o a l a e s p a l d a , b a j o l o s p i e s y e n 
o t r a s p a r t e s a t o d o l o q u e v a d e l e g o í s m o c a ­
p i t a l i s t a a l a c u a d r a t u r a m o s t r e n c a m e n t e mar-
x i s t a . Y p a r a u n a r t í c u l o e s d e m a s i a d o , s o b r e 
t o d o t e n i e n d o e n c u e n t a q u e c o n c o s a s as í s e 
p o n e u n o I r r e m i s i b l e m e n t e c o n t r a t o d o s . Y , l a 
v e r d a d , e s o h a c e t r a g o d e m a s i a d o g r a n d e . T o d o 
s e a n d a r á a u n q u e n o l o v e a n n u e s t r o s o j o s , 
a m i g o . 

1 0 0 o p o r t u n i d a d e s 

d e g a n a r . 

P o r a h o r r a r 

Cubertería (114 piezas), vajilla (83 piezas),' y 
cristalería (61 piezas). 
Por cada 1.000 pesetas de ahorro en la Caja de 
Ahorros Municipal, tiene una oportunidad de 
ganar uno de los 100 premios de nuestro 
«Sorteo Hogar'79». 
Por ahorrar. 
Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas. 

CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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P U B L I C O , D E N T R O D E L A S P R O V I N C I A S 

Mensaje del presidente de la DiputacüHi de U n a r n 
al nuil, cama garante de b unidad fe España 

(a cslá el botrador de Bedlaneglt de las Cortes Generales 
Pamplona (E fe ) . — El pre­

sidente de la Diputación Po­
ra! da Navarra, Jaime Igna­
cio del Burgo, ha remitido un 
telegrama al jefe de la C a ­
sa Civil de S . M. el Rey, cu ­
yo texto es el siguiente: 

"Al tomar posesión del 
cargo de presidente de la 
Diputación Foral de Navarra, 
ruego transmita a Su Majes­
tad el Rey, mi sentimiento 
de lealtad a ta Corona, co­
mo garante de la unidad de 
España y del amparo y res-
pelo a los seculares fueros 
del histórico Reino de Na­
varra", 

DESPACHO DE 
ADOLFO S U A R E Z 

Madrid (E fe ) . — E l presi­
dente del Gobierno, Adolfo 

la Democracia 

italiana, rompe 
con los comunistas 

fiom (Efe). — El Consejo 
nacioaal </© la Democracia Cris­
tiana aprobó hoy, por unanimi­
dad, un documemo en el que 

fila la estrategia política que 
' * agrupación seguirá para las 
Próximas elecciones Italianas y 

representa, en tos hechos 
"'ta virtual ruptura con el Par 
"oo Comunista. 

Suárez González, ha recibi­
do esta mañana en despacho 
al ministro de Asuntos Exte­
riores, Marcelino Oreja Aguí-
rre. 

Posteriormente, el señor 
Suárez s e entrevistó con el 
presidente del Congreso, Lan-
delino Lavllla Aisina. 

F A C U L T A D E S D E L O S 
GOBERNADORES 

Madrid ( E f e ) . — Hoy en-
tra en vigor, con su publica­
ción en el "Boletín Oficial 
del Estado", una orden del 
Ministerio del Interior, por la 
que se autoriza, con motivo 
de la configuración dada re-
clentemente a los munici­
pios, a los gobernadores c i ­
viles para que hagan uso de 
las facultades que, en ma­
teria deorden público, les 
están atribuidas por la Ley 
de 30 de Julio de 1959. 

L a orden dispone que los 
gobernadores civiles asumi­
rán, en el ámbito de la res­
pectiva provincia, el carácter 
de autoridad gubernativa úni­
c a en materia de orden pú­
blico y que continuará co­
rrespondiendo a los alcaldes, 
dentro de sus respectivos 
términos municipales, coad­
yuvar a la conservación del 
mismo, de acuerdo con las 
directrices e Instrucciones de 
los gobernadores civiles. 

Lo establecido en esta or­
den no afectará a las faculta­
des de los gobernadores c i ­
viles para nombrar delegados 
especiales de su autoridad, 

ni a las funciones que co­
rresponden a los delegados 
del Gobierno en Ceuta, Me­
ntía, islas Canarias y Balea­
res. 

IBAÑE2 F R E I R E , EN 
BARCELONA 

Barcelona ( E f e ) . — E l mi­
nistro del Interior, teniente 
general Ibáñez Freiré, man­
tuvo anoche una reunión con 
los gobernadores civiles de 
Barcelona, Tarragona, Léri­
da y Gerona, señores Be-
lloch, Robert Graupera, Sol-
deviia y Donadeu, han Infor­
mado a "EfeM medios com 
pétenles. 

Esta mañana, el ministro 
visitó ai presidente de la 
Generalidad, ai alcaide de 
Barcelona, al presidente de 
la Audiencia y al fiscal gene­
ral. E l general ibáñez Freiré 
permanecerá este fin de se­
mana en Barcelona para re­
gresar a Madrid a últimas 
horas del domingo. 

(Pasa a la página 17) 

ADMIRADOR DE ISABEL IA CATOUCA 

Flladeifla. — John Paul Paine junto a una pintura del siglo XV de la Reina Isabel 
la Católica. Durante 25 años él ha estado dedicado a investigar la vida de la Reina 
Católica, y cada 22 de Abril celebra la fiesta de su nacimiento. E n la foto, el señor 
Payne aparece ante un retrato de la gran Reina, reproducción del original que s e 
encontraba en la Cartuja de Mirafiores, de Burgos y que por mandato de Isabel II, 
fue llevado ai Palacio Real de Madrid, dejando en su lugar una reproducción foto­

gráfica. — (Telefoto EFE-UPI ) 
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L I S T A O F I C I A L D E L S O R T E O 
D E L A L O T E R I A . 

Teherán. (Resumen d e 
agencias).— Continúan hoy 
los violentos combates entre 
kurdos y lina secta rival mu­
sulmana, en la ciudad de. 
Naghadesh, del Kurdistán 
iraní. Fuentes de Teherán 
afirman quo se utilizan mor­
teros, granadas j ametralla* 
doras. 

Los combates comenzaron 
el viernes, cuando un des­
conocido disparó contra mi­
les de militantes del Parti­
do Demócrata de Kurdistán 
durante la celebración de 
un mitin en Naghadesh. E s ­
te es el más importante de 
los incidentes ocurridos en 
Kurdistán desde la rebelión 
de Marzo. El Partido Demó­
crata de Kurdistán exige la 
autonomía de la región. 

Radio Teherán informó 
que la ciudad de Naghadesh 
aparece arrasada a causa de 
la lucha que enfrenta a kur­
dos sunistas y a azerbaija-
nis. de origen turco y reli­
gión chiíta. 

L a lucha ha ganado in­
tensidad en las últimas ho­
ras. La vida en la ciudad 
está paralizada. La Prensa 
de Teherán informa hoy que 
algunos kurdos controlan zo­
nas de la ciudad parapeta­

dos en barricadas y han de­
tenido a cerca de cien per­
sonas. Radio Teherán dijo 
que todas las carreteras que 
conducen a Naghadesh es­
tán cortadas, siendo imposi­
ble el envío de alimentos y 
medicinas. La radio sostiene 
que cinco personas murie­
ron el viernes; día en que 
comenzaron estos enfrenta-
mientos. 

Tres aviones militares que 
• transportaban soldados ira­
níes y miembros de las " C o ­
misiones Jomeini", llegaron 
esta noche a Orumyeh (ex-

Cumpleaños de la 
Reina Isabel 
de Inglaterra 

Londres (Efe). — La Reina 
Isabel li de Inglaterra celebra 
hoy su 53 aniversario, que co­
mo en ocasiones anteriores pa­
sará en un ambiente familiar y 
sin grandes fiestas. La Sobera­
na sq encuentra en, Badir.iníon, 
donde se celebra una competi­
ción hfplca en la que participa 
su hija, la Princesa Ana. 

Rezaiyeh), a unos 50 kiló­
metros al Norte de Nagha-
deh. 

Estos refuerzos, que per­
manecen por e l momento en 
Orumyeh, están destinados 
ai parecer, a restablecer el 
orden en Naghadeh. 

Los enfrentamientos en 
esta aldea han ocasionado 
40 muertos y más de 100 
heridos. 

Por otra parte, las notas 
más destacadas de la actua­
lidad iraní, las constituyen 
la posibilidad, puesta de ma­
nifiesto por el Partido C o ­
munista "ant i-revisionista", 
de que próximamente se 
desencadene una represión 
anti-comunisia y contra las 
izquierdas en el país; la ne­
gativa de Estados Unidos a 
que el Sha se instale en su 
territorio y las amenazas del 
ayatollah Jomeini a Israel. 

E l Partido Comunista, al 
anunciar la represión que te­
me próxima, culpa de la mis­
ma al "imperialismo nor­
teamericano" y al "social-
imperialismo soviético". 

Washington ha advertido 
al Sha que por ahora no es 

(Pasa a la página a?) 

EL VETERANO 
ANARQUISTA 
ABAD DE 
SANTILLAN 
DESEA HABLAR 
CON EL REY 

Ha formulado 
cálidos elogios 
a Martín Villa 

Madrid (Logos). — «Durante 
mi exilio he tenido relación cotí 
políticos españoles, concreta­
mente con uno muy inteligente: 
Rodolfo Martín Villa., ha mani­
festado en «Arriba, el dirigente 
anarquista Diego Abad de San-
tiiiáh que fue miembro del Cen­
se!! do la Generalidad de Bar­
celona y cuenta 80 años d« 
edad, la mitad de dios en e; 
exilio. 

Abad de Santilián. que resida 
en Buenos Aires, añade que é! 
y Martín Villa se conocieron en 
los viajes de éste a Argentina, 
siendo l/igeniero. «Tenía mucha 
inquietud —dice— por los mo­
vimientos obreros y la CNT. 
Siempre hemos estado ai con­
tacto. El es leonés paisano mío. 
Me traía libros para que se los 
firmase y yo me los quedaba. 
He hablado de cosas personales 
y también de política con Martín 

(Pasa a la página 17) 
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P O S T A L 
C U L T U R A V A S C A 

EN primer lugar que quede constancia que te- > 
nemes la idea primera y exclusiva de hablar 
aquí sin dobles fondos sin intenciones du­

dosas , de lo que dice el título: de la cultura v a s ­
c a , sin bromas v ganas de buscar más pies al gato 
de los que tiene. 

E n segundo lugar, esto tiene que servir para 
dar nuestra más sincera enhorabuena a Luis Mi­
randa, el pintor que con tanta frecuencia se de|a 
caer, con ios cuadros balo el brazo, por este Bur­
gos que es suyo, que lo llevó de la vieja S.E.S.A. a 
Bilbao en busca de horizontes, a lo que además 
de tener derecho, debe definirse desde hace tiempo 
como una gran conquista del pintor ¡Y tanto! Mi­
ren que ha tenido la gentileza de enviarnos uno de 
los fascículos (el 22) de «La Gran Enciclopedia v a s ­
ca» que le es dedicado por completo en un alarde 
de color, impresión y resoeto admirado hacia eso 
tan respetable que se llaman ios Artes Gráficas. 
Ojalá que un día, con el mismo esmero, veamos 
aparecer «La gran Enciclopedia castellana». 

Sale Luis Miranda como pintor vasco. No va a 
parecemos mal, ni mucho menos Castil la, vistas 
las cosas desde un ángulo correcto, sigue siendo 
la gran madre, la fuente inagotable de cultura que 
hasta dentro de la Pintura puede ir, pese a todos 
los pesares, regando hijos por el Mundo aue van 
a engrandecer otras latitudes, otras regiones, otros 
fados amorosos del corazón de España, como es 
el c a s o de Luis Miranda. 

E s t o es lo que queríamos decir. Mientras no se 
achique el agua que inunda nuestra nave castel la­
na, hay que aceptar el destino de la emigración. 
Preferimos, personalmente hablando, castellanos 

, que cambian el gentilicio a través del triunfo, que 
la otra gran verdad que consiste en que no se lo 

* dejan cambiar porque no pueden triunfar en el ver­
dadero sentido de la palabra. 

Con este fascículo nos Ha entrado una nostal­
gia extraña. Muchos burgalesas, muchísimos, están 
engrandeciendo otras tierras. iMos gustaría que se 
hubieran quedado a hacer más grande la nuestra, 
pero ni esto ha sido posible ni vemos que s e mue­
va un dedo (al menos con la inteligencia y el cora­
zón) para que lo sea algún día E s e sentimiento 
e s también de orgullo porque somos (lo estamos 
comprobando) pueblo que tiene por fronteras pa­
ra s u s hijos las mismas del Mundo, es decir, nin­
guna frontera, porque aún queda espíritu, aire y 
sangre para dar cultura, para propagarla, para en­
riquecer a una Humanidad a costa de esta tierra 
que todas las noches se acuesto con la admoni­
ción ajena de que amanecerá estéril, pero que se \ 
despierta c a d a mañana milagrosamente fértil. 

Felicitamos a Luis Miranda que en ia «Gran 
Enciclopedia vasca» ha tenido estilo para poner su 
Impronta burgalesa. Y felicitamos a ios que tuvie­
ron la idea de hacer tal Enciclopedia, mientras \ 
animamos a todos los castellanos a hacer las nues­
tra. E s una tarea formidable 
que se está retrasando dema­
siado. SURCENSE i 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablemos. 
10,00 E l día del Señor. 
10,45 Concierto. 
11,45 Gente joven. 
12.30 S o b a el terreno. 
14,00 Siete días. 
15,00 Noticias del domin­

go. 
15,30 Fantástico. 
19,00 625 líneas. / 
20,00 Fútbol. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,30 Grandes relatos. 
23.30 Ultimas noticias. 

U H F 

15.31 Curro Jiménez. 
16,30 Vllma 
17,00 B a r ó n V o n D e r 

; Trenck. 
18,30 Panorama musical. 
19.00 Concierto. 
20.00 Filmoteca TV. 
21.50 L a danza. 
22.30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance Informativo. 
14.05 Programa regional si­

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediario. 

15,35 Hora 15. 
19.01 Un globo, dos glo­

bos tres globos. 
20,00 Estudio Estadio. 
21.30 Telediario. 
22.00 300 millones. 
23,00 Los Roper. 
23.30 Ultimas noticias. 

U H F 

19.31 Polideportivo. 
20.00 Redacción de noche 
20.30 Revista de cine. 
21,50 Más allá. 
22,30 Los pintores Naif del 

Mundo. 

' E m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 
d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

S E V E N D E 1 0 C A L C O M E R C I A L 
170 METROS CUADRADOS. — C A L L E MIRANDA. 20 

A C A T O R C E P A S O S DE C A L L E SAN PABLO 

PRECIO INTERESANTE 

RAZON: C A L L E S U R C E N S E , 8 - 2 / 

B nuevo alcaide estrenó 
ayer su mesa de trabajo y 
durante varias horas despa­
chó con el secretarlo general 
los asuntos más urgentes. 

o se descarta que a me­
diados de la semana, el señor 
Peña San Martfn convoque el 
primer Pleno para el señala­
miento de los días y horas 
en que deban celebrarse las 
sesiones reglamentarlas V 
otros aspectos referidos a la 
actividad corooraliva ; Habrá 
reorganización de servidos? 

Probablemente: 
• 

A las dos de la madrugada 
dei sábado llegaban a Burgos 
procedentes: de Avila el pre­
sidente del Cénselo general 
de Castilla y León y los con­
sejeros burgaleses que for­
man parte de esta Junta re­
gional. 

La convocatoria popular pa­
ra el Día de Castilla v León 
es ccorresponde al próximo 
domingo en Vlllalar. pero los 
actos de exaltación castellana 
no se reducirán como rnuv 
bien se ha dicho, a una sola 
Jornada, sino que la conme­
moración durarará meses por 
todo el territorio castellano-
leonés. 

Lo Importante es que se 
tiende a marcar las bases del 
proceso autonómico y a ela­
borar un serio calendarlo de 
actuaciones. • 

Todo un acierto la iniciati­
va de la I Feria del Libro 
infantil y Juvenil que en vis-
peras del «Día del Libro», a 
conmemorar mañana, lunes, 
aniversario de la muerte del 
inmortal don Miguel, tiene por 
escenario la Casa de Cultura, 
donde chavales, jóvenes y 
adultos, pueden apreciar la 
enorme afición de ios niños 
a| libro y... su gusto por la 
pintura. 

Lógicamente en este «Año 
Internacional del Niño» se ha 
dado absoluta primacía en el 
mundo del libro a los temas 
Infantiles y Juveniles. 

Si no yerra nuestro infor­
mante, esta I Feria del Libro 
Infantil y Juvenil de Burgos 

es ia primera que se celebra 
en España. 

PANCAL se dispone a pin­
tar en ia valia de cerramien­
to del Teatro principal un 
gran mural Tendrá por tema 
un triple motivo: Vitlalar. Cas* 
tilla y el niño. 

Idea feliz. • 
Entre los donativos que vie­

nen incrementando la lista de 
la suscripción popular a be­
neficio de las costosas obras 
de restauración de la Cate­
dral, no deja de llamar la 
grata atención del lector .a 
relación de las entidades hen­
earlas afincadas en Burgos lo 
que demuestra que permane­
cen sensibles a la solidaridad 
de ia población en torno â 
nuestro Incomparable monu­
mento. • 

Por días se nota el cambio 
profundo que está experimen­
tado el barrio del Capiscol co­
mo el de Gamonal. Ahora que 
viene el buen tiempo, son mu­
chos los burgaleses que gus­
tan de recorrer ia periferia 
y llama la atención que las 

por m m 

INDUSTRIA 
L I Q U I D A M O S 

MAQUINARIA, HERRAMIEN­
TA Y MOBILIARIO OFICINAS 
Mandrlnadoras, tornos cilin­
dricos v revólveres, cepillos 
puente, rectificadoras, tala­
dros, talladoras fresadoras. 

Ver en: T A L L E R E S ARAUZO 
Camino Escurce núm 56. 
Recaldeberri BILBAO (Ho­

ras de trabajo). 
Teléfono (94) 423 89-51 

nuevas construcciones de vi- las orientaciones de una Ar 
viendas respondan a un gusto qultectura a la que aportan 
estético, en consonancia con su espíritu e inteligencia las 

P A R I S 

P R E S E N T A LA C R E M A 

F a c i a l 3 
LA REVOLUCIÓN DE LA C O S M E T I C A 

POR S U VISITA TENDRA UN A G R A D A B L E OBSEQUIO 
DURANTE LA SEMANA D E L 23 AL 28 D E ABRIL E N 

A L O Y A P A L O M A 
M a r í a T e r e s a R o m o j a r o 

PALOMA, 1 T E L E F O N O 20 52 49 
) - ™ f 

nuevas generaciones da ar­
quitectos, • 

Avanzan las obras del Pa­
bellón Polideportivo en la pro-
longación de la avenida de 
Sanjurjo. y todo hace prever 
que estará listo para el gran 
econteclmiento del verano: los 
Juegos Deportivos He la Fl 
SEC 

Por cierto que será cosa de 
estudiar, dentro de una posi­
ble reestructuración del ser­
vicio de autobuses urbanos, el 
cubrir adecuadamente las ne­
cesidades que han de deri­
varse de la ouesta en servicio 
de las instalaciones deporti­
vas tanto en -El Plantío» co­
mo en San Amaro donde tam­
bién se inaugurará en los jue­
gos deportivos de la FISEC la 
nueva Pista de Atletismo 

• 
Hemos hablado de deportes 

y como anillo ai dedo viene 
el víeio tema de 'os campos 
de Paliafría cuya construc­
ción supone un gasto inversor 
de 45 millones de pesetas, 
gasto que entra dentro del 
consorcio Estado-Mumdpio 

También estos campos de 
fútbol tendrán que ver con los 
próximos Juegos de la FISE¿ 
y la verdad es que el asunto 
que plante.- la amenaza de un 
posible desbordamiento del río 
aún cuando no se cierna en 
verano, merece tomarlo en 
serio v lástima que a le hora 
de redactar los proyectos no 
se hav» tenido en cuenta co­
mo «# doî ro^Wo de 'a reu­
nión celebras!» rgcieetemerrte 
Cn f i^Momn civil 

¿Presupuesto reformado? 
Seguro. 

M a r t i n i l l o s 

• • • -n • 

A H O R A 

C O N 

N U E V O S 

M U E B L E S 

e n H é r o e s d e l A l c á z a r . 3 ( E s q . General Sanjurjo 
T e l f . 2 V 7 8 5 4 

• # 4 C \ < 7 
MUEBLES 

VITORIA-MOBEL 
c / V i t o r i a 1 6 5 telf. 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 22 d e A b r i l d e 1979 



CU A N D O l o s d e « H e r r i b a t a s u n a » — e s a 
r a r a , i m p r e v i s t a y a l a r m a n t e s o r p r e s a e n 
la evo luc ión d e l , c o n r a z ó n , l l a m a d o pro ­

b l e m a v a s c o — l a n z a r o n a l o s c u a t r o v i e n t o s 
aque l lo de q u e r e s p e t a r á n l a s l e y e s y d i s p o s i c i o ­
n e s que Ies s a t i s f a g a n o c o n v e n g a n , m i e n t r a s ig ­
n o r a r á n l a s q u e n o l e s g u s t e n , m a n i f e s t ó s e a e s ­
ca la g e n e r a l u n a e s p e c i e d e a s o m b r o p o r l o 
q u e , a p a r t e de u n a i n t e r p r e t a c i ó n h a r t o «su i 
géneris» de l o s p r o c e d i m i e n t o s d e m o c r á t i c o s , 
p a r e c e i n a u d i t a o s a d í a de q u i e n e s , s i n d i s i m u ­
los , s e d e c l a r a n d e c i d i d o s a n o h a c e r s i n o l o 
que les d i c t a s u n o s a n t a v o l u n t a d ; a lgo inc re í -
b r e , c o m o u n a « b o u t a d e » q u e d i r í a n en F r a n ­
c i a . Y , s i n e m b a r g o , e l h e c h o m e r e c e u n a n á ­
l i s i s p o r c u a n t o v a m á s a l l á , m u c h o m á s , de u n 
s u c e s o q u e n o s d e j ó e s t u p e f a c t o s : l a v e r d a d e s 
q u e n o h a n h e c h o s i n o p r o c l a m a r , c o n b r u t a l 
s i n c e r i d a d , l o q u e o t r o s m u c h o s h a c e n y h a r á n , 
a u n q u e s e c a l l e n . 

E s o b v i o q u e t o d a s o c i e d a d c i v i l i z a d a . U b r e 
y o r g a n i z a d a , e s a q u e , s e g ú n t i r i o s y t r o y a n o s , 
i n t e n t a m o s e s t a b l e c e r e n E s p a ñ a , h a de b a s a r ­
s e e n el a c a t a m i e n t o d e l a s l e y e s , c o n t r a s t a d a s , 
d i s c u t i d a s y p r o m u l g a d a s s e g ú n l a s n o r m a s d e 
u n s i s t e m a de p a r t i c i p a c i ó n a m p l i a y p l u r a l , 
e n e l q u e p r e v a l e c e l a dec is ión d e l a s m a y o r í a s 
c o n f o r m e a l e s q u e m a r e p r e s e n t a t i v o de l a s o ­
b e r a n í a y v o l u n t a d p o p u l a r e s . E l i m p e r i o d e 
l a l ey , según f r a s e c o n s a g r a d a . P o r q u e d e 
a c u e r d o c o n l a o r t o d o x i a d e m o c r á t i c a , t o d a l e y 
as í n a c i d a e s , t e ó r i c a m e n t e , j u s t a . Y s i l a p r á c ­
t i c a d e m u e s t r a q u e n o . e l m i s m o s i s t e m a o f re ­
c e r e c u r s o s p a r a r e m e d i a r l o : s u s t i t u i r l a p o r 
o t r a , t a m b i é n e l a b o r a d a c o n f o r m e a l a s r e g l a s . 
G o b e r n a r a g u s t o de t o d o s r e s u l t a i m p o s i b l e y 
e s p r e c i s a m e n t e e l r e s p e t o a e s o s c o n d i c i o n a ­
m i e n t o s , v a l o r a d a l a p o s i b i l i d a d de p o d e r i r s e 

C A R T A S A N A D I E 
E l r e s p e t o a l a s l e y e s 

a d a p t a n d o a l a s c i r c u n s t a n c i a s e n l a s e g u r i d a d 
de q u e n i n g u n a s a l i d a r a z o n a b l e s e c i e r r a , l o 
q u e d a m e d i d a de l a m a d u r e z d e u n p u e b l o 
— n o d i g a m o s de s u s p o l í t i c o s — d e s e o s o d e 
m a r c h a r p o r s e n d a s de c o n v i v e n c i a , p a z y p r o ­
g r e s o . 

L o s de « H e r r i b a t a s u n a » h a n a f i r m a d o q u e 
p u e d e n a c e p t a r u n a s l e y e s y o t r a s n o , p e r o ¿ to ­
d o s l o s d e m á s e s t a m o s d i s p u e s t o s a r e s p e t a r , 
y d e h e c h o r e s p e t a m o s , e l o r d e n a m i e n t o j u r í ­
d i c o , c o m o c i u d a d a n o s d i g n o s q u e a s e g u r a m o s 
s e r ? L a r e a l i d a d h a b l a : no lo r e s p e t a n q u i e n e s , 
después de a c a t a r u n a C o n s t i t u c i ó n c o m o n o r ­
m a s u p r e m a , c u a s i s a g r a d a , d e l f u n d a m e n t o s o ­
c i a l , l a i g n o r a n c u a n d o c o n v i e n e a s u s a p e t e n ­
c i a s y a m b i c i o n e s p a r t i c u l a r e s o d e c l a s e ; n o l o 
r e s p e t a n a q u e l l o s q u e , de p a l a b r a , c a n t a n m a ­
r a v i l l a s l u e g o d e s m e n t i d a s p o r s u c o n d u c t a ; 
t a m p o c o l o s q u e p o r a b u s o d e p o d e r , c h a n t a -
Je, c o a c c i ó n o engaño u s a n c u a l q u i e r o n o r t u n l -
d a d de i m n o n e r s e ; n i q u i e n e s a n r o v e c h a n s i ­
t u a c i o n e s d e t o l e r a n c i a p a r a c o m e t e r c u a l q u i e r 
f o r m a de a t r o p e l l o ; n i , e n f i n . c u a n t o s a e s c a l a 
e x c l u s i v a m e n t e p e r s o n a l o b r a n dándose les u n a 
h i g a q u e e l p r ó l i m o , e l v e c i n o , h a y a de p a ­
d e c e r s u c o n d u c t a d e s c o n s i d e r a d a , o f e n s i v a , 
a v a s a l l a d o r a , m o l e s t a . 

E n r e s u m e n , n o e s t á n s o l o s l o s de « H . B .» 
p o r m u c h o q u e o t r o s h a b l e n y h a b l e n , c a n t a n ­
d o l a s e x c e l e n c i a s d e l d i á l o g o , l a c o n v i v e n c i a 

e n l a p l u r a l i d a d y e l r e s t o . C o n e l a g r a v a n t e d e 
q u e n o p o c o s de e s o s q u e p r o c l a m á n d o s e , a 
b o c a l l e n a , m á s d e m ó c r a t a s q u e n a d i e ( d i m e 
de q u é p r e s u m e s y t e d i r é de q u é c a r e c e s ) , 
c u a n d o l a ocas ión s e l e s d e p a r a p r o p i c i a , m a r -
g i n a n , y a p l a s t a n s i p u e d e n , s i n c o n t e m p l a c i o ­
n e s , a s u s « a d v e r s a r i o s » . 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s p a r e c e n e s t a r d e m o s ­
t r a n d o , p e s e a l e m p e ñ o d e p r o b a r l o c o n t r a r i o 
p o r d e s a c r e d i t a r l a s , q u e m u c h a s de l a s a f i r m a ­
c i o n e s q u e , e n t i e m p o s a t r á s , l l e g a r o n a c o n s a ­
g r a r s e c o m o e x p r e s i ó n t ó p i c a de c o s a c i e r t a , n o 
c a r e c í a n de b a s e y r a z ó n . I n ú t i l m e n t e n o s e m ­
p e ñ a m o s — a l m e n o s j u z g a n d o p o r l a e x p e r i e n ­
c i a p r e s e n t e — e n d e s v i r t u a r f r a s e s t a n u s a d a s 
a n t e s c o m o « t r a n q u i l i d a d v i e n e d e t r a n c a » , 
« E s p a ñ a e s d i f e r e n t e » y d e m á s . ; N o está v i s t o , 
a c a s o , q u e p a r a m u c h o s , e n l a p r á c t i c a , e l r e s ­
p e t o a l a s l e y e s sólo es tá p r o p o r c i o n a d o a l a 
m a n e r a e n q u e se l e s I m p o n e ? Surcre . p u e s , l a 
I n q u i e t a n t e d u d a d e s i , a l c a b o , s e r e m o s c a p a ­
c e s de s u p e r a r r e n c o r e s y a t a v i s m o s ; d o m i n a r 
p a s i o n e s , a m b i c i o n e s d e s m e d i d a s , ego ísmos y 
o t r a s t o r c i d a s i n c l i n a c i o n e s — q u e t a n t a s ve ­
c e s e n l a H i s t o r i a n o s r e p o r t a r o n c o n s e c u e n ­
c i a s l a m e n t a b l e s y h a s t a t r á g i c a s — p a r a e s t a ­
b l e c e r , d e u n a v e z p o r t o d a s , u n n e c e s a r i o or ­
d e n p l e n a m e n t e a c e p t a d o , q u e e x c l u v a p o r 
s i e m p r e e l t e m i b l e y ú l t i m o r e c u r s o de l a 
f u e r z a . 

L a I n s t i n t i v a , y p o r e l l o s i n c e r a , r e p u l s a a 
l o s d e s p l a n t e s de « H . B .» d e b i e r a m o v e r n o s a 
e x a m e n d e c o n c i e n c i a y f o r m u l a c i ó n d e l i m ó l o s 
p r o p ó s i t o s a c u m p l i r . C o n l o q u e . I n s o s n e c h a -
d a m é n t e , l o s e f e c t o s p o d r í a n . I n c l u s o , s e r n o s 
p r o v e c h o s o s de a l g u n a m a n e r a . 

E s t o seña lado , s e d e s p i d e ( D . v . ) h a s t a o t r a 

D O N R U Y 

ELOGIO DE LA LOCURA... AUTONOMICA 
Por «CELTIBERO» 

SE me figura que, si hoy tuviera que escribir E r a s -
mo de Totterdam su «Elogio de la Locura», ha­
bría añadido un nuevo capítulo, a continuación 

dei titulado «importancia suprema del amor propio en 
los 'ndividuos y en los pueblos», referido ol desmesu­
rado .nterés que actualmente existe, particularmente en 
España, por la autonomía regional 

Y con su singular gracia y alado estilo, ridiculizaría 
la pretensión vana y extemporánea de subrayar todo 
lo que pueda servir para dividir a los españoles, res-
tanao importancia a los vínculos de unión, que son mu­
chos más y de mayor relevancia, por tantos siglos de 
vida en común. Incluso España es más uniforme en 
lo iíngüístico cultural, costumbrista y hasta folklórico 
que el resto de Europa. 

E s ya un lugar común, aunque no una «communls 
opinio doctorum» ya que muchos de los Intelectuales 
dei «país» creen equiparables progresismo con anar­
quismo o «babelismo», el hecho de que únicamente hay 
un espíritu «nacionalista» en Cataluña y Vascongadas, 
encontrándose mucho más difuso en Valencia. Baleares 
V Gál ica Más. como hubiera resultado paradólico otor-
gdr la autonomía no más que a cinco o seis comunl-
dddes, se ha tirado «por la calle del medio», conce­
diendo tai preeminencia, desde reglones amplísimas, co­
mo Castilla c Andalucía hasta otras uniprovinclales. 

Pero esta aparente igualdad oculta unas diferencias 
abismales Basta comenzar por la semántica, donde en­
contramos las «nacionalidades», término que se reserva 
pdra muy pocas zonas del territorio español: las meras 
«regiones» que son el «calón de sastre» o el «pelo­
tón de ios torpes»: por último hay una categoría Inter­
media los «países» que se reserva para las partes 
de nuestro territorio que son aJgo más que regiones, 
sin llegar al grado máximo apetecible de nacionailda-
des. eso sí, tales «países» podrían acceder a jerarquía 
suprema, no sólos sino anexionados por una «nacionali­
dad» 

Van os a pasar por alto la discriminación gigantes­
ca que se está manteniendo, y aún acrecentando, entre 
unas pocas comunidades autónomas, que, tal vez por 
mera casualiaad son 'as más r icas, prósperas, cultas. 
Indu8triali7adas. dotadas de servicios abundantes, etc., 
frente a a «purrela» 

Porque ya no se engaña a nadie cuando s e afirma 
Que er España vo a primar ia solidaridad entre regiones 
avanzadas y «egiones subdesarrolladas y casi desiertas. 
Los hechos desmienten esa afirmación gratuita en cen­
tenares de supuestos, que bastará bocetar para dar una 
'dea de tai falacia 

En el «país» (el nombre de España ya no se consi­
dera conveniente usarlo, salvo en las campañas electo-
mies apelación a que se aprieten el cinturón los caste-
"pnos. aragoneses andaluces o extremeños... en benefi­
cio de vascos y catalanes) siguen las abismales dife­
rencias entre las comarcas más prósperas y las pro­
vincias más atrasadas de España (sigue existiendo la 
explotación colonial dei Sur y Centro, por parte de C a ­
taluña. País Vasco Valencia etc.). 

CastiiiQ Aragón Andalucía. Extremadura... proveen 
ae ^aterías primas, energía eléctrica, gas natural, agua 
nuviai capitn,e8 T>ono de obro barata.. Por el con-
jraric ei No-te » Nordeste venden las manufacturas 
a Precios elevadíslmos, amparados por aranceles pro-
lecciomstas. 

Otro factor, es el que es menester extenderse, e s 
el cultural. Y. para analizarlo con mayor profundidad, 
vamos a echar una ojeada a lo que ocurre en Europa 
y otros continentes en la materia, obteniendo así conclu. 
s ienes valederas para España. 

E n Europa hay un entrecruzamiento casi InextrlcabJe 
de familias lingüísticas, que ya veremos cómo s e re­
suelve en la práctica. L a realidad e s que la línea de 
separación entre los idiomas neolatinos o romances y 
germánicos pasa por el Centro de Bélgica, Luxomburgo 
Alsacia y Lorena. Suiza y la región del Alto Adlglo 
en Italia. Alemania siempre ha sido da «marca» o líml 
te entre la lengua alemana («deutsch») y el lituano 
Idiomas eslavos como el polaco, checa (Sudestes):, hún 
gara e italiano. 

Y también podría recordarse las minorías que hablan 
Idiomas extranjeros en los Balcanes (casos de Yugos­
lavia, Hungría. Rumania, Bulgaria, Grecia. Albania. Tur-
quía Europea), debido a los cambios de fronteras tan 
frecuentes y a la colonización de unos pueblos por otros. 
En Africa, tampoco están claras las separaciones entre 
la lengua árabe, beréber y las hablas propias del conti­
nente, en Marruecos. Argelia, Libia. Mauritania. Sudán, 
etc. 

Hay que añadir que. ni siquiera «graso modo», coin­
ciden ;as lenguas nacionales con Jos límites políticos. 
Así Francia tiene, junto a la lengua de olí. denominada 
«francés» desde hace dos siglos, la de «oc» o provenzal, 

aparte del corso, flamenco, alsaciano, bretón y vasco. 
Italia, al lado del florentino, llamado «italiano», pre­
senta el ladino, sardo, alemán del Adigio, catalán de 
Alquer. serbio, croata, esloveno, albanés. griego... Y 
otro tanto ocurre en Alemania, con el bajo alemán, 
frlsón, polaco, vendo, sorabio. checa , etc. 

POr 4o demás, mientras en España ios idiomas reglo-

RECIENTE INAUGURACION 

ACUAitlUMPAIARERIA 
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nales distintos de la lengua común se reducen a por» 
clones limitadas y aisladas (Galicia. Vizcaya y Guipúz­
coa más una parte montañosa de Navarra, Cataluña, 
Baleares y el Este de Ja reglón valenciana), en Fran­
c ia . Italia. Alemania y los Balcanes se entremezclan 
lenguas y diaJectos completamente diversos. 

Por ejemplo, e! llamado francés se habla solamente 
alrededor de París, coexistiendo con dialectos o «patols», 
tales como el normando, plcardo, vatón. angevlno. pl-
tevlno, hablas del Suroeste, etc. Y las hablas de Bolo­
nia, Perugia, Roma o Jos Abruzas son distintas del flo­
rentino o «italiano». Como en Suiza. Bavlera. Wurtem. 
berg, etc., la gente utiliza formas muy diversas del 
«deutsch» o alemán oficial. 

En cuanto a las lenguas romances, está comprobada 
que no existe un corte brusco entre el francés y el 
occltano o éste y el Italiano. Por el contrario, hace 
cerca de un siglo que los filólogos hari descubierto el 
«franco-provenzal», cqn formas Intermedias entre la len­
gua de olí y la de oc . 

También en el Norte de Italia s e habla famiiiarmen* 
te lo que s e conoce como «galo-Italiano» (Piamonte, 
Milán, Génova, Veneda , etc.). E s un conjunto de Jen. 
guas más similares a l occltano o catalán que ai floren­
tino o Italiano, en varios aspectos. El vocabulario, por 
ejemplo, presente formas como «orb». «pocch». «bagn», 
lonah, «remm», «cotp», «mar», «mes», «sant». «viv», 
«sol», «Antoní», «Giusepp», March.. . (Véase el dic­
cionario milanés. de Cletto Arrighi). 

Otro tanto ocurre con las vocales, pues la «o» suena 
con frecuencia «u». como ocurre en catalán y occlta­
no: la «e» puede ser abierta o cerrada; los Infinitivos 
terminan en «a»... Es decir, el milanés s e asemeja 
más al habla de Barcelona que al dulce italiano, cuyas 
palabras terminan siempre en vocal . 

Pues bien, en la práctica^ no tienen reconocimiento 
oficial todas estas variedades, dialectos, lenguas o ha­
blas. Y en universidades de reglones de lengua diver­
s a (como Estrasburgo, Glasgow. Marsella. Cagllari.. .) 
se utiliza el francés, italiano, alemán, inglés. Y no hay 
apenas escritores conocidos en provenzal. a lsaciano, cor­
so , sardo, ladino, milanés, bajo a-lemán, danés de Schles-
•wlg, «schwyzertütsch» de Suiza, galés. escocés.. . .míen-
tras que centenares de autores nacidos en estas regio­
nes utilizaron las lenguas nacionales en s u producción, 
como Rousseau. Erackmann. Segalen Verne Cantú Man-
zonl, Móntale, Deledda. Gavina Ledda. Scott. Wllde, 
Cronln, Boíl, Kafka, etc.. etc. Y la Prensa. Administra­
ción, etc., usan sólo el Inglés, francés, italiano.... pera 
no el ladino, siciliano, catalán, vasco. . . 

En España, vamos al contrario de la marcha del 
Mundo, pues, no sólo queremos oficializar el gallego, 
catalán, valenciano, bajear aranés vasco . . . . sino aue 
s e Intenta obligar a los catedráticos, funcionarios, ti­
tulados, etc.. que hablen la lengua regional por la fuer­
z a . Y se olvida que el valenciano y catalán occidental 
son hablas intermedias entre el catalán v castel lano.. . 

De esta suerte, un profesor, arquitecto, abogado, mé­
dico, sacerdote, economista.. . castellano, andaluz, pxtre-
meño. aragonés, asturiano, murciana, canario, etc no 
podrá nunca ejercer en Galicia. Cataluña. Vascongadas, 
en tanto que un individuo con Igual preparación nacido 
en Bilbao. Barcelona. Santiago.. . perfectamente tendrían 
las puertas abiertas fuera de su región Este discrimi­
nación llevará a represalias en el resto de España... 

D o m i n g a 22 de A b r i l de 1979 D I A R I O Ü t B U R G O S P A G I N A » 



I N F O R M A C I O N 
R E U E I O S A 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

2. de Pascua: Octava de 
Pascua. — Santa María Vir­
gen, Madre de la Compañía 
de Jesús — S s . Miles, 
Acepsimas, Mareas v Blcor, 
obs.: Soterc y Cayo, papas; 
Altala, Parmenio, Éllmenas 
y Crlsótelo pbs.; Azades, 
Abdlesoi Fárbula. Eplpodlo, 
Alejandro, Lucas y Leóni­
das, mrs. Apeles y L u ­
cio, León Teodoro, Rufino, 
Abrúnculo Julián, cfs.; Raúl, 
abad. Daniel mr. 

Misa del domingo. 

SANTOS D E MAÑANA 

S s . Jorge mr.; Adalberto, 
ob.; Félix, Fortunato y Aqui-
les. Terina mrs.; Gerardo. 
Marola, Ibar, obispos. 

Misa de Feria de San Jor­
ge. 

APOSTOLADO D E LA 
ORACION 

Én la iglesia de id Merced 
se c e l e b r a r á hoy, do­
mingo, a la una de 10' tarde 
la Junta ordinaria de seño­
res celadores del Apostóla 
do de la Oración. 

E v a n g e l i o d « ' d í a 

«¿Porque me has visto has creído? Dichosos ios que crean 
sin haber visto». (San Juan, XX, 31) 

At anochecer de aquel día, el día rimero de la semana, estaban los discípulos en 
una casa con las puertas cerradas, por miedo a los Judíos. Y en esto entró Jesús, se 
puso en medio y lea dijo: Paz a vosotros. Y diciendo esto, les enseñó las manos y el 
costado. Y los discípulos se llenaron de alegría al ver al Señor. Jesús repitió: Paz a 
vosotros. Como el Padre me envió, asi también os envió yo. Y dicho esto exhaló su 
aliento sobre ellos y les dijo: Recibid et Espíritu Santo; a quienes les perdonéis los pe­
cados, les quedan perdonados; a quienes s e les retuviereis, les quedan retenidos. To­
más, uno de los doce, no estaba con ellos cuando vino Jesús. Y los otros discípulos le 
decían: Hemos visto al Señor. Pero é l les contestó: SI no veo en sus manos la señal de 
los clavos, sf n a meto el dedo en el agujero de los clavos y no meto la mano en su 
costado, no lo creo. 

A los ocho días, estaban otra vez dentro los discípulos y Tomás con elfos. Llegó 
Jesús, estando cerradas las puertas, se puso en medio y dijo: Paz a vosotros. Luego 
dijo- a Tomás: Trae tu dedo, aquí tienes mis manos; trae tu mano y métela en mi cos­
tado; y no seas Incrédulo, sino creyente. Contestó Tomás; {Señor mío y Dios mío! 
Jesús le dijo: ¿Porque has visto has creído? Dichosos tos que crean sin haber visto. 

NOTA DE LA ORGANIZACION 
NACIONAL DE CIEGOS 

El cupón se venderá a 25 pesetas 
a partir del 2 de Mayo, aumentando 
proporcionalmente la cuantía de los premios 

JESUS. LUZ DEL MUNDO 

La Iglesia nuestra Madre que 
busca en- todo: momento el bien 
espiritual de sus hijos al dar­
nos la prueba que hoy nos da 
de la verdad de la resurrección 
de Cristo, niuerto en la Cruz, 
quiere' darnos una gran lécclón, 
y es la necesidad de la fe, si 
de veras queremos seguir a 
Cristo, 

Por eso en las ceremonias 
con las que nos anuncia la ver-

DESDE AHORA E1IIA SUS 

DE SEÑORA, CABALIERO Y 

C A L Z A D O S R O D E O 
PLAZA SAN BRUNO. N.0 13 

NUEVA APERTURA, MAÑANA, DIA 23 D E ABRIL 

L o miso que s e celebrará hoy, domifigo,. dio 
22, o los S I E T E Y MEDIA de la tordo, e n la Igle­
sia dei Carmen. E i navenorio de misas y rosarios 
que dar6 comienzo mañana1, lunes, día 23,. o las 
S I E T E Y CUARTO de la tarde, e n lo cooülat del 
Santísimo Cristo de la Catedral v las misos gre­
gorianas que comenzarán el día 1.' de Ma^a, o 
las O N C E Y MEDIA de lo mañana, en la parro-
qulo de Sa i * Gtt Abad, serán aplícodas po^e l éter, 
no descanso del ctimo de 

EL SEÑOR 

D. JESUS PEREZ CORDOBA 
Que falleció el día 9 de Abril de 1979; 

(Q. E . P. D.) 

S U FAMILIA ruega uno oración por su olmo 
y la asistencia a dichos a c t o s 

Burgas, 22 de Abril de 1979 

PRIMER ANIVERSARÍO 
DE 

EL SEÑOR 

D. FIDEL MARTINEZ MADRIGAl 
Que faHeció el día 15 de Abril de 1978 

(Q. E . F . D.) 

Su esposo, doña Mario Paz Vlliofruelo Hínojal; 
hermanos, sobrinos y demás famlllo 

R U E G A N una oración por el eterno descanso 
de s u alma v la asistencia ol funeral, que se ce­
lebrará ©I MARTES, dio 24. o .08 OCHO Y CUAR­
TO de la tarde, en la Iglesia parroquial de S a n 
Gil Abad. 

Actos de caridad por los que quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos. 22 e Abril de 1979 

dad de la resurrección, pono 
ante nosotros ese cirio Pascual, 
figura de Cristo resucitado, que 
ha jde Iluminar todâ  nuestra vi­
da si no queremos andar en ti­
nieblas. 

Contemplemos por un mo­
mento el Instante en que el sa­
cerdote portador del Cirio, des­
pués de su bendición, pronuncia 
en medio de la mayor oscuri-
dad aquellas palabras: «Luz de 
Cristo» que repite por tres ve­
ces antes de llegar al altar y 
durante las cuales se encienden 
en el cirio primero ¡as velas 
de los sacerdotes oficiantes, 
después las de los fieles y fias 
luces todas de la iglesia. **. 

|Y qué leccién tan maravi­
llosa la que nos da esta esce-
nal" 

Las sombras más fuertes se 
habían apoderado de los após­
toles y de los seguidores de 
Cristo. 

Sombra y oscuridad en el al­
ma de los apóstoles, quienes 
ante la Pasión y Muerte de 
Cristo uno le vende, otro le 
niega y todos le abandonan, 
mientras se esconden por mie­
do a los Judíos. 

Más aún. Uno de ellos, To­
más, que se habla apartado de 
los demás, cuando los apósto­
les le dicen: Hemos visto al 
Señor: no sólo no cree, sino que 
exige pruebas para creer. 

Sombras y oscuridad hay 
también en Magadalena quien 
ante el sepulcro vacío, llora lle­
na de desconsuelo,, pensando que 
habían robada el cuerpo del Se^ 
ñor. Sombras y oscuridad- hay 
en el alma de los discípu­
los, cuando camino de Emaus. 
comentan lo sucedido diciendo: 
Nosotros esperábamos que Iba 
a ser e l libertador de Israel, 
pero ya han pasado tres días, 
y dudan- hasta de las palabras 
que anuncian la Resurrección. 

Sombras y oscuridad en el 
alma de todos los. apóstoles que 
sólo piensan en aquel sepulcro 
donde fue enterrado Jesús y 
llegan a pensar que. con su 
muerte, había muerto toda su 
obrá Oscuridad y sombras en 
todos porque se ha amottuado 
su fe, ante la muerte de Cristo. 

Pero apenas ha resucitado 
Cristo, verdadera luz del Man-
dcK que alumbra a todo hom­
bre, cuando todo cambia-de re­
pente, y la Magdalena cae a 
los pies de Jesús resucitado, y 
los apóstoles se llenan de gozo 
ante Crfóto resucitado que se 
presenta en medio de ellos, es­
tando las puertas cerradas, y 
los saluda con aquellas pala­

bras: «Paz a vosotros»; y To­
más, el apóstol Inc^dulo, que 
afirma categóricamente que él 
no cree sino ve sus llagas y 
mete su dedo en las llagas de 
sus manos y su mano en la 
llaga del costado, cae a los, pies 
de Cristo diciendo: [Señor mío 

y Dios mío! confesando asi la 
divinidad de Cristo. 

Si. En aquellos momentos la 
luz de Cristo Ilumina todo su 
ser y la fe se manifiesta vigo­
rosa en todos, dispuestos más 
que nunca a seguir a Cristo 
hasta la muerte, como hicieron 
todos los apóstoles y a los que 
siguieron millares y millones dé 
seres que. Iluminados por la 
luz de Cristo. le siguieron has­
ta la Cruz, dando su sangre en 
testimonio de la verdad de la 
Resurrección de Cristo. 

Pues como ellos avivemos 
nuestra fe. hoy tan dormida en 
muchos que se llaman cristia­
nos, y seamos testigos de Cris­
to con una vida según Cristo, 
como hicieron los apóstoles, 
siendo luz del Mundo, para que, 
guiados por esa luz. podamos 
todos llegar a llenarnos de esa 
misma luz que será prenda de 
nuestra felicidad eterna. 

VEGAS 

LABRADOR 
o i í R i A í i m m m 

Tractores 

SAME DRAGO 120 

con cabina antivuelca 
Insonorlzada matricu­
lado y acogido crédito 

agrícola por 
1.995.000 pesetas. 

A V A L A 

Calle Madrid. 20 

B U R G O S 

El novenario de misas y ro­
sarlos que dará comienzo 
mañana, lunes, día 23. a las 
ocho menos cuarto de la tar­
de, en la paíroqula de S a n 
Pedro y San Felices, será 

aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

Don Mallín 
Santaolalla Gareu 

Fallecido el día 11 del 
corriente. 

(Q. E . P. o.y 

áUS HIJAS, ruegan la 
asistencia a estos actos de 
piedad, por lo que queda 
rán muy agradecidas. 

Burgos. 22 de Abril de 
1979. 

El novenario de mis%s que 
dará comienzo mañana, lu 
nes. día 23. a las siete y me 
dia de la tarde, en la iglesia 
del Carmen, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

LA SEÑORA 

DONA TERESA 
SANCHEZ PRIETO 
Que falleció el d ía 14 de 

Marzo de 1979. 

(Q. E. P. D.) 

S U FAMILIA ruega una 
oración por su alma y la asis 
teñóla a dichos actos. 

Burgos 22 de Abril de 
1979 

La O N.C.E. anuncia a sus 
distinguidos clientes que, a 
partir del día 2 de Mayo de 
1979. el cupón pro-ciegos se 
pondr5 q la vsnta al precio de 
25 pesetas unidad. 

Esta modificación conlleva un 
Incremento proporcionalmente 
Igual en el Importe de los pre­
mios, que desde la Indicada fe­
cha se ajustarán al siguiente 
detalle: 

6.250 para cada cupón agra­
ciado con el premio mayor. 

625 pesetas para cada cupón 
cuyas dos últimas cifras cinci-
dan, respectivamente, con las 
del número premiado. 

Esta Innovación, qu© obedece 
a Imperativos técnicos y admi­
nistrativos, no Implica encare­
cimiento alguno al mantenerse 
Invariable la relación entre pe­
seta invertida .y premio a per­
cibir; por lo que confiamos sea 
acogida con ta amabilidad de 
siempre. 

Con el deseo de qus el públi­
co comprador conozca la Im­
portancia de la obra social a 
la que coopera cada vez que 
adquiere nuestra lotería, sé 
ofrece una pequeña muestra de 
los distintos aspectos que abar­
ca la actividad de la O.N.C.E 

Educacióm Colegios y becas 
para más de mil estudiantes 

Asistencia módico • farma­
céutica: para más de 44.000 be­
neficiarios. 

Previsión social: para más de 
14.000 pensionistas. 

Formación profesional: En es­
cuelas de Telefonía. Fisioterapia 
y Centro de Formación Profe­
sional y Rehabilitación Indus-
trlal. 

Servicios culturales: Impten-
tas, bibliotecas. Libro Hablado, 
orfeones, rondallas, cuadros tea-
trates, etc. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se­
mana: 41.600 pesetas. 

Todos los lunes a las ocho 
menos cuarto de la tarde se 
celebra una misa en la Capilla 
del Palacio Arzobispal por los 
bienhechores vivos y difuntos 
de esta Cáritas Diocesana y 
ayudados por la misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez 
del Campo. 7; en Relojería Pé-
"ez Cecilia. Espolón, 2; en Ra­
dio Popular de Burgos, Avda. 
del Cid. 8; en Radio Juventud, 
calle Caja de Ahorros Munici­
pal, 17: y en todos los Bancos 
y Cajas de Ahorros estableci­
dos en la capital. 

I 
( B A N K I N T E R ) 

Fundado conjuntamente por Bank Of America 
y Banco de Santander. 

P R E C I S A 
PARA S U ORGANIZACION DE B U R G O S 

PROMOTORES DE NEGOCIO 
S E R E Q U I E R E : 

- - - Buen historial profesional demoslrabfe. 
— S e valorarán las titulaciones universitarias y 

comerciales. 
— Auténtica vocación comercial y aptitudes para 

acceder a corto plazo a puestos de superior 
. categoría. 

-— S e valorará experiencia en puesto similar, 
S E O F R E C E 

— Remuneración anual negociable según apti­
tudes del canldato. 

—- Incentivos económicos a ta gestión. 
— Posibilidades reales de promoción. 
— Formación e incorporación a equipo alta­

mente cualificado 
— Incorpcación Inmediata. 

S E GARANTIZA R E S E R V A TOTAL A C O L O C A D O S 
INTERESADOS, enviar historial académico y profe­

sional detallado a S E A F - P P O N.« 9.383. 

POR EFICACIAJECMUCAYCAUDAIX ROIONDOR 
ESELCORTACESPED QUE MAS SE COMPRA. 
ROTONDOfi COrt» Utfe/baaiameiflíio. Iía3pi<ayiar<eoi« 

Hay un modelo-ROTO'íOOll ten **** eiiua'uJú pan constipo KmcOiíla (!e¡ai<ííB.H010NDOB «'1 ea'f'iwdo por fa «petlenciaOUTiLSWOU. 

O u t i l S ^ W O L F 

Para más inform.ición o demoitracton, viS(tet>os en: 

V E N T A Y ASISTENCIA TECNICA 
Merced, 13 - Tel .20 30 07 - BURGOS 
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FARMACIAS DE GUAR­
DA Ridrueio, Plaza Jo-
i Ántonio. 12: Sánchez F a -

f- Francisco Grandmontag-
23 y De Abajo, Viliarca-

vo.' 10- • 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N I E R N A G I O N A l 

Carlos FrUhbeck 
Especialidad 
mlcrolenlillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

CONCENTRAC i O N PAR-
CELARIA . — El "Boletín Ofi­
cial del Estado" del pasado 
viernes, día 20, publica un 
real decreto por el que se 
declara de utilidad pública y 
urgente la ejecución de la 
concentración parcelaria de 
la zona de Jaramillo-Quema-
do. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Institu­
to de Enseñanza Media F e ­
menino 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 694,1; a la 
una de la tarde, 693.8; a 
las siete de la tarde. 691,0. 

Temperatura ambiente. —-
Máxima, 17,0 grados a las 
18 horas: mínima, 4,0 gra­
dos a las 8 horas. 

Dirección v velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana S E — 6 kilómetros; 
a la una de la tarde, N E - — 

9 kilómetros; a las siete de 
la tarde N E — 9 kilómetros. 

Humedad, 50 por ciento. 

Cupón pro ciegos 
N . 0 2 4 6 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e w e L i o 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 
POR C E S E DE NEGOCIO 

RELOJERIA VIUDA D E GARCIA ASENJO 

PLAZA REY SAN FERNANDO. 6 

O C A S I O N E S 

D E L A S E M A N A 
Marca 

Furgoneta AK-350 
Citroen Dyane-S ... 

Seat-1.430 
R-4L 
MG-1.300 

Matricula Entrada 

BU-5. . .B 20.000 

BU-35.. . 20.000 
BU-3.. .A 50.000 
BU-30... 20.000 
BI-ISO... 10.000 

EUROCASION íe ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea ei 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n e s u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O S 
s . _ 

E L C U P O N P R O • C I E ­
G O S . — E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 246 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina­
dos c n 46. 

Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente al viernes, 22 

de Abril de 1949 

DURANTE los días 23 al 30 
de los corrientes se pro­
cederá a la distribución 
del raciona m i e n t o s i ­
guiente: aceite, 200 gra­
mos; tocino, 200 gramos; 
azúcar, 200 g r a m o s ; 
arroz, 100 gramos; gar­
banzos. 300 gramos V 
patatas, cuatro kilos. 

• EN un accidente produ­
cido por una descarga 
eléctrica resultó un hom­
bre muerto y otro grave­
mente herido, en Marme-
llar de Arriba. 

MODA 
INFANTIL 
Padre Silvério, No 2 

(Esquina c/ del Carmen) 
B U R G O S 

U L T I M A S C R E A C I O N E S 

P R I M A V E R A - V E R A N O 

a í s l a m i e n t o s 
€ n @ y i i i l € i i 

AISLA DEL FRIO - CALOR Y RODO 
• AHORRA C A L E F A C C I O N EN INVIERNO. 
• DA GRAN CONFORT EN VERANO. 
• EVITA HUMEDADES EN LAS P A R E D E S . 
• ECONOMICO SIN OBRAS NI MOLESTIAS. 
• VIVIENDAS HABITADAS O EN OBRA. 

C / . Vitoria, 64 - Tdí. 22 31 15 
1.a Firma en Burgos de espuma inyectada. 

SE OFRECE SERVICIO 
Y ASISTENCIA TECNICA DE 

G R U A S T O R R E 
INTERESADOS. D IR IGIRSE A: 

E X C L U S I V A S F A R S 
C A L L E PADRE F L O R E Z . 15 ~ T E L E F O N O 229308 

B U R G O S 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡La obra maestra 
del cine erótico, sin por­
nografía! ¡Al fin, el ero­
tismo hecho arte y senti­
miento: «Nea». Formida­
ble y apasionante estreno. 
Samy F r e y , Ann Zacha-
rías. Basado en la más 
l impia y hermosa novela 
erótica: «Nea». ( E x c l u s i ­
vamente para mayores de 
18 años). 

C A L A T R A V A S (Tf. 204161). 
4,45, 7,45 y 10.45. ;3.* se­
mana! ¡Exito total! del 
f i lm que va más allá de lo 
imagin a b 1 e : Supermán. 
Scop-color. Marión B r a n ­
do, Gene Hackman. Chr is -
topher Reeve (Supermán), 
etc. ¡Nada de lo que usteJ 
ha conocido supera a esta 
asombrosa película! S u ­
permán, además, es tole­
rada menores. 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12. Hoy, e l programa 
más sensacional (autoriza­
do t o d o s los públicos). 
Bur t Lancaster y Richard 
Widmaii t en Alerta: mis i ­
les. F u e r t e , dramática, 
d o n d e el espectador no 
tiene un segundo de res­
piro. Y Viaje al centro de 
la T ie r ra Un film fantás­
tico, basado en la famosa 
novela de Jul io Verne. 

C O N S U L A D O . — i Atención! 
Hoy, en sesiones 5,30. 7,45 
y 10,30. U n a excepcional 

, película sin límite de pa -
s i ó n . Yo soy ninfómana. 
con Sandra Jul l ien y J a -
nine Raynaud. ( Dir igida 
por Max Pecas) . Un f i lm 
distinto, para un público 
muy exigente. (Autorizada 
para mayores de 18 años). 

C O R D O N (Teléf. 207037).— 
5.30, 7,45 y ' 10,30. G r a n e s ­
treno de la película gana­
dora del «Oscar» mejor d i ­
rección artística - 1979: E l 
cielo puede esperar ( 2 ). 
Color. Producida, dirigí J a 
e interpretada por Warren 
Beatty, con Julle Christle, 
James Masón, etc. P i n o 
humor y ternura en un te­

ma poco usual. (Sólo m a ­
yores 14). 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
doble asombroso: L a espía 
que me amó. Roger Moore 
es James Bond «Agente-
007», en e l f i lm más gran­
dioso, la aventura más co­
ló s a 1. Y Chantaje a nn 
adulterio. L e a M a s s a r l , 
Michel Bouquet. L a histo­
ria de un amor imposible 
en un fi lm fuerte. (Mayo­
res 18 y mayores 14 acom-
pañádos). 

G O Y A . — ¡Atención! Hoy, en 
sesiones 5,30, 7,45 y 10,30. 
Una comedia tan divertida 
como atrevida... (y atrevi­
da es poco): Mazurca de 
dormitorio. Con Soltoft y 
Annle Blrglt Garde. Una 
película érl colores, pero 
con predominio del «ver­
de». (Autorizada para m a ­
yores de 18 años). 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30. Impresio­
nante estreno. E l docu -
mentó real más estreme-
cedor y pavoroso de n u e s ­
tro tiempo: ¡Mundo caní­
bal ! ¡Mundo salvaje! ( C l a -
siñcada «S»). ¡Tremenda! 
¡Bruta l ! ¡Insólita! ¡ Increí ­
blemente sorprend e n t e I 
(Rigurosamente mayores 
de 18 años) 

L I D O . — Continua de 4 a 12. 
H o y , un programa sor -
préndente. L a infancia l a 
vocación y primeras expe­
riencias de E l joven C a s a -
nova. Un film de máximo 
dlvertlmie n t o . Y Puño 
contra puño. L a más e s ­
pectacular película de a c ­
ción y artes marciales, en 
el exótico Orlente. (Mayo-

• res de 18 años). 

T I V O L I (Teléfono 220088).— 
4, 7,30 y 11. (2.* semana do 
éxito). De Michael C i m i -
no, con Robert de Niro, e l 
renombrado film, premia­
do recientemente con 5 
«Oscars»: E l cazador (s.c.) 
Scop-color. « Oscar» a la 
mejor película, a l mejor 

• director, á l mejor a c t o r 
secundario, a l mejor mon­
taje y al mejor soni-Jo. E l 
cazador. (Sólo May. 18). 

F. JAVIER MATEOS OTERO 
CIRUGIA VASCULAR, TRASTORNOS C IRCULATO­

RIOS P E R I F E R I C O S . VARICES 

Consulta de 12 a 1.30 v horas concertadas 

Avenida del Cid. 8 - 2 / Teléfono 21 9615 

I A C A J A D E L C I R C U L O R E G A L A 
D E L 1 9 A L 2 5 D E A B R I L 
R e c i b i r á n u n l ib ro t o t a l m e n t e g r a t i s , l a s 
L i b r e t a s d e A h o r r o O r d i n a r i o , I n f a n t i l e s y 
E s c o l a r e s , q u e h a g a n u n i n g r e s o d e 3 . 0 0 0 
P t s . e n t r e l o s d í a s 1 9 y 2 5 d é A b r i l , s i e m p r e 
q u e e l s a l d o d e l a s m i s m a s , d e s p u é s d e 
e f e c t u a r e l i n g r e s o s e a i g u a l o s u p e r i o r a 
5 . 0 0 0 P t s . 

E l i j a s u l i b r o e n t r e : 
• E l A ñ o d e l í 4 o n o d e O r o 
• L a E n c i c l o p e d i a d e l a s H i e r b a s 
• L a H i s t o r i a i l u s t r a d a d e l o s b a r c o s . 

C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U I O C A T O L I C O 
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E l NIEVO ALCAIDE TOMO 
POSESION DE SU DESPACHO 

Telegramas de felicitación 
entre ellos, del ministro 
del Interior y de otras autoridades 

El nuevo alcalde de la ciu­
dad, don José María Peña San 
Martín Inició ayer su trabajo 
al frente de la Corporación Mu­
nicipal. Acudió a primera hora 
de la mañana a la Casa Con­
sistorial y se posesionó de su 
despacho, iniciando asi su ges­
tión Despachó a lo largo de 
ía mañana con el secretario ge­
neral de la Corporación Muni­
cipal, don Luis Pellico Prieto 
«obre diversos temas referidos 
a la situación actual del Ayun­
tamiento y posteriormente con 
el Interventor de Fondos, don 
Felipe Núñez de Frutos. 

También recibió otras visitas, 
dentro de esa etapa Inicial de 
toma de contacto con los fun­
cionarlos, corporativos y cola­
boradores de la Casa de la ciu­
dad. 

Para la semana próxima se 
Iniciarán las reuniones y cam­
bios de Impresiones con los nue­
vos conceiales en orden a la 

PRIMERA FABRICA NACIO­

NAL D E EXTINTORES Y MA 

TERIAL CONTRA INCENDIOS 

B U S C A 

Empresa Comercial o p e r s a 
na con amplia organización 
de ventas para Delegación 

en esta provincia-
Dirigirse por escrito con r e 
ferencias ai Apartado de C o 

rreos número 30 

E L PALMAR (Murcia) 

constitución de las comisiones 
Informativas, otras comisiones 
de trabajo, delegaciones de la 
Alcaldía y formación de los 
Consejos de los Servicios Mu-
nlcipalizados. 

Según nos manifestó el propio 
alcalde en la mañana de ayer, 
desea celebrar reuniones y co­
nocer la opinión de los demás 
corporativos para la etapa de 
puesta en marcha de todos los 
servicios del Concejo. 

Asimismo, paree© probable 
que en brevv. se determinará el 
calendario de fechas y horarios 
para las reuniones habituales 
de la Comisión Municipal Per­
manente y de! Pleno corporati­
vo. 

RECEPCION DE TELEGRAMAS 

Numerosos telegramas, / lla­
madas telefónicas y cartas se 
han recibido en el Ayuntamien­
to en las últimas horas, de au­
toridades, personalidades y re­
presentaciones de la vida pro­
vincial y nacional, felicitando al 
nuevo alcalde y a la Corpora­
ción Municipal constituida. 

Entre los telegramas recibi­
dos figura uno del ministro del 
Interior, señor Ibáñez Freiré, 
felicitando cordialmente al pre­
sidente de la Corporación Mu­
nicipal y a todos sus compo­
nentes. 

Igualmente ha habido tele­
gramas del director general de 
Transportes Terrestres, del Mi­
nisterio de Transportes y Co­
municaciones: del director ge­
neral de Acción Territorial y 
del subdirector general del mis­
mo Departamento. 

s u s e m n en n 

DI lAS OBRAS DE IA CAIEDRAE 

(Segunda etapa) 

Q u i n t a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

Sumo total de las relaciones anteriores 1.714.416 Ptas. 

Gobierno civil . . . 
Una burgalesa 
Un sacerdote 
Carpintería de aluminio «Pablo Casado» 
Anónimo 
Banco de Vizcaya — 
Banco de Bilbao i 
Banco López Quesada 
Banco de Castilla 
Banco Central 
Banco Español de Crédito ... 
Banco Exterior de España 
Banco de Fomento 
Banco de Granada 
Banco Hispano Americano 
Banco Industrial de! Mediterráneo ... 
Banco Industrial del Sur 
Bankinter 
Banco de Madrid 
Banco Occidental 
Banco Popular Español 
Banco Rural v Mediterráneo 
Banco de Santander 
Banco de Levante 
I. C . G, 
Rosarlo Arauzo Adrián, de Villalmanzo 
Pilar García 
Asociación de la Medalla Milagrosa 

tnueva entrega) 
Anónimo 
Sra . anónima, natural de Lerma 
Ilustre Colegio de Abogados 
Ca ja de Ahorros Municipal (nuevo do­

nativo , — 
Leocadio Araus 
Eladio Arribas 
Teresa Losada Cuesta 
José María Puerta García 
Ilustre Colegio Notarial 
Valerio Pozas 
Un burgalés 
Un grupo de amigos 
En recuerdo de mis padres 
Leandro Paredes Plaza ... ... 
C. I. D 

100.000 Ptas, 
. 1.000 » 

1.000 » 
2.000 » 

500 
25.000 
25.000 
25.000 
25,000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 
25.000 » 
25.000 » 
25.000 
25.000 
2.000 
1.000 
2.000 

10.000 
500 
500 

10.000 

100.000 
1.000 
2.000 
1.000 
1.000 

25.000 
2.000 
1.000 
5.120 
1.000 
1.000 
1.000 

M A Ñ A N A S E C O N O C E R A 

E l M A N I F I E S T O D E A U T O N O M I A 

D E L C O N S E J O D E C A S T t t l A Y I E 0 N 

Convocada una reunión en Mesil las 
con asistencia ile pailamentaiios buigaleses 

Para Mayo, celebración del Consejo regional de Cultura 
En la reunión del Pleno del 

Consejo General de Castilla y 
León de mañana lunes, en Tor-
desillas, presidida por don Juan 
Manuel Reol Tejada, se firma­
rá un compromiso autonómico 
para la reglón de cara a la 
nueva etapa municipal que aca­
ba de Iniciarse, dándose a co­
nocer un manifiesto que ha s i ­
do redactado y que será apro­
bado por la Junta de conseje­
ros. 

En la reunión de la jornada 
del viernes en el Palacio de la 
Diputación Provincial de Avila, 
se aprobaron los presupuestos 
del nuevo ejercicio y se puso 
de manifiesto el especial Inte­
rés relativo de la celebración 
de! «Día de Castilla y León». 
Según se Indicó, a la vista de 
las consúltas realizadas por el 
titular del Consejo, señor Reol 
con tos entes regionalfstas, se 

Todas las seríes 
del «gordo» de la 
lotería, vendidas 
en Tomjos (Toledo) 

Torrijos (Efe) .— Doscien­
tos cuarenta millones de pe­
setas del número 66.950, 
primer premio de la Lotería 
de hoy. han corre$pondido 
al pueblo toledano de Torri­
jos, donde han sido vendi­
das las 15 series. 

E l número fue vendido 
por la Administración nú­
mero 1, regentada por do­
ña Consuelo García y el ven­
dedor de cupones José T o ­
rres Torres, quien en otra 
ocasión distribuyó también 
un segundo premio. 

A un constructor, Marcial 
de Peña, le han tocado ocho 
millones; a los hermanos 
Cárdena, otros ocho millo­
nes; 'al impresor Gregorio 
Ortíz, tres millones doscien­
tas mil. y a Joaquín Manuel 
Ceca, empleado de salchi­
chería un millón doscientas 
mil. 

Total recaudado ... 2.461.036 Ptas. 

DE LA PEÑA 
«EL CHANCHULLO» 
DE LAS PALMAS 

La peña «El Chanchullo», de 
Las Palmas de Gran Canaria», 
que el pasado día 10, celebró 
un encuentro amistoso de fútbol 
con los veteranos del Burgos 
C ; F., con motivo del «Año In­
ternacional del Niño» y a benefi 
cío de «ASPANIAS», nos ruega 
hagamos público su gratitud a' 
pueblo de Burgos, por su gran 
acogida y atenciones, haciendo 
una distinción para los servicios 
de la Cruz Roja. Club Ciclist? 
Burgalés y Peña Gastronómica 
«Los Cucos» y como es natura! 
a la Agrupación de Veteranos 
Deportistas. Por su parte st? 
últinva Agrupación, reitera su 
agradecimiento a todos aouello^ 
que de alguna manera han co­
laborado en mencionado oartidn 

Las 12.100 pesetas de recau 
dación líquida que de|ó este ac­
to pasarán a la Asociación pro 
tectora de Niños Subnormales. 

Como nota simpática v hum? 
na señalamos que todos 'os in-
gadores abonaron su entrada co­
rrespondiente. 

hizo una primera propuesta pa- En realidad, manifestó, esta 
ra que fuese el escenarlo de mos en condiciones de sentar­
la conmemoración de la hlstó- nos a negociar ahora mismo y 
rica efemérides de Villalar la prácticamente la totalidad de los 
localidad burgalesa de Cova- componentes ds la Junta esta-
rrublas. Posteriormente las opi- mos de acuerdo en los puntos 
niones de esos mismos entes re- más importantes. 
glonalistas y de los partidos po' 
líticos han puesto de manifies­
to el deseo de que fuese el pro­
pio sitio de Villalar el lugar de 
esta concentración del próximo 
día 29 de Abril y en ese sen­
tido se pronunció la Junta de 
consejeros. 

Un portavoz del Consejo Ge­
neral de Castilla y León nos 
dijo: 

—Uno de los temas principa­
les de la región, aparte de la 
celebración del día de la reglón 
es la convocatoria de! Congreso 
Regional de Cultura que tendrá 
lugar el próximo mes de Ma­
yo. Unicamente se ha hecho e! 
anuncio y en fecha posterior se 
determinará su celebración. 
Asimismo, se han convocado 
con tal motivo varios certáme­
nes literarios y periodísticos. 

¿Cómo será el «Día de Cas­
tilla y León? 

—Será una conmemoración 
sencilla, pero entusiasta Pare­
ce claro que la postura del Con­
sejo será la de colaborar con 
las fuerzas políticas de la zona, 
sin asumir un papel de prota­
gonistas Los conse¡eros se per­
derán entre eL público que asis­
ta a los actos y se han adop­
tado una serie de medidas para 
contribuir a realzar, una fiesta 
tradicional como esta. 

—¿Cómo colaborará el Con­
sejo? 

—De diversas formas, pero 
entre otras, aportando una sub­
vención que será de unas dos­
cientas cincuenta mil pesetas. 

—¿Cómo está el proyecto del 
Instituto de Desarrollo Reglo-
nal? 

—El proyecto ha sido ya pre­
sentado a la Junta de conseje­
ros Se ha decidido que sea ób­
lete de un estudio más detalla­
do y volverá a tratarse de él 
en las próximas reuniones. 
REUNIONÍ MAÑANA EN TOR-
. DESILLAS 

Mañana lunes habrá una reu­
nión en la localidad vallisole­
tana de Tordesillas para ulti­
mar detalles relativos a la ce­
lebración del «Día de la re­
glón» y para concretar aspec­
tos relativos al compromiso au-
toonómico v sobre 'os pasos a 
dar, a partí; de ahora, para 
obtener el Estatuto de Castilla 
y León. 

—A esta reunión de! lunes ban 
sido Invitados todos los parla­
mentarios de la región —por 
supuesto los de Burgos— para 
hacer la solemne publicación 
del manifiesto de! futuro au­
tonómico. 

—¿Será siempre Villalar es­
cenarlo de esta conmemora­
ción? 

—A partir de ahora, es decir, 
de la celebración del acto del 
día 29, habrá que sentar las 
bases para evitar futuras polé­
micas. 

SE INICIA LA AUTONOMIA 

•A partir de este momento se 
mida el proceso autonómico» 
declaró Manuel Reol Tejada en 
Avila, una vez concluida la Jun­
ta de consejeros 

Reol manifestó asimismo, que 
e próximo lunes 23 es la fecha 
más Idónea para una nueva reu 
^¡ón de la Junta en la que se 
elabore y firme el documento 
donde se establezca el calen­
darlo para la solicitud del Es­
tatuto de autonomía, no porque-
•a fecha coincida con la batalla 
de Villalar sino a que es el pri­
me- día hábil después de la 
reunión. 

RUIZ DE MENCIA 

la Peña Guitarrista 
agasaja al Asilo de 
Ancianos Desamparados 

En lo tarde de ayer 6| 
presidente de la Peño'r,® 
tarrista Burgense, D Rom^ 
Cubillo Hernando ocompQTa-
do de varios directivos de 
la entidad, se trasladaron a! 
Asilo de las Hermanitas d i 
los Ancianos Desamparados 
para hacer entrega de nn 
donativo recogido en l a oo 
lecta llevada a cabo con 
ocasión de la fiesta coníne 
morativa del XXVIII ani-ve; 

i S a ? 10 fUndaCiÓn ^ o 
La rondalla de la sociedad 

artistico-cullural recreativo 
ofreció un breve concierto 
con la presencia de la co 
munidad religiosa y anciano^ 
acogidos en el estableci­
miento, que aplaudieron ce 
da una de las actuaciones. 

G O B I E R N O C I V I L 

V I S I T A S 

Don Angel Pérez.. don José 
Fuentes y don Emilio Andrés, 
presidente y vocales, respecti­
vamente, de la Junta Adminis­
trativa de Sandoval de la Rei­
na. 

Don Marcelino Torme. alcal­
de de Los Barrios de Bureba; 
don José Antonio Cuesta, don 
Noé Archaga y don Felipe Cues­
ta, vecinos^ 

Don Félix Tamayo Sanz, ve­
cino de Torresandino. 

Representación de Trabaja­
dores de! Círculo Católico, com­
puesta por don Isidro García, 
don Angel Goicoechea, don To­
más Cuende, don Juan José 
Ovejero, don Ignacio Lomas, 
don José Luis Montes, don Luis 
Sancho y don Hugo Gutiérrez. 

Junta Rectora de la Urbani­
zación Río Vena, compuesta por 
don Rafael Sedaño, don José 
Manuel Garc.fa, don Julián 
Arroyo y don Francisco Javier 
Sanz. 

Don Antonio Gregorl. de Bur­
gos. 

Don José María Muro Mar­
tín, de Burgos. 

Comisión de Vecinos de Isar, 
compuesta por don Justiniano 
Pérez, don Antonio Rodríguez y 
don Eduardo López. 

Doña María Luisa Aparicio 
Jalón, de Madrid. 

Doña Constantlna Gonzá­
lez, vecina de Albillos. 

Don Jesús Setien García, don. 
Agapito Saiz Alameda y don 
Domingo Alonso Palomero, ve­
cinos de Santo Domingo de Si­
los. 

Don Hipólito Ortíz Morque-
cho, alcalde de Pancorbo 

Doña Pilar García Sastre y 
don Digno Barrigón Tadeo de 
Valladolid. 

Doña Mercedes Valdivieiso dp 
Burgos 

Don Pedro Represa Arias, 
vecino de Burgos. 

Don Luis de Juan lópez y don 
Mariano Sebastián. 

Don José Diez Rumayor y Sr. 

Lapidana. de la Junta del Círcu' 
lo de la Unión. 

Don Serafín Pérez y don 
Eduardo Presa, de Medina de 
Pomar. 

Don Amando Martínez, don 
Alfredo González, don Fabián 
Martínez y don José María Gon­
zález, del Condado de Treviño. 

Don Luis Escribano y don Au­
relio Rubio, del Partido Socia­
lista Obrero Español. 

Asociación de Danzas -Es­
tampas Burgalesas», compues­
ta por don Juan Luis VHIán 
Camarero, presidente; doña Ro­
sario Calleja Bayona, vicepre­
sidente: don José Ignacio Mar- • 
tínez Eraña, secretario: don 
Dionisio Bello Arnáiz. viceteso-
rero, y don José Luis Santa­
maría Charcán, director artís­
tico 

Junta Administrativa de San­
doval de la Reina, compuesta 
por don Angel Pérez Martínez, 
presidente; don José Fuentes 
Gutiérrez y don Emilio Andrés, 
vocales. 

Don Francisco Ubierna Ubier-
na, secretario general de Comi­
siones Obreras en Burgos 

Sr Prieto Para, oropietarlo de 
Harpo. 

Don Luis Escribano, de la 
Unión General de Trabajadores 
y don Javier Gutiérrez de Co­
misiones Obreras. 

Doña Raquel Alonso Poza, 
miembro del Movimiento Co­
munista. 

Igualmente, en el transcurso 
de |a semana, el Sr De Santia­
go Juárez, ha despachado asun­
tos propios de sus respectivos 
Departamentos, con los delega­
dos de Sanidad y Seguridad So­
cial y de Educación Física y 
Deportes. 

Una ciudad limpia es 
espejo de lodos sus ha­
bitantes, una ciudad su­
cia, vergüenza de su po­
blación. 

EL SEÑOR 

D. Francisco Tovar Cantero 
Falleció en el día de aye» a ios 75 años de edad, después 
de recibir los S S . y la Bendición de Su Santidad 

o. e. p: d. 
Sus resignadas hijas. Delia y Carmen; hijo político, Miguel 
Vega; nietos, hermana, Eutiquia; hermanos políticos, 

sobrinos, primos y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR EL ETERNO DESCANSO 
DE SU ALMA 

Las honras fúnebres y tunera! se celebrarán HOY. 
DOMINGO, a las CUATRO Y CUARTO de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San Julián, seguidamente la con­
ducción del finado ai cementerio de San José. Actos de 
caridad por los que les anticipan las gracias. 

VIVIA: Siete Infantes de Lara. 4. 
Capilla velatoria: Funeraria San José, Sala -A» 

>an Francisco, 129. 
Burgos, 22 de Abril de 1979 
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f i i i A u u la c n m 

finalizó la constitución de Jos Ayuntamientos 
itcAí: aue salieron elegidos en las pasadas eiec-

b S f d e í día 3 ael actual. 
p^n formación de nuevos Municipios y consiguientes 
nnaciones de alcaldes quedó limitada a una serie 

teblos comprendidos en la Zona electoral de Bur-
d0 p" es en todas ías demás ya se habían cumplido 
¿Se trámite el pasado lueves y viernes. 

Fntre las Corporaciones ayer elegidas figura la de 
uinndipao donde resultó elegido alcalde don Agustín 
de la Sierra Herrera, de UCD. 

Lo XV Compaño contra el Hambre en el Mun­
do continúo esperando tus donativos Lo cancela­
ción de cuentos se realizará el 30 del próximo 
Abril fecho en la aue se comienzo una nuevo 
Campaña 

V I S I T E 

R E G A L O S 

R O B E R T 
UNA DE LAS TIENDAS MAS SURTIDAS 

Y S E L E C T A S DE B U R G O S 

^ V A J I L L A S 

• C R I S T A L E R I A S 

• L A M P A R A S 

GARANTIZANDO L O S M E J O R E S P R E C I O S 

SIN COMPETENCIA. 

1 5 % DE D E S C U E N T O 

AVENIDA R E Y E S C A T O L I C O S , 18 

BORGALESES 
MIE TRIUNFAN 
Dr. D. Alejandro 
Ridruejo Martínez 

El posado viernes, día 20 
de Abril, defendió su tesis 
doctoral en la Facultad de 
Medicina de Valladolid, e l 
Dr. D. Alejandro Ridruejo 
Martínez, sobre el tema: «La 
enseñanza de la Medicina 
en España. Planes de estu­
dio». 

Dicha tesis doctoral cons­
ta de la correspondiente in­
troducción, el tema de la 
tesis desarrollado a lo lar­
go de sus capítulos aue es­
tudian los avalares de la en­
señanza de la Medicina es­
pañola fundamentalmente en 
el período comprendido en­
tre 1821 y 1936, además 
contiene el capítulo corres­
pondiente a las disposicio­
nes legales y bibliografía, 
todo ello desarrollado a lo 
largo de 759 páginas. 

Fue juzgada por el tri­
bunal formado por los pro­
fesores Marañón, Benito 
Herreros, Riera Carreree y 
Martínez Baza, obteniendo 
la calificación de sobresa­
liente Cum Laude por una­
nimidad dei tribunal. 

Nuestra más cordial en­
horabuena al nuevo doctor. 

a cualquier hora en 
Estépar. 

Nacional y extranjero. 
Llamen ai T i 411037 

TALLER 
MARTINEZ PARDO 

C u a n d o s e q u i e r e d i s ­
f r u t a r d e u n a c o c i n a d i ­
f e r e n t e , u n e n t o r n o d e 
m u e b l e s a c t u a l e s , c o n 
e l e m e n t o s p a r a h a c e r 
d e e l l a u n l u g a r c ó ­
m o d o , p r á c t i c o y b e l l o , 
v e n g a a e l e g i r l a q u e 
n e c e s i t e , s i n p r o b l e m a s . 
Y . p o r f a v o r , n o s e p r e o 
c u p e d e l p r e c i o . 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
Vitoria, 53, 56, 58,60 y 62-BURGOS 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 1 D E A B R I L D E 1 9 7 9 
— 1 • •1 -

Quince serles de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

15 
79 

Lista acumulada de tas cantidades que han 
correspondido a ios números premiados, 

clasificados por s u cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta ai día 
22 de octubre de 1979, INCLUSIVE 

«¿-¿ZW . . lOTZlU JUCMMI. 
SKUlitrUfeami 

1 
Número» Pesetas 

11801... 
11811.. 
11821.. 
11831.. 
11841.. 
11851.. 
11861., 
11871.. 
11881.. 
11891f', 
ecsdíV. 
66911,, 
669¿i 
6693Í. {} 
66941.' 
66951., 
66961.. 
66971.. 
66981.. 
66991., 
73801.. 
73811.. 
73821.. 
73831.. 
73841.. 
73851.. 
73861.. 
73871,. 
73881,. 
73891.. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

.20.000 
•20.000 
•20.000 
£20.000 
.20.000 
.820.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Termlnaclonet 
3051..200,000 

Números Pesetas 

11802. 
11812. 
11822. 
11832. 
11842, 
11852, 
11862. 
11872. 
11882. 
11892. 
66902. 
66912. 
66922. 
66932. 
66942. 
66952. 
66962. 
66972. 
66982. 
66992. 
73802. 
73812. 
73822. 
73832. 
73842. 
73852. 
73862. 
73872. 
73882. 
73892. 

,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 

Terminaciones 
892. . .20 .000 
942. . .20 .000 

- 4 
Números Peseta» 

11803. 
11813. 
11823. 
11833. 
11843. 
11853. 
11863. 
11873. 
11883. 
11893. 
66903. 
66913. 
66923. 
66933. 
66943. 
66953. 
66963. 
66973. 
66983. 
66993. 
73803. 
73813. 
73823. 
73833. 
73843. 
73853. 
73863. 
73873 
73883 
73893 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. ,20 .000 

. .40 ,000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20 .000 

.420.000 

. .20 .000 
, . .20 .000 
. . . 20 .000 
. . . 20 .000 
. . ".20.000 
. . . 20 .000 
. . . 20 .000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . . 20 .000 
. . . 20 .000 
. . .20.000 
. . . 20 .000 
. . . 20 .000 
. . . 20 .000 
. , .40.000 
. . , 20 .000 
. . .20.000 
. . . 20 .000 
. . .20.000 
. . .20.000 

Número» Peseta» 

11804. 
11814. 
11824. 
11834. 
11844. 
11854. 
11864. 
11874. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
-.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 

11884.. 8.000.000 
11894, 
66904, 
66914, 
66924, 
66934, 
66944, 
66954 
66964 
66974 
66984 
66994 
73804 
73814 
73824 
73834 
73844 
73854 
73864 
73874 
73884 
73894 

, .20.000 
.•.20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20.00O 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 

.20.000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. ,20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 

Termlnaclone» 
693. . .20 .000 
843. . .20 .000 

Números Pesetas 

11805. 
11815. 
11825. 
11835. 
11845. 
11855. 
11865. 
11875. 
11885. 
11895. 
66905. 
66915. 
66925. 
66935. 
66945. 
66955. 
66965. 
66975. 
66985. 
66995. 
73805. 
73815. 
73825. 
73835. 
73845, 
73855, 
73865. 
73875. 
73885. 
73895. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

.420.000 

. .40.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. . 20.000 
. .20.000 
. .40.000 

Terminaciones 
624 . . .20 .000 

Terminaciones 
195. . .20 .000 
625 . . .20.000 
895 . . .20 .000 

Números PesetU 

11806. 
11816. 
11826. 
11836. 
11846. 
11856. 
11866. 
11876. 
11886. 
11896. 
66906. 
66916. 
66926; 
66936. 
66946. 
66956. 
66966, 
66976. 
66986. 
66996. 
73806. 
73816. 
73826. 
73836. 
73846. 
73856. 
73866. 
73876. 
73886. 
73896. 

. .22 .000 
. .22.000 
. .22 .000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
, .22.000 

" .22 .000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. ,22.000 
. .22.000 
.-.22.000 
. ,22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
.263.000 
. .22.000 
, .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 

Números Pesetas 

11807. 
11817. 
11827. 
11837. 
11847. 
11857. 
11867. 
11877, 
11887. 
11897. 
66907. 
66917. 
66927. 
66937. 
66947. 
66957. 
66967. 
66977, 
66987. 
66997. 
73807. 
73817. 
73827. 
73837, 

.20.000 

.20.000 
•20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

, .20,000 
, ,20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20,000 

73847.. 4.000.000 

Terminaciones 
166. . .22.000 
516. . .22 .000 

6 2.000 

73857, 
73867, 
73877, 
73887, 
73897, 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 

.20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 

11808. 
11818. 
11828. 
11838. 
11848. 
11858. 
11868. 
11878. 
11888. 

.11898. 
66908. 
66918. 
66928. 
66938. 
66948. 
66958. 
66968. 
66978. 
66988. 
66998. 
73808. 
73818. 
73828. 
73838. 
73848. 
73858. 
73868. 
73878. 
73888. 
73898. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
, .20,000 
i .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .40.000 
.261.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 

Terminaciones 
838 . . .20 .000 

Números Pesetas 

11809., 
11819,, 
11829., 
11839.. 
11849., 
11859.. 
11869., 
11879., 
11889,, 
11899., 
66909., 
66919., 
66929., 
66939., 
66949., 
66959., 
66969., 
66979., 
66989., 
66999., 
73809., 
73819., 
73829. 
73839., 
73849., 
73859.: 
73869. 
73879. 
73889. 
73899. 

.20.000 

.20.000 

.20.090 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.820.000 .20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

Números Pesetas 

11810. 
11820, 
11830. 
11840. 
11850, 
11860. 
11870. 
11880. 
11890. 
11900. 
66910. 
66920. 
66930. 
66940. 

. .22 ,000 

. .22 ,000 

. .22 ,000 

. ,22 .000 

. .42 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. ,22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

. .22 .000 

66950..16.OO0.0O0 

Terminaciones 
2979..200.O00 

589. . .20 .000 
719. . ,20.000 

66960, 
66970, 
66980. 
66990-
67000. 
73810. 
73820. 
73830. 
73840. 
73850. 
73860. 
73870. 
73880, 
73890. 
73900. 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .42.000 

. .22.000 

. .22.000 

. .22.000 

. ,22.000 

. .22.000 

Terminaciones 
460. . .22 .000 
790 . . .22 .000 

50 . . . 22 .000 
O . . . , 2 . 0 0 0 

' ,i0f de í^uf,™^ ,!Ja ,echa del sorte«» Y el dibujo que figuran en la parte supe-
. 2.* En I t í . cc"1nciden con los de su billete o décimo. 
h*n MrresMnrfM na' y 5010 en ella- estíin ,odos los Premios > felntegros que 
*n«be2a SaSfi A ' 05 los números que terminan con la cifra grande que la 

Por eiemolrl - en Á O S 9ruPo»: números completos y terminaciones. 
81 su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna "pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
m la derecha encontrar! acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 
i 4.' SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. SI las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, "o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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A D J U D I C A C I O N D E I A P L A N T A D E P U R A D O R A 

D E A G U A S R E S I D U A L E S D E B U R G O S 
• 
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S O L I C I T U D D E I N S T A L A C I O N D E U N A N U E V A E M P R E S A E N V I L L A L O N Q U E J A R . — D E S A P A R I C I O N D E L O S 

T E L E - C L U B S , Q U E S E R A N S U S T I T U I D O S P O R C E N T R O S C U L T U R A L E S . — P E R S P E C T I V A S T U R I S T I C A S 

D E L A P R O V I N C I A . — P R O G R A M A D E O B R A S E N V A R I O S P U E B L O S D E L A S C O M A R C A S D E P | . 

S U E R G A Y M E R I N D A D E S . — C O N S T R U C C I O N D E D I V E R S A S U N I D A D E S E S C O L A R E S . — P O T E N C I A ­

C I O N D E L A F U S I O N D E P U E B L O S . 

R e u n i ó n de l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o , b a j o l a p r e s i d e n c i a de D. A n t o l í n de S a n t i a g o 

En la Sala de Juntas del (^bierno civil, tuvo lugar 
la sesión de i a Comisión provincial de Gobierno, que 
fue presidida por el Excmo. Sr. Gobernador civil, Sr . 
De Santiago y Juárez. 

Después de aprobarse, tras la correspondiente lec­
tura, el acta de la sesión anterior, s e sometieron a 
examen 23 expedientes instados para concesión y reno-
vación de permisos de trabajo para extranjeros, tanto 
por cuenta propia como por cuenta ajena, habiéndose 
acordado emitir Informe favorable en 22 de ellos y en 
sentido desfavorable uno. 

Igualmente se emitió informe favorable en el expe­
diente remitido por la Delegación de Industria y 
Energía referido a la solicitud de la empresa «Citurbo^ 
S.A.». para acogerse a los beneficios del polígono de 
preferente localización industrial de Villalonquéjar, quien 
pretende llevar a cabo una inversión de 200 millones 
de pesetas y ia creación de 101 puestos de trabajo, 
dedicándose s u s fabricados en un 90 por ciento, a 
las atenciones del mercado nacional y el restante 10 
para la exportación. 

ACTIVIDADES DE CULTURA Y TURISMO 

El delegado provincial de Cultura, realizó una amplia 
exposición tanto de las actividades realizadas, como las 
que se encuentran en vías de desarrollo o proyectadas 
para un futuro inmediato, aludiendo en primer Jugar, 
a la exposición verificada sobre el constitucionalismo 
español y a la referida a cerámica popular, así como 
a las veladas de las Peñas que vienen celebrándose 
con gran afluencia de público, poniendo de relieve la 
convocatoria de tres premios; el «Jorge GuiUén» de poe­
sía, "Marceliano Santa María" de pintura y "Antonio-
José" sobre composición del folklore castellano-leonés. 

Continuó el Sr. Renedo Sedaño informando de la inau­
guración del mural homenaje a César Vallejo. a realizar 
en ia C a s a de Cultura siendo autor de aquél el pintor 
Espinoza Dueñas, el cual regala a la C a s a de Cultura 
de Burgos, junto con varias piezas de cerámica como 
primera aportación para la creación de un futuro museo 
de cerámica en nuestra ciudad; como proyectos de la 
Delegación del Ministerio de Cultura aludió a un ciclo 
de teatro Infantil que está previsto celebrar en el pró­
ximo mes de Mayo, así como a ia convocatoria de 
un concurso infantil con motivo del Año Internacional 
'del Niño, dotado con importantes premios y cuyo fallo 
se conocerá a finales del mes de Octubre próximo. 

S e refirió seguidamente, con amplitud y detalle sufi­
ciente al I Congreso de Industrias de la Cultura, cuya 
importancia para nuestra Ciudad, a nívei nacional y 
mundial es evidente, cuyas funciones coordinadas corren 
a cargo de don José Vidal Beneyto, en cuyo Congreso 
existirán cuatro grupos dé categorías de análisis para 
tema cultural, economía de la cultura, políticas cultura­
les y creación y creatividad en la cultura actual, pre­
tendiéndose aprovechar tal acontecimiento con una s e ­
mana cultural en la que como mínimo, se reaiizará 
un festival de folklore regional, así como una exposición 
de pintores castellanos leoneses del siglo actual. 

En otro aspecto, y por lo que se refiere a la red 
de Teleclubs, continuó ia Información del delegado de 
Cultura, es Inminente la desaparición de la red existen­
te en la provincia que serán sustituidos por Centros 
culturales, previa creación de las correspondientes Aso­
ciaciones culturales, que luego habrán de solicitar del 
Ministerio, la creación de Centros culturales, habiéndose 
pensado en principio, en <a promoción de un número 
no superior a 30 en toda la provincia, que constituyan 
a manera de centros piloto, para su posterior implan­
tación en las localidades en el que el mismo interese. 

Finalizó su exposición el Sr. Renedo Sedaño, dando 
a conocer las cifras de ia utilización de la bilioteca 
infantil, que aún habiendo experimentado un notorio in­
cremento, todavía persisten cifras relativamente bajas, 
exponiendo también los problemas relacionados con el 
personal del Colegio Menor de Miranda de Ebro. 

A continuación, también con amplitud y detalle sufi­
ciente, el delegado de Turismo informó de variados as­
pectos de su Delegación, poniendo de manifiesto las 
dos facetas más importantes que lleva a cabo, relativas 
a l as empresas y actividades turísticas y a la promo­
ción del turismo, dando cuenta de Id existencia de un 
plan piloto de aprovechamiento de recursos turísticos, 
cuyo estudio ha sido realizado por una empresa especia­
lizada que ha considerado que en nuestra provincia exis­
ten tres partes bien diferenciadas: Una primera en la 
que existe un turismo estable, y en la que se precisan 
acciones a corto plazo, como es la zona de Villarcayo, 
Medina de Pomar: segunda, zonas potenciolmente tu­
rísticas que precisan de la realización de medidas a 
corto y largo plazo, como son los Valles de Tobalina, 
Valdebezana, zona limítrofe con el pantano de Arija, 
etc.; tercera una última parte que se refiere a rutas 

turísticas de nuestra provincia y si bien el estudio hay 
que desarrollarlo, supone un índice importante a tenec 
en cuenta para ia consideración de nuestra provincia, 
a efectos de aprovechar su recurso para fines de pro­
moción de turismo. 

Finalizó su intervención el delegado de Turismo anun­
ciando como inmediato el proyecto de instalación de 
una Oficina de Turismo en la calle de la Anunciación, 
de nuestra ciudad. 

ADJUDICACION D E LAS OBRAS D E LA PLANTA 
DEPURADORA 

A continuación el delegado provincial del MOPU in­
formó de cuestiones relativas a la competencia del De­
partamento que representa, aludiendo, en primer - iugar 
a la subvención que ia Confederación Hidrográfica del 
Duero ha concedido para las obras de abastecimiento 
de aguas y distribución en el pueblo de Milagros, al 
igual que en lo referente a determinados tramos de 
carreteras en la provincia, tal y como ocurre en la 
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zona del Crucero de Montija, en la que se Invertirá 
la suma de 6.349.000 pesetas, así como ia inversión de 
5.400.000 pesetas para obras de seguridad vial en lo 
zona de el Cabrio, carretera de Bilbao a Reinosa, cuyo 
proyecto ha de realizarse en plazo máximo de seis me­
s e s , aludió también o varias inversiones realizadas para 
conservación de carreteras en la provincia destacando 
el de 'a confluencia con la carretera de Soria, en Aran­
do de Duero, la celeridad de cuyas obras ha sido enco-
miable. 

Siguió en el uso de la palabra el Sr. Arribas que, 
tras de dar a conocer la concesión de una ayuda o 
través de la Diputación a la localidad de Santibáñez 
Zarzaguda, por otras de abastecimiento de agua y sa­
neamiento, se refirió con mayor amplitud a la resolu­
ción de la Dirección General de Obras Hidráulicas, pu­
blicada en el Boletín Oficial del Estado del 10 óei co­
rriente por el que s e adjudican las obras del proyecto 
de construcción de la planta depuradora de aguas resi­
duales de Burgos a las empresas «Construcciones e In- , 
genierías, S . A." y "S .A .E . de Deputación de Aguas De-
gremot", en régimen de agrupación temporal de em­
presas en la cantidad de 312 195.939 pesetas, cuya eje­
cución habrá de llevarse a cabo en un p lazo máximo 
de 24 meses, y siendo la financiación para el año 1979 
de 36.511.579 pesetas, a cargo del MOPU y 25.684.360 
pesetas, por cuento del Ayuntamiento de Burgos, lo que 
totaliza una inversión para el año 1979 superior a 
los 62 millones de pesetas, en el año 1980, el MOPU 
invertirá 100 millones de pesetas y en el año 1981 
hasta ©I cumplimiento del plazo previsto para la etecu-
ción de la obra, la inversión que también correrá a 
cargo exclusivo del MOPU, se elevará a la sumo de 
150 millones de pesetas, con lo que se completo lo 
suma total a que asciende el proyecto. 

Finalizó s u intervención el Sr. Arribas Indicando que 
se había procedido a efectuar determinadas indemni­
zaciones, por un valor superior a los 14 millones V 
medio de pesetas, como consecuencia de las expropia­
ciones que ha sido necesario realizar para la construc­
ción de las obras dei Pantano de Uzquiza, esperándose 
que éste pueda comenzar a embalsar a finales del pre­
sente año o comienzos del próximo, 

ACCION RURAL V AGRICOLA 

El delegado de Agricultura sometió al informe que 
resulto preceptivo de io Comisión de Gobierno, lo pro­
puesto elaborado por lo Jefatura provincial del IRYDA, 
de ayudas y subvenciones que se pretende realizar en 
el curso del presente año paro atender al programa 
de ^obras de equipamiento rural de las Comarcas de 
Pisuerga y Merinaades. cuya ayudo totaliza la suma 
de 10.758.000 pesetas cuyas ayudas pretende realizar 
una serie de mejoras en determinados núcleos rurales, 
cuyas cantidades y localidades a que corresponde, así 
como ia obra a que ha de atenerse, s e relacionan se­
guidamente; 

Medina de Pomar: Parque público, 500.000 pesetas. 
Villalba: Báscula pública, 200.000 pesetas. 
San Millón Zardonih Abastecimiento de agua, 500.000 

pesetas. 
Nofuentes: Alumbrado público, 180.000 pesetas. 
Boillo; Abastecimiento de . aguas. 200.000 pesetas. 
Casares: . Abastecimiento de agua, 190.000 pesetas. 
Cebolleros Saneamiento. 200.000 pesetas. 
Extramiana- Electrificación 500.000 pesetas. 
Mijangos: Reparación puente acceso, 240.000 pesetas. 
Paralacuesta: Alumbrado Público, 180.000 pesetas.: 
Pradolamata: Abastecimiento de agua. 500.000 pe­

setas 

Quintana Entrepeñas: Reparación puente acceso, 
100.000 pesetas. 

Quintanalacuesta: Abastecimiento de agua, 190.000 pe­
setas. 

Quintanilla Montee: Abastecimiento de agua. 500.000 
pesetas. 

San Cristóbal: Saneamiento, 180.000 pesetas. 
Viliapanillo: Saneamiento. 200.000 pesetas. 
Villavadeo; Saneamiento. 200.000 pesetas. 
Cuezva: Abastecimiento de agua. 360.000 pesetas. 
La Prada: Teléfono, 200.000 pesetas. 
Lomana: Teléfono. 60.000 pesetas. 
Montejo S . Miguel: Adumbrado público, 100.000 pe-

setos. 
Pangusión- Teléfono, 190.000 pesetas. 
Santocildes: Teléfono. 40.000 pesetas. 
Villomedionilla Ampliación depósito y aguos pota­

bles, 180.000 pesetas. 
Iglesias: Pavimentación. 500.000 pesetas. 
Tapia- Pavimentación. 480.000 pesetas. 
Sasamón: Ampliación v abastecimiento de aguas, 

450.000 pesetas. , 
(Pasa a la página siguiente) 
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Reunión de la Comisión de Gobierno, bajo la presidencia de D. Antolín de Santiago 
(Viene de Pá9,na anlerior> 

Olmilíos de Sasamón: Alumbrado público. 188.000 pe-

89lVijlandiego: Pavimentación, 480.000 pesetas. 
Viiiasandino: Pavimentación, 450.000 pesetas. 
Castellanos de Castro Pavimentación. 350.000 pesetas. 
Itero del Castillo: Pavimentación. 500.000 pesetas. 
Montanas: Pavimentación. 310.000 pesetas. 
Barrio de Muño- Abastecimiento de aguas. 600.000 

^ C a s t r o i e r l z : Ampliación alumbrado público, 160.000 

peSpampUega: Renovación alumbrado público, 500.000 

pesetafodo ello totaliza la suma de 10.758.000 pesetas. 
t a Comisión de Gobierno acordó aprobar ia conce­

sión de las ayudas indicadas exponiendo s u parecer 
en torno a que ha de establecerse la debida coordina­
ción en la concesión de ayudas y subvenciones, de 
modo que puedan evitarse situaciones de desamparo 
o de privilegio para unas y otras localidades en función 
de circunstancias que pueden resultar independientes de 
las necesidades existentes 

OTROS ACUERDOS Y E X P O S I C I O N E S 

Por el representante de la . Comisión de! delegado 
del Ministerio de Industria y Energía s e expuso la preo­
cupación que al parecei existe entre los vecinos dei 
grupo «Las Torres» de Gamonal, en relación con la 
solución comprometida por Butano. S.A. para la resolu­
ción de los problemas que existieron en aquel grupo, 
habiéndose pronunciado la Comisión tras de con'ocer el 
criterio de varios delegados que han tenido Intervención 
en este asunto, porque por el gobernador civil, se reali­
ce una gestión cerca de i o representación vecinal, para 
aclarar debidamente ei asunto, e instar en su caso , 
las soluciones procedentes. 

El delegado de Educación y Ciencia informó a con­
tinuación de varios aspectos relacionados con la ense­
ñanza de <a provincia, exponiendo en primer lugar que­
so había ya efectuado la recepción de 60 unidades, con­
siderándose probable que en el presente año se pueda 
llevar a cabo ia recepción de las restantes, hasta 

ias 200 proyectadas a raíz del Pacto de L a Moncloa. 
Las unidades recibidas cuya entrada en funciona­

miento puede realizarse en cualquier momento, una vez 
acondicionadas, corresponden a Tardajos con siete aulas 
y sala de usos múltiples y comedor, a Santa María 
del Campo con una sala de usos múltiples, comedor, 
cocina, servicios y una aula aneja y ocho aulas, a 
Sasamón con comedor, cocina, anejos, un despacho 
y cinco aulas y un Colegio de 22 unidades en la zona 
de «Las Torres», cuyas actividades se Iniciarán con el 
comienzo del próximo curso todo eJIo referido a E G B . 
en cuanto a educación especial se refiere, señaló el 
mismo Sr Valverde que se había efectuado la recep­
ción de una unidad de esa naturaleza en Sasamón y 
otra en Pampiiega 

Informó asimismo de haberse dirigido proyectos de 
convenios culturales al Ayuntamiento de Burgos y Dipu­
tación provincial, constando la buena acogida que los 
mismos han tenido por parte de las Corporaciones Indi­
cadas, sin perjuicio de lo cua1 y a propuesta dej gober-
naaor civil presidente, se acordó recabar el máximo 
interés en la conclusión de aquellos convenios, teniendo 
en cuento ei vital «nterés que encierran aquellos para 
la enseñanza en la capital y la provincia durante los 
4 úJtimos años Asimismo Informó también de las bue­
nas perspectivas en cuanto a la construcción de un 
grupo de 16 unidades en la zona de los Ryes Católicos, 
así como la iniciación en el mes e Junio de otro grupo 
escolar en le polígono Carrero Blanco, a! Igual que 
en la unidad G-9. finalizando su Informe dando cuenta 
de las incidencias relacionadas con la situación confJIc-
tlva que existió en el pasado mes en la enseñanza no 
estatal; así como en cuanto al aumento de la conflic-
tivldad que s e orevé en el personal docente de Ins­
titutos. 

El gerente del Polo de Desarrollo sometió a la consi ­
deración de la Comisión de Gobierno, la solicitud ins­
tada por la empresa Laboratorios de Farmacia. Oer-. 
matología e Higiene. S.A. para la concesión de una 
subvención por importe de 1.301.768 pesetas, a que Im­
porta el 5 por ciento de la Inversión realizada por valor 
de más de 26 millones de pesetas y cuya solicitud s e 
ampara en la resolución que concedía aquellos benefi­
cios, por lo que la Comisión tomó el acuerdo de Infor­
mar favorablemente la solicitud instada. 

A continuación s e dieron a conocer varios escritos 
recibíaos en la Secretaría de la Comisión, que s e 
refieren al Inminente nombramiento del delegado pro­
vincial del Ministerio de Transportes y Comunicaciones, 
a la creación de lo plaza de Ingeniero Industrial o! 
servicio de la Diputación, a la autorización de la Empre­
sa Nacional del G a s para la construcción del gasoducto 
Que atraviesa los términos de Miranda de Ebro. Condado 
ae Treviño y La Puebla de Arganzón. a la modifica­
ción de las subcomisiones de Saneamiento y Medio Am­

biento, así como a ia Comisión delegada de Acción Cul ­
tural y por último de escrito de ia Delegación de Sani-
dad y Seguridad Social, que remite fotocopia de informe 
del director médico de la Residencia Sanitaria Santiago 
Apóstol, cuyas pretensiones acordó apoyar la Comisión. 
MANIFESTACIONES D E L GOBtRNADOR 

Por el gobernador civil-presidente, se dio a conocer 
que el alcalde y una nutrida representación de la ante­
rior Corporación municipal, acudieron a su despacho 
paro despedirse, haciendo constar su deseo de que ex­
presase a los delegados provinciales, el agradecimiento 
de aquellos, encargo que —dijo el Sr . De Santiago y 
Juárez— transmitía gustosamente, proponiendo constase 
en acta y así fue acordado, la felicitación de ia Comi­
sión de todos los concejales que han salido elegidos 
en las últimas elecciones municipales, así como expre­
sar la gratitud de la Diputación provincial y al Ayunta­
miento de Burgos, por la colaboración entusiasta que 
han prestado en la solución de los diversos asuntos 
planteados, aspecto éste en el que coincidieron la totali­
dad de los asistentes. 

Siguiendo en el uso de la palabra, el mismo Sr. 
De Santiago anunció la celebración próxima de una 

serle de reuniones a mantener con aquellas localidades 
que se hayan tusionadc o mcorporado a otras, para 
procurar que dichas fusiones o incorporaciones sean 
reolmer te practicab conironomente o to que ahora ocu­
rre; igualmente dio cuenta de que se espera una resolu­
ción prorrogando la actuación de los Ayuntamientos 
y Juntas vecinales en las que no se haya realizado 
la renovación consiguiente a las últimas elecciones cele­
bradas, prórroga prevista en principio hasta los últimos 
días del mes de Junio próximo, en que al parecer, 
s e pretende efectuar una eJección parcial. 

E n el punto de ruegos y preguntas, el delegado pro­
vincial de Cultura, se refirió a la situación de las obras 
de pavimentación que se efectúan en la Plaza del Rey 
San Fernando, de Burgos, las cuales no se ajustan al 
dictamen de la Comisión provincial de Bellas Artes, 
Interviniendo el delegado del MOPU. que dio cuenta 
de las gestiones que al respecto había realizado cerca 
de ia Dirección General de Urbanismo, a la vista de 
lo cual la Comisión estimó debía llevarse a cabo una 
labor coordinada para la realización de tales obras en 
el modo y formas que resulte procedente, con Jo que 
se levantó la sesión pasadas las 15.15 horas. 

U n R e c o r d , 
p a r a t o m a r l o c o n c a l m a 
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Cinco tiburones • 
a c e c h a n d o . T o d o u n record 
d e difícil solución. 

T r a n q u i l a No p a s a nada. 
Hay q u e tomarlo c o n c a l m a . 

S a q u e s u paquete d e R e c o r d 
y e n c i e n d a un cigarri l lo. 

¿Lo v e ? S u s a b o r lo c a m b i a 
todo. 

P o r q u e c a d a cigarrillo R e c o r d 
e s un récord de sabor negro y 
f resco . U n agradab le m o m e n t o 
d e d i c a d o a s a b o r e a r u n b u e n 
tabaco . 

R e c o r d , 
d a s a b o r a c u a l q u i e r s i t u a c i ó n . 

.C.IT.A.Teneriíe. 

L A C A J A D E L C I R C U L O R E G A L A 
D E L 1 9 A L 2 5 D E A B R I L 
T a m b i é n r e c i b i r á n , u n l ib ro , l a s L i b r e t a s d e 
A h o r r o O r d i n a r i o o i m p o s i c i o n e s a p l a z o , 
q u e s e a b r a n c o n u n i n g r e s o i n i c i a l d e 
5 . 0 0 0 p e s e t a s , a s í c o m o l a s I n f a n t i l e s 
E s c o l a r e s q u e s e a b r a n c o n u n a i m p o s i c i ó n 
m í n i m a d e 3 . 0 0 0 p e s e t a s . 

E l i j a s u l i b r o e n t r e : 
• E l A ñ o d e l M o n o d e O r o 
• L a E n c i c l o p e d i a d e l a s H i e r b a s 
• L a H i s t o r i a i l u s t r a d a d e l o s b a r c o s . 

C A I A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
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V I D A C U L T U R A L 

La Coral de Cámara «San Esteban» 
graba el primer disco monográfico 
sobre Juan del Enzina 

• 
•• •»••.•: 

La Coral ele Cámara "San Esteban", durante la grabación del disco sobre 
Juan det Enzina. 

La Corel de Cámara «San 
Esteban» ha estado trabajando 
llntenslvamente durantes tres 
meses para la grabación del 
primer disco monográfico so­
bre le obra de Juan del En­
zina. Como es sabido, esta 
«oral burgalesa, con s i e t e 
«ños de trabajo y de concier­
tos, sigue cultivando la músi­
ca de los siglos XV y XVI. Uno 
de sus autores preferidos es 
Juan del Enzina, Patriarca del 
Teatro Español», poeta y mú­
sico de valía universal, que na­
ció en 1468 y murió a finales 
de 1529. 

La Coral de Cámara «San Es­
teban», Impulsada por su se-

ESPELEOLOGOS 
BORGALESES 
EN FRANCIA 

El grupo Ipliargus" 
efectuó exploraciones 
en la región de Montpellier 

Durante los días 10 al 18 
'de Abril, el grupo de Espe­
leología «Nlphargus», ha lle­
vado a cabo una expedición 
a una zona cercana a la lo­
calidad francesa de Montpe­
llier. La expedición ha esta­
do dirigida por el «Speleo-
Club Montpellier», de la c i ­
tada ciudad. 

L a s cuevas en las que se 
ha trabaiado han sido en 
s u mayoría simas y en eilap 
s e han probado todas l a s 
técnicas de descenso y a s 
c e n s o conocidas. 

Las cuevas que se han he­
cho han sido «Abíme de Ra-
banel». de 190 m. de pro 
fundidad; «Aven du Mas Ray-
nal», de 130 m.; Aven du La-
piaz», que desciende hasta 
110 m.; «Aven de Rober» 
con 100 m.; «Cueva del 
Ciervo», en la que se hicie­
ron estudios de carácter ar 
queológlco. y la «Cueva de 
Clamous», que tiene una 
parte habilitada al turismo 
y que ofrece un gran interés 
hidrológico. 

La acogida dispensada por 
los espeleólogos del «SCM» 
ha sido extraordinario v va 
s e encuentra en proyecto 
efectuar un campamento 
coniunto el próximo verano 
en alguna zona de Ja provin 
cia de Burgos. 

cretario. Gonzalo Navarro Cues­
ta y por el afamado folklorista 
castellano Joaquín Díaz, gestio­
nó la grabación de un L.P. so­
bre el músico salmantino con 
la firma Movleplay. La ca­
sa dlscográflea ha enviado sus 
técnicos y su equipo do graba­
ción para realizar el trabajo 
en Burgos, concretamente en la 
Iglesia de San Nicolás de Barí, 
lugar aptísimo para la sonori­
dad de este estilo de música. 

El disco, que saldrá al mer­
cado nacional en el mes de Ju­
nio, lleva por título: a Música 
castellana en Juan del Enzina». 
En él se han recogido 18 can-
clones que pertenecen al perío­
do más netamente castellano 
del compositor salmantino: el de 
su estancia en la corte de los 
Duques de Alba (última déca­
da del siglo XV). 

La cara A del disco contiene 
nueve canciones bajo este títu­
lo: aCastllla a finales del siglo 
XV». En este apartado se in­
tenta reflejar parte del contex­
to ambiental correspondiente al 
reinado de los Reyes Católico 
en su dimensión política, cos­
tumbrista, filosófica y festiva. 
La cara B presenta «El amor 
según Juan del Enzina» y es 
una selección de otras nueve 
canciones que describen el con­
cepto de Enzina sobre el amor 
en sus fases graduales. 

Los criterios de selección, que 
se han empleado, discurren por 
estos cauces: a) e" líneas ge­
nerales se han elegido cancio­
nes que no están en el mer­
cado del disco; b) se han tenido 
en cuenta la lengua y ambiente 
castellanos; c) se ha dedicado 
la totalidad de la segunda par­
te al tema del amor, por ser 
éste base dfe su obra literaria 

El disco contiene en su Inte­
rior un cuaderno explicativo de 
las canciones con un estudio del 
autor y su obra Las obras es­
tán distribuidas de este modo; 
«primera parte: «Una Sañosa 
porffai. «¿Qu'es de tí, déscon-
soladodo?», «¡Triste España sin 
ventural», .Quédate. Carillo, 
adiós», «Para verme con ven­
tura», «Todos los bienes del 
mundo». «Oy comamos y be­
bamos», «Casajémonos de hu-
sfa», ^ «Daca, bailemos. Cari­
llo». Segunda parte: «MI liber­
tad en sosiego». «Sy amor po­
ne las escalas», «Ninguno cie­
rre las puertas». «Señora de 
hermosura». «Pues no te duele 
mi muerte», «Vuestros amores 
ó, señora», «Rasón que fuerca 
no quiere», «Antonllla es des­
posada» y «Pues que ya nun­
ca nos veis». 

Dirige la Coral Juan José Ro­

dríguez Villarroel y, actúa co­
mo subdirector José Ignacio 
Martínez Erafia. Los solistas han 
sido Berta Ansótegul, Rosa Eva 
Arribas, Marlví López, Pablo 
Martínez y José Ignacio Mar­
tínez. 

El equipo técnico está Inte­
grado por Gonzalo de la Puerta 
como director de producción. 
Sonido es Escorpio con Luis 
Fernández Soria y Luis Cobo 
La casa grabadora ha sido Mo-
vloplay-Sorano y productor y 
asesor artístico Joaquín Díaz. 

«PRIMERAS 
NOTICIAS» 

Un periódico juvenil 

E l pasado miércoles, día 
18 reapareció, tras cinco 
meses de ausencia .el pe­
riódico juvenil «Primeras 
Noticias» editado en' Bar­
celona y dirigido a un pú­
blico hasta ahora desaten­
dido-, los chicos v chicas de 
10 a 14 años. L a publica­
ción estará semanalmente 
en los quioscos al precio de 
35 pesetas 

«Primeras Noticias», que 
tiene una difusión de ámbi­
to estatal, se edita a dos 
colores v presenta una es­
tructura de periódico, con 
secciones de Información 
general, espectáculos cul­
tura, deportes, prestando 
especial atención a la ilus­
tración en general y al co­
mió en particular. 

El semanario de formato 
tabloide e Impreso en pa­
pel de periódico para logrof 
una mavor similitad con los 
diarios, quiere ofrecer a los 
ióvenes la posibilidad de 
acercarse a ios temas de lo 
información cotidiana, oro-
ciclando asimismo la par 
tlcipación de los propios 
lectores en su elaboración 
En este sentido, «Primeras 
Noticias» recoge en cada 
número cuatro páginas ela­
boradas por equipos de re­
dactores juveniles de toda 
España. 

L a Dublicación. que cuen­
ta con un amplio equipo de 
orofeslonaies periodl s f a s 
qrafistas v creadores de 
historietas oretende ^onse 
auir futuros lectores oara lo 
Prensa adulta, a la vez que 
formar, entretener e Infor 
mar. 
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Los diferentes estados emi­

sores de sellos de correos es­
tán practicando, descarada­
mente, la especulación en gran 
escala, es decfr, en este caso 
a que nos resulte más caro y 
difícjl el obtener y coleccionar 
los sellos de correos. Los datos 
son bastante elocuentes: de­
muestran que, lejos de propor­
cionarnos economías, aumentan 
Iqs valores facllaes, aunque al­
gunas quieran hacernos creer 
que reducen el número de emi­
siones, cosa que no es real­
mente cierta, por cuando las 
series son aumentadas en nú­
mero de sellos, por lo que el 
sufrido coleccionista no puede, 
abarcar todo cuanto es emitido 
relacionado con su colección. 

Lo demuestra la estadística, 
de Don José María Cuairén. En 
el año filatélico comprendido de 
1-9-77 a 31-8-78, atendiéndonos 
a la nueva edición del univer­
sal catálogo Yvert, el aumento 
habido, según datos tomados de! 
mismo, son ios siguientes: 

Se han emitido 7.696 sellos di­
ferentes con una cotización de 
2.715 francos franceses; de es­
ta cantidad corresponden a paí­
ses europeos 1.866 sellos con 
cotización de 4.847 francos. 

¿Comentarlos? fPara qué... 
Las cifras son bien elocuentes 
y demostrativas y hablan por 
sí. mismas. Luego los comenta­
rlos háganlos los lectores (R. 
San Gabriel). 

lo cual supone uno de los que 
alcanzar mayores coleccionis­
tas de este país, mundialmen-
te y concretamente en el ámbi­
to del coleccionismo filatélico 
europeo. 

Como complemento de este 
artículo copiamos de «El Eco Fi­
latélico» este otro, muy ¡nt-sre-
sante también, anterior al au­
mento de serles para este año 
en España. 

No quisiéramos, en nuestra 
opinión, que se pudiera llegar 
a que señalaran a España," co­
mo incluida en ese grupo—de 
países que abusan de emisiones 
de sellos sin motivos ni razón 
y buscando el más mínimo pre­
texto para exigir a los colec­
cionistas una caprichosa contri­
bución, el no quieren dejar 
huecos en las hojas del álbum 
de ese país al que, sin duda 
pensarán que por error, dedi­
can una de las parcelas de su 
afición. Diecisiete emisiones con 
cuarenta y cuatro sellos (aho­
ra ya 21 con 48). estimo son 
demasiadas con más de una 
por mes de promedio. 

Creemos que es conveniente 
planificar, sin tanta Inflación, 
los programas anuales, los cua­
les, además, rara vez no se 
ven aumentados con alguna 
emisión extra, no prevista. To­
memos como ejemplo esos paí­
ses que mantienen producción» 
más acorde a las necesidades 
o motivaciones, sin olvidar que 
éstas deben tener una razón que 
apoye con fuerza su emisión. 
¡Qué lejos nos encontramos de 
Suizal por ejemplo con una 
media docena aproximada de 
emisiones anuales y con la nii-
taH de sellos que España nor­
malmente, lo que coloca a su 
Administración de Correos en­
tre las más serlas, sin olvidar 
lo atrayente de sus sellos, todo 

Los socios del Círculo Fila­
télico podrán hacer, si lo de­
sean, la reserva para las me­
dallas de «Fernán González» y 
la dedicada al «Río Arlanzón», 
que se pondrán a la venta en 
la Exfllna-79. Las reservas se 
harán en este Círculo única­

mente los domingos y jueves 
del presente mes de Abril. 

El Círculo Filatélico y nu. 
mismético de Salamanca cele­
brará del 15 al 19 de Mayo una 
exposición de tema libre, com­
petitiva y preparatoria a ta Ex-
filna-79 de xurgos. 

Asimismo, este Círculo Sal­
mantino, está preparando un 
viaje colectivo en autobús, pa­
ra sus asociados, con el fin de 
asistir en Burgos a la Exfil-
na-79. 

Mañana comienza la Semana de Cine 

de Grandes Operas Alemanas 

Está organizada por la Caja del Círculo 
y el Instituto Alemán de Madrid 
Mañana, lunes,, comienza en 

nuestra ciudad la Semana de 
Cine de Grandes Operas Ale­
manas que ha organizado la 
Caja de Ahorros del Círculo 
Católico y el Instituto Alemán 
de Madrid. Habrá dos sesiones 
diarias, a los cinco y a las 
ocho de la tarde, prolongándose 
hasta el próximo sábado. Inclu­
sive. Estas sesiones, que ten­
drán por marco el salón de s c -
toe de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico (entrada "or 

Julio Sáez do la Hoya), se des­
arrollarán de acuerdo con el 
siguiente programa: 

Lunes. 23: «Las bodas de Fí­
garo» (Mozart). Martes: «El 
cazador furtivo» (Von Weber). 
Miércoles: «Zar y carplnfero» 
(Lortzing). Jueves: €La flauta 
mágica» (Mozart). Viernes: 
«Los maestros cantores de Nu-
pemberg (Wagner), primera 
parte. Sábado: «Los maestros 
cantores de Nuremberg». Se­
gunda parte. 

é l PRINCIPE Y E l MENDIGO)) 
EN LA I FERIA DEL LIBRO 
m m m y juvenil 

Dado el éxito alcanzado con 
motivo de la proyección de la 
película «El Príncipe y el ' >n-
dlgo», de Richard Flelscher. 
esta mañana, tras la apertura 
de la feria a las once horas. 
Se realizará una nuevp sesión. 

A las dos de la tarde cierre. 
Cinco tarde apertura. 
Durante la tarde y cuando 

previamente se anuncie, en el 
salón de actos d© la Feria se 
dedicarán sendas sesiones a 
cuentos Infantiles, tales ' orno 
•El impávido soldado de Plo­
mo» realizado por L. Caprino; 
o la fábula de Esopo «El lobo 
v e] cordero». 

A las ocho .de la tarde sesión 
especial dedicada a todos los 
padres, con ta presentación de 
obras de Norman Mac-Laren. 
tales como «Líneas verticales». 
«Líneas horizontales», a Mosai­
co», los cuales han sido gentil­
mente cedidos para este even-

11 I V E S , 

V IA DE W 

A cargo del jesuíta portugués P. Martins 
El próximo Jueves, a las ocho 

de ta tarde y en el salón de 
actos de la sede central de la 
Caja de Ahorros dsl Círculo Ca­
tólico de Obreros (entrada por 
a plaza de la Cruzada), tendrá 
ugar una Interesante conferen-
"'a. que estará a cargo dol sn-
cerdote Jesuíta po-ttugtés. P. 
Antonio Martins. 

El motivo principal de esta 
'ilsertación es evocar en estos 
'íias el cincuentenario de la vi­
sión de Tuy. a ta Hermana Lu­

cia, vidente de Fátlma. que es­
tuvo en España desde 1925 has­
ta 1946. En nuestra. Patria se 
le apareció la Santísima Vir­
gen, tal como le había prome 
t!do en Fátima. 

El tema de esta Interesante 
conferencia, a la que invita a 
todos los burgaleses en general 
será el siguiente: 

• ¿Fátlma sigua siendo ac­
tual? ¿Ouó hay sobre el farr an 
secreto?». 

to por el Encuentro Internacio­
nal de Cine, en colaboración con 
la Embajada de Canadá. 
DIA DEL LIBRO 

Con motivo de conmemorar­
se mañana lunes el Día del Li­
bro, se realizará el siguiente 
programa especial: 

Onc^ mañana apertura de la 
Feria y a lo largo del todo el 
día Se proyectarán las siguien­
tes películas: 

Once mañana «Viaje en Glo­
bo» de Alberto Lamorisse y ¡os 
cortometrajes «La tierra está 
habitada». «Los habitantes te 
Chroinagnon». «El oro y el ra­
toncito» y aPepe y Asotaven-
to». 

Asimismo películas sobre Di­
namarca y Copenhague a I*8 
8. de la tarde. Ambos días 
se seguirán celebrando los sor­
teos de lotes de libros, pr-svia-
mente seleccionados. 

El martes día 24. estarán de­
dicado a Christlan Andersen en 
la I Feria del Libro Infantil y 
Juvenil. 

Programa: a las once de 
mañana apertura. 

Sesión de cine con una pe­
lícula sobre Christlan Andersen, 
famosa figura universal dane­
sa, a quien se le ha elegido 
como el representante d^ la í'" 
qura del niño oor cuyo motivo 
todos los años se celebra el día 
del Libro Infantil, con motivo 
de su aniversario. 

A tas cinco de la tarde pro­
yección de la película «Jardín 
oúblico» «Angel» 

A las ocho de la tarde Pr0' 
vecclón de la película «Las 
aventuras de Arsenlo Lupin» 
versión original francesa, ^ n 
subtítulos en español A esta 
cesión se recomienda que asis­
tan escolares ou-a deseen Pfac' 
tlcar e1 'dioma francés v I 
oes mavores de 12 años 

A las 8.30 de la tarde sorteo 
de 'ote de Hbros. 
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PROBLEMAS DE LOS 

DE 
El pasado viernes, en el- des­

pacho del delegado territorial 
del Mlnistsrlo de Sanidad y Se­
guridad Social, se ha manteni­
do una reunión do trabajo, or-
nanlzada por el SEREM. para 
estudiar la problemática de los 
laringectomizados do Burgos V 
abordar las soluciones corres­
pondientes a dichos problemas 

£n dicha reunión, presidida 
por don Marcos Reoyo. han to­
mado Patta don Alberto Gale­
rón de Migue!, director provin­
cial del SEREM. el Dr. don En­
rique Suárez Muñiz. Jefe del 
Servicio de Otorrinolaringología 
tle la Residencia Sanitaria v el 
especialista en Logotarapla y 
al ir.'lsmo tiempo larlngectomí-
zado. don Manuel Alegría. 

Desde hace año y medio el 
SEREM viene trabajando Inten­
samente en colaboración covi el 
Servicio de Otorrinolaringología 
y del Sr. Alegría en la búsque­
da de aquellas soluciones que 
faciliten la recuperación del 
lenguaje de los enfermos ope­
rados de laringe, por lo que es­
ta minusvalía tiene de creadora 
de marginación social y psico­
lógica. 

Con esta reunión «e han 
puesto las bases para la crea­
ción de la Asociaóión de Larin-
gectomizados de Burgos. asi 
como lag medidas para la re­
habilitación fonlátrica de los 
minusválidos que b precisen. 

Dado el Interés de los temas 
tratados y por la importancia 
que tiene para la recuperación 
y rehabilitación de estos enfer­
mos, se ha decidido convocar 
para una próxima reunión a to­
dos I09 laringectomizados de 
Burgos y su provincia con el 
fin de poner urgentemente en 
marcha dicha Asociación. 

ELECCION 
DE LOS «NIÑOS 
BORGALESES 
DEL AÑO» 

- Coo motivo del AiVo Interna­
cional da! Niño, y por Inicia­
tiva de! Banco de Bilbao en 
Burgos, Se está procediendo al 
envío por parte de UNICEF. de 
cartas dirigidas a los Ayunta­
mientos y Colegios de la capi­
tal y provincia, a f¡n do reca­
bar datos de niños que. por 
«us circunstancias o por hechos 
realizados, merezcan ser acree-
dows a aer nombrados «Niños 
Burgalesas del Año.> 

Las contestaciones se harán 
antes del día 31 de Mayo próxi­
mo a la Delegación de UNICEF 
en Burgos, pudlendo tener ca­
bida en ellas todos los niños de 
Burgos y provincia con edad no 
superior a los quince años. 

La elección se hará durante 
'as próximas fiestas de San Pe-
J o y San Pablo, y recaerá so-
bre un niño y una niña. 

El Banco de Bilbao, ha do­
tado estos premios con 25.000 
Pesetas cada uno. ^ hará en­
trega ^ una cUenta ahorro 
o nombre d8 Ios elegidos. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE CULTURA 
ACTIVIDADES DEL CENTRO SO­

CIAL URBANO, DE 
SAN JUAN. 22 

Las actividades progra­
madas por el Centro Social 
Urbano que esta Delegación 
provincial tiene en funcio­
namiento en la calle San 
Juan, número 22-1.° izquier­
da v que deberían haber 
comenzado ayer, sábado, 
día 21, s e comunica que la 
apertura de los mismos ten­
drá lugar el próximo, jueves, 
día 26, a las 18.30 de la 
tarde, por lo que se ruega 
a todas las personas tanto 
jóvenes como adultos que 
s e han matriculado y cuan­
tas deseen hacerlo hasta 
esa fecha que asistan el ci­
tado día a la hora aue se 
indica a la reunión previa 
que oresidirá la directora de l 
Centro. 

Las nuevas matrículas 
pueden realizarse en la De­
legación de Cultura. Sec ­
ción, de Actividades Socio-
Culturales, desde las diez 
de la mañana hasta las ca ­
torce horas del mediodía. 

ASOCIACION 
PROVINCIAL DE 
AMAS DE CASA 

La Junté Directiva se ha re­
servado el próximo café-colo­
quio que tendrá lugar el próxi­
mo lunes día 23 a las 4,30 en 
nuestro domicilio social calle 
Vitoria, 19. cuarto izquierda, pa­
ra intercambiar en diálogo 
abierto con todas las asociadas, 
puntos de vista sobre ia marcha 
de la propia Asociación, como 
son: 

Funcionamiento de los Gabi­
netes de Orientación al Consu­
midor y Gabinete de Orienta­
ción Familiar, quiénes los diri­
gen, equipos técnicos, horarios y 
días para consultas. 

Cursillos en proyecto; 
Psicología y Pedagogía Infan­

tiles a cargo del equipo técnico 
de nuestra Gabinete. 

Mantenimiento y relajación 
físico-psíquica (salud y belle­
za). Las clases se Impartirán 

ios martes y jueves de 4,30 a 
6 y estarán a cargo de doña 
Tina Güemes. 

Salvamento y socorrismo en 
colaboración con la Cruz Roja 
y la Delegación del Consejo 
Superior de Deportes. 

Dibujo y Modelado Cerámico. 
En colaboración con el Taller 
Experimental de Arte y Peda­
gogía que dirige el maestro Es­
pinoza Dueñas. Comenzará el 
21 de Abril c Impartirá las 
clases todos los sábados de 10 
a'12 y de 12 a 2. 

Tenemos servicio de guarde 
ría. 

P O R L A P A Z 
( i i ) 

Examinaba en el artículo anterior, los ontecedenteB 
históricos de la cuestión vasca en orden a buscar i a s 
soluciones correspondientes. Me impulsa a escribir estas 
líneas, un solo propósito: defender la paz; que es tam­
bién defender la unidad de España y la pervivencia 
de la Monarquía constitucional. El riesgo de que s e 
rompan la paz y la convivencia ciudadana es mayúscu­
lo en las provincias vascas . Y ningún problema debe 
ceder a éste en la prioridad que existe siempre sobre 
la mesa de los gobernantes. Ni tampoco debe ser enfo­
cado este tema con miopía partidista o electorallsta, 
como si de un pacto político menor se tratase. 

El PNV., ha hecho suyo y presentado en el Congre­
so un proyecto de estatuto que viene apoyado por el 
CGV y por la asamblea parlamentaria vasca de la Le­
gislatura anterior. Si se decide en el Congreso poner 
en marcha con prontitud ese texto para su discusión 
en la recién nombrada Comisión Constitucional y pos­
teriormente es aprobado en el Pleno, podría lograrse 
su puesta en vigor dentro de este mismo año. E s e docu­
mento suscita reparos en determinados sectores políticos 
españoles por algunos pasajes de su articulado y por 
la disposición que hace referencia concreta a los lla-
maaos «derechos históricos», en Iqs que se supone, por 
ciertos críticos, que se agazapa un peligro secesionista, 
como ya sucedió con la enmienda del senador Unzueta 
al discutirse las disposiciones finales de la Constitución. 
A mi entender fue un error haber hecho de ese párra-
fo, caballo de batalla, nada menos que de la unidad 
de España. Quién negará que los «derechos históricos» 
son parte esencial de la existencia de una nación? S in 
Ir más lejos ¿qué son la dinastía española y su titular 
que figuran en el texto constitucional sino los máxi­
mos protagonistas de unos «derechos históricos»?. 

Pero es que la propia Constitución alude en el preám­
bulo de su disposición final primera a ese tema cuando 
haWa de! amparo y respeto de los derechos históricos 
de los territorios faroles. ¿Y cómo negar que eran las 
tres provincias v a s c a s y el antiguo Remo de Navarra 
los principales aludidos en ese párrafo? En unos tra­
bajos penetrantes y bien documentados, ha expuesto en 
un diario madrileño con fecha reciente, mi amigo y 
paisano. José Miguel de Azaola, su análisis de la cues­
tión. Azaola demuestra cómo en la propuesta de modi­
ficación reciente del sistema foral representativo nava­
rro ha funcionado el principio de novación de Ja ley 
paccibnada de 1841, mediante negociación directa entre 
el poder central y la Diputación Foro!, precisamente 
en base a la existencia y vigencia de unos derechos 
históricos indiscutibles. 

La realidad jurídica foral vasca , parte del principio 
de que en la tantas veces mencionada ley de Octubre 
de 1839 s e confirmaban los fueros vascos. Y en aquello 
ley y en la de 1876, s e daban normas sobre cómo habían 
de hacerse los «arreglos» o puesta al día de esos mis­
mos fueros. Cuestión que sigue, desde entonces, pen­
diente con e! derecho vivo y que incluso autoridades 
eminentes del Derecho Público Español no vacilaron en 
confirmar de modo explícito. ¿Por qué si Navarra va 
a negociar directamente la modificación de la ley pac-
cionada con e! Gobierno español, han de ser las tres 
provincias v a s c a s dé peor condición? 

Con todo ello, quiero abundar en una conclusión: el 
proyecto de Estatuto vasco, con Jas mejoras literales 
que en su texto pueda introducir el Parlamento español, 
pero respetando su actual contenido sustancial, cabe, 
o a mi juicio, perfectamente, dentro de las coordenadas 
constitucionales y su aprobación y puesta en funciona­
miento, significará una .medida de gran alivio para la 
tensión de alto voltaje político que hoy existe en Euskal -
Herria. 

¿Es ello suficiente para que la paz cuidadana fluya 
como consecuencia directa del establecimiento legal de 
la autonomía? Afírmalo sería pecar de Ingenuidad. En 
el País Vasco hay varias fuerzas y corrientes de opinión, 
que forman el conjunto mayorltario de los votos, que 
son el nacionalismo de PNV, el socialismo del P S O E , 
el centro y la derecha españolístas y el P C E , cuya 
e s c a s a Incidencia electoral en un territorio de alta den­
sidad IndustriaJ es otro fenómeno singular y sorpren­
dente. Pero además queda el extenso abanico de la 
izquierda labertzale», nacionalista radical, que tiene 
plunteada una alternativa pública al Gobierno español, 
concretada en unos puntos bien conocidos: Derecho de 
autodeterminación; retirada de todas las Fuerzas de Or­
den Público; amnistía total para los detenidos y presos 
vascos, entre otros. Un programa maxlmallsta, que ha­
ce pensar en que lo sustancial de e s a s peticiones glo­
bales, tiene quizás el secreto propósito de que no se 
accedo a ellas, lográndose así un «impasse» o vacío 
que sea después, llenado con la rebelión civil y con 
la violencia sistemática. 

Nos encontraríamos entonces, con dos procesos para-

P o r J o s é M a r í a d e A R E I L Z A 

lelos, el uno, partamentario, encaminado a lograr con 
el máximo apoyo de los partidos españoles y vascos , 
presentes en el Congreso, una redacción aceptable para 
todos ellos, que sirviese de base al Estatuto de autono­
mía Y un clima de subvención popular, apoyado en 
parte de la izquierda «abertzale» presente en gran nú» 
mero de municipios vascos manifestándose además, en 
forma de agresividad provocadora. Un tal escenario no 
es, ni mucho menos, inverosímil. Lo que tiene de grave 
es Jo que encierra en sí, de último objetivo, es decir, 
del fin a que se encamina deliberadamente. ¿A la gue-
rra de «liberación revolucionaria» de corte tercermun-
dista? ¿Al desequilibrio profundo y definitivo del siste-
ma democrático constitucional español, tan trabajosa­
mente logrado? ¿A desencadenar una presencia militar 
que justifique después una escandaloso propaganda in­
ternacional en torno a un conflicto de esa índole? ¿Por 
qué? ¿Cómo negar la incidencia exterior en cualquier 
sacudida de e s a clase en aquel territorio, neurálgica­
mente situado y ocurriendo en los momentos actuales, 
de acrecentada complejidad internacional? ¿O e s que 
se trata de imposibilitar la puesta en marcha de solu­
ciones moderadas y viables, que son las que desea la 
mayoría de la población de! País Vasco? 

Sea cuaj fuere la más probable dé esas hipótesis, 
lo cierto es que el tiempo apremia y el Gobierno y. 
el Parlamento deben tomar la iniciativa. El problema 
es de alta y difíciJ política de Estado y no vale abordar^ 
lo con fórmulas retóricas o simplistas. Ignorando por 
más tiempo su verdadera dimensión. E s hora, todavía 
de hacerlo, pero llegará Un momento en que la espiral 
diabólica de la destrucción puede entrar en el cuadrante 
de lo irreversible. 

Hay muchos elementos más en el panorama vasco 
presente, que no dejan de ser importantes y hasta deci­
sivos para el logro de las soluciones. Uno es la crítica 
situación de muchas empresas allí radicadas. Desde las 
más grandes hasta las medianas y pequeñas, que se 
haJIan a! borde —o dentro— de la suspensión o de la' 
quiebra, con lo que decenas de miles de puestos de 
trabajo quedarán en el aire. Otro, es la necesidad de 
la reconversión industrial, en varios sectores de la pro^ 
ducción, visceralmente ligados a la economía v a s c a . Sin 
un programa económico de gran envergadura, con em|. 
s ienes de importantes créditos a largo plazo, no es posi­
ble tampoco enfocar debidamente y con realismo las 
soluciones del País Vasco, empezando por eJ relanza­
miento de la inversión y la reabsorción gradual del 
paro juvenil, caldo de cultivo de casi todos los radica­
lismos. 

L a paz civil, que es lo contrario de la guerra civil, 
tiene un precio para su logro. Todo gobernante lo sabe. 
Pero también debe conocer Ja Ley implacable de la 
oportunidad en el tiempo, que no siempre resuelve los 
problemas dejándolos abandonados a su fermentación 
destructora propia. «Oue s e cuezan en su salsa» en 
el socorrido argumento de la frivolidad Irresponsable. 
Lo que se está abrasando día a día y hora a hora 
es la convivencia civil de un pueblo de España. 

L a «salsa» está hecho de muerte y revolución. El 
fuego puede saltar a otros Jugares y latitudes del cuerpo 
nocional. No hay compartimentos estancos en la Espa­
ña de hoy. El meridiano de Madrid, pasa también por 
Alava. Vizcaya y Guipúzcoa. Y por Navarra. 

DECRETO SOBRE ACTIMONE 
DE REFORMA Y DESARROLLO 
AGRARIO EN LAS MEREVDADES 

El «B. O. E.» del oasodo 
día 20 oublica un real decre­
to del Ministerio de Agricul­
tura por el que se declara 
de utilidad pública e interés 
social, la ordenación do las 
explotaciones en la comarca 
de las Merindades. paro que 
alcancen dimensiones sufi* 
cientes v características 
adecuadas en orden a su es­
tructuración capitalización v 
organización empresarial. 

E l decreto se ha dado a 
requerimiento de las auto­

ridades locales y provincia­
les, Cámara Agraria v de los 
agricultores de la comarca 
v el IRYDA. con los Informes 
emitidos por cada una de 
las unidades de la Delega­
ción provincial del Ministe­
rio de Agricultura. 

Dada la Importancia que 
el real decreto 795-1979. de 
20 de 'Febrero, tiene pora 
esta zona de la provincia, e! 
próximo martes publicaremos 
íntegra esta disposición. 

L A C A J A D E L C I R C U L O R E G A L A 
D E L 1 9 A L 2 5 D E A B R I L 
S ó l o s e p o d r á ret i rar u n l ibro p o r L i b r e t a d e 
A h o r r o O r d i n a r i o , a P l a z o o E s c o l a r e 
In fant i l , q u e c u m p l a l a s c o n d i c i o n e s 
r e q u e r i d a s . 
E n c a s o d e q u e s e a g o t e n l a s e x i s t e n c i a s 
d i s p o n i b l e s d e a l g u n o d e l o s l ibros , s e 
p o d r á e l e g i r e n t r e l o s r e s t a n t e s . 

C o n s i g a s u l ibro e n t r e : 
E l A ñ o d e l M o n o d e O r o 
L a E n c i c l o p e d i a d e l a s H i e r b a s 

1 L a H i s t o r i a i l u s t r a d a d e l o s b a r c o s . 
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A C T l I f l B A D P f l i m C A Y S I N 0 I C A 1 
ANTE EL CONGRESO NACIO­

NAL DE F.E. (A) 
•Durante los próximos días 

29 y 30 de Abril y 1 de Mayo, 
tendrá lugar en Madrid la se-
gunda fase del III Congreso Na­
cional de Militantes de FE-
JONS (Auténtica). 

En sus sesiones se continua­
rán debatiendo los puntos que 
fueron objeto de estudio en la 
pasada primera Fase del Con­
greso, celebrada el mes de Ju­
lio pasado en la Sierra de Cre­
dos. El Congreso tendrá su fase 
culminante en la tercera sesión, 
prevista para el próximo mes 
de Octubre. 

Para fijar los puntos que a 
esta reunión llevará la provin­
cia de Burgos, se celebró el 
viernes. la Asamblea Provin­
cial de Militantes, que ha ele-

EN 

gldo sus representantes 
esta ocasión». 
PERSISTE EL CONFLICTO 

«VALCA» 
Ha finalizado la semana man­

teniéndose le huelga declarada 
por los 302 trabajadores de la 
empresa «Valca». sita en So-
peñano de Mena Se prosiguen 
las conversaciones, a fin de ha­
llar solución al conflicto. 
HUELGA EN -RESUMAR» 

Se han declarado en huelga 
30 trabajadoras de la empre­
sa «Resumar S.A.» de Brivies-
ca, por reivindicaciones • sala­
riales y disconformes con la 
decisión adoptada al res­
pecto por dicha empresa. 
ASAMBLEA DE LA FEDERA­

CION DE SINDICATOS 
CATOLICOS 
«El pasado 17 de Abril la Fe-

paraderaclón de Sindicatos Católi­
cos celebró una asamblea In­
formativa para dar a conocer 
a todos sus afiliados las activi­
dades más destacadas que ha 
realizado a lo largo del año an­
terior. 

Se leyó ja memoria del cur­
so asi como el estado de cuen­
tas de la Federación desde el 
comienzo de su puesta en mar­
cha. 

Oí. 1. A. ledo Pozueta 
frastomos circulatorios pe 
rlférlcos Cirugía oasculai 
San Ildefonso 3, 2 / Telé 
fono 338873 V/ALLAOOLID 

Se dio avance de las gestio­
nes que se están realizando con 
vistas al acto de afirmación 
sindical que tendrá lugar el 
próximo día 1 de Mayo, Día del 
Trabajo». 
CONVOCATORIA DE HUELGA • 

Comisiones Obreras nos re­
mite el siguiente escrito: 

«En la asamblea celebrada el 
dia 20 en los locales de la 
AISS., por los gráficos de Bur­
gos se llegó entre otros al 
acuerdo de adherirse a la con-
voctoria de huelga legal a ni­
vel Nacional, para los días 3 
y 4, 9, 10 y 11, de Mayo, se 
analizó la situación referente s 
la marcha de las negociacio­
nes, estando los trabajadores de 
Burgos de acuerdo con la pos­
tura adoptada por la Comisión 
Negociadora». 

Simpática fiesta en la 
Residencia de Viudas 
y Huérfanas de Militares 

A ella asistió el gobernador militar 
A las ocho y media de acostumbrados actos por dr ­

ía tarde de ayer, tuvo lugar cunstancias conocidas la 
un fraternal acto en la R e - expresada Hermandad suele 
sidencia Militar "Nuestra 
Señora del Perpétuo Soco­
rro", que acoge a viudas y 
huérfanos pertenecientes a 
la Hermandad provincial de 
retirados de los tres Ejér­
citos, Guardia Civi l y Poli­
cía Nacional. 

visitar a las internas en ia 
citada Residencia, que es 
una de las de las magníficas 
obras sociales nacidas den­
tro del seno de las Fuerzas 
Armadas y para tutelar a 
las familias económicamente 
precisadas de atención. 

Comciendo ahora con la 

sion de la festividad de la 
Pascua Militar que, en e l 
presente no registró los 

E n n u e s t r a s e s c u e l a s h a y 

a r t i s t a s d e " d a s e " . C h o c o l a t e s 

N e s t l é l o s q u i e r e p r e m i a r . 

C h o c o l a t e s N e s t l é , 

c o n m o t i v o d e s u s 

C i n c u e n t a A ñ o s e n 

E s p a ñ a , y c o n t i ­

n u a n d o s u t r a d i ­

c i ó n e d u c a t i v a 

d e s a r r o l l a d a d e s d e 

h a c e t a n t o t i e m p o 

a t r a v é s d e s u s c o l e c ­

c i o n e s d e á l b u m e s y 

c r o m o s , c o n t a n d o 

c o n e l a s e s o r a m i e n * 

t o d e l M M e E d u ­

c a c i ó n y C i e n c i a , 

c o n v o c a a t o d a s l a s 

E s c u e l a s y C o l e g i o s 

d e E . G . B / y a l a s d e 

E d u c a c i ó n e s p e c i a l , a 

p a r t i c i p a r e n u n c o n c u r ­

s o n a c i o n a l d e " c o l l a g e " . 

B A S E S D E L C O N C U R S O " C O L L A G E " C H O C O L A T E S NESTLÉ 

1 . A este concurso podrán presentarse los Co­
legios y Escuelas —masculinos, femeninos o 
mixtos, tanto públicos, como privados— que 
impartan enseñanza completa o parcial de 
Educación General Básica o Educación Espe­
cial en el territorio nacional. 
2 . Cada Colegio o Escuela podrá presentar,, 
antes del 20 de Mayo de 1979, cuantos "colta-
g e s " desee, enviándolos al apartado n." 35017 
d e MADRID. 
3 . El "collage" o reunión de materiales de toda 
c lase , pegados sobre un soporte plano, tendrá 
c o m o tema "50 años de Chocolate Nestlé en 
España", con la presencia total o parcial sobre 
dichos "collages" de envueltas de cualquiera 
d e los Chocolates Nestlé actualmente en 
venta: Nestlé, Crunch, Milkibar, Caja-roja, 
Frutips, Bonanza y Dolca 
4 . No deseando dar ningún carácter de pro­
moción de véntas a este concurso educativo^ 
Mestlé ofrece a aquellos Colegios o Escuelas 
que lo soliciten, escribiendo al Apartado 
t \ t 35017 de MADRID, uno o varios lotes de 
envueltas. 

5. Las características que deben reunir los 
"collages" presentados a concurso son las si­
guientes: 
Tema: "50 años de Chocolate Nestlé en 
España". 
Superficie o base: Rígida (cartón, madera, 
tela sobre bastidor, etc) . 
Identificación y tamaño: según se especifica 
en las instrucciones adjuntas. 
6. Un jurado calificador nombrado al efecto, 
concederá —anónimamente— antes del 24 de 
J u n i o de 1979, c incuenta premios de 
100.000,— Ptas. cada uno, a los 50 Colegios 
(40 de E . G . B . y 10 de Educación Especial) que 
presenten los mejores "collages" a criterio del 
Jurado. 
7. Los 50 Colegios o Escuelas seleccionados, 
recibirán un diploma acreditativo de su selec­
ción en el Concurso "Collage" de Chocolates 
Nestlé, en el que constarán los nombres del 
Centro y del autor o autores del "collage" pre­
miado. 
8. A todos los colegios o escuelas participan­
tes se les otorgará también un libro conmemo­

rativo sobre Chocolates, de edición limitada, 
patrocinada por Sociedad Nestlé, A . E . P . A . , 
en el 50 aniversario de sus Chocolates en E s ­
paña. 
9 . El Jurado estará compuesto por: 
Presidente: Director de la Comisión Nacional 
de Educación del Año Internacional del Niño. 
Vocales: 2 Inspectores Técnicos de E . G . B . 
2 Profesores de Dibujo de E . G . B . 
4 Personas que designará S . Nestlé A . E . P . A . , 
en representación de la misma. 
10. La decisión del Jurado será inapelable. 
11. Los "collages" que se remitan al concurso 
pasarán a ser propiedad de Sociedad Nestlé, 
A . E . P . A . , organizadora del Concurso, que po­
drá utilizarlos en la forma y a los fines que esti­
me oportunos. 
12. Ningún premio podrá declararse desierto. 
13. L a participación en el concurso supone la 
aceptación de estas B A S E S y de las Instruccio­
nes adjuntas, con renuncia a todo tipo de re­
clamación sobre ellas y las decisiones del 
Jurado. 

I N S T R U C C I O N E S C O N C U R S O 
" C O L L A G E " C H O C O L A T E S NESTLÉ 

C o n e l asesoramiento del Ministerio de 
Educación y C ienc ia 

Tamaño 
S e sugiere la utilización de soportes rígidos 
en los que la suma de las tres medidas del pos­
tor - l a r g o , ancho y a l t o - , una vez embalado, 
sea inferior a 90 cms. con el fin de facilitar su 
envío por correo al apartado 35017 de MADRID. 

Identificación 
Los "collages" se enviarán con una etiqueta 
pagada al dorso en la que constará: 
• Lema bajo el que se presenta el trabajo, 
• Tipo de escuela: Enseñanza General Básica• 

Educación Especial • 
• Provincia en donde está ubicada la escuela. 
Asimismo, se enviará un sobre cerrado, conte­

niendo otra etiqueta.cuyo.contenido deberá ser: 
• Lema bajo el que se presenta el trabajo. 
• Nombre del autor o autores. 
• Nombre de la escuela. 
• Teléfono. 
• Dirección de la escuela: Calle 

Población 
Provincia 

• N.0 de alumnos de ia escuela. 

En el bxterior del sobre, estará escrito el lema. 
Este sobre, que se abrirá una vez efectuada la 
selección de los 50 premiados, servirá para 
identificar los "collages" que se presentan, 

M A S I N F O R M A C I O N : NESTLÉ está efec­
tuando una labor de divulgación directa, con 
envíos de información, a todos los colegios y 
escuelas de España; caso de no haberla recibi­
do, solicítela por correo a NESTLÉ, apartado 
35017 de MADRID. 

Este concurso se realizará con el asesoramiento del Ministerio de Educación y Ciencia, dentro de las actividades del Año Internacional del Niño. 

gildo. Patrón del personal 
militar en situación de re­
tirado se llevó a efecto ayer 
la tradicional visita, ofre­
ciéndose a viudas v huérfa­
nas una merienda-cena y 
recibiendo el mensaie perso­
nal de afecto y de respeto 
a todas ellas por parte del 
gobernador militar de la pla­
za y provincia y subinspec­
tor de Tropas y Servicios 
de la 6.a Región militar, ge-
neriil Hernández Balleste­
ros, que ostentaba lá repre­
sentación del capitán gene­
ral, así como del presidente 
de la Hermandad provincial 
de retirados militares y di­
rector de la Residéncia 
••Nuestra Señora del Perpé­
tuo Socorro" coronel Eche­
verría y Martínez de Mari-
gorta; marquesa viuda de 
Yagüe doña María Eugenia 
Martínez del Campo y Mon­
tero Ríos; presidenta de la 
Asociación de Damas de San-
Hermenegildo, doña Carmen 
Dorao, viuda de Mellid, y 
otras ilustres damas, asi co­
mo el teniente coronel mé­
dico doctor Galicia; coman­
dante capellán del Hospital 
Militar, don Alvaro Caballe­
ro; administrador-oficial, se­
ñor Alonso y la religiosa en­
cargada de la Residencia, 
Sor Josefina, de las Hijas de 
la Caridad y demás perso­
nal colaborador. 

La fiesta transcurrió en un 
gratísimo ambiente, y el ge­
neral Hernández Ballesteros, 
lo mismo que el coronel di­
rector, señor Echeverría, de­
más mandos acompañantes 
y las ilustres damas, con­
versaron con las viudas y 
huérfanas residentes, intere­
sándose por su situación y 
manifestando, igualmente, es­
pecial atención por la me­
jora de servicios y proyec­
to de ampliación de la Re­
sidencia. 

TOROS 
GRAN FAENA D E «EL VITI» 
E N LA S E G U N D A CORRIDA 

D E LA FERIA SEVILLANA 

Sevilla (Efe). — Segunda 
corrida de la feria de Abril. 
Lleno. Cinco toros de los 
herederos de Carlos Núñez 
y uno de Núñez Moreno Gue­
rra, lidiado en tercer lugar, 
desiguales de trapío y que, 
salvo el primero y segundo, 
ofrecieron dificultades para 
la lidia. «Curros Romero es­
tuvo desastroso en el que 
abrió plaza y al final escucho 
una fuerte bronca. En el 
cuarto estuvo torerisimo con 
el capote e interviniendo en 
quites. Con la muleta se 
mostró desconfiado y volvió 
a ser pitado al concluir su 
labor. «El Viti», que sustituía 
a «Paqulrrl». estuvo magnífi­
co en su primer toro, siendo 
jaleada su labor por el pu­
blico. Ovación; petición de 
oreja y vuelta. En ei quinto 
estuvo sencillamente magis­
tral, realizando una faena im­
pecable en el centro del rue­
do. No redondeó su labor 
con la espada, pues mató de 
cinco pinchazos y estocada. 
Ovación y salida al tercio, 
para entre los aplausos del 
público, dar lo vuelta al rue­
do. Palomo Linares no logro 
lucirse en ninguno de sus 
dos toros. Su labor fue st-
lenclada en el tercero y es­
cuchó palmas en el último. 
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EL REPARTO DE PODER QUE SALIO DE LAS ELECCIONES DIFICULTA LA TAREA DE GOBIERNO. - - SE HABLA 
DE QUE VUELVE LA MODA DEL CONSENSO. — SIN AUTONOMIA MUNICIPAL. LA IZQUIERDA PO­
DRA HACER POCO EN. LOS AYUNTAMIENTOS. — UN ACUERDO DE POLITICA ECONOMICA DEBE IR 
PRECEDIDO DE OTRO SOBRE RELACIONES LABORALES 

Madrid (Crónica política de la Agencia "Legos" , por 
F. L DE PABLO) . 

Concluido el periodo electoral, a punto de quedar 
constituidas definhivame te las nuevas Cortes y las 
Corporaciones locales, el ciudadano comienza a Impa­
cientarse porque no ve señales de que sus nuevos re­
presentantes se encaren con los problemas que les pro­
metieron arreglar, cuando les pedían el voto. Por el 
contrario, como el ciudadano, cautamente, no dio una 
victoria aplastante a ningún grupo, ni en el Parlamento 
ni en los Municipios, los representantes andan ahora 
mirando el ombligo de los reglamentos, a ver cómo 
pueden adecuarlos a sus conveniencias. 

Con los resultados de las municipales y el poste­
rior arreglo entre las Izquierdas, el poder está más re­
partido pero la posibilidad de llegar a acuerdos cons­
tructivos y eficaces e s más complicada. En una pala­
bra, gobernar es más difícil, sobre todo si es verdad 
que se acabó el consenso y que cada quien desea apli­
car el programa que vendió a sus electores. 

VUELVE E L CONSENSO 
Por eso yo creo que ei consenso habrá de volver 

para muchos temas, cuya gravedad es ya irresoluble sin 
el concurso de todas las fuerzas políticas: País Vasco, 
crisis económica, degradación de la seguridad y de la 
convive, cía... L a primera experiencia la tuvimos el pa­
sado miércoles, cuando, ante la situación de bloqueo a 
que estaba llegando el Congreso, mes y medio después 
de las elecciones, todas ias fuerzas políticas parlamen­
tarias decidieron consJtuIr ias comisiones de reglamen­
to, constitucional y la mixta que preparará las normas 
para el debate de los estatutos de autonomía. Por su 
parte, el Gobierno, lejos de romper, accedió a la de­
manda socialista y dio explicaciones sobre la reforma 
administrativa del Gabinete, que convencieron más po­
lítica que jurídicamente. 

Suárez dice que va a aplicar el programa "progre­
sista y reformista" de UCO pero necesitará siempre ios 
votos coyunturaies y poco exigentes de C.D. o los más 
condicionantes de los nacionalistas. 

En los ayuntamientos, la oposición de izquierdas, 
que no es mayorllaria en el Congreso, también va a 
gobernat en monocolor sobre el setenta por ciento de 
la pobiaciór española, que habita en la reciente España 
urbana. Pero ese triunfo cualitativo de la izquierda está 
amenazado por ia capacidad del Gob'er o de interpretar 
qué tipo de legislación residual del viejo régimen local 
está vigente. De hecho ya ha empezado el Gobierno a 
tomar disposiciones que restringen la capacidad de la 
izquierda de u'iiizar también la vieja legislación para 
gobernar en solitario en los ayuntamientos, condenando 
a UCO a la oposición quisquillosa. La autonomía muni­
cipal que ia Cons Itución establece, debe ser desarro-
Nada antes de que los co flictos reglamentarlos o polí­
ticos esterilicen a las corporaciones y degraden todavía 
más la convivencia ciudadana. 

URGE EL CALENDARIO DE PRIORIDADES 
Tímidamente, el Gobierno, como s i todavía no s e 

hubiera aclarado sobre los temas prioritarios y mientras 
se resuelven los problemas para la normalización parla­
mentaria constitución de grupos y comisiones— em­
pieza ya a enviar proyectos hacia el Congreso. Ya se ha 
remllldo la Ley orgánica del Tribunal Constitucional, para 
la que se debiera pedir trámite de urgencia, antes de 
que s e acumulen las acusaciones de inconstltucionail-
dad, como las que han formulado los socialistas sobre la 
reforma adminls raliva del Gabinete y ios comunistas 
contra el Real Decreto de protección a la seguridad 
ciudadana. Aunque de nada servirá contar con esa Ley 
orgán.ca del Tribunal Constitucional s i no se puede 
constituir, para lo cual es necesario dictar antes la Ley 
orgánica del poder judicial y elegir a sus dos represen­
tantes en el Tribunal constitucional. 

Es muy posible que la próxima semana ios ministros 
hayan ya hecho un calendario de proyectos prioritarios 
> enviar al Congreso, aparte de revisar ios que hededa-
ron para ratificarlos o retirarlos del trámite legislativo, 
Debiera medirse mucho ia oportunidad de retirarlos. 
Máo valdría modificarlos en el debate parlamentario. L a s 
reformas judicial y educativa, por eiemplo, tampoco ad­
miten demasiadas esperas. 

FALTA UN ACUERDO S O B R E POLITICA ECONOMICA 
Pero lo que más se echa de menos, aparte de algu­

na iniciativa del Gobierno sobre el País Vasco que no 
sean gestos iardíos y condicionados, como ei decreto 
de bilingüismo aprobado ei viernes, es una presentación 
V debate de la política económica global. Sería buena 
ocasión la presentación de los presupuestos enmenda­
dos, aunque esa presentación se hiciera por sectores. 
Pero la fijación de un acuerdo marco económico debe 
ser para un plazo superior a un año, como ha pedido 
* l Círculo de Empresarios, en contra de los criterios 
¡je la C E O E que admite el planteamiento del -Gobierno 
«e una negociación sectorial. 

La fijación de «se acuerdo marco de negociación 
Jconómica está condicionado por la actitud del Go­
bierno hada el proyecto comunista de estatuto de ios 
"abajadores. Camacho y Gallego advirtieron el otro día 
Jlue su grupo no está dispuesto a que el Gobierno, como 
mzo en la anterior legislatura, cortocircuite la Iniciativa 
¡~9wadora de ia oposición. "SI este estatuto no se dls-

dijo Camacho, los trabajadores le"drlan que salir 
• ' a calle para hacer uso del derecho constlluclonal a la 
^a",fes*aci6nn Quizá por eso ei Gobierno decidió c o n . 
geiar su proyecto de estatuto después de haberlo anun­
ciado. 

L a Constitución da prioridad al debate de los pro­
véelos de Ley, pero son muchos ios temas en ios que el 
Gobierno está condenado a entenderse. Pactar con el 
P C E sobre ei estatuto le permitirla conseguir apoyos en 
otros campos. 81 eso favorece a C C . 0 0 . a costa de la 
UGT y del P S O E , casi seguro que UCD lo aceptará con 
tal de cortar caminos al progresivo entendimiento de la 
izquierda, que consolida la blpolarizaclón y desplaza a 
UCD del centro, a la derecha. 

Aceptar a debate las iniciativas de la oposición y mo­
dificarlas en el Parlamento, es más democrático y ele­
gante. Por otra parte, en este caso del estatuto se fre­
naría de algún modo la contestación del primero de 
Mayo, permitiendo a las centrales que asuman el prota­
gonismo de esa conmemoración que van a centrar so­
bre los derechos de los trabajadores y el nuevo marco 
de relaciones laborales, sin el cual no s e podrá salir da 
ia cr is is económica que está gravitando fundamental­
mente, como siempre, sobre ia c lase obrera. 

Q U E D A N M U Y 

P O C O S D I A S . 

R E C O J A S U S B O L E T O S 

P A R A E L S O R T E O D E 

U N P E S Q Y 1 0 0 R E G A L O S 

0 1 i' 

L a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , 
s o r t e a e n t r e s u s c l i e n t e s u n m a g n i f i c o p i s o , 
s i t u a d o e n l a c a l l e José M a r í a d e l a P u e n t e , n.0 
8 , 3o d c h a . d e B u r g o s , c o m p u e s t o d e a m p l i o 
v é s t i b u l o , c i n c o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , 
d o s b a ñ o s , a r m a r i o s e m p o t r a d o s , 
t e r r a z a , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
y a s c e n s o r d e s c e n s o r . 

A s í m i s m o , s o r t e a 1 0 0 e x t r a o r d i n a r i o s r e g a l o s 
p a r a e l h o g a r : t e l e v i s o r e s c o l o r , l a v a v a j i l l a s , 
l a v a d o r a s , f r i g o r í f i c o s , t o c a d i s c o s , 
a s p i r a d o r e s , t e l e v i s o r e s p o r t á t i l e s , e t c . 

I n f ó r m e s e e n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s 
o f i c i n a s , s o b r e l a s b a s e s d e 

p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e 
e x t r a o r d i n a r i o s o r t e o . 

A C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T 0 U C 0 
C I R C U L O 
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BRILLANTE FIESTA EN LA FABRICA 
DE CERVEZAS «SAN MIGUEL» 

S e h i z o e n t r e g a de l o s t ro feos 
d e l I X C a m p e o n a t o de M u s de l a A m i s t a d 

En la tarde de eyer. a las 
elete y media, en el transcurso 
de tina brillante fiesta celebrada 
en una de las dependenplas de 
la fábrica de Cervezas «San Ml-
gueK se hizo entrega de los 
trofeos a los vencedores en el 
IX Campeonato de Mus de la 
Amistad, organizado por las Pe­
ñas. Sociedades y Casas Regio­
nales, con la colaboración de la 
Caja de Ahorros del Círculo Ca­
tólico de Obreros, 

La fiesta resultó magnífica y 
se desarrolló dentro del clási­
co ambiente de amistad que es 
tradicional en la misma Asis­
tieron nutridas representacio­
nes de las Peñas, presididas 
por los miembros de sus Juntas 
directivas y las «Reinas» de 
cada una de las entidades. 

Como Invitados especiales es­
tuvieron presentes el alcalde de 
la ciudad y varios capitulares e 
Igualmente otras personalidades 
burgalesas, entre las que se 
encontraban el presidente de la 
Asociación de la Prensa, don 
Julián Martínez: Jefe de Sucur­
sales de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, Sr. Rodríguez 
Temiño. Estuvo presente tam­
bién |a «Reina» de la ciudad, 
Srta. Camino Izquierdo. 

Recibieron a los Invitados al­
tos cargos de 'a fábrica burga­
lesa, presididos por su director, 
don Antonio Rodríguez. El acto 
fue presentado por don José 

Luis Gutiérrez, q»ien el cHar 
la presencia del alcalde y nue* 
vot concejalee, fue Jntenwmpl-
do por los asistentes con una 
fuerte icvactón. 

Hizo uso de la palabra el 
director de la factoría, don An­
tonio Rodríguez, quien tras agra­
decer la presencia de las au­
toridades y de las «Reinas» de 
las Peñas, se congratuló del 
nuevo éxito alcanzado por el 
campeonato de mus y concluyó 
su breve Intervención con un 
estudio de la cerveza desde el 
momento de su aparición en-el 
antiguo Egipto. 

El alcalde, don José María Pe­
ña San Martín, dio las gracias 
a la empresa, a ta que felicitó 
por la organización del acto. Di­
jo que era el primer admirador 
de las peñas y sociedades bur* 
galesas y que contaba con ellas 
para las próJTmas fiestas de San 
Pedro, y para las de 'os pró­
ximos años, esperando que con 
su colaboración, cada año fue­
ran mejores. 

Una fuerte ovación subrayó la 
intervención del alcalde, primer 
acto público al que asistía des­
de su toma de posesión. 

Seguidamente se procedió a 
entregar los trofeos del IX Cam­
peonato de Mus de la Amistad, 
cuya clasificación final fue la 
siguiente: 

Club Atlético Burgalés, Peña 
«Los Pintas», Peña CIdlana, 

Daneás del Círculo Católico de 
Obreros, Peña Jóvenes de Ga­
monal. Real Moto Club Burgalés. 
SocJedad Cidoturista El Cid y 
Club Vlctoria-Nklo. Todos ellos 
recibieron estupendos trofeos y 
regalos. 

Se concedieron premios tam­
bién al resto de las peñas y 
socifedades participantes en el 
Campeonato, hasta un total de 
40 sociedades. 

A continuación se sirvió un 
•lunch», transcurriendo la fies­
ta dentro de un gratísimo am­
biente, contribuyendo a su ma­
yor brillantez la actuación del 
quinteto acordeonista de la Pe­
ña Guitarrista Burgense y la In­
tervención Individual de algu­
nos artistas de otras peñas. 

Se finalizó cantándose por to­
dos los asistentes el Himno a 
Burgos. 

El volante cambia le 
personalidad de los dé 
hiles mentales. Tú man­
tente «ereno. 

El Rey entregará 
mañana a Dámaso 
Alonso el premio 
((Miguel 
de Cervantes» 

Alcalá de Henares ( E f e ) . 
Su Majestad e l R e y don 
Juan Carlos entregará a D á ­
maso Alonso, en Alcalá de 
Henares, el próximo lunes, 
el preraio de Li teratura y 
Lengua Castel lana « Miguel 
de Cervantes». 

A las doce de la mañana, 
en el paraninfo de la U n i ­
versidad Complutense y con 
motivo de la conmemoración 
ie) «Día del Libro», Dámaso 
Alonso, presi d e n t e de la 
Rea l Academia de la L e n ­
gua Española, critico litera­
rio, filólogo y poeta perte­
neciente a la generación del 
27, recibirá de manos de Su 
Majestad este premio, dota­
do con cinco millones de pe­
setas. 

A l acto, al que se espera 
asista también l a R e i n a 
Sofía, todos los miembros de 
la R e a l Academia Española 
v e l ministro de Cultura, ha 
sido invitada la recién cons­
tituida Corpoi-aelón munic i ­
pal alcalaína. 

F A B R I C A D E T B M U B B A 
Necesita representante a comisión que esté muy 

Introducii'o en fabricantes de muebles de madera pa­
ra la venta de •.ornlllería. Interesados escribir a referen­
c ia número 8.662. E L S O Publicidad, S . A. — Navarro 
Villoslada, I bis. PAMPLONA. 

BAZAR MEDICO 
ORTOPEDIA GENERAL 

I M 9 « t* Teléfono m m 

Dr. V. Mateos Ifipez 
CIRUGIA CBNEBAI» 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

R A Y O S / X 
Avenida del Cid, 9, 2L» 

Teléfono 202254 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada» 1 

Teléfono 227622 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N Nlí fOS 

R A Y O S X 
Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16. 1A Cónsul* 
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, &*. A. 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
D e l Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31. Telét 203B9J 

JAIME ESPARZA 
8, DE TRUffilO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de U 
Escma. Diputación Pro-

vlnclal 
Horas éoncettadas 

Avenida Reyes Católico^ 10 
escalera ZXZ, t f i Ck 

Teléfono 229883 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Maternétoflo del CaUtdó 
Tocoglnecologl» 

Geografía abdominal 
Consulla: Horas concertadA* 
Paseo da la isla, 11-2.»-dcha. 

Teléfono 208934 

losé ID.3 de Sebasin 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria, 46. «.« D. (Edificio 
Gassel) . Telefono 203789. 

lose f l i r t í n iglesias ). 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Beras de con&ults. de 10 • S 

ANALISIS CLINICOS 
CLECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 19 
Teléfono 221 Ié6 

Edificio Estudio. 2fi B 
Sábados, de 10 • 12 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Plaza de ta Cruzad». 6-1L» 

Telf. 203412 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta de 12 a 1.30 y horas 
concertadas excepto sábados 

Avenida del Cid, 8, Zfi 
Teléfono 206453 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y hora? convenidas 
excepto sábados 

I.L 
Enferm.edades del Aparate 

¿iespfaratorlo 
«anjurjo. 15. 2.«, J>, 
Tela. 202032 • 202207 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Telfs.- 20 60 27 y 2120 96 

O P T I C A I Z A M I L 
G r a d u a c i ó n g a f a s - A d a p t a c i ó n I c n t i l l a s 

I c c n i c a s m o d e r n a s 

LAIN CALVO. 28 
I • II IIIIBW.MII 1,1 Mil •IIHIII III 

JL RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Constdtf, «lo 12,30 a 1«30 y de 6 a 7 
G e n m l YsflOe, 10, 6.« C — Teléfono 212940 

Héroes de la División Azul, 
0. 1.» D. Teléfono 214166 

E. BARAH0NA 
CORDERO 

PIEL V VENEREAS 

Pruebas alérgicas de 
contacto. 

Consulta: de 10 a 1 y lardes 
convenidas. 

Calle VaHadolId, 2, 1.« C, 
TELEFONO 207220 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de fot 
ojos. 

Espoldn. 2. Teléfono 209340 

Abrianio Garazo 
HAIERNU H M 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 208801 

Antonio Maro 
CIRUGIA ESTETICA 

Teléfono 81-1414233 
(Doras convenidas) 

Gran Vía» «i,L0. BIEBAO-DU 

Don Félix Diez Burgos tomó 
posesión de su cargo en el 

Madrid (Efe) .— E l minis­
tro de Educación, José Ma­
nuel Otero Novas, presidió 
el acto de toma de posesión 
del nuevo director general 
de Programación e Inversio­
nes Félix Diez Burgos, ce­
lebrado a mediodía de hoy 
en la sede del M E C . 

Igualmente, han asistido 
al acto el subsecretario de 
Educación, señor Sánchez 
Terán; el secretario general 
técnico, señor El ias de Te­
jada, los directores generales 
de Personal y Enseñanzas 
Medias; el jefe del Gabinete 
técnico, señor Wasarre; el 

delegado provincial del Mi-
nisterio en Madrid, señor 
Jerez, el director del I N E E 
señor Ramírez Cardús, y aú 
to personal del Departamen. 
to. 

Tras la jura del cargo por 
el señor Diez Burgos —qUe 
es burgalés de nacimiento--^ 
el ministro ha recordado la 
extraordinaria labor desarro­
llada por el director general 
saliente, don Francisco Aran-
ce. y expresó su deseo de 
que la labor que desarrolle 
el director general entrante, 
sea tan destacada como \¿ 
de su predecesor. 

O P T I C A C I E N T I F I C A L MATA DIEGO 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE 6U VISTA 

Avenid* del Cid. 14. — Teléfono 22 20 00 
y P t u a Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P IE 

Avenida del Cfd. 46. I.0 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227207 

ESCISION EN EL PARTIDO 
COMUNISTA DE ARAGON 

E l P S O E v a s c o s e p r o n u n c i a 

c o n t r a l a c e n t r a l d e L e m ó n i z 

Madrid (Efe). — El XXVIII 
congreso del PSOE se cele­
brará del 17 al ¿ü de Ma­
yo en e! palacio de Congre-
sos de Maarid Informo el 
Gabinete de Prensa dft o^te 
partido. 

La mémorio de io geotión 
de la comisión ejeculiva. 
ocupa 300 páginas j J a s -
ciibe la actuación de lo eje-
cativa socialista desde el 
XXVIi congreso de Diciem­
bre de 1876 En ello se da 
cuenta del crecimiento del 
P S O E . que ha pasado de 
15.000 a 200.000 militantes. 

ASPIRACIONES D E L «PSOE» 
VASCO 

Bilbao (Efe). — El partido 
socialista de Euskadl dio a 
conocer hoy las líneas maes­
tras de s u futura política, 
que se concretan en la c rea ­
ción del grupo parlamenta­
rlo socialista vasco, su a s ­
piración o ocupar lo presi­
dencia del Parlamento Foral 
Navarro y lo exigencia de 
paralización de las obras de 
lo central nuclear de Lemo-
nlz. 

Por primera vez el parti­
do socialista de Euskadi se 

ha pronunciado públicamen­
te en favor de la paraliza-
ción de las obras de la cen­
tral núcleo de Lemóniz. 
hasta quf. s e produzca un 
debate parlamentario sobre 
la energía nuclear en Espa­
ña v el Consejo General 
Vasco disponga de los in­
formes solicitados a la Agen­
cia Internacional de Energía 
Atómica (AIEA). 

E S C I S I O N E N E L «PCE» 
ARAGONES 

Zaragoza (Lagos). — Cua­
renta y cinco militantes del 
Partido Comunista dé Espa­
ña, en Aragón han hecho 
público un duro documento 
titulado «Po; una alternativa 
democrática y revoluciona­
ria para el P C E en Aragón», 
en el que acusan a la direc­
ción regional del partido de 
irresoonsabíiidad franco re­
gresión v una bancarrota to­
tal en el partido. 

Los firmantes del docu­
mento, que aseguran tienen 
el respaldo de muchos más 
militantes eeñalan aue los 
estatutos del partido son 
Incumplidos reiteradamente 
por lo dirección regional y 
provincial, que oculta Infor­
mación o los militantes. 

E l próximo martes, día 24 del actual, a las 8,15 
de la noche darán comienzo en la iglesia de lo Mer­
ced, ios Ejercicios Espirituales para los socios de 
esta Entidad. 

Serán dirigidos por el R. P Vicente Gíjón, S . j . 

Para aquellos socios que por s u s ocupaciones 
no pudieran asistir o dicha hora, tendrá lugar o 
partir del martes, día 24 y hora de las 11 de lo 
mañana, otro acto en la Capillo de> Círculo. 

Igualmente y para la Mutualidad femenino de 
Amas de C o s a , snclavada en el Círculo, se celebra­
rá un a c t a a cargo del mismo orador sagrado, en 
la iglesia de la Merced, a las cinco en punto de la 
tarde desde el día 24 de los corrientes. 

¡OPORTUNIDAD! 
PARA B U R G O S . MIRANDA DE E B R O ARANDA DE 

DUERO, BRIVIESCA. ROA V OTRAS CIUDADES 
UN NEGOCIO PARA U S T E D QUE TIENE AMBICION 

No Importa edad ni sexo, pero sí una mentalidad 
comercial . 

Stock inicial desde 400.000 pesetas aval banca rio. 
Garantía, novedad v rapidez de giro son nuestros se­
cretos. Organización a nuestro carpo Le deiamos ©• 
negocio funcionando 

Presentarse o concertar entrevista día 24, mortes, 
H O T E L C O N D E S T A B L E . Teléfono 20 00 44 Preguntan 
oor Sro Muñoz, de 10 o 14 v de 16 o 20 horas. 
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q u e s o n t a l e s m e s a s a s t a s 

q u e m e t e t h i a n e s t a r m s l j u d a s 
e n m e t a l n t e t x o s o f 

\ ~ £ á l e m e D i o s , S a n t k o m í o , 
a s e a s i k a d e a e a a t e m / 

• • • i i 

i 

fc^Esta c o l e c c i ó n p u e d e v e r s e e n n u e s t r a s ^ ^ 
e x p o s i c i o n e s d e M a d r i d y B a r c e l o n a -

L A S H A Z A N A S ^ D E D O N Q U i p T E 6 
a c u ñ a d a s e n o r o y p l a t a : U N A J O Y A H I S T O R I C A , 

E M I S I O N U N I C A Y L I M I T A D A . 

' L a obra que intentaba ridiculizar las no­
velas de caballerías de los inicios de la 
Edad Moderna, no sólo logró su objetivo, 
sino que supondría además la creación 
del modelo de la novela moderna, con* 
virtiéndose con el paso del tiempo, en una 
verdadera obra de arte literaria que al­
canzaría las cotas de novela más traduci­
da de todos los tiempos. 
Entre las plasmaciones gráficas que.sobre 
D O N Q U I J O T E se han llevado a cabo, 
adquiere u n singular relieve la efectuada, 
por G U S T A V O D O R E , cuyas ilustra­
ciones sobre la obra se han convertido en 
su representación más fidedigna, estili­
zando las figuras y dotando las escenas 
de un humor grotesco, como el mejor re­
flejo del espíritu idealista que impregna 
al Ingenioso Hidalgo. 

S E U - D ' O R pone a s u alcance hoy esta 
colección de cuadros de oro y plata, que 
'reúne las escenas más sobresalientes" de 
I X ) N Q U I J O T E , siguiendo de manera 
fidedigna la interpretación que de las mis­
mas llevó a cabo D O R E . De esta forma 

. qiieda glosado un mosaico de las pinto­
rescas aventuras del caballero de la 
M A N C H A ; de una forma original y con 
el empaque característico de los metales 
nobles. I lustra el reverso de las piezas l a 
efigie de Miguel de Cervantes Saavedra , 
e l inmortal creador de la obra que nos 
ocupa. 

S u s c r i p c i ó n rigurosamente 

l i m i t a d a . 
L a colección de cuadros D O N Q U I J O ­
T E D E L A M A N C H A , sólo podrá ad­
quirirse por suscripción a S E L I D ' O R . 

i L a tirada total de la misma consta de 
.1.000 colecciones en oro, y .1:500 colec­
ciones en plata, con la limitación, ade­
más, de que cada suscriptor tendrá opción 
únicamente a una sóla colección por me­
tal. 

£1 envío de los cuadros consistirá e n 

una expedición mensual , que se efectua­
rá inmediatamente después del abono de 
la factura correspondiente. 
Sí V d . desea adquirir la colección de for­
m a inmediata, indíquelo en el t í tu lo de 
suscripción, puesto que el hecho de dis­
poner de F A B R I C A C I O N P R O P I A nos 
permite ofrecerle esta posibilidad. 

C e r t i f i c a d o s d e a u t e n t i c i d a d . 
C o n la entrega del ú l t imo cuadro de l a 
colección, cada suscriptor. recibirá C E R ­
T I F I C A D O D E G A R A N T I A de S E L I ­
D ' O R , en el que se expresa la pureza de 
los metales empleados. Asimismo se le 
hará entrega del C E R T I F I C A D O O F I ­
C I A L a través del que se garantiza la li­
mitación del número de colecciones acu ­
ñadas, reflejando de forma concreta e l 
número de su orden de s u colección. 

L o s s e l l o s d e c o n t r a s t e , g a r a n t í a 

p e r m a n e n t e d e c a l i d a d . 
E n e l reverso de cada cuadro, los con­
trastes oficiales autentifican las caracte­
rísticas de la colección. 

S . - C o n t r a s t e de S E L I - D ' O R 
1.979.— A ñ o de acuñación 

547 .— N ú m e r o de registro autorizado 
por el Ministerio de Industr ia . 

<•>,~ Contraste oficial garantizando 
la pureza del metal. 

S E L I - D ' O R estudia, proyecta y acuña sus 
propias colecciones. 
Méj ico , 17. Teléfonos 223.30.15-16. 
Apartado 22.158 Barcelona-4. 
Santa Hortensia , 27 Madrid-2. 

P r e c i o c o n s t a n t e d u r a n t e t o d a 

l a c o l e c c i ó n . 
S E L I - D ' O R le garantiza el mismo precio 
a la totalidad de cuadros que componen 
la colección, ya que inmediatamente des­
pués de recibir su título de suscripción 
procedemos a efectuar la reserva del me­
tal precioso necesario, salvaguardándole 
de las constantes alzas que el precio del 

. mismo experimenta. 

U n l u j o s o e s t u c h e - l i b r o d e p i e l 

o b s e q u i o p a r a n u e s t r o s c l i e n t e s . 
Evidentemente él lugar más apropiado 
para presentar la colección de cuadros de 
" E L Q U I J O T E D E L A M A N C H A " no 
podía ser otro más que este estuche de 
piel, con que le obsequiamos, que, exte-
riormente presenta las características de 
u n a vetusta encuademación adecuada 
a l t e m a b a la 
tacando en 
traste 

época de la obra,des-
s u interior el con-

del oro y la pla-
sobre e l ter­
ciopelo del 

1 

C a r a c t e r í s t i c a s 
- T - Colección de 18 cuadros. 
— O R O de 2 2 K t s . D imensiones 34 m m . 

X 28 m m . 19.500,—- Ptas. cada c u a ­
dro. Peso aprox. 15 gramos. 

— P L A T A F I N A 999'9/1.000. D i m e n ­
siones 58 m m . x 4 8 mm. 7 .750,—Ptas. 
cada cuadro. Peso aprox. 5 5 gramos, 
durante toda la colección. 

- L I M I T A C I O N R I G U R O S A de 1.000 
colecciones e n la modalidad de oro y 
1.500 en la de plata. 

— S O L O U N A C O L E C C I O N P O R 
S U S C R I P T O R E N C A D A M O D A ­
L I D A D . 

I M P O R T A N T E Adelante s u r e s e r v a 
telefónicamente llamando a los números 
223 30 15 y 223 30 16 de Barcelona, .o a 
los números 413 57 41 y 413 57 43 de 
Madr id . Sí nos l lama desde fuera de di­
chas capitales anteponga el indicativo 93 
para Barcelona y el 91 para Madr id . 

1 

T I T U L O P E R S O N A L D E R E S E R V A D E S U S C R I P C I O N . 
D O N Q U I J O T E D E L A M A N C H A . 

SLU.I D'OR. Méjico, 17 te t 223;30.15-16. Apartado 22.158 Barcelona-4 
Santa Hortensia, 27-BajQS. T d s . 413 57 41/43 - Madrid-2 

Ru<cgo me reserven la colección de 18 cuadros'DON 
QUIJOTE DE LA MANCHA", en las condiuones 
que especifican en su oferta. Recibiré sin cargo algu* 
no el KSTL'CmM.IBRO de piel, el CKRTIUCA. 
DO DE PUREZA del metal, y el CKRTIRCADO 
DE LIMITACION Uc colecciones, 
Me suscribo a la modalidad O que señalo con una 

cruz en el recuadro correspondiente. 
• ORO. 22 Kts. Dimensiones 34 mm, X 28 mm. 

19.S00,— Ptas. cada cuadro. Peso aprox. 1S gr. 
• PLATA FINA 999,9/1.0OO. Dimensiones 58 mm. 

x48 mm. 7.750,—Ptas. cada cuadro. Peso 
. aprox. 55 gr. 

• ORO Y PLATA 27.2S0.-Ptas, los dos cuadros. 

i 

NOMI1RH Y APELLIDOS ...««.««. 
DIRECCION „..,. ...................PROVINCIA.. 
POBLACION ; .„D.P......i... 
PROFESIÓN .„. , . . . .TELEFONO „... .„.. . , . 

FIRMA ¡ . . . .„„.. . . 
.-O.Sóiouna colección por suscriptor en cada metal. 

Deseo recibir la colección • COMPLETA • 1 CUADRO MENSUAL • CUADROS MENSUALES. 
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Atentado en Rentería contra un panadero 
R e c i b i ó c u a t r o t i r o s , s i e n d o s u e s t a d o m u y g r a v e 

San Sebastián (Efe). — El In­
dustrial panadero, Cándido Cu­
ña González de 47 años, ha re­
sultado herido de carácter muy 
grav© en un atentado perpetra­
do «obre laa cuatro y media 
de esta madrugada, en la loca­
lidad guipuzcoana de Rentería. 

El señor Cuña regresaba a su 
domicilio desde la panadería de 
su propiedad, después de haber 
realizado su Jornada de trabajo 
habjtual. Cándido Cuña recibió 
tres disparos. Hasta el momen­
to se ignora el número y carac­
terísticas de los agresores. 

Al parecer y según noticias 
no confirmadas aún, el señor 
Cuña recibió dos impactos de 
bala en «I vientre V uno en el 
costado. La víctima, fue lleva­
da a la residencia "Nuestra Se­
ñora de Aránzazu», donde fue 
Intervenido. Su estado —a pri­
meras horas de esta tarde— fue 
calificado de muy grave. 

Un parte médico, señala que 
Cándido Cuña ingresó en el 
Centro médico a las 4,30 de !a 
madrugada, apreciándosele 4 im­
pactos de bala con orificios de 
entrada y salida en abdomen y 
espalda respectivamente. 

Fue Intervenido quirúrgica­
mente y se le encontraron ocho 
perforaciones intestinales y una 
ruptura hepática. Estado V oro-
nóstico muy graves. 

En cuanto a la afiliación po­
lítica del señor Cuña, esta no 
e s conocida, s¡ bien «Efe» ha 
podido saber que es militante 
de la central sindical C C 0 0 

t n el lugar de los hechos se 
recogieron diversos casquillos 
de bala marca «FN». calibre 9 
mm.. parabe!'/um. 

Por otra parte la Residencia 
Sanitaria dg San Sebastián ha 
confirmado que Gerardo Gónvez 
Chaos, herido en atentado el 
pasado lunes en Sai Sebastián, 
se encuentra grave. Su evolución 
permanece estacionaria, ttene 

dificultades para hablar y medio pal del Ayuntamiento ¡léñense. 
cuerpo paralizado. La explosión produjo un grúi 

nnr-rci Mramñv i estruendo que alarmó a los ve-«COCTEL MOLOTOV» c,n03 d6 |as casas cercanas y 
Jaén (Efe). — Un artefacto lógicamente al retén de guardia 

ha estallado la pasada madruga- de la Policía Municipal, que 
da, cerca de la fachada prlnci- estaba dentro del edificio. 

/ V l i O E S C U E L A 

L E A Y U D A A C I R C U L A R 

i 

l l > 

¿ Q U I E N T I E N E P R E F E R E N C I A D E 
P A S O ? 

S o l u c i ó n : 

• c s e d x© s p s o ©p x s y s s BX ( v ) oiusfat iq 
X© aBJ^uoou© j o d f g ) ¿o^ouioxo-íd .xa 

C I N C U E N T E N A R I O D E U N A 
E M P R E S A B U R G A L E S A 

m m m m m m ^ m m m m 

Ayer celebró sus bodas de oro fundacionales la firma local José Barrios, S. L. 
Cumple asi cincuenta años de Ininterrumpida labor al servicio de los burgalesas, siem­
pre dentro del ramo del automóvil y desde 1934 con la marca FIAT, así como con la 
Empresa SEAT desde sus inicios. 

Para celebrar tan feliz efemérides, tanto la plantilla como colaboradores de José 
Barrios, S. L., s e reunieron en almuerzo de confraternización que fue presidido por el 
fundador e incansable impulsor de la Empresa, nuestro querido amigo, D. José Barrios 
Marlasca, a quien le fue ofrecido un delicado obsequio en recuerdo de tan jubilosa 
conmemoración. ^ 

Enviamos a don José Barrios, familiares, empleados y colaboradores de la Empresa, 
nuestra más efusiva felicitación y el sincero deseo de que la firma siga la marcha a s ­
cendente a que nos tiene acostumbrados. — (Foto Fede) . 

T E C N I C A M E C A N O G R A F I C A 
R E P A R A C I O N D E M A Q U I N A S D E O F I C I N A Y A B O N O S 

D E L I M P I E Z A 

C o m u n i c a a s u s c l i e n t e s y a m i g o s el t r a s l a d o def in i t ivo a c a l l e G e n e r a l 
Mo la , 12 b a j o , t e l é f o n o 218899 d o n d e a t e n d e r á c o m o d e c o s t u m b r e . 

Según fuentes policiales, el 
examen técnico del artefacto y 
sus consecuencias han permitido 
determinar que se trata de una 
especie de «cóctel molotov» de 
fabricación casera, que no ha 
producido daño alguno. 

Posteriormenta en una llamada' 
al diario «Jaén», unos desco­
nocidos se atribuyeron, de for­
ma muy confusa, la colocación 
del artefacto. No se identifica­
ron como miembros de grupo 
o partido alguno. 

PROTESTA 

Sevilla (Efe). — Unas cmcuen-
ta mujeres de policías naciona­
les, trasladados l>^cIentenvente, 
de Sevilla al País Vasco, se 
han concentrado, hoy en ta pla­
za de España sevillana para 
protestar por este traslado. 

INCREMENTO DE LA VIGILAN­
CIA 

Madrid (Logos). — A reque­
rimiento judicial, se ha Incre­
mentado la vigilancia policial 
en los Juzgados' de la plaza 
da Castilla como medida preven­
tiva ante posibles acciones del 
GRAPO. según Informa a «Lo­
gos» fuentes de la DGS. 

Las posibles acciones del ci­
tado grupo terrorista estarían 
provocadas como reacción a la 
muerte del dirigente máximo de 
la organización, Delgado de Co-
dex. 

EN ERANDIO CERRO EL 
COMERCIO 

Erandio (Vizcaya) (Efe). —- Los 
bares y tiendas de Erandio han 
permanecido cerrados hoy co­
mo protesta contra la actuación 
que anoche, tuvieron los rni-sm-
bros de la policía Nacional para 
dispersar una concentración de 
personas en la que se practica­
ron siete detenciones. 

La situación se provocó como 
consecuencia d© las detenciones 
efectuadas, hace unos días, en 
la localidad de San Ignacio, de 
varias personas a las que se 
acusó de presuntas vinculacio­
nes con ETA. Al parecer alguna 
de estas personas era natural 
de Erandio, por ello, ayer se ha­
bía organizado una marcha popu­
lar desde Erandio hasta San 
Ignacio. 

G R A N T E A T R O 
H O Y , DOMINGO 

¡EL MAS IMPRESIONANTE ESTRENO! 

E L DOCUMENTO R E A L MAS E S T R E M E C E D O R 
Y PAVOROSO DE NUESTRO TIEMPO. 

« ¡ M U N D O C A N I B A L ! 

¡ M U N D O S A L V A J E ! » 

¡TREMENDA! ¡BRUTAL! lINSOLITA! 

¡INCREIBLEMENTE S O R P R E N D E N T E ! 

/mundo e n n i B U . s 
MASSIMO POSCH1- ME-ME CAY y l„ c..:;,b«.-í.,,:¿,, ,:„ I VAN HASíSlMOV 

UMP.LM oe R U G G E R O P E O O A T O 

ÍH INCREIBLEMENTE SALVAJE !!• 

NADIE PODRA BORRAR LAS IMAGENTES DE ESTE 
FILME VIOLENTO Y ALUCINANTE. 

P E L I C U L A C L A S I F I C A D A « S » 

S e advierte al público que esta película por su temá­
tica y contenido puede herir la sensibilidad del 

espectador. 

— A LAS 5,15, 7.45 Y 10,30 — 

(RIGUROSAMENTE MAYORES DE 18 AÑOS) 

S e exigirá, en caso de duda, el D. N. I. 

m a ñ a n a , l u n e s 
A L A S 11 D E L A M A Ñ A N A 

EN L O S S A L O N E S D E L 

H o t e l 

4 0 

TENDRA LUGAR LA APERTURA DE LA 
EXPOSICION PREVIA A LA 

I M P O R T A N T E 

S U B A S T A D E A R T E 
que se celebrará el jueves, 26 de Abril, a 

las 8 de la tarde. 
EXPOSICION: Lunes, 23; martes, 24; miérco­

les, 25 y jueves, 26. 
HORARIOS: 

Mañanas, de 11 a 2; tardes, de 6 a 10. 
Días de subasta, de 11 a 2. 

SALDRAN A LA VENTA: 

148 lotes (*) de los más Importantes maestros de época y contemporáneos. 
PINTURA ANTIGUA Y MODERNA, MARFILES, P O R C E L A N A S , B R O N C E S 

Y T A L L A S . 

(*) Buena parte de los lotes sandrán sin base de salida en el acto de 
la subasta. 
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Ha muerto el periodista 
don Antonio González 

Fue director de «la Gaceta del Norte» 
y mantuvo estrecha vinculación 
con la Cartuja de Miraflorcs 

Bilbao (Logos). — Esta tarde, a las cinco, falleció 
su domicilio de esta capital don Antonio González 

¡/ Martínez de Olaguíbel, presidente del Consejo de ad-
rninistración de "Editorial Vizcaína" de " L a Gaceta d̂ 1 

^ D o n Antonio González y Martínez de Olaguíbel, nació 
en Durango. Méjico el 2 de Febrero de 1901 Hizo la 
licenciatura de Filosofía y Letras y de Derecho en la 
Universidad de Madrid, fijando posteriormente su resi 
dencia en Bilbao. • u ^ , A . , . « 

Desde muy joven fue miembro de la Asociación Ca ­
tólica Nacional de Propagandistas en la que ha destaca 
do por su labor, así como dentro de Acción Católica. En 
los comienzos de su vida profesional se dedicó a la 
economía y las finanzas, y fue abogado asesor de! Ban­
co de Bilbao. En 1931 fue nombrado consejero delega­
do de la "Editorial Vizcaína, S . A." iniciando su labor 
como editorialista de la que fue nombrado años después 
director gerente. E n " la actualidad era presidente del 
Consejo de administración de dicha editorial, editora de 
"La Gaceta del Norte". 

Ocupó el puesto de vicepresidente de la Junta Na­
cional de Prensa Católica y de la Federación Internacio­
nal de Periodistas Católicos, para cuyo cargo fue ele­
gido en el tercer congreso mundial celebrado en Roma 
en 1950, con posteriores reeleciones en los congresos 
cuarto y quinto de París y Viena. respectivamente. 

Entre otros cargos, don Antonio González ha sido 
diputado provincial de Vizcaya y procurador en Cortes 
en dos legislaturas, la primera elegido por los empresa 
ríos del Sindicato del Papel. Prensa y Artes Gráficas, 
luego por designación del Jefe del Estado. 

Estaba casado con doña María Dolores Barandiarán, 
con quien ha tenido ocho hijos. 

* * * 

N. de la R. — Don Antonio González mantuvo duran­
te años una estrecha vinculación con Burgos —y con­
cretamente con este periódico— derivada de su estre­
cha amistad con el monje cartujo P. Arteche (posterior­
mente prior en Jerez) y con el Rvdp. P. Agustín María 
Hospital, prior a la sazón, del cenobio de Miraflores. 
Fruto de ello y de sus frecuentes estancias en la Cartuja 
burgalesa fue el libro "Estampas Cartujanas". 

Descanse en paz. 

EGIPTO: DISOLUCION DEL 
PARIAMENTO Y ELECCIONES 
LEGISLATIVAS EL 7 DE JMO 

Haddad ha levantado el bloqueo 
a las tropas de la ONU. en Líbano 

E l Cairo (Efe) .—Da A s a m ­
blea Eg ipc ia del P u e b l o 
(Parlamento) queda disuelta 
hoy, anuncia un decreto pre­
sidencial publicado hoy en 
E l Cairo. 

E l decreto prevé, por otro 
lado, la celebración de elec­
ciones legislativas e l próxi ­
mo 7 de Jimio. 

E l semanario «Octubre», 
de E l Cairo, afirma en su 
edición de hoy que el pr i -

accedido a levantar el blo­
queo que impuso hace cua­
tro dias a l cuartel general de 
las Naciones Unidas en- la 
región, a partir de hoy. H a d ­
dad accedió a ello en una 
reunión que tuvo en la clu 
dad de Metulla con akos ofi­
ciales de las Fuerzas Pacif i ­
cadoras de la O.N.U. en L í ­
bano ( U N I F I L ) . 

Ayer , Haddad autorizó el 
paso por su enclave del «Lí-

mer ministro, Mustafá Ja l i l , baño Libre» de soldados Re­
presen tara en breve su di­
misión a Sadat, aunque éste, 
según el periódico, le pedirá 
que forme un nuevo Gobier­
no «con mínimas modifica­
ciones». 

C R I S T I A N O S E I S R A E -
L I E S , C O N T R A S I R I O S Y 
O.L .P . 
Te l Aviv (Efe) .—«Espera­

mos po;ler un día l iberar 
todo el Líbano de los ejér­
citos extranjeros que lo ocu­
pan. Aquel día, v o l v e r é a 
Beirut», declaró anoche el 
comandante Haddad, jefe de 
las milicias cristianas con­
servadoras del Sur del L í ­
bano, en unas declaraciones 

paleses y noruegos del con. 
tingente de la O.N.Ú. 

Conforme al acuerdo, 
partir de hoy se permit i rá 
el paso por Líbano libre del 
personal de la O.N.U. tres 
veces a la semana a posi­
ciones en el campo y diaria­
mente de Su cuartel general 
de Naqoura. 

T E N S I O N P R O V O C A D A 
P O R E L A P O Y O D E 
C H A M O N A H A D D A D 
Beirut (E fe ) .— L a s ges 

tiones de mediac i ó n p a r a 
tratar de reconciliar el F r e n 
te Conservador libanes en 
S i r i a , han sufrido un duro 
golpe con la decisión del lí 

B U S C A M O S 

P R W H A I E S DE 

E w m m c o m í 
Somos una importante Empresa de Equifximientos 

Comerciales (estanterías, mostradores, etc.). 
Deseamos contratar los servicios de un represen-

lanie para la promoción de nuestros fabricadoSv 
SE EXIGE: 

— Coche propio. 
— Dispuesto a vi-ajar la provincia. 
— Experiencia y contactos con el ramo de la 

instalación comercial. 
S E O F R E C E : 

— Amplio apoyo en el remate de las operaciones 
— Elevados Ingresos con remuneración a con­

venir. 
— Sistema de alta especialización con produc­

to muy acreditado. 
Interesados escribir con amplias referencias profe­

sionales al apartado 1.284 de Bilbao. Referencia 8.687 
de Burgos. 

UNA W M NUEVA 
PARA UNA 

SUCIEUAO NURIA 

M DE PARTICIPACION CUITURAI 
ESPECIALMENTE DIRIGIDAS 

A LA MUJER 
Comenzando mañana, día 23 y durante 2 sema­

nas consecutivas, los lunes, miércoles y viernes, 
^ los locales de la calle San Juan , 22, I.9 izquier-
° a - a las SE IS de la tarde se organizará un cursi-
"o sobre: 

EDUCACION EN AUMENTACION 
Y NUTRICION 

CONTAMOS CON GUADERIA INFANTIL 

M e n s a j e d e l p r e s i d e n t e 

d e l a D i p u t a c i ó n F o r a l 

d e N a v a r r a a l R e y 

P O S I B L E PROXIMO PLENO 
D E L SENADO 

Madrid (E fe ) . - E l próxl-
mo pleno del Senado podría 
celebrarse el próximo día 24 
s i el Tribunal Supremo re­
suelve con anterioridad los 
recursos presentados sobre 
credenciales de ciertos se­
nadores, según han Informa, 
do a "Efe" fuentes cercanas 
a la presidencia de la Cáma­
ra alta. 

Con Independencia de es­
cote, decretando la" nulidad ta resolución, la Mesa intert* 
del senador de UCD y procla- na del Senado s e reuniré el 
mando al candidato del próximo martes, a las once 
P S O E . de la mañana, para estudiar 

asuntos de carácter Interno. 
De acuerdo con la semen- s i para esta fecha se cono­

cía, los resultados totales ce |a sentencia del Tribunal, 
provinciales son de 64.052 |a Mesa podría convocar el 
votos para el señor Picazo pleno 
González ( P S O E ) y de 63.981 
para el señor Gutiérrez Puli­
do ( U C D ) , por lo cual con­
sidera que es el primero el 
que debe ser proclamado se­
nador. 

(Viene de primera página) 

UN SENADOR MAS PARA 
E L P.S.O.E. Y MENOS 
PARA U.C.D. 

Madrid (Logos ) . — L a Sa­
la Tercera del Tribunal Su­
premo ha dictado esta ma­
ñana sentencia en el recurso 
contencioso electoral Inter­
puesto por UCD y por el 
PSOE.en relación con la va­
lidez de elecciones y procla­
mación de senador por Alba 

a la televisión israelí, en las de ^ nte' T 6 
que rechazó la declaración Ctonioun, de apoyar a l co­
do Beirut de que había sido a n d a n t e Haddad. 
expulsado del ejército l iba- _ una conferen c i a d e 
nés y podría ser juzgado e n F ' e r ^ a ' , C]?a.1?ou+n" d f ^ d « > 
consejo de guerra. f oficial d i s i e n t e , afirman-

Nuestro ejército - d i j o do que n ° era un t™1*0* y 
H a d d a d - es el único legí- Que sus fuerzas luchaban 
timo del Líbano. Todos los ^ ^ ^beracion del Libano. 
demás están bajo el control E s a ^ a r a c i o n ha provo-
Sirio y de la Organización de ca,do una gran sorpresa eri 
Liberación de Palestina y 
por ello no pueden conside­
rarse legítimos. 

Y añadió que «Israel y los 
cristianos del Sur del L íba­
no tienen e l mismo enemi­
go, luchamos en e l mismo 
combato. P o r el contrario, 
nosotros no combatimos por 
Israel sino por nuestra i n ­
dependencia. 

E n unas declaraciones he­
chas ante l a radio de Israe l , 
horas antes, e l ministro de 
Defensa israelí, E z e r Weiz-
man, defendiendo el apoyo 
que Israel da a las mil icias 
cristianas del Líbano meri ­
dional, vino a decir que se 
trataba de combatir a un 
enemigo común. 

E l comandante Haddad ha 

Beirut, tanto más cu a n t o 
que todos los círculos polí­
ticos condenaron enérgica­
mente la iniciativa de H a d ­
dad y tyue e l Estado decidió 
hacerle comparecer ante un 
tribunal militar, por a l t a 
traición y colaboración con 
Israel . 

E X P L O S I O N 

Be i ru t ( E f e ) . — L a explo­
sión de una bomba, ocurrida 
esta noche en el barrio de 
Raouche, próximo a la costa 
del MediteiTáneo, hir ió a 
una docena de personas y 
produjo desperfectos en 25 
automóviles. E n t r e los he­
rido sse encuentra l a espo­
sa del embajador yugoslavo 
on Beirut . 

PREPARADO E L BORRADOR 
D E L REGLAMENTO DE 
LAS C O R T E S G E N E R A L E S 

Madrid (E fe ) . — Los ser­
vicios generales de las Cor­
tes —Congreso y Senado— 
ya tienen elaborado un bo­
rrador del Reglamento de 
las Cortes Generales, que 
regulará las relaciones en­
tre las dos Cámaras y las 
situaciones en que deben 
actuar conjuntamente, según 
ha podido saber "Efe" de 
fuentes parlamentarias sol­
ventes. 

Para hablar de este tema, 
así como de la oportunidad 
de celebrar una solemne se­
sión conjunta bajo la presi­
dencia de Su Majestad el 
Rey, han mantenido una re­
unión los presidentes del 
Congreso de los diputados 
y del Senado, Landellno La-
villa y Cecilio Valverde, res­
pectivamente. 

e l m e j o r l u g a r 

d o n d e e x p o n e r , 

v e n d e r , 

c o m p r a r , 

m u e b l e s 

Mejor es perde» un 
minuto en la vida que 
la vida en un segundo, 
todo, conductor 

M O B A N 
INSTALA S U COCINA 

A MEDIDA 

(PROVENZAL) 

EN MADERA Y FORMICA 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 

ENCASTRADOS 

VISITE EXPOSICION: 

CALZADAS, 5 

M O B A N 

El EJERCITO IRANI SE NIEGA 
A EJECUTAR A l i CONDENADO 

d e l 3 a i 7 d e m a y o 

(Viene de primera página) 

conveniente que viaje a E s ­
tados Unidos. 

Finalmente, trasciende la 
afirmación hecha por el 
ayatollah Jomeini, difundida 
por la radio. E l líder religio­
so afirmó que el "régimen 
corrompido" de Israel debe 
desaparecer. 

R E F U G I A D O S A F G A N O S 

Se calcula que alrededor 
de seis mil refugiados afga­
nos llegaron a la ciudad ira­
ní de Birjand, informa la 
Prensa. Entre ellos figuran 
personalidades del anterior 
régimen. Los refugiados v i ­
ven en tiendas de campaña 
v reciben ayuda de los ira­
níes. 

Por otra parte, se / .sabe 
que la desaparición en L i ­
bia, en 1978. del imán Sadr. 
hecho que continúa preocu­
pando en el Líbano, ha s i ­
do planteada al Jomeini por 
la jerarquía chiíta. jomeini 
acusó a las autoridades li­
bias de ocultar la verdad so­
bre la desaparición del imán 
Sadr, e incluso se negó a 
recibir a la delegación libia 
en Teherán, trasladada pa­
ra felicitarle por el éxito de 
la revolución. Los familiares 
de Sadr creen que el imán 
está prisionero del régimen 
libio. 

S E N I E G A N A E J E C U T A R 
A U N C O N D E N A D O 

Diversos soldados iraníes 
se negaron a ejecutar a un 
militar condenado a muer­
te, según informa el diario 
islamista "Etelaat**. 

Esta es la primera vez 
que los soldados se niegan 

a acatar e l mandato de un 
Tribunal desde que se in i ­
ciaron los procesos de los 
Tribunales nevoluoionarios. 

E l veredicto del Tribunal 
de Qhremanchahr supuso la 
oposición de los soldados 

el apoyo a éstos de su 
oomandanté, que se negó 
a entregar al condenado. 

UN ANARQUISTA 
DESEA HABLAR 
CON EL REY 
(Viene de primera página) 

Villa. Le he dicho que otro mi­
nistro en su lugar hubiera he­
cho lo indecible, que he seguido 
sus pasos y que más o menos 
lo que ha hecho no produce 
quaja desde una visión política 
de conjunto. El es pacífico, so­
segado, moderador en 'o posi­
ble». 

«El eurocomunismo —dice des­
pués Abad de Santillán— es una 
maniobra para entrar en Europa. 
Maniobra que está haciendo Ru­
sia desde e' primor momento, y 
s¡ alguno no está teledirigido 
desde Moscú sería la excep­
ción» 

«En cuanto pu-eda encontrar 
un hueco en mi trabajo —afirma 
por último— me daré otra vuel­
ta por España. Me Interesa mu­
cho tener una conversación con 
don Juan Carlos, al que ya co­
nocí. Indirectamente, siendo 
Príncipe. Lo que España Intentó 
hacer en 1931. se ha logrado 
ahora gracias a la decisión v al 
apoyo que el pueblo ha encon­
trado en el Rey Juan Carlos. 
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La problemática femenina en la O N U 

1 DE IA 
Por Inés DUKE LEDOCHOWSKA i 

Las Naciones Unidas han con­
vocado para 1980, en Teherán, 
la Conferencia Mundial del De­
cenio de la Mujer. 

Se proponen estudiar la par­
ticipación femenina en «la lu­
cha para el fortalecimiento de 
h paz y la seguridad en el or­
den internacional contra el co­
lonialismo, el racismo, la dis­
criminación racial, la egresión, 
la ocupación y todas las for­
mas de dominación extranje­
ra». 

Otro tema es el del «Empleo, 
Salud y Educación», en el cual 
se pone especial énfasis en la 
elaboración de nuevas estrate­
gias que permitan integrar a 
las rriujers en los procesos de 
desarrollo, {jarticutarmente fo­
mentando las oportunidades eco­
nómicas y laborales sobre una 
base de igualdad con el varón. 
El empleo abarca la capacita­
ción en agricultura, industria y 
en lo vocacional; en servicios 
sociales de apoyo, en proyec­
tos de generación de Ingresos 
y capacitación en actividades 
de grupo; para producción de 
ingresos para mujers que vi­
ven en áreas rurales o en ba­
rrios urbanos pobres; y progra­
mas de ayuda jurídica. En el 
rubro de la salud, se estudia 
la existencia y creación de ser­
vicios básicos para las muje­
res y la niñez, así como el fo­
mento de la educación en ma­
teria de capacitación sanitaria. 

nutrición y planificación fami­
liar. Lo educativo se ocupa de 
planes para pograr la alfabeti­
zación funcional y para poner 
la educación sistematizada y no 
sistematizada al servicio de las 
muchachas y de las adultas, 
fomentando especialmente cur­
sos acelerados que se relacio­
nen con las necesidades de las 
economías en desarrollo. 

CAMPESINAS. REFUGIADAS 
Y NEGRAS 
La Integración de las campe­

sinas al desarrollo rural centra 
la atención de diversos orga­
nismos dé la Comunidad Inter­
nacional: la FAO espera que 
asistan a su Conferencia Mun­
dial sobre Reforma Agraria 
•—que se llevará a cabo duran­
te la segunda quincena de Ju­
lio próximo en Roma— repre­
sentantes de las trabajadoras 
de áreas campesinas. 

Las Naciones Unidas han su­
gerido a sus Estados miembros 
que establezcan sistemas guber­
namentales para vigilar la In­
tegración femenina al proceso 
de desarrollo y asegurarse de 
que las opiniones y recomen­
daciones de las organlzacionss 
competentes, se tengan en 
cuenta a la hora de aplicar los 
programas y proyectos de asis­
tencia técnica y que ésta se re­
lacione con los requerimientos 
específicos de 'a problemática 
femenina. 

Se ha pedido también a los 
gobiernos que garantices la 
presencia femenina en las de­
legaciones estatales que concu­
rran a conferencias Internacio­
nales; así como la organización 
de foros nacionales y regiona­
les, a fin de contar con mayo­
res elementos de juicio en futu­
ras reuniones mundiales. 

Los efectos del «apartheid»,. 
sobre la mujer en el Africa 
meridional es otro de los pun­
tos de la agenda para 1980: se 
considera la posibilidad de otor­
gar becas para la capacitación 
de las mujeres del Africa me­
ridional, así como solicitar con­
tribuciones a gobiernos e Insti­
tuciones pertinentes, a fin de 
brindar ayuda humanitaria a 
las mujeres africanas víctimas 
del «apartheid» y obtener una 
condena explícita del mismo y 
de sus consecuencias, entre 
ellas la separación de las fa­
milias. Se enfoca también la 
cuestión de las empresas mul­
tinacionales y sus efectos no­
civos de sus prácticas discri­
minatorias en cuanto a empleos 
sobre la condición femenina en 
esa región del mundo. 

En cuanto a la protección en 
situaciones de emergencia, las 
Naciones Unidas reclaman un 
tratamiento especial para las 
mujeres y los niños, en los con­
flictos, armados. Piden también 
que se brinde todo el apoyo po-

O R I G I N A L . . . Y R A R O 

Galleo hace gala de maestría y originalidad en peinados como el de la imagen. 

sible a las organizaciones hu­
manitarias internacionales que 
Intentan aliviar los sufrimientos 
de la población civil, particu­
larmente cuando se trata de 
embarazadas, madres con hijos 
pequeños y huérfanos, 

ICOMITE PREPARATORIO 
La Comisión sobre la Condi­

ción jurídica y Social de la 
Mujer —de la que son miem­
bros varios países americanos: 
Cuba, Estados Unidos, México, 
Per, ka República Dominica­

na, Trinidad y Tobago y Vene­
zuela— ha expresado su bene­
plácito a la Cruz Roja Inter­
nacional por la tarea que cum­
ple en la protección de las po­
blaciones «que sufren por con­
flictos armados, en la lucha por 
la paz, la libre determinación, 
la liberación nacional y la In­
dependencia». 

Para la Conferencia de 1980. 
el Secretariado General de las 
Naciones Unidas debe preparar 
un informe sobre las causas y 

consecuencias do la prostitu­
ción y las condiciones socio • 
económicas que, probablemen­
te, la fomentan y sobre la apli­
cación de la convención de 1949 
destinada a «suprimer el tráfi­
co con personas y que se ex­
plote la prostitución de otras». 

El Comité Preparatorio está 
Integrado por Lena Gueye. de 
Senegal; Helga Horz, de la Re­
pública Democrática Alemana; 
Verónica Peñalver de Lepage, 
de Venezuela y Frederik . Sch-
lingeman, de los Países Bajos, 

B O N G 1 N E 
Cuesticrtdeesti 

Los días, horas, 
minutos y segundos 
más extraplanos del mundo 

JOYAS - RELOJES - PLATA 
PALOMA, 41 
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IRAflCO DE NIÑOS EN GRECIA 
Debido a las presiones sociales y a la falta de protección 
oficial, muchas madres solteras, se ven 
precisadas a vender a sus hijos 

Atenas (Crónica f UTER -
fiel Servidos Especiales EFE. 
«rv 'Mary Vamiedakls. en ex-
X i v a para DIARIO OE BUR-
GOS) - Los niñ08 86 venden 
en Grecia a precios que alcan-
zan las 700.000 pesetas La He-
flitimidad es algo tan vergonzo­
so en el pafs que las madres 
solteras prefieren vender a sus 
hijos 

Anna Synodlnou. subsecreta­
ría de Servicios -Sociales, de­
claraba recientemente que no 
puede cortarse este tráfico de­
bido a una serle de lagunas en 
las leyea que regulan la adop­
ción y a la forma en que se 
trata a las madres solteras 

Este comercio florece desde 
hace veinte años y son muchos 
ios extranjeros que se dedican 
a la Importación y exportación 
de criaturas Según fuentes de 
las clínicas de maternidad en 
1978 se vendieron más de 300 
niños recién nacidos. 

ARREPENTIMIENTO TARDIO ' 

Se trata siempre de madres 
«olteras, que en Greda han de 
enfrentarse con graves proble­
mas sociales debido a que no 
hay leyes que las protejan En 
algunos casos se nan vendido 
incluso niños enfermos —aun­
que el precio es más bajo—, 
principalmente a extranjeros 
que se encontraban de paso por 
el país. 

En general, las negociaciones 
corren a cargo de intermedia­
rios, a los que recurren los ma­
trimonios que desean un hijo 
Estos traficantes visitan clíni­
cas y hospitales en busca -e 
mujeres solteras embarazadas 

Para convencer a estas Infe­
lices de que se separen de sus 
hijos les hacen ver la difícil s i ­
tuación en que van a encon-

Irarse debido a la ausencia de 
protección oficial, '-a corriente 
que las mujeres Se arrepientan 
más tarde de su declslór e In­
tenten recuperar 1 sus Wjos. 
pero ya es demasiado tarde. 

La Prensa griega na realiza­
do sondeos entre fas madres 
solteras que habían vendido a 
sus hijos. Un 85 por wento de­
claró que lo había hechc por 
culpa de las dificultades socia­
les, no por motivos económicos 

MEDIDAS DRASTICAS 

Es difícil hacer estadísticas 
exactas porque la mujer que 
tiene un hijo Ilegítimo suele de­
cir que nació muerto o que fa­
lleció poco después del parto. 

Según el sondeo periodístico, 
aproximadamente un 70 por 100 
de los matrimonios que habían 

V E N D O 
APARTAMENTOS 

HN VILVIESTRE D E L PINAR 

informes: 

T E L E F O N O 228648 

B U R G O S 

SE VENDE 

PLAZA DE 
GARAJE 

MUI BARATA 
En Avenida Reyes 

Católicos. 

TELEFONO 229800 

Hazte socio do Cruz 
Roja. Haz un Mundo 
mejor Contribuye a que 
el Mundo tome el cami­
no que debe tomar. 

S E V E N D E 

P I S O 

EDIFICIO "MEYSA" 

130 metros cuadrados úiiles 
con plaza garaje. 

informes: Teléfono 221316, 
de 15 a 17 horas. 

comprado niños declaraban que 
lo habían hecho por dar a la 
criatura la oportunidad de una 
vida mejor. Algunos asegura­
ron que lo hicieron por ayudar 
a la madre. 

El gobierno ha decidido adop­
tar medidas drásticas para cor­
tar esta explotación de las ma­
dres solteras. El Ministerio de 
Servidos Sociales proyecta re­
visar las leyes que regulan la 
adopción con el fin de eliminar 
las actuales lagunas. 

Anna Synodlnou dice que una 
de las razones de que continúe 
este tráfico de niños es que el 
número de matrimonios que 
desean adoptar un hijo es mu­
cho mayor que el de niños dis­
ponibles. Un segundo motivo es 
que las parejas que deciden 
adoptar un hijo tienen tantos 
deseos de hacerlo que están 
dispuestas a Infringir la ley pa­
ra tener cuanto antes al niño. 

En tercer lugar, añade, está 
la posición de las madres solté-
ras en Grecia. «Su difícil situa­
ción —dice— las obliga a li­
brarse rápidamente da sus hl 
Jos». 

S E V E N D E 

MAQUINARIA K PIENSOS 
3 MOLINOS D E 75 CV. 
1 MEZCLADORA 1.500 K G S . 
1 IRANULADORA 150 CV. 

COOPERATÍVA PROVINCIAl AVICOIA 
T E L E F O N O : 21 36 60 — B U R G O S 

El 

IA DI 
Madrid (Efe). — Con una 

conceletyración eucarística 
presidida por el Cardenal 
Eduardo Pironlo. Prefecto de 
la Sagrado Congregación 
para los religiosos e Institu­
tos seculares, ha sido clau­
surada la VIII Semana Na­
cional para los religiosos y 
religiosas. 

En la sesión matutina pre­
sentó una comunicación so ­
bre «formación de los reli­
giosos paro una sociedad 
laica» el hermano Jaime Pu­
jar, de las E s c u e l a s Cristia­
nas v maestro de novicios 
en Barcelona, expuso la ne­
cesidad de aue todos los re-
ligiosos. cualquiera aue s e a 
su edad v cultura, deben 
tomar en serio su plan de 
formación permanente por­
que todos nacemos a unos 
nuevos tiempos. 

Por la tarde el Cardenal 
Pironio disertó sobre «la vi­
da consagrada en la comi­
sión ecleslal testimonio de 
fe en un mundo secular». 
Expuso la necesidíid de la 
afirmación de la fe en la so ­
ciedad laica v también en la 
propia Identidad de los re­
ligiosos. Añadió que la vida 
religiosa exige la oración, la 
cruz v el servicio, exten­
diéndose en la significación 
de ios treb votos religiosos 
v en la vida contemolativa. 
«A los religiosos — a g r e g ó ­
se les requiere un testimo­
nio claro v visible del Reino 
de Dios La vida religiosa es 
un desafío au mundo secu­
lar v un fuerte llamamiento 

j V I U N D O I N S O L I T O ! 
Arqueología: el hallazgo del siglo.- Obligada a recibir a la 
niña del turbante.- lamentable equivocacióu... y un 
dilema.- Quiso desvalijar a cuarenta y cuatro pasajeros 

Por Juan HERNANDEZ PETIT 

V E N D O L O C A L E N 

G A M O N A L 

DE 500 METROS CUADRADOS 
5,50 DE ALTURA, PREPARADO Y DOBLADO 

EN ZONA OFICINAS. 

INFORMES, T E L E F O N O S : 225462 - 203870 

o la conversión». 
El Cardenal Pironio ter­

minó su conferencia dicien­
do: «No podemos vivir con 
alegría nuestra vida consa­
grada si no estamos con­
vencidos de tres cosas : que 
el Señor nos llamó privile­
giadamente por amor para 
ser testigos de su Pascua; 
que nuestra vida no tiene 
sentido sino de cara a Dios 
v que esto no s e puede vivir 
sino con las exigencias muy 
fuertes de un amor Indivisi­
ble». 

Terminada la intervención 
del Cardenal Pironio se pro­
cedió a la lectura de las 
conclusiones de la Semana 
Estas conclusiones se arti­
culan en doce puntos. Entre 
ellas figuran la definición de 
la vida religiosa como una 
respuesta voluntarla de con­
sagración a Dios v al servi­
cio de los hombres v la ne­
cesidad de aue los institutos 
religiosos conserven su 
identidad propia. También 
se Indica que la profeslonali-
zación debe ser incoroorada 
al desarrollo de las activi­
dades apostólicas mientras 
que la sindicación, aunaue 
en principio puede ser ad­
mitida, requiere mayores ma-
tizaciones, 

P E B S O N á X I D A D P O N T I ­
F I C I A E N H U E S C A 

Huesca (E fe ) .— Monseñor 
Hamer, secretario de la Sa­
grada Congregación para la 
Doctrina de la F e , llegó es­
ta mañana al santuario de 
Torreciudad. 

E l Prelado p r o c e d í a d e 
Pamplona, donde el viernes 
intervino en la clausura de 
un simposio teológico inter­
nacional. 

Después de orar ante la 
imagen de la Virgen, ofició 
la sagrada misa y luego em­
prendió viaje de regreso a 
Romo. 

ARQUEOLOGIA: EL 
HALLAZGO DEL SIGLO 

Arqueólogos afganos V sovié­
ticos, en expedición que Inició 
sus trabajos hace más de diez 
años, iniciaron sus excavacio­
nes al Norte de Afganistán, en 
la Colina de Oro Tlltatepe. Se 
busca petróleo y sale o no sa* 
le. Cuando aflora, felicidad y 
riqueza. Lo Importante es que. 
como vulgarmente se dice, hay 
gato encerrado. Y. en el sitio 
indicado, no leJos de la ciudad 
de Shibargan, a los especialis­
tas se les Inundó dg gozo el 
alma. Intactas, han aparecido 
seis tumbas pertenecientes a 
los monarcas del reino de Kus-
han. al decir de los historiado­
res, tan grande como el Impe­
rio romano o el persa. Allí, y 
entonces, cimentó su fama Ale­
jandro el Magno Es el caso que 
totalmente, ya está al descu­
bierto el tesoro, compuesto por, 
nada menos, que veinte mil ob­
jetos de oro. plata, perlas, bri­
llantes esmeraldas, alabastros e 
infinidad de otros objetos y pie­
dras preciosas de Incalculable 
valor. Sft deduce de la Infor­
mación que ha publicado el dia­
rio de URSS «Vechernaya 
Monskva» que. en aquel tan 
importante período de la histo­
ria, dieciséis siglos antes de 
Cristo, los subditos seguían al 
pie de la letra las disposicio­
nes testamentarias de sus re* 
yes y con ellos, al morir, ente­
rraban en sus tumbas las coro­
nas, pectorales, vasos, sortijas 
y monedas. ¿Por qué y para 
qué? indudablemente, porq ue 
aquellos iefes de Estado, con 
vista de lince, previeron que 
siglos después, se desataría. 
Irrefrenable, ia codicia huma­
na. El tesoro ha salido a la luz 
del sol. Es ahora cuando em­
pieza para él la verdadera «ex­
posición» |a| tlempol Aquellos 
que creen que nuestros antece­
sores eran nvedlb tontorrones. 
están del todo equivocados. Al­
go más es de Justicia decir. Los 
rusos, a pesar de PUf, no dis­
frutan de buena Prensa, han 
reconocido que el fabuloso ha­
llazgo, el mayor del siglo, es 
propiedad de Afganistán. 
OBLIGADA A RECIBIR A LA 

NIÑA DEL TURBANTE 
Río de Janeiro, la bellísima 

ciudad carioca donde Vo he pe* 
sado más calor en mi vida, 
aproximadamente tiene en ia 
actualidad siete millones de ha­
bitantes. Supersticiosos, muchos 
pero con culto católico en ia 
proporción de más cinco a uno. 
millón y medio son adeptos a 
distintos cultos de origen afro. 
Uno de ellos, el «Candomble». 
obliga a llevar a todas las mu­
leros un turbante blanco a la 
cabeza durante dos meses, uno 
antes y otros después del carna­
val. 

A la niña Jacyra de Souza 
Dos Santos, de catorce años, la 
vio la directora. Aurea de Je­
sús Díasm nada más entrar en 
la escuela municipal «Rodrigo 

Otavlo». El turbante, blanco 
blanquísimo, desató el escánda­
lo. «¡Fuera! Con turbante, no» 
Asombro, carita de' disgusto, 
lágrimas, media vuelts y la ni­
ña emprendió a desandar el 
camino. La madre, ai llegar, 
puso el grito en el cielo y el 
padre, sin encomendarse a Dios 
ni a Candomble. Se plantó ante 
el Juez para Iniciar la corres­
pondiente denuncia Su señoría 
escuchó y ordenó que. inmedia­
tamente, la niña fuera admiti­
da en clase Dimes y diretes. 
Que sí. que no. Que la niña va 
v la niña viene. Y la maestra 
Irreductible, con orden a Jacy­
ra de que se quitara el tur­
bante. La niña que no se lo 
quitaba. Y. lo de siempre: hus­
mearon los periodistas y dis­
tintas personalidades fueron en­
trevistadas para la televisión, 
la Radio y la Prensa. En gene­
ral, condenaron la actitud de 
la profesora. El diputado Atila 
Nunes. de la óposiclón. de 'a 
oposición, practicante de cultos 
afro-brasileños, denunció a 'a 
directora, por atentar centra la 
libertad religiosa en Brasil. Ella 
posiblemente, habrá chis m o-
rreado. Tambiés. «donde pisa­
ba el caballo de Atila. no vol­
vía a crecer la hierba», y. con 
turbante la niña dentro. 

LAMENTABLE EQUIVOCACION 
Y UN DILEMA 

Cuando a cualquier hora del 
día escuchamos la proximidad 
y el sonsonete de las máquinas 
excavadoras, apenas nos lla­
man la atención. Si nos damos 
cuenta de que ei martilleo 
afecta a nuestro domicilio, en 
nosotros, más ^ue la curiosi­
dad, despierta ei sobresalto. 
Imaginen la desagradable sor­

presa de una señora, propieta­
ria y residente en la ciudad 
francesa de Lllle. al ver que 
dos albañiles entraban en su 
casa por el polvoriento, boque­
te, recién abierto en la pared 

medianera. Lo más curioso es 
que no les movían malas infen» 
clones. Simplemente, cumpifan 
con su obligación como em» 
pleados do una compañía desti­
nada Por el Ayuntamiento al 
derribo dn inmuebles Lo la» 
mentabie es Que Se equivoca­
ron La casa que tenían que 
derribar era la de ai lado. 
¿Mala suerte? Peor Porque a 
señora en cuestión es empleada 
del Ayuntamiento Y un dilema 
si reclama daños y perjuicios, 
piensa que. lo más probable, es 
que la pongan de patitas en la 
calle, libre de empleo y sueldo. 

QUISO DESVALIJAR A CUA­
RENTA Y CUATRO 
PASAJEROS 

Camino de TmJIIIo. en Perú, 
carretera adelante viajaban 
cuarenta y cuatro pasajeros De 
pronto, como sucede en las pe­
lículas del Oeste, uno de ellos, 
de nombre y apellido Angel 
Gervassi. se situó detrás del 
conductor y. con general sor­
presa, aproximó un revólver a 
su cuello, obligándole a dete­
ner el autobús. 

— E s un atraco. Calma: no les 
va a pasar nada. 

Y. a renglón seguido, comen­
zó su tarea, aproplándo&s del 
dinero que los viajeros lleva­
ban, así como de los objetos 
de valor También como suce­
do en los «western» con anti­
guas diligencias, de pronto, con 
dos certeros balazos en la ca­
beza, se derrumbó el malhe­
chor El que disparó era un po­
licía que también viajaba en el 
autobús Como vulgarmente se 
dice, el bandido no contaba con 
la huéspeda SI quien dice io 
que no deba, oye lo. que no 
quiere, en este caso, ni oye. 

—Adelante Ahora sí No les 
va a pasar nada. 

A llegar al departamento de 
La Libertad, en el hospital que­
dó el cadáver. 

(Servicios Especiales de EFE) 

M O B A N 
MUEBLES 
COCINA 

FORLADY 

35 por 100 
descuento 

CALZADAS. 5 

HAN FINALIZADO LAS 
ELECCIONES EN RHODESIA 

A s a l t o f i n a l a l a c i u d a d 
u g a n d e s a de J i n j a 

Una delegación norteame­
ricana es esperada mañana 
en Kampaia para reanudar 
los lazos diplomáticos nor­
males. E l nuevo Gobierno 
pretende buscar en Estados 
Unidos y Gran Bretaña la 
ayuda para la reconstruc­
ción del país. 

Las fuerzas tanzanas avan­
zan hacia í inja. segunda ciu­
dad importante de Uganda 
defendida por anos se isdeo-
tos soldados leafcs al ex-pre-
sidente Amin . Se comenta 
que el propio Amín está en 
Jinja, donde se han visto 
algunos automóviles de lujo 
semejantes a los utilizados 
por el dictador. 

Oficiales tanzanos indican 
que sus fuerzas están a sólo 
ocho kilómetros de Jinja y 
se disponen a efectuar el 
asalto final. Las tropas i » 
Amín han bloqueado la ca­
rretera, emplazando dos ca­
rros de combate v un auto 
blindado en la ribera ocel* 
dental del Nilo Blanco. A l ­
gunos fugitivos llegados a 
Kampaia, afirman que tam­
bién han emplazado carros 
de combate en puntos cer­
canos a la central hidroe­
léctrica de Owen Fal ls. Se 
comenta que los soldados de 
Amln se dedican al saqueo 
de Jinja. 

Mientras tanto, la Policía 
de Kenía investiga más de 
mil refugiados ugandeses con 
objeto de detener a los co­
laboradores de Amín para 
entregarles a las autorida­
des ugandesas. 

Salisbury (Efe) .— Casi el 
60 por ciento del electora­
do rhodesiano votó en los 
cuatro primeros días de las 
elecciones, que finalizan hoy 
sábado. 

Fuentes gubernamentales 
informaron que al cerrarse 
anoche los colegios electo­
rales, habían acudido a las 
urnas 1.738.00.212 personas, 
que representan el 59,9 por 
ciento de la población en 
edad de votar. 

L a jornada de ayer fue la 
que registró menos afluen­
cia de votantes —un nueve 
por ciento— en relación con 
los días, anteriores. 

E l obispo Abel Muzore-
wa, puedo convertirse en el 
primer presidente de color 
de Zimbabwe-Rhodesia. Sin 
embargo, tanto el actual pre­
sidente lan Smith como al­
gunos de sus más próximos 
colaboradores, mantendrán 
puestos destacados en el 
nuevo Gobierno de "Unidad 
Nacional". 
A S A L T O F I N A L A 

J INJA 
Kampaia (Efe UPI ) . — 

Hoy se han celebrado en la 
capital de Uganda las pri­
meras elecciones en más de 
ocho años, para elegir a los 
representantes locales que 
serán los portavoces de los 
habitantes de Kampaia an­
te el Gobierno central. Los 
representantes tendrán tam­
bién por misión reunir ar­
mas y bienes robados en las 
tiendas de la capital, ofici­
nas y hogares. 
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E L T B A S P U I H T E 

o E l sistema consistiría en un ordenador central c q datos 
de todos los enfermos que necesitan un trasplanta renal 

o L o s hospitales españoles contarán con teletipos 
y estarán conectados con el ordenador 

P o r f i l a r G I M E N O 

S I hace algunos siglos hu­
biéramos hab I a do a 

nuestros sufridos médi­
cos del trasplante de órganos, 
posiblemente «e habrían lleva­
do las manos a la cabeza. SI 
a alguno de ellos se le ocurrió 
realizar esta complicada opera­
ción a buen seguro, que tuvo 
que salir corriendo detrás del 
paciente sin lograr alcanzarlo. 
En la actualidad las cosas son 
distintas y se puede cambiar 
desde la nariz hasta los órga­
nos genitales. Sin embargo, 
existe otro tipo de trasplantes 
vitales sin cuya realización se­
ría casi Imposible la supervi­
vencia del enfermo. Tal es el 
caso de las operaciones de rí-
ñón a las que el aporte de la 
tecnología fia favorecido gran­
demente. 

Desde finales de la década de 
los 60 viene funcionando en 
varios países europeos: Fran­
cia (Francetrasplante). Bene-
iux (Euroírasplente), Escandl-
fiavla (Escandiatrasplante) y R. 
Unido un moderno sistema pa­
ra mejorar y agilizar los inter­
cambios de rlñofies. 

El sistema consiste en un or­
denador central con terminales 
de entrada y salida conectados 
a una serle de teletipos que se 
encuentran en ios diversos cen­
tros de trasplante. El ordena­
dor recibe los datos de los nue­
vos enfermos y guarda Infor­
mación de los antiguos. Dados 
los problemas que actualnvente 
existen en España a este res­
pecto, un. grupo de Inmunólo-
gos españoles de los más pres­
tigiosos del país han convoca­
do una reunión para Instaurar 
el Hlspanotraspiante. 

—España se coloca como un 
país que puede desarollar en 
condiciones un programa am­
plio de trasplantes renales, 
—nos dice el doctor Bótelo, je­

fe del Servicio de Inmunología 
del Hospital de la Seguridad 
Social Ramón y Cajal. de Ma* 
drid— tan importante para los 
enfermos del rlñón. 

El programa se desarrollaría 
a nivel nacional. En esta orga­
nización nacional, el servicio de 
Inmunología de la clínica Ra­
món y Cajal sería un colabo­
rador más. un entusiasta cola­
borador puesto que 'a Idea del 
Hispanotrasplante estaba en 
nuestra mente desde 1969. 

Por medio de los teletipos 
—asegura— conectamos todos 
los centros y se Intercambian 
datos entre los enfermos que 
esperan. A su vez todos estos 
hospitales están conectados.con 
la computadora del Francetras­
plante.». 

EN MENOS DE UN AÑO. 30 
RÍÑONES FRANCESES A 
MADRID 
Con anterioridad a este Pro­

yecto nacional, existían én Ma­
drid y Barcelona conexiones 
con el Francetrasplante, cuya 
ayuda ha sido realmente efi­
caz. Don Julio Botella jefe del 
Servicio de Nefrologfa de !a 
Clínica Puerta de Hierro de 
Madrid y miembro de France­
trasplante nos habla de ello: 

—Los ríñones que se tras­
plantan deben ser de cadáver 
ftmdamentalmente para no qui­
társelos a personas vivas y sa­
nas. Para que este órgano sir­
va a la persona que le va a 
ser trasplantado hay que en­
contrar una compatibilidad, pe­
ro para encontrarla por cada 
donante debería de haber 50 
o 60 receptores. Ningún hospi­
tal tiene tantos como para ase? 
gurar que entre nuestros pa-
cieíites se vaya a encontrar el 
receptor adecuado. 

En 1967 se crea el France­
trasplante —añade— y en el 71 
Madrid trasplante. Teórica­

mente funcionan desde enton­
ces, pero la cantidad de ríño­
nes no llega a la media doce­
na pór año. Entonces pensamos 
en unir nuestros esfuerzos a los 
de Francia y el profesor Daus-
set, padre del Francetrasplan­
te nos ayudó muchísimo. En 
menos de un años nos manda­
ron a Madrid 30 riñories. 

En Francia, la Air France 
pos&Q un ordenador con los da­
tos que en Madrid están a la 
espera de un trasplante: grupo 
sanguíneo, compatibilidad, tiem­
po de hemodiálisls, urgencia, 
etc. Cualquiera de los hospita­
les de Francia, Barcelona o 
Madrid tienen acceso a este or­
denador. También hemos con­
tactado con otras organizacio­
nes Internacionales y hemos re­
cibido órganos hasta de Ingla­
terra y Dinamarca. 

EL RESPETO A LA PERSONA 
MUERTA 

—¿Cuál es la duración doc­
tor, de un riñón después de ha­
ber sido extirpado? 

—Si se quita y "se lava a con­
tinuación con una solución fría 
aguanta Un dfa. No corre peli­
gro el trasladarse. Incluso, re­
cuerdo una ocasión en que se 
perdió el avión de enlace y tar­
dó más de lo debido. No ocu­
rrió nada lamentable. 

—¿Cuáles son los problemas 
legales existentes en estos mo­
mentos en España para el tras­
plante de riñón? 

—Estos problemas confiamos 
en que se resuelvan si Se Heva 
a cabo la ley de trasplantes 
que actualmente se está estu­
diando en las Cortes. Sigue sin 
estar claro la definición de 
muerte clínica. A una persona 
con el cerebro destruido le late 
el corazón porque los médicos 
la tenemos entubada y con res­
piración artificial. 

m m m 

El rlñón artificial es una máquina cuyo considerable 
fomentar al máximo la práctica del 

tamaño hace difícil su aplicado Por ello se pretende 
trasplante renal. — <Foto EFE-Rl). 

El doctor Menéndez Ondina, 
urólogo, añade a este respecto: 

—Si se extrae el riñón cuan­
do el cerebro está muerto, pe­
ro el corazón late, el rlñón si­
gue perforando y está irrigado 
por la sangre. Si el corazón es­
tá parado el riñón estará mal 
perfundído. 

—¿Existen algunas dificul-

i 
t 

Trasplante de rlñón en Vlgo, practicado en la clínica del Dr. Gil Bemet. -— (Foto E F E - F I E L ) . 

tades. doctor Botella, con le 
Iglesia Católica? 

—La Iglesia Católica lo acep­
ta perfectamente y está claro. 
No creo que sea un problema 
religioso. Lo que ocurre es que 

Se piensa en no hacer sufrir a 
la persona muerta. Hay un 
cierto respeto al difunto. No es 
nada racional, ni religioso. 

• NO EXISTE UN MERCADO 
NEGRO DE VENTA DE 
RIÑONES» 

—Hablaba usted antes del be­
neficio de los ríñones de cadá­
veres. Pero ¿no existe una ma­
yor compatibilidad si se tras­
planta un órgano de una perso­
na viva? 

—Sí, efectivamente, y por dos 
razones. Primero porque el vi­
vo suele ser un consanguíneo 
(hermano, madre, etc.) y -a 
compatibilidad es 'mayor. Ade­
más lo tenemos todo progra­
mado desde un mes antes. La 
operación s<í va realizando s i ­
multáneamente en dos quirófa­
nos. El rlñón es de cadáver 
surge y está expuesto a los aza­
res. 

—¿Existe en España un mer­
cado negro de venta de ríño­
nes? 

—Gente que los venda puede 
que sf. pero que los compro no. 
El profesor Dausset estuvo muy 
preocupado por este tema y de 
jó sentado que esto era Incon-
cecible. No. no ocurre. Además 
existe 'a incompatibilidad entre 
el qu© lo necesita y el que lo 
vende. 

—¿Cuál suele ser la supervi­
vencia' del rlñón trasplantado? 

—En la operación la supervi­
vencia es de un 90 por 100. Y 
una vez realizada ésta depende 

de los casos, pero suele ser en-
tr0 un 50 a un 70 por ciento. 

—¿Las enfermedades renales 
6e dan en una gran proporción 
en la Infancia? 

—No, no hay muchos niños 
con enfermedades de este tipo. 
Según un estudio que realicé, 
entre los 15 y los 60 años por 
cada millón de habitantes 55 
personas necesitan riñón artifi­
cial cada año. Por debajo ae 
los 15, sólo 3 ó, 4. 

—La mayoría de los traf 
plantes de rlñón se hacen '¡' 
nanciados por la Seguridad So­
cial, ¿cuánto costaría esta ope­
ración si se hace de forma pri­
vada Y cuánto un aparato ofl 
riñón artificial? 

i * se hacen prácticamente 
í»; costaría un millón de pe-
í*8 Y lo mismo un aparato 
(fe tonodiálisis. 
'"último, el doctor Ondina. 

TOO de la parte .quirúrgi­
ca ' el postsoperatorio nos ha-
KHe la duración y recupera-
<* estos pacientes: 

curación dura aproxí­
mente dos horas. Se sue­
le teer pocos trasplantes a 
P^as de avanzada edad. 
PJ e Pueden tener problemas 
V9«ares y el resultado serla 
P5; t' paciente, una vez se 
^ J 3 co" el riñón' tras-
J ^ o reacciona muy bien. 
^ f,sica Como psicológlca-

i M á g a s e s u ^ f i i o r d e 

D i a r i o S Burgos 
r e l l e n a n d o ^ b o t e i i n 

Población 

Cal le -
Pí$o r'oTseo . . u s c r l b ^ 6 ^ D i BURGOS 

a partir del día (1) - ^ * ' - — ..-..„ 
de 1979 por un período d e - ^ — - ^ , 

Fuero d» «a copi"»»' f"01- ««««itrol, 
2.460 pt«.;Ano<il,«-y 

por sin NOTA. - lo . mcr ípt ío"" d'^V». P"0, '* ho'ín 

E N T R E V I S T A C O N A N T O N I O C A I A 
Antonio Gala, tenue vos de 

comprensión en un universo de 
violencia ama violentam e n te 
esta geografía que nos rodea y 
estos hombres que en ella es­
tamos. Más próximo del místi­
co que del guerrero Gala es 
obsesivo en que todos tendre­
mos que vivir juntos. 

—¿Somos los españoles tole­
rantes o intransigentes ¿Porque 
han sido tan pocas las situacio­
nes de libertad en España? 

—Yo me considero fundamen-
almente pueblo y mi máxima 
aspiración es ser altavoz del 
pueblo. No creo que el pueblo 
español se haya caracterizado 
por la tolerancia. Yo de mi sé 
decir que procuro ser toleran­
te, que procuro ser mediador 
y comedido, pero tengo que 
procurarlo. Es decir, esencial­
mente yo soy Irascible y me 
parece que el pueblo español 
también lo es. Se aguanta de 
muchas cosas hasta que de re­
pente un día se levanta y de­
güella. Tenemos todos queha­
cer un esfuerzo. No creo en ios 
demonios familiares a que tan 
acostumbrado era ef general 
Franco Bahamonde, que disfru­
taba asustando con ellos y uti­
lizándolos como fantasmas. No 
creo en ios demonios familia­
res ni creo en las maldiciones 
cainitas. Lo que creo es que 
si el pueblo está bien goberna­
do está más cerca de conseguir 
esa cosa que estamos diciendo. 
En efecto, el pueblo español 
ama la libertad. Pero ama la 
libertad, en el fondo, para aca­
bar haciendo lo 'que le da la 
gana. Mucha gente cree de ver­
dad que la democracia es sal­
tarse los semáforos en rojo. 

—Y ya que hablas del pueblo 
español. ¿Qué es España? 

—España es, por lo menas, una 
unidad geográfica. Yo creo que 
la unidad española es una cosa 
que en principio se intenta pero 

. que no se ha conseguido sentir 
todavía de verdad. Y si la uni­
dad no se siente es que está 
Impuesta, y eso es peligroso. 
Cuando se produce la unidad 
con los Reyes Católicos, se eli­
ge como base de la unidad la 
religión, porque era en parte lo 
más controlable, como no habla 
unidad de lengua, no había unV-
dad de raza y no había unidad 
de aspiraciones, entonces se 
elige algo que pueda imponerse 
y es la religión. Y se trae a 
la Inquisición y se toman esas 
medidas de expulsión de judíos 
y moriscos. Luego la unidad so 
viene deshaciendo durante mu­
cho tiempo, el Imperio ameri­
cano no sirve para aunar a los 
países españoles porque, por 
ejemplo, los catalanes no pue­
den Ir a América durante mu­
cho tiempo y los vascos hasta 
1870 no hacen el servicio mili­
tar, es decir existe una serie 
de divergencias profundas (los 
andaluces en cambio hemos he­
cho el servicio militar cuatro 
veces en la vida). La genera­
ción del 98 tampoco consigue, 
cantando a Castilla, nada espe­

cial: es la periferia quien canta 
a Castilla, y más que a Casti­
lla a su deseo de fusión y uni­
dad. Desde Unamuno por el 
Norte, hasta Azorín por Valen­
cia y los Machado por la mía. 
Todos los periféricos sin duda 
cantan a Castilla como procu­
rando una fuerza centrípeta que 
es difícil de sostener. Creo no 
obstante que el pueblo español 
se une cuando les atacan desde 
fuera. 

—Durante tres años compar­
tiste la vida de los monjes en 
la Cartuja de Jerez. ¿Cuáles 
furon las motivaciones que te 
llevaron a la vida monástica? 

—Yo estaba haciendo las opo­
siciones a abogado del Estado, 
que era una cosa que hacía por 
amor, como casi todo lo que 
he hecho en mi vida. En este ca­
so por amor a mi padre. Pero al 
llegar ai tercer ejercicio me di 
cuenta que si Dios no lo- reme­
diaba yo sería abogado del Es­
tado. Y me espanté. Entonces 
tuve una especie de trauma sí­
quico de fracaso en vez de éxi­
to; así pues me fui a la Cartu­
ja, no huyendo de nada pero 
si en busca de mi, porque me 
había perdido entre derecho hi­
potecarlo y derecho fiscal. 

Luego resultó que los cartujos 
entendieron que mi voz no era 
el silencio sino que tenía , que 
decir lo que tuviera que decir. 
Así pues salí de la Cartuja. 

—En uno de tus escritos, te 
referías a^a actual época.como 
el reino de la Insenstez. ¿Por 
qué crees que vlviemos en un 
mundo insensato y absurdo? 

—Me parece Insensato porque 
creo que estamos metidos en 
una sociedad que quizás noso­
tros -estamos ayudando a man­
tener, una sociedad atróz, una 
sociedad de consumo absoluta­
mente nefasta para el ser hu­
mano, que Invade la personali­
dad, que deshace los individuos 
que ios masifica, que los es­
tandariza y que hay que estar 
luchando continuamente contra 
ella. El consumlsmo acaba r á 
por agotar al hombre, por con­
vertir a tos socios de esta so­
ciedad tan triste en retas me­
tidas en una trampa. Incluso 
unas ratas cuya mayoría están 
deseando seguir metidas en esa 
trampa porque hay una antena 
de televisión en cada tejado, un 
transistor y un magnetofón en 
cada mesa y en cada playa, 
etc . . Tenemos una antena cla­
vada en el corazón y ya no. 
sentimos casi el corazón. 

—¿No crees que en este país 
los asuntos del corazón pasan 
con mucha facilidad del puri­
tanismo al desmadre? 

—Si algo que es realmente na­
tural lo echas a patadas por 
una puerta, al día siguiente en­
tra por la ventana. La reina 
Victoria, que era una pesada, 
trajo el puritanismo y, es evi­
dente, por otra parte, la ma­
dre de Marilyn Monroe. Y eso 
está bien claro, el puritanismo 
es el padre de la pornografía 
porque echa de su casa el ero-

tistno que es absolutamente na­
tural. Por otra parte, la sexua­
lidad es absulutamente impor­
tante, Incluso para los que no 
ejercen el sexo. Las humildes 
declaraciones de San Juan de 
la Cruz y de Santa Teresa eran 
sexuales, y ellos lo sabían. A 
mí, por otra parte, el sexo nun­
ca me ha vuelto tarumba. 

—Tu participastes destaca­
damente en el Congreso de Cul­
tura Andaluza, ¿cuáles son las 
claves de la cultura andaluza? 

—La austeridad, la universali­
dad, el carácter abierto del 
mundo cultural andaluz. La cul­
tura andaluza quizás sea un 
ejemplo de cultura transmitida 
por unas vías sanguíneas. Yo 
creo que se transmite casi por 
vías respiratorias y por vías 
lácteas: es decir, respirando y 
mamando. La cultura andaluza 
es muy difícil de aprender, pa­
rece que se lleva ya ai nacer, 
como un segundo apellido, 

—¿En qué medida la religiosi­
dad del pueblo andaluz, o su 

manifestación pública es una 
de las características del pue­
blo andaluz? 

—Yo no soy católico, y siempre 
digo que Dios tampoco. El an­
daluz es un pueblo muy paga­
no, que ha cambiado demasia­
das veces de religión para po­
der decirse que cree de verdad 
en alguna. No se siente Identi­
ficado con ninguna forma espe­
cial de religión. Creo que es 

un pueblo esencialmente reli­
gioso, por esencialmente fata­
lista. Es un pueblo que cree en 
el destino de una manera radi­
cal. Y que cree que quizás ha­
ya una injusticia grande, una 
injusticia metafísica pero que 
todas las demás son soporte-
bles. El andaluz sabe que tiene 
que morir y el resto es , no s i ­
lencio como diría Shakespeare, 
sino vida. 

Arte y desintegración psíquica 
Por el Dr. RETANA IZA 

Desde el punto de vista de la terapéutica psiquiátri­
c a , la pintura adquiere cada vez mayor fuerza. Se ha 
escrito mucho sobre el arte de los locos, sobre sus 
características peculiares, que Incluso facilitan el diag­
nóstico del mal y hasta su tratamiento. El desconocido 
origen.de muchas enfermedades psíquicas, así como ta 
participación de factores constitucionales trasmitidos he­
reditariamente, obligan a utilizar técnicas diferentes de 
tratamiento. Y una de estas técnicas es , precisamente, 
ío pintura. 

Fue un psiquiatra francés, llamado Moreau, quien 
Intuyó en 1859 la posibilidad que el arte psicopatológico 
ofrece para el diagnóstico y tratamiento de las enferme­
dades mentales. Con estos antecedentes, fue César Lom-
broso quien tuvo e l mérito de haber puesto los conoci­
mientos de un método de estudio, que sólo al cabo 
de los años pasó de un. plano puramente intuitivo y 
especulativo a otro estrictamente científico. 

E S T A D O PATOLOGICO 

L a mayoría de los autores opinan que 4a actividad 
figurativa de los psicópatas, cuando se produce libre­
mente y sin oposiciones, es una genuino expresión de 
s u personalidad y, por consiguiente, un medio preciso 
para conocer los rincones más extraños de su vida ínti­
ma y para seguir las alteraciones de su estado patoló­
gico. E n otras palabras, en la producción artística y 
espontánea del enfermo podemos encontrar la c lave de 
muchas incógnitos que permite encauzar un diagnóstico 
preciso. S e puede medir de esta forma el grado de 
desesintegraclón psíquica del paciente, así como el lado 
que todavía permanece sano de s u personalidad y sobre 
el que puede surtir mejor afecto una psicoterapia ade­
cuada. 
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CONVOCATORIA DE ELECCIONES MCNICIPALES 
PARCIALES, PARA EL 26 DE JUNIO PROXIMO 

Motarío curio de bs remaciones de AvuntaÉentes 
Madrid (Efe). — Para el pró­

ximo día 26 de Junio han que­
dado convocadas, por un real 
decreto de la Presidencia del 
Gobierno, aprobado en el Con-
•e]o do ministros de ayor y pu-
Wioado hoy en el «Boletín Ofl-
otai del Estado», elecciones mu­
nicipales parciales para cubrir 
loa cargos elegibles que no lo 
hayan sido en las elecciones ge­
nerales. 

En estas elecclonea se cu­
brirán los cargos de conceja-
tea de aquellos municipios en 
los que no ae han presentado 
Ustas de candidatos para las 
últimas elecciones locales: con­
cejales de los Ayuntamientos 
de los municipios en los que 
no se hubiesen podido atribuir 
las vacantee convocadas en di­
chas elecciones; alcaldes pedá­
neos de entidades locales me­
nores en las que no se hubiera 
presentado ningún candidato, y 
concejales, cuyas elecciones, co-

, jno consecuencia de procedi­
mientos de impugnación, hayan 
sido declaradas nulas por sen­
tencia que hubiera adquirido Ar­
mera antes del undécimo día si ­
guiente a la publicación de es­
te decreto. 

S real decreto, que entra en 
vigor hoy. Incluye un anexo en 
st que se detallan los munici­
pios en los que se celebrarán 
las elecciones. 
ÉL «MAPA HE ARAGON» 

Zaragoza (Logos) — El presl-' 
dente de la Diputación General 
de Aragón, señor Bolea Fora-
dada. ha presentado en la lo­
calidad oscense de Praga. lin-
danto con tas provincias catala­
nas, el «Mapa de Aragón», con 
motivo de la celebración del 
día de San Jorge. Patrono de 
la región aragonesa. 

El presidente habló sobre di­
versos gráficos publicados en 
Cataluña, bajo la denominación 
de «Paisos catalana» en los aue 
Se Incluyen áreas aragonesas, 
diciendo: «Resulta difícil com* 

. prender la verdadera Intencio­
nalidad de tales publicaciones 
pero de cualquier forma quiero 
dejar muy claro haciéndome eco 
del unánime sentir de nuestro 

já. pueblo, que todas esas fértiles 
tierras han sido, son y serán 
Aragón». 

«De ahí que me permita —di­
jo el señor Bolea Foradada—-
hacer una sugerencia a la Gene­
ralidad catalana en el sentido 
de que publique y divulgue un 
mapa oficial con los Justos li­
mites de Cataluña, al Igual que 
ha hecho la Diputación Gene­
ral con los de Aragón. SI asi 
se hace, aragoneses y catala­
nes podremos exhibir Juntos 
ambos mapas con el debido res­
peto que mutuamente merece­
mos». 

ALCAIDE JOVEN 

Palma de Mallorca (Logos). — 
El Ingeniero Ramón Agulló. can­
didato del PSOE. ha sido elegido 
alcalde de esta ciudad por ca­
torce votos contra trece que 
obtuvo UCD. 

El señor Agulló tiene 29 años 
y es el alcalde español más 
joven do capitales de provincia, 

EL ALCALDE SOCALISTA. 
ENCARGA UNA MISA 

Ciudad Real (Efe). — El nue­
vo alcalde socialista de Torral-
ba de Calatraba. Tomás Marín 
Casero, ha encargado a! pá­
rroco de la localidad, una mi­
sa de acción de gracias por el 
triunfo de la candidatura del 
PSOE. 

Esta misa ser oficiada delan­
te de la Imagen de! Santísimo 
Cristo del Consuelo, Patrón de 
Terral ba. 

UNA GRAN ALCALDESA 

Palos de la Frontera (Huelva) 
(Logos). — La primera alcalde­
sa de la Monarquía, designada 
«a dedo» en su momento, ha 
resultado ahora elegida por 
elección popular con una ma­
yoría quizás sin Igual por las 
circunstancias que han concu­
rrido. Es un caso Insólito, al 
menos en Andalucía y. segu­
ramente, en toda España 

Pilar Pulgar de Tejero, nom­
brada en Noviembre de 1975, «a 
dedo», primera alcaldesa de la 
Monarquía, ha resultado elegi­

da en los últimos comicios mu­
nicipales encabezando una agru­
pación independiente y en lu­
cha contra UCD, PCE, PSOE. 

MUEBLESREGAIOS-DECORACION 

s í m b o l o d e n o b l e z a a r t e s a n a 

EXCLUSIVISTA EN BURGOS: 

A V D A . G E N E R A L I S I M O , 1. TEL .2O0210 . 

CARPINTERIA DE ALUMIN IO 

E B R O 
NUEVO T E L E F O N O : 21 30 51 

VENTANAS, PUERTAS 
CUBRIMIENTO DE TERRAZAS, MAMPARAS 

MUROS CORTINA, E T C . 
P R E S U P U E S T O S SIN COMPROMISO 

C A L L E E 8 R 0 . 9, BAJO. — B U R G O S 

ORT y una segunda agrupación 
independiente. 

Pilar Pulgar de Tejero, bilbaí­
na, economista, ama de casa, 
viajera Infatigable residente en 
América durante años, ha rea­
lizado una gran obra ai frente 
del municipio en los últimos 
cuatro años. Ha conseguido un 
éxito sin precedentes al mar­
gen de todo color político y só­
lo y simplemente porque ha de­
mostrado ser una gran alcal­
desa. 

= PUÑALADA TRAPERA» 

Málaga (Efe). — «Istán no 
merece esta bofetada de UCD», 
dice en una entrevista que hoy 
publica el diario «Sol de Espa­
ña» la ex-alcaldesa de esta lo­
calidad y actual concejal de su 
Ayuntair/lento, Inés Aillón Méri­
to. 

La señorita Aillón Morito de­
bía haber resultado elegida el 
pasado jueves nuevamente como 
alcaldesa, pero no lo fue porque 
los concejales de UCD. en vez 
de votar la candidatura Inde­
pendiente que ella encabezaba 
(como se habían comprometido 
a hacer), apoyaron y votaron la 
del partido comunista, encabe­
zada por José Galeas Morito. 
que resultó con cinco votos, los 
dos de su partido más tres de 
UCD, en tanto que la indepen­
diente de Inés Aillón sólo lo­
graba cuatro. 

El Comité provincial da UCD. 
según las declaraciones aludi­
das de la ex-alcaldesa. «de* 
berá tomar medidas contar sus 
concejales de este pueblo que 
han vendido su voto de ma­
nera tan lamentable y por moti­
vos personales. Istán no mere­
ce que se le dó esta bofeta­
da». 

Luego, la señorita Aillón es­
pecifica las razones por las o-je 
a su juicio, los ediles del par* 
tldo gubernamental se inclina­
ron por el concejal comunista 

Con uno de ellos, según dice, 
mantuvo diferencias cuando 
años atrás quiso ser alcalde de 
la localidad. Y de otro señala 
qi^ tuvo que imponerle una mul­
ta de 80.000 pesetas porque 
abrió una discoteca sin ningún 
tipo de licencia. 

Agrega Inés Aillón que el 
presidente provincial de UCD. 
Francisco de la Torre Prados, 
la ha telefoneado lamentando 
lo ocurrido y comunicándole oue 
los tres concejales que no cum­
plieron el compromiso van a ser 
expulsados del partido. 

EXPULSADO DEL P.S.O.E. Y 
«DIMITIDO» 

Casabórmeja (Málaga) (Efe). — 
Sebastián Valenzuela Jurado, del 
PSOE. elegido alcalde de Oa-
sabermeja, puesto que obtuvo 
merced a los votos de UCD y 
el suyo propio, ha sido «fulmi­
nantemente dimitido» por su par­
tido y expulsado cfel mismo. 

En vista de ello, en esta «o-
calidad tendré que celebrarse 

una nueva elección para la al­
caldía 

VERSALLISMO POLITICO 

Villanueva de Tapia (Málaga) 
(Efe) — En virtud de un ges­
to que es poco frecuente en po­
lítica, cabe la posibilidad de 
que se tengan que repetir las 
elecciones municipales en esta 
localidad. 

Los siete concejales electos 
de UCD. en Villanueva de Tapia 
han presentado, ante la Junta 
electoral de zona, la renuncia 
a los cargos para los que ha­
bían sido elegidos. 

La razón de esta decisión es­
tá en que, por error, la can­
didatura del PSOE. Incluía un 
nombre más de los que debía 
Incluir y como no se sellaron 
las papeletas, la Mesa, con un 
Justo criterio, consideró votos 
nulos los emitidos mediante es­
tas papeletas. 

Con ello, resultaba un tras­
toque total en el posible re­
sultado electoral, que beneficia­
ba notablemente a UCD. 

Pero los ediles de este oar-
tldo no han querido mantener su 
situación de privilegio y. unáni­
memente, han presentado la re­
nuncia, formando así a una nue 
va elección. 

El número de votos nulos, 
unido al número de votos a fa­
vor de la candidatura del PSOÉ. 
hace suponer que el resultado 
inclinara la balanza del lado so­
cialista. 

LA VARA ES PROPIEDAD DEL 
EX-ALCALDE 

La Unión (Murcia) (Ele). — 
Al anterior alcalcU Antonio Sán­
chez Pérez (que lo fue durante 
ocho años) hubo que pedirle la 
vara de mando para el acto de 
investidura del nuevo alcalde, el 
socialista Andrés Martínez Cá­
novas. 

Él señor Sánchez Pérez no 
puso ninguna opción, sólo re­
comendó que se le devolviera 
la vara, que es de su propie­
dad y recordó que cuando él 
tomo posesión también lo tuvo 
que hacer con vara prestada: la 
de su antecesor en el cargo. 

TODO QUEDA EN CASA 

Alcalá de Guadalra (Sevilla) 
(Efe). — El Ayuntamiento de 
esta localidad cuenta desde hoy 
sin duda, con uno de los matri­
monios más «munlcipallzados» 
de España. 

El hecho obedace a que mien­
tras Félix Juan Montero Gómez 
ha sido designado nuevo alcai 
de de esta ciudad, su espo­
sa. Francisca Olías Forrera, ha 
obtenido una de las tenencias 
de alcaldía. 

Félix Juan, abogado laboralis-
ta y Francisca, maestra nació 
nal, ocupaban los puestos pri­
mero y sexto, respectivamente 
de la candidatura del PSOE, en 
las elecciones municipales de! 
pasado día 3, de Abril. 

EUROPA PUEDE QUEDAR SIN 
PETROLEO A FINAL DE ANO 

L a s r e s e r v a s d e I t a l i a e s t á n 

p r á c t i c a m e n t e a g o t a d a s 

La Haya (Efe). — Europa occi­
dental pueda conocer una penu­
ria de petróleo para finales de 
año. declaró el presidente da 
la compañía «Royal Dutch Shell», 
las reservas petrolíferas euro­
peas han descendido en el cur­
so de los últimos meses. 

ITALIA, SIN RESERVAS 

Roma (Efe). — Las reservas 
acumuladas en Italia están vlr-
tualmente agotadas y se corre 
el grave riesgo de que falte ga­
solina para los meses de vera­
no, tal como advirtió hoy la 
Unión Petrolífera Italiana So 
presidente señaló que la situa­
ción en Italia es «gravísima» 
y reclamtó urgentes medidas pa­
ra limitar el consumo pues de 
lo contrario, «en Julio y Agos­
to Italia permanecerá silencio­
sa e Inmóvil». 

Estas ^declaraciones han cau 
sado un gran Impacto en Italia, 
al mismo tiempo que sorpresa 
y alarma. 

NEGOCIACION CON LA O.P.E.P 

Bonn (Efe). —. La Comunidad 
Económica Europea negociará a 
mediados de año con la Orga­
nización de Países Exportadores 
de Petróleo sobre el precio de 
los cnJdos. Asi lo anunció el 
viernes el comisarlo de la CEE 

para la energía. Un nuevo au-
mentó del crudo supondría para 
Europa un gasto adicional de 
seis mi] millones de dólares 
y dos puntos más de inflación 

— . 

IA FAMILIA REAL 
PROSIGUE SU 
ESTANCIA EN JACA 
Practica el deporte 

Jaca (Huesca) (Efe). — La Fa­
milia Real se ha dedicado, esta 
mañana a la práctica del esquí, 
en la zona de Candanchú. acom­
pañada de sus monltoies habi­
tuales. 

Por la tarde. Sus Majestades 
los Reyes acompañados por sus 
hijos, se trasladaron en automó­
vil a Jaca, donde practicaron el 
patinaje en la pista de hielo mu­
nicipal de esta localidad 

A primera hora de la nochs, 
la Familia Real española regre­
só ai hotel de Candanchú donde 
so encuentra alojada desde ayer. 

i í A L T O ü Acérquese a 
A u t o c ¡ c L S . A . 

concesionano Ford Espartas A 
Cria Madrid-lrún, Km. 234-Td. 20e442-BURGOS 

• encontrará su vehículo de ocasión. 

...Dispuesto para su prueba Inmediata, en 
condiciones normales de uso. 

SI NO SE DEMORA PUEDE 
LLEGAR A TIEMPO 

E S T A S S O N L A S O F E R T A S D E HOY: 

— C H R Y S L E R 2L. Automático. 3 años. 
— S E A T 127 C L . de 11 meses. 
— RENAULT R-5 TL de 18 meses. 
—- S E A T 124 Sport de 4 años. 
— R E N A U L T 12 S TL de 3 años. 

GRAVE SITUACION ECONOMICA EN «H11N0SA» 
Los mineros nó podrán cobrar la «extra» 

Madrid (Efe) .—Varios cen­
tenares de trabajadores se 
han manifestado, en Tor re -
molinos, a los g r i t o s de 
«Compañero, únete», y «Hos­
telería, unida, jamás será 
vencida». L a manifestación 
se produjo después de una ' 
asamblea informativa duran­
te l a cual se dio cuenta de 
la marcha de la huelga 

Fuentes do la patronal han 
informado que durante las 
últimas horas, se han produ­
cido diversas Incorporacio­
nes de trabajadores a los 
centros de trabajo. 

E n Pa lma de Mallorca. 800 
de los 1.076 taxis catán en 
huelga — q u e durará siete 
días— como protesta contra 
las últimas licencias conce­
didas por e l Ayuntamiento 
saliente. 

G R A V E S I T U A C I O N E C O ­
N O M I C A E N «HüNOSA» 
Oviedo (Efe ) .— «Hunosa» 

se encuentra en una sitúa-
ción extremadamente d e l i ­
cada, como consecuencia do 
los resultados del pr i m e r 
trimestre del año, que arro­
jan unas pérdidas de 5.172 
millones de pesetas. E l dé­
ficit total a final de este año, 
de no cambiar la situación, 
sería de unos 20.000 millo­
nes de pesetas, según una 
información que publica hoy 
«La Voz de Asturias». 

Este problema, añade el 
periódico, ha motivado que 
el presidente de «Hunosa» 
elabore cun plan de salva­
ción». 

E l plan se centra en res­
tringir al máximo los pagos 
a proveedores y organismos 

oficiales, la reducción al má­
ximo de las horas extraordi­
narias, no abonándose nin­
guna hora como consecuen­
cia de asambleas que se ce­
lebren en los centros de 
trabajo durante la jornada 
laboral y en intensificar la 
campaña contra e l absentis­
mo a base de un rígido con­
trol del personal que esté de 
baja por enfermedad. 

E l momento es tan grave 
que. según el citado perió­
dico, «Hunosa» no podrá pa­
gar a aua 24.000 trabajado­
res la paga extraordinaria 
de 30.000 pesetas por produc­
tor correspondiente a l pri­
mero de Mayo, cuyo Impor­
te total es de 680 millones de 
pesetas, por falta i e liqui­
dez. No obstante, abonará la 
mensualidad correspondien­

te al mes de Abri l , que su­
pone 1.821 millones. 
F I R M A D O E L C O N V E N I O . 

D E « I B E R D U E R O » 
Bilbao ( L o g o s ) . - Se ha 

firmado el convenio de la 
empresa « Iberduero » q u • 
afecta a ocho mil trabajado­
res de diferentes provincias 
españolas. 

E l convenio tiene carácter 
anual y supone un aumento 
sobre la tabla salarial del 
orden del 13 por 100. más 
once mil pesetas lineales pa­
ra cada trabajador, ademas 
de un uno por ciento de au­
mento sobre el salarlo ante­
r ior en base a promoción y 
antigüedad. L a jornada la­
boral se establece en cua­
renta horas semanales, vein­
tidós días laborales de va ­
caciones más dos puentes 
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Repaso al cine español 

o T ¥ ¥ a A l 
O «lo ¡mpwlante en el cine es que la gente no se aburra. 

¡Hasta Shakespeare hizo melodramas!)) 

O «No hubo corrupción de menores en «Retrato de familia» 
Por Pilar G IMENO 

Antonio Giménez-Rico llegó a 
ser director de cine a base de 
una gran constancia. Había na­
cido en Burgos, y según é! mis­
mo reconoce, se siente, muy, 
muy castellano: «Pero no hasta 
el punto de pedir la autonomía 
de Burgos, que también los 
hay». 

Estudió derecho en la Uni­
versidad de Valladolid: «Me in­
teresaba la experiencia univer­
sitaria, y, de éste modo, era 
oficialmente culto. Antes, más 
que ahora, el que no estudiaba 
una carrera era una especie de 
animal. Además siempre me ha 
preocupado el Derecho y, como 
en el cine nunca se sabe, si 
me iba mal podía hacer unas 
oposiciones». Terminados sus 
estudios en la capital vallisole­
tana, se fue a Madrid y empe­
zó a estudiar periodismo a la 
vez que escribía en revistas de 
cine y daba conferencias. Llegó 
un momento en que casi llegó 
a vivir de sus charlas cinema­
tográficas: «Yo era el experto 
y me pagaban 1.500 pesetas». 

Un buen día se enteró que 
un director de cine. Antonio 
Mercero, Iba a hacer una pelí­
cula y daba la casualidad que 
él conocía a una amiga de su 
novia. «Me ful a ver a Merce­
ro —comenta— y como es muy 
simpático me dijo que no podía 
trabajar con él porque yo no 
sabía hacer nada, pero que po­
día asistir a los rodajes. Llegó 
un momento en que me hice 
imprescindible. Estaba pendien­
te de todo. Después me llamó 
otro director como ayudante y 
de esta forma me introduje en 
el mundillo cinematográfico. 

¿DONDE ESTA EL HUESO DEL 
CID CAMPEADOR? 

—Mi primer largometraje 
—continúa— se . llamaba «El 
Hueso». Es la historia de las 
fuerzas vivas de una ciudad 
que se creen importantísimas y 
receptoras del poder Un día se 
descubre que en el sepulcro del 
gran héroe el Cid Campeador 
falta un hueso. Se lo habían 
llevado los franceses en la gue* 
rra de la Independencia. Enton­
ces, toda la ciudad se ded.ca 
a buscar el hueso y deja a un 
lado los problemas que tenían 
hasta entonces. 

—Después de esta primera 
película, se dijo que podías ser 
el continuador del gran direc­
tor de cine español García Ber-
'langa ... 

—Sí, Berlanga es mi gran 
maestro. No es que haya habi­
do un magisterio directo, pero 
es de las pocas personas con 
las que me Identifico. Los dos 
somos dos «cachondos» menta­
les que nos gusta hacer cine 
metiéndose con la gente. Sin 
embargo, él es valenciano y yo 
mesetano y eso se nota. Lo que 
ocurrió es que ni el público ni 
la crítica se volcaban y el cine 
divertido les parecía un género 
menor. Estaban a favor de un 
cine trascendente que aburría 
a las ovejas merinas Entonces 
pensé que el camino que tenía 
elegido era maravilloso, pero 
que lo siguiera su padre. Hasta 
Berlanga para hacerse Interna­
cional ha tenido que hacer lar-

gometrajes ün poquito aburri­
dos. 

—Tu segunda película, fue 
bastante peor acogida que la 
primera... 

—«El cronicón» fue una pelí­
cula que cayó mal, pensaban 
que era de mal gusto. Lo que 
pretendía era desmitificar el 
triunfalismo con que nos ha­
bían contado la historia de Es­
paña. Én esta película, contaba 
ta conquista de América con la 
estética de una revista musical 
de La Latina. Tuve tantos cor­
tes que el argumento quedó de­
sordenado. Ni siquiera tres ca­
rabelas me dieron. Contábamos 
solo con una que era una espe­
cie de pagoda china disfrazada 
y e| mar era el pantano de San 
Juan. Eso sí, fuimos tres días 
a rodar a Barcelona y como 
el mar estaba muy revuelto, se 
tuvo que filmar en el puerto 
para que la carabela no se fue­
ra a pique. El problema era 
que además de nuestro «bar­
co» se veía la moderna ciudad 
de Barcelona. Así que tapé par­
te del objetivo de la cámara 
con vaselina y parecía que la 
carabela ' estaba rodeada de 
niebla. Después de este film me 
dijeron: «Te has cargado al Cid 
a los Reyes Católicos a por 
quién vas ahora? Por eso dejó 
de hacer cine y estuve traba­
jando cinco años en televisión. 

LA HIJA PEQUEÑA DE LOLA 
FLORES NO QUIERE SER 
ACTRIZ . 

—Hacía series filmadas co­
mo «Los ríos», «Cuentos y le­
yendas». «Crónicas de un pue­
blo», «Los libros»... espués 
me surgió la oportunidad ele 
rodar «Retrato de familia» ba­
sada en la obra de Miguel De­
libes «Mi idolatrado hijo Sisfa. 
La idea me gustó porque se 
trataba de un gran melodrama 
y pienso que en el cine o se 
hace reír o se hacen melodra­
mas. Todo menos que la gente 
se aburra y ihasta Shakespea­
re hizo este género! Por otra 
parte, la obra reflejaba la si­
tuación de cierta burguesía an­
te la guerra civil española y 
me pareció un buen momento 
para hacer la película. 

—A raíz de esta largometra­
je, se te calificó de corruptor 
de menores, ¿Qué hubo de todo 
eso? 

—Así, además algunos pensa­
ron qué esta campaña la ha­
bíamos hechos nosotros para 
darnos publicidad. No. no hubo 
corrupción ni mucho menos. Yo 
pretendo, ante todo, ser honra­
do y sabía los problemas que 
el niño dio que hablar. Por eso 
hablé con la familia, con el ni­
ño y con la actriz que Inter­
pretaba la escena con él. Los 
espectadores que veían la pe­
lícula no se daban cuenta de 
que todo era puro trucaje.. 

—Una de las películas tuyas 
que menos difusión ha tenido 
fue la que hiciste con la hija 
menor de Lola Flores. ¿Cuál 
crees que ha sido el motivo? 

—Rosarito, la hija menor de 
Lola Flores, es la que más ha 
heredado el talento de su ma­
dre, pero no le gusta el mundo 
del espectáculo, se aburre. Tan­
to es así que cuando más con­

tenta estaba era cuando no ro­
dábamos y podía ir al colegio. 
La madre quería que él talento 
de su hija no se desperdiciara 
y entre ella y el productor Luis 
Sanz Intentaron convertir a la 
niña en una superestrella. Me 
llamaron y yo Ies propuse ha­
cer una película parodiando el 
cine infantil que se ha venido 
haciendo. 

En la primera escena, apare­
ce Rosarito cantando y bailan­
do con trajo de andaluza. Des­
pués se corta y aparece la pro­
pia bailaora y otros niños pro­
testando y diciendo que es un 
rollo. En este momento se da 
un giro total al argumento. Tu­
ve tantas presiones que al fi­
nal resultó un híbrido entre el 
tema cursi y el «cachondo». 
Querían qüe la niña se luciese y 
resultase muy guapa cuando no 
lo era. Recuerdo que me lla­
maba Luis Sanz diciéndome: 
«Pero cómo me sacas a la niña 
tan fea» y yo te contestaba 
«es que no soy la Virgen de 
Lourdes». Yo hablaba mucho 
con ella, porque para que una 
película saiga bien creo que 
hay que enamorarse, incluso, 
de tos actores. Sin embargo, 
como ya te he dicho, no tenía 
ninguna afición. 

—¿En qué tanto por ciento los 
actores pueden ayudar al triun­
fo de una película? 

—Pienso que en un 80 por 
ciento. Con los actores hay que 
tener mucho cuidado y tratar­
los por igual para que no se 
pongan celosos. Hay algunos 
que no se les puede contar na­
da, porque se toman su papel 
tan en serio ^ue al final lo es­
tropean, a otros hay que decir­
les todo el pie de la letra, a 
otros dejarles que se muevan 
por Intuición.... 
«A VER SI DE UN EMPUJON-

CITO TERMINAMOS CON 
LOS CACIQUES» 
—Tu próximo largometraje 

tendrá el nombre de «Jarrape-
Ilejos», ¿nos puedes contar en 
qué va a consistir? 

—«Jarrapellejos», es una . no­
vela de un autor español de 
principios de siglo, Felipe Tri­
go. En su época se le conside­
raba como pornográfico. pero_ 
yo he leído sus obras y aun­
que algunas tienen algo de ero­
tismo, de pornografía nada. Lo 
que ocurrió es que era un es­
critor no grato y además quedó 
un poco a la sombra de los es­
critores de la Generación del 
98. Es una novela social impre­
sionante y tiene un tema vigo­
roso y actual. Es la historia de 
un pueblo y el análisis del po­
der e injusticia colectiva. Criti­
ca el caciquismo y a ver si de 
un eir.'pujoncito nos lo quitamos 
de encima. Me gusta hablar de 
los problemas de la gente que 
me rodea, denunciar sus lacras 
y evidenciar sus errores. 

—¿Te juegas toda tu carrera 
de director con «Jarrapellejos» 

—No, yo quiero hacer mu­
chas películas y luego el tiem­
po dirá cuáles han sido las me­
jores. La diferencia entre los 
directores americanos y los eu­
ropeos está en que cuando los 
primeros hacen un film lo ha­
cen como si fuera uno más. los 
segundos tienen que estar se-

Antonio Giménez Rico dirige un interior de "E l hueso" en los salones del Círculo de 
la Unión, en nuestra ciudad. — (Foto E F E ) . 

guros de que están creando una Hay que hacer cosas buenas y trar que eres estupendo. Ade-
gran producción. Yo me englo- que de verdad sientas, pero no más tampoco te pagan tanto 
bo dentro de los americanos, estar preocupado por demos- como para sufrir. 

M O R T I F E R A 
D o s m u c h a c h o s h a n s i d o a s e s i n a d o s d u r a n t e l a . 

p r o y e c c i ó n d e l f i l m « T h e W a r r i o r s » , q u e p a r e c e e je r ­
c e u n e f e c t o n e f a s t o s o b r e l o s e s p e c t a d o r e s . 

Los Angeles (Crónica R E U T E R - E F E , por Ronald Clarke) . — Dos mucha­
chos han muerto ya a consecuencia de la proyección de la película , "The 
Warriors" ("Los guerreros"), los cines se han visto obligados a contratar 
agentes de seguridad y en tas colas que se forman en las taquillas para ver 
el film no es raro que surjan peleas violentas. 

Pero nunca faltan espectadores y el éxito de "The Warriors" puede ser 
solo el primero de una larga serie. El film cuenta las andanzas de una banda 
de muchachos en Coney Island (Nueva York) y hay otras películas de tema, 
semejante que se disponen a aprovechar en beneficio propio el entusiasmo • 
despertado por la obra. 

Aparte de los dos ,chicos asesinados durante la proyección, la Policía cree 
que la muerte de un joven en Boston está igualmente relacionada con l a , 
película. . ; ; ! 

L a productora, "Paramount", se ha ofrecido á pagar el sueldo a lós agentes-' 
de seguridad necesarios para proteger los locales y a rescincir los contratos < 
de aquellos cines que no se atrevan a proyectar la película. Según un porta­
voz de los estudios, una docena de empresarios "ha aceptado el ofrecimiento.,: 

EXITO INEXPLICABLE 

Con un presupuesto moderado de cuatro millones de dólares y sin ningún 
nombre estelar en el reparto, la película ha conseguido ya recaudaciones su­
periores a los diez millones, dice el portavoz de "Paramount" L a productora 
gastó menos de dos millones en publicidad, mucho menos de lo acostumbra­
do en el lanzamiento de un film. 

En vista de los incidentes, se ha decidido retirar de los anuncios las foto- : 
grafías de peleas y se reproduce únicamente la crítica publicada por tá re- • 
vista "The New Yorker". 

Los psiquiatras no se explican el éxito de "The Warriors" y la Policía 
tampoco sabe a qué atribuirlo. Las guerras de "gangs" estuvieron de actuali­
dad en los años sesenta, pero ahora habían quedado algo olvidadas. 

Un psiquiatra sugiere que, al haber terminado la guerra de Vietnam, estos 
enfrentamientos callejeros pueden resultar atrayentes para los muchachos 
deseosos de poner a prueba su-hombría. 

TERRORISMO JUVENIL 

L a s películas con argumentos similares son numerosas. Una de ellas, que 
se estrenará próximamente en las pantallas norteamericanas, cuenta la historia 
de un chico de origen mexicano que lucha por escapar de una de estas ban-
das Otra. "Over the edge", también de estreno inmediato, presenta un grupo 
de chicos de clase media que aterrorizan a la comunidad en que viven. 

Pero las productoras de estas y otras películas de temas parecidos asegu­
ran que su intención no ha sido copiarse unas a otras y cada una defiende 
como puede los films que piensa presentar, calificándolos de sátiras e incluso 
de historias de amor con un telón de fondo violento. 

Por ejemplo, los estudios que han producido "Over tne Edge" afirman que 
la película no se refiere a ninguna banda sino sólo a un grupo de muchachos 
que viajan ¡untos. Un portavoz de la productora dijo que el film subraya los 
problemas sociales que conducen a estos muchachos a sembrar el pánico en 
'a ciudad. 

D o m i n g o , 22 de A b r i l de 1979 DIARIO Dli BURGOS P A G I N A 22 



D E L F I N E S P O R T A D O R E S D E 

D U S C A R A N A L M O N S T R U O 

F O T O G R A F I C A S 

L A G O N E S S 

Si su existencia fuese negada rotundamente, la desilusión en Escocia sería tremenda 
Por Pepa BARCELO 

En 1934 las primeras fotogra­
fías eran hechas públicas por 
todos ios diarios del Mundo. 

En este mismo año el «H-
. mes» recordaba que se venía 

hablando desde hacía más de 
un siglo da este extraño fenó­
meno y que el misterio podía 
«star aclarado decenas de años 
atrás. Se decía que la clave 
da todo esto estaba bajo el se­
llo de un secreto de honor y 
6n el interior de una caja fuer­
te de un Banco -de Edimburgo 
entre los documentos privados 
de un anciano, médico rural de 
Tas Highlands, el doctor Me 
Roe. el cual no sólo había visto 
al monstruo personalmente y de 
una manera clara sino que tam­
bién había filmado dos pelícu­
las sensacionales en donde se 
demostraba claramente la exis­
tencia de la serpiente marina. 

MAS MONSTRUOS 

Pero no es el lago Ness el 
único donde han sido avistados 
monstruos marinos. Los rusos 
se llevan la palma en cuanto 
a estos seres se refiere. 
'' Boris Tuerdochlbov, geólogo 
ruso, se hallaba realizacido una 
misión a orillas del lago Voro-
ta, que se encuentra en Sibe-
ria en la meseta de Sondong. 
Dicha.meseta es tan grande co­
mo Bélgica, cubierta de bos­
ques y de grandes extensiones 
acuáticas. 

Boris so quedó estupefacto 
ente la imagen que se le pre­
sentaba ante sus ojos. En la su­
perficie de las aguas y a unos 
300 metros de él . distinguió un 
borboteo y a continuación emer­
gió un animal con forma cilin­
drica cuya lingitud debía al­
canzar aproximadamente una 
decena de metros según él. El 
ser tenía un color plateado y 
«u cabeza terminaba en una 
especie de alela dotada de unos 
ojos gigantescos. 

Pero los hallazgos que a con­
tinuación se hicieron como pe­
ces extraños y musgos rojos 
•que debían haber desaparecido 
miles de años antes, los miem­
bros de la misión que estaban 
investigando llegaron a la con-
olusión de que Sondong era un 

fragmento de un mundo per­
dido. 

También dos Investigadores 
soviéticos fueron testigos en 
otra ocasión de un singular fe­
nómeno cuando pasaban sus 
vacaciones en el fago Sara-
Cheleh en la frontera china. 
Tuvieron la Idea de sondear el 
lago que según los Indígenas no 
tenía fondo y era habitado por 
una serpiente blanca. Lo cier­
to es que los sabios rusos no 
llegaron nunca al fondo. Un día 
en que paseaban en una canoa 
percibieron una figura de ani­
mal plateado, calculando que 
tendría unos 15 metros de lon­
gitud pero se sumergió cuando 
intentaron acercarse a ella. 

En otra ocasión también fue 
un ruso cazador de balle­
nas. Ivan Skripkin quien afir­
maba que durante años había 
podido observar en el NO del 
océano Pacífico a lo largo de 
las islas Camandos. un animal 
enorme de especie desconocida 
cuya longitud vanaba entre los 
10 y los 15 metros. Los balle­
neros no llegaron a cazarle pe­
ro sí fotografiaron con cámaras 
especiales a 2.900 metros de 
profundidad unas enormes y 
extrañas huellas.. 

La verdad es que estas his­
torias como la de la serpiente 
de la bahía de Along o la le­
yenda del pájaro Roe capaz de 
levantar a un elefante con sus 
garras han tenido cierto eco y 
en algunos momentos mucha re­
sonancia pero ninguna ha des­
pertado tanto Interés, tanta es-
pectación durante tantos años 
como la leyenda de Nessie co­
mo le llaman al monstruo del 
lago Ness sus habitantes, que 
algunos Incluso afirman haber­
le visto atravesar la carretera 
que bordea al lago y sumergir­
se de nuevo en las negras 
aguas. 

MINAS EN LA SUPERFICIE 

La historia de Nessie se re­
monta como ya hemos dicho a 
más de 1.300 años. Se trataba 
según cuenta la historia de un 
animal bueno y respetado por 
todos que vivía en las profun­
das aguas de un oscuro lago. 

En Escocia todo el mundo es-

L a observación del lago Ness en busca de s u célebre monstruo acuático e s prácticamente constante du­
rante todo el año. — (Foto E F E - F I E L ) 

t¿ en la obligación de creer en 
el monstruo al igual que todos 
los turistas se creen en la obli­
gación de afirmar que lo han 
visto por lo tanto cualquier 
afirmación de este tipo no cau­

sa en Escocia ninguna sensa­
ción. 

Según unas manifestaciones 
hechas en Portsmouth en 1950 
por oficiales de la escuela de 
torpederos y dragaminas que 
participaron en la operación, 
se colocó en el año 1918 una 
serle de minas en el fondo del 
lago Ness, En total se sumer­
gieron 300 minas experimenta­
les en serles de 8 cada una, 
reunidas entre ellas por una 
cadena a profundidades diver­

sas. Se hizo con objeto de estu­
diar su capacidad de resisten­
cia debajo del agua y el pro­
ceso de oxidación de las ama­
rras. 

A partir de 1933. según estos 
oficiales, las aguas de los ria­
chuelos crecidos en la prima­
vera arrancaron con sus remo­
linos turbulentos las primeras 
minas del fondo de la laguna. 
Cada mina estaba prevista de 
cuatro cuernos fabricados con 
entrada del agua al interior del 
artefacto hundiéndolo para 
siempre. Son estas minas cu­
biertas del musgo por la larga 
Inmersión encadenadas con sie­
te más los cuernos amenazado­
res apuntados hacia el cielo lo 

qüe millones de hombres de to­
do el mundo tomaron por un 
auténtico monstruo según sus 
declaraciones. 

Durante años la opera­
ción quedó en secreto. Cuando 
el experimento terminó aún 
quedaron unas 100 minas en el 
fondo, unas 60 volvieron a salir 
durante breves horas a partir 
de 1933 y a turbar las aguas 
del lago Ness. 

NESSI NO ESTA SOLO 

A pesar de todas estas reve­
laciones se creó una «Oficina 
de Investigaciones de fenóme­
nos del lago Ness», y en 1967 
se decidió la utilización de un 
instrumento dastlnado a ser 
clavado en el lomo del animal 
llevando un pequeño .trasmisor 
pero el extraño ser decidió no 
dar esa satisfacción y no emer­
gió. 

Investigadores de todo el 
mundo han estado acampados 
a orillas del lago pero se desa­
nimaban con el paso del tiem­

po. Los habitantes de Iverness 
no quieren la verdad si esta fue­
se la negación de la existencia 
de este animal. 

Se dicen muchas coasa sobre 
el legendario animal. Se ha lle­
gado a creer incluso que no 
está solo en el lago y que ha 
creado toda una familia. Algu­
nos hablan de haberle visto en 
compañía de otro ejemplar al­
go más pequeño. También se 
dio el caso de anunciar apari­
ciones a la misma hora el mis­
mo día y en distintos lugares. 

Expertos de todo el mundo han 
Intentado ponerse en contacto. 

En 1975 científicos anunciaron 
que por las fotografías podía 
tratarse de una especie que se 
extinguió hace más de 400 mi­
llones de años. En 1977 algunos 
psicólogos intentaron llegar has­
ta él por medio de sus poderes 
telepáticos pero todo fue en va­
no. 

La búsqueda continúa como 
lo ha demostrado en entrena­
miento que se ha dado a. los 
delfines para que porten las 
cámaras fotográficas. 

Los pueblos han querido 
creer siempre en algo sobrena­
tural, algo que esté lejos de la 
rutinaria realidad cotidiana y 
los demás hacemos el resto pa­
ra que las leyendas no se ex­
tingan. Si este monstruo que 
además es todo un «boom» tu­
rístico llega a ser desmantela­
do la desilución para los que 
son o se hacen los crédulos se­
rá tremenda. (FE). 

IMSTRIAIES! 
Titulado medio, técnico todo 
tipo de esmaltación al fuego, 
con actual residencia y tra­

bajo en Levante. 
Ofrécese trabajar empresa si ­
tuada B U R G O S FALENCIA. 
Interesados, escribir esta Ad­
ministración, Rfcia. T. E. F. 

Esta es una de las pruebas documentales más notables en relación con el monstruo del lago Ness. Se tra­
ta de una fotografía obtenida hace varios años, -— (Foto E F E - F I E L ) 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
$ m 0 DE AGUAS M I M P A l 
Teniendo que realizar trabajos en la red de distri­

bución, se pone en conocimiento de los abonados de 
las calles Pedro Alfaro y Tres Treinta y Cuatro, que 
el día 23 del corriente mes se suspenderá el sumims 
tro desde las 8 hasta las 15 horas 

Burgos, 22 de Abrü de 1979 
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El ministro de Industria inauguró 
en Barcelona el Salón del Automóvil 

L l e g a d a a L a s P a l m a s de u n g r u p o 
de españoles e v a c u a d o s de L i b e r i a 

Barcelona (E fe ) ,— E l mi ­
nistro de Industr ia y E n e r ­
gía, señor Bustelo y García 
del Real , ha inaugurado es-
ta mañana la X I I I Edición 
del Salón del automóvil, s i ­
tuado en e l recinto de la P e ­
l la de Muestras de Barce­
lona y que perman e c e r á 
abierto hasta el día l.fl de 
Mayo. 

Ocupa una extensión de 
un cuarto de millón de me­
tros cuadrados de los que 
52.000 corresponden a super­
ficie útil de exhibición y 
cuenta con m&e de 600 expo­
sitores españoles y extran-

SE OFRECE 
PROFESIONAL 

PARA LLEVAR 
C O N T A B I L I D A D 

NOMINAS Y S E G U R O S 
S O C I A L E S 

Interesados, llamar al 
Teléfono 20 3798 

jeros que representan una 
cifra superior a 2.200 marcas 
o firmas industriales y co­
merciales. 

L L E G A D A A L A S P A L M A S 
D E S U B D I T O S E S P A D O ­

L E S E V A C U A D O S D E L I ­
B E R I A 

L a s Palmas de Gran C a ­
naria ( E f e ) . — A mediano­
che ha llegado al aeropuer­
to de L a s Pa lmas un primer 
grupo de evacuados de L i ­
ber ia L a expedición —que 
vino en vuelo reg u 1 a r d e 
«Iberia»— estaba integrada 
en su mayoría por mujeres 
y niños, esposas e hijos de 
los españoles residentes en 
aquel país africano. 

Según manifestaron algu­
nos de los evacuados, la ca­
pital liberiana, Monro v i a , 
está bajo el toque de queda, 
aunque no han vuelto a pro­
ducirse los incidentes de los 
últimos días, en los que m u ­
rieron unas cincuenta perso­
nas, todas ellas naturales del 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 
SOMIERES 
CANAPES 

DISTRIBUIDOR 

A L M A C E N E S 

SAN PABLO 2!-23 BURSDS 

ADMITIMOS SS COLCHON DE LANA 

^ L J J ^ L J d ( M ¡ i J & < M m ¿ & ^ a u á t ^ i J ó - Wmic?a 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V i t o r i a , 2 9 

1 

d La mayor exposion 
^7 de muebles selectos. 
^ Modelos exclusivos. • 
§| Categoría a su alcance. 
^ Excélente inversión. 
1 Somos expertos en muebles 
|§ y decoración. • 

AMPLIAS 
FACILIDADES 

país africano. Según confir­
maron loe evacuados, los 
incidentes se originaron co­
mo consecuencia de la medi­
da del Gobierno de subir el 
precio del arrOz. 

Q U I N T O C E N T E N A R I O 
D E J O R G E M A N R I Q U E 

Cuenca (Logos).— Se han 
iniciado, en el Monasterio de 
Uclés, los actos conmemora­
tivos del quinto centenario 
de la muerte de Jorge Man­
rique, organizados por la D e 
legación provincial de C u l 
tura conquense. E n este mo­
nasterio, conocido con el so­
brenombre de «el Escor ia l 
de L a Mancha», que fuera 
sede de la Orden de Santia­
go, recibió sepultura Jorge 
Manrique, junto a l sepulcro 
de su padre, don Rodrigo, 
maestre de la Orden. 

E l acto Inaugural ha co­
menzado con una misa gre­
goriana oficiada por el obis­
po de Cuenca, mon s e ñ o r 
Guerra Campos. 

D E C R E T O S O B R E F A B R I ­
C A C I O N D E A U T O M O ­
V I L E S 

Madrid (E fe ) .— E l «Bole. 
t ín Oficial del Estado», In­
serta hoy el real decreto dic­
tado por el Ministerio de 
Industr ia y energía, sobre 
ordenación del sector indus­
tr ial de fabricación de au­
tomóviles de turismo y sus 
derivados, por el que se mo­
difica la normativa existente 
con el fin de px'opiciar y po­
sibilitar el desarrollo de es­
ta industria. 

E l real decreto dispone 
que la fabricación de auto­
móviles de turismo y sus 
derivados seguirá sujeta a la 
autorización previa del Mi -
nisterio de Industria y E n e r ­
gía. 

R E G L A M E N T O P A R A L A S 
M A Q U I N A S R E C R E A T I ­
V A S 

Madrid ( E f e ) . — Mañana 
entrará en vigor e l regla­
mento provisional de m á ­
quinas recreativas y de azar, 
dictado y aprobado por e l 
Ministerio del Interior a 
propuesta de la comisión na­
cional del juego e insertado 
en e l «Boletín Oficial del E s . 
tado», de hoy. 

E l reglamento afecta a la 
totalidad de las máquinas 
accionadas por mo n e d a s , 
den o no premio a los j u ­
gadores, las cuales se clasifi­
can en tres categorías dis­
tintas: de tipo A , o recrea 
t ivas; de tipo B , o recrea , 
tivas con premio y de tipo 
C, o de azar. 
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B a n c o d e V i z c a y a 
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 

Celebrada en Bilbao el sábado 21 de Abril de 1979. 
Informaron el Presidente del Consejo de Administración, 

D. Angel Galíndez Celayeta, y el Consejero Delegado D. Pedro Toledo Ugarte 

Del discurso 
del Presidente 
El Banco de Vizcaya tiene como objeti­
vos a largo plazo el mantenimiento de un 
alto grado de competitividad, la integra­
ción plena de sus hombres en las tareas 
de la empresa y el cumplimiento de sus 
responsabilidades sociales. 

Las grandes empresas tienen hoy el gran 
reto de mantenerse en continua tensión 
hacia la alta productividad y de spr mo­
tores de desarrollo, como respuesta a los 
medios que la sociedad ha puesto en sus 
manos. 

El Banco de Vizcaya ha destinado gran­
des medios, y proseguirá haciéndolo, a 
preparar efectivos humanos de acuerdo 
con sus previsiones a plazo. Los resulta­
dos no se han hecho esperar y la produc­
tividad del Banco ha mejorado durante 
tres años consecutivos. Este es el primer 
factor diferencial de los resultados del 
presente año. 

Una gran empresa no puede vivir re­
plegada en sí misma. Cada día es más 
patente la necesidad de abrirse, de pres­
tar atención a las nuevas ideas, así como 
guardar cuidadosamente las normas que 
fija la sociedad. 

La Banca es punto de cruce en las rela­
ciones financieras entre personas, empre­
sas, instituciones y Gobierno. Ante sus 
responsabilidades debe responder bus­
cando la manera de, a la par que cumple 
su responsabilidad, hacerlo de manera 
equilibrada y ética, de tal modo que el 
juicio público le sea favorable. 

Entiendo que una gran empresa, para 
mantenerse en el mercado con fuerza e 
independencia y al mismo tiempo ganar 
permanentemente la confianza pública, 
ha de preservar el vigor de la capacidad 
de decisión de sus más altos ejecutivos, 
pero á la. vez, éstos deben estar sometidos 
al examen riguroso de su actuación. 

Aquí y ahora, los españoles debemos 
plantearnos como primera meta el llegar 
a un crecimiento máximo, ordenado y 
racional de la producción de bienes y de 
servicios, que estén a disposición de los 
españoles. 

En las presentes condiciones de ajuste 
tan difícil, la necesidad de un freno que 
controle la marcha económica, no es 
opuesto al empleo de otros sistemas de 
aceleración, tales como los estímulos fis­
cales, los incentivos a la inversión y a la 
retención'de beneficios, la ayuda enérgi­
ca a los sectores en crisis y una atención 
especial al mercado bursátil. 

DATOS RELEVANTES 
1978 1977 

r . . 
Incremento 

Sa ldos A c r e e d o r e s 367.210,7 311.255,9 17,98 
Inversión Credi t ic ia 325.238 291.500,2 11.57 
R e c u r s o s Propios 30.120,8 23.765,8 26,74 
Dotación a Fondos de Autoseguro 2.817,4 1.083,4 160,5 
Saneamiento Car te ra de Títulos 1.745,5 1.360,9 28,26 
Amortización del Inmovil izado 675,4 561,3 20,33 
Benef ic ios después de Impuestos 3.235 2.749,1 17.67 
Dotación a R e s e r v a s 1.814,6 1.445,7 25,52 

EVOLUCION 
S A L D O S A C R E E D O R E S 
en millones de pesetas 

1974 

B E N E F I C I O N E T O 
después de Impuestos ^ 
en millones de pesetas oT 

1974 75 76 77 1978 

HECHOS MAS SIGNIFICATIVOS 
S A L D O S A C R E E D O R E S 

Los sa ldos ac reedores en pesetas crec ieron en 1978 un 19,84 % y 
con moneda extranjera un 17,98 % . 

INVERSION C R E D I T I C I A 
Agotando todas las posibi l idades de apoyo a las n e c e s i d a d e s 
f inancieras de la cl ientela, l as operac iones credit ic ias se incre-. 
mentaron en un 11,57 % sobre el año anterior, 

R E S U L T A D O S 
L o s R e c u r s o s Brutos G e n e r a d o s durante e l E je rc ic io c r e c i e r o n 
un 38,09 % . 

Saneamiento del activo 
L a dotación de los Fondos de Autoseguro, e l Saneamiento de la 
Car te ra de Títulos y l a s Amort izaciones del Inmovil izado, que s e 
elevan a 5.238,3 mil lones de pese tas , refuerzan la cal idad y 
so lvenc ia de los activos del B a n c o de V i z c a y a . E n concreto, la 
dotación al Fondo de Autoseguro de pos ib les fal l idos s u p e r a y a la 
ci fra que, según la c i rcular 157 del B a n c o de España, deber ía 
a l c a n z a r s e en dic iembre de 1981. 

Benef icios después de impuestos 
E ! beneficio neto, de 3.235 mil lones d e pese tas , aumenta un 
17,67 % sobre el del E jerc ic io anterior. 

R e s e r v a s 
1.814,6 mil lones de pese tas han s ido dest inados a es ta part ida, 
que s u m a d o s a los actua les R e c u r s o s Propios de l B a n c o los 
e levan a 30.120,8 mil lones de p e s e t a s . 

D IV IDENDOS 
L o s dividendos repart idos a lcanzan el máximo legal , lo que 
supone p a r a el accionista una percepción neta de 53,58 p e s e t a s 
por acción. 

N E G O C I O I N T E R N A C I O N A L 
Él negocio extranjero contribuyó con un 22,3 % a la cuenta d e 
resul tados del p a s a d o Ejerc ic io . L a s invers iones credit icias a 
c l ientes no bancar ios s e situaban a fin de año en 37.650 mil lones 
de p e s e t a s , con una variación positiva sobre el E je rc ic io anterior, 
en contraste con el 4,5 % de retroceso en el conjunto de la B a n c a 
pr ivada . 
Durante el año 1978 se abrieron la s u c u r s a l de Bahre in , en el Golfo 
Pérsico, y l a s oficinas de representación d e Sant iago de Chi le y d e 
B u e n o s A i res . E l B a n c o de V i z c a y a participó en el m e r c a d o 
f inanciero internacional en 44 operac iones , ac tuando fundamen­
talmente como colíder y agente. 
L a B a n c a internacional se ha ordenado bajo una nueva División, 
con rango de Dirección G e n e r a l . 

L I B R E T A D E O R O 
C o n el fin de premiar e impulsar e l ahorro popular, el B a n c o d e 
V i z c a y a perfiló durante el año 1978 un nuevo producto, l a "L ib re ta 
d e Ahorro e Inversión", más conocida por "L ibre ta de Oro*' , 
l a n z a d a al m e r c a d o recientemente con u n a exce lente acogida . 

Del informe del 
Consejero Delegado 

Creo que no se están valorando suficiente­
mente las perniciosas huellas que un perma­
nente protagonismo de la política monetaria 
está imprimiendo, no sólo en el ánimo de 
nuestros empresarios,, sino también en la 
propia organización del trabajo dentro de 
las empresas, con abandono de las funciones 
auténticamente productivas. 

El concepto de recursos brutos generados es, 
sin duda, hoy, más representativo de la 
gestión báncaria que el propio beneficio. 

Mientras la oferta de crédito que permitan 
las autoridades monetarias sea inferior a la 
demanda, el precio del dinero debe conti­
nuar alto. Intentar rebajar estos precios por 
decreto, es volver a los coeficientes obliga­
torios o a cualquier otro tipo de racio­
namiento. • 

Ni el rendimiento real de las inversiones en 
capital fijo alcanza el nivel del coste del 
crédito, ni la rentabilidad para él inversor en 
capital de riesgo se puede equiparar a los 
intereses de las colocaciones monetarias. 

La experiencia de otros países demuestra 
que la aparición del Sector Público, finan­
ciando en el mercado déficits crecientes de 
gasto público, establece un tope a la baja de 
los tipos de interés, con los efectos de expul­
sión de los prestatarios privados y mayores 
dificultades para la inversión privada. 

Creo que sería necesaria, y muy clarificado­
ra, una, nueva configuración de la gama de 
colocaciones bancadas que se adaptase a la 
realidad del mercado, eliminando esquemas 
formales con escasa vigencia. 

Yo diría que la función de transformación 
bancada, en la actual coyuntura, ha sido 
administrar la escasa liquidez y asignar los 
recursos, aceptando los mayores riesgos co-
yunturales. Hoy, la prima de riesgo én la 
intermediación financiera es más alta y, tal y 
como es su obligación, la Banca ha asumido 
la gestión de este mayor riesgo. 

El crecimiento inflacionario de los activos y 
pasivos bancarios exige una reconstitución 
adecuada de fondos propios, bien vía regula-
rización de activos reales, bien vía retención 
de beneficios o, en el caso de que no sean 
suficientes, mediante la aportación de nue­
vos fondos. 

Si mala es la falta de transparencia de las 
cuentas cuando el estado de salud de una 
empresa es malo, también lo es la no explici-
tación de unos fondos y plusvalías existen­
tes, que deben ser conocidos por los accio­
nistas en cuanto pueden influir en su com­
portamiento, al mejorar las expectativas de 
su retribución. _ _ _ _ _ _ 

Los beneficios del Banco de Vizcaya y las 
diversas cuentas de regularización constitui­
das, nos van a permitir combinar un aumen­
to gradual del dividendo con un plan de 
ampliaciones, total o parcialmente libera­
das, durante los próximos años. 
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INAUGURACION DE 11CENIEO 
PILOTO PARA DROGADICTOS 

Madrid (Efe). - El presi­
dente de la Asamblea Supre-

de la Cruz Roía Espano-
K0 Enrique de la Mata Go-
¡ostizaga, ha inaugurado a 
mediodía de hoy el primer 
c¿ t ro Piloto de España pa-
íraslstencla de drogadictos. 
nstalado en el antiguo con­

sultorio de la Beneficencia 
r n u n ' c l p a l . deb.domente 
ocondlclonado para su nue­
va misión, sito en el numero 
8 de la calle de Fúcar. 

Este nuevo centro se ha 
Instalado con la coopera­
ción de la Cruz Roja Espa­
ñola, la Dirección general 
de Servicios Sociales del Mi­
nisterio de Sanidad, el Go­
bierno Civil de la provincia y 
el Ayuntamiento madrileño. 
El coáte totaJ anual del 
funcionamiento del nuevo 
centro se eleva a 23 millo­
nes de pesetas. La adapta­
ción del edificio ha costado 
un millón de pesetas. 

DEFICIENTES 
MENTALES 

Madrid (Logos). — «Al rit­
mo que vamos en la crea­
ción de plazas —dos mil 

por año— tardaremos 75 pa­
ra atender a los deficientes 
mentales del país», ha decla­
rado el señor Jordana de 
Pozas, presidente de la Fe­
deración de Asociaciones de 
Deficientes Mentales, con 
motivo de la semana de In­
formación del subnormal, 
que s e celebrará próxima­
mente. 

Tanto el señor Jordana de 
Pozas como el director de la 
Federación, Paulino Azóa, y 
el vocal de la Junta directi­
va, Agustín Minlvás, en una 
rueda de Prensa, han seña­
lado que en España existen, 
según la Organización Mun­
dial de la Salud, unos 
350.000 deficientes mentales 
(del uno al tres por ciento 
de Ja población) y que esta 
población se encuentra mar­
ginada, «no sólo porque la 
persona deficiente mental se 
ve rechazada por el resto de 
la sociedad, que a lo sumo 
logra expresar superficiales 
sentimientos de lástima, sino 
porque colectivamente, y en 
especial desde la esfera de 
acción de la Administración 
se 16 niegan los más elemen­
tales derechos. 

!.• F E R I A D E L L I B R O 
INFANTIL Y J U V E N I L 

ACOMPAÑE A S U S HIJOS A VISITARLA 
C O M P R E L E S UN L IBRO CON E L 

10 % DE D E S C U E N T O 

INVITELES A VER CINE 

" E L PRINCIPE Y E L MENDIGO" 

Colaboran: Embajadas de Francia, Canadá v Dina­
marca. 

Floristería «Chunchl Sagredo» 

Gispert, S . A. 

MENSAJE PAPAL ANTE 
LA JORNADA MUNDIAL 
DE LAS VOCACIONES 

Pide a obispos y sacerdotes que 
salgan al encuentro de los jóvenes 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Con motivo de la Jornada 
mundial de las vocaciones, 
que se celebrará el 6 ae Ma­
yo, el Papa Juan Pablo II 
ha dirigido un mensaje a los 
obispos y fieles de todo el 
Mundo, cuyo texto fue di­
fundido hoy por la Santa 
Sede. 

El contenido del mensaje 
s e encierra en tres palabras 
clove elegidas por el mismo 
Pontífice: «Orar, llamar y 
responder» 

El texto pontificio, que 
consta de seis páginas en 
su versión española, lleva la 
firma del Papa Juan Pa­
blo II y está fechado «en el 
Vaticano. 6 de Enero, solem­
nidad de la Epifanía del Se­
ñor, del año 1979, primero 
del Pontificado», 

Después de recordar que 
esta es la primera vez que 
el nuevo Papa se dirige a los 
obispos y fieles de todo el 
Mundo con motivo de la ce­
lebración de la lomada mun­
dial de oración por las Vo­
caciones, ei mensaje dedica 
palabras de afectuosa me­
moria al «llorado Papa Pa­
blo VI». 

«Siguiendo su ejemplo 
—escr ibe el Papa Wojtyla— 
me dirijo ahora a vosotros 
en esta décimo sexta loma­
da mundial para confiaros 
algunas cosas que siento 
muy dentro del corazón, co­
mo tres palabras de orden: 
«Orar, llamar responder». 

Al explicar lo que signifi­
c a «orar», ei Papa subraya 
que esta ha de ser una ¡or­
nada de público testimonio 
de fe y de obediencia a l 
mandato del Señor, al que 
hay que «orar para aue en­
víe obreros a s u míes». 

Juan Pablo II Insiste en 
que s e a ésta una jornada 
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llena de esperanza v un fo­
co de irradiación espiritual. 

El Papa Wojtyla comenta 
el término «llamar»», v se 
dirige a los obispos y sacer ­
dotes oara confortarlos y 
animarlos er- su ministerio. 

«Seamos fieles al Concilio 
—resalta él Pontífice— aue 
ha requerido a los obispos 
a fomentar con e l mayor em­
peño las vocaciones sacer­
dotales v religiosas, pres­
tando especial atención a 
las vocaciones misioneras». 

Juan Pablo II recuerda aue 
las oalabras de Cristo «venid 
en pos de mi y o s haré pes­
cadores de hombres». «Ven 
v sigúeme», «SI alguno me 
sirve, que me siga», están 
dirigidas al ministerio apos­
tólico, v exhorta a obispos 
v sacerdoteo a hacerlas es­
cuchar «hasta el extremo de 
la tierra» porque «el pue­
blo de Dios tiene derecho a 
escuchar las de nosotros». 

El Pontífice pide también a 
obispos y sacerdotes que 
salgan al encuentro de los 
jóvenes porque «los corazo­
nes de muchos jóvenes, y 
menps jóvenes están dis­
puestos a escucharnos». 

El Pontífice extiende s u s 
palabras a los obispos, a las 
superloras y superiores reli­
giosos, a los formadores de 
los Institutos seculares y a 
los responsables de la vida 
misionera. 

Al referirse a la tercera 
palabra, «responder», el Pa­
pa Juan Pablo II se dirige 
particularmente a los jóve­
nes, o los que llama «espe­
ranza de la Iglesia y mi e s ­
peranza». 

EJ Papa Wojtyla comenta 
lo generosidad de los após­
toles, que «dejaron las redes 
y siguieron a Cristo» y dice 
a los jóvenes: «Ha llegado 
vuestro hora. O s toca a vos­
otros responder ¿Acaso te­
néis miedo?» 

Explica el Pontífice que 
Cr is ta tiene necesidad de los 
jóvenes, y les llama porque 
quiere ejercer «su sacerdo­
cio por medio de vuestra 
consagración y misión sacer ­
dotal», se lee en el mensaje. 
«Pensedlo bien. La respues­
ta que muchos de vosotros 
podéis dar está ligada per­
sonalmente a Cristo, que os 
llama a estas grandes co­
sas». 

Juan Pablo II advierte, a 
continuación, a los jóvenes 
de ías dificultades que en­
contrarán, y tras subrayar 
que él también las conoce, 
manifiesta que «el amor ven­
c e cualquier dificultad». 

«Si podéis —escribe, el Pa­
pa Wojtyla— dad con alegría 
sin miedo, vuestra vida a El, 
que antes dio la suya por 
vosotros» 

El mensaje papal termina 
poniendo los deseos expre­
sados en el texto «ante la 
poderosa intercesión de Ma 
río Santísima. Reina de los 
Apóstoles». 

Madrid (CoJplsa). — En estos momentos hay sólo 
dos espacios de producción propia en la programación 
de Televisión Española, pensados y realizados para los 
chavales: «El recreo» y «Los episodios». 

Pues bien, según las últimas noticias que circulan 
por los pasillos de Prado del Rey —porque en Radio­
televisión Española uno se entera de las c o s a s en ios 
pasillos, nunca en los despachos— «El recreo» está a 
punto de desaparecer. 

Ciertamente, no se trata de un programa maravillo­
so ni su calidad es extraordinaria, pero, lamentable­
mente, es lo único que Televisión e s capaz de ofrecer 
de cosecha propia a este amplio sector de teleespectadores 
que son ios niños. Porque, si la programación en gene­
ral está mal a todos los niveles, la infantil es un desas­
tre total. Aquí, eso que tanto repiten educadores, peda­
gogos, psicólogos... de que la televisión debe ofrecer 
o los chavales una formación complementaria y amena, 
no cuenta para nada. A los responsables de este medio 
de comunicación estatal Íes basta con cubrir esa hora 
diaria —a veces es menos tiempo— con producciones 
extranjeras, sobre todo telefilmes 

«Fantástico»; L a Trocha. Pecas, Péter Gordeno y s u 
ballet. Daniel Remy, el Niño Pedrito Fernández, María 
Dolores Pradera y L a s Tres Rumberas llamadas ar­
tísticamente «Vuelo Blanco» son los artistas que esta 
tarde desfilarán por el programa «Fantástico». A pro­
pósito de «Fantástico», ¿recuerdan al señor que apareció 
el domingo pasado en «¿Usted qué sabe hacer?» y dijo 
que e4 lo que sabía era pensar. Pues bien, alguien 
nos comentó que ese buen señor pertenece al equipo 
del programa. Por supuesto, antes de presentarse ante 
las cámaras s e había sometido a una profunda «opera­
ción de maquillaje y caracterización». 

«625 líneas»: Jesús Hermida hablará en «625 líneas» 
de la entrega de los Oscar de Holywood y probablemente, 
nos anuncie el comienzo de su programa «Pasaporte» 
—primero se dijo que se llamaría «Panorama»— el pró­
ximo iunes, día 30 a las diez y media de la noche, 
por el segundo programa. 

Estarán también presentes en «625 líneas». Conchita 
Velasco y Paco Morsa en calidad de presentadores de 
las películas de la semana; Santiago Peláez que presen­
tará los programas deportivos y Mari Cuz Sorlano 
que repite como presentadora de los espacios musicales. 
Están previstas, asimismo, entrevistas con Maribel Ayu-
so. protagonista de la tele-comedia de la semana. José 
López Rublo, autor de la obra que se emitirá en «Es­
tudio 1» titulada «Celos del aire»; Ana María Vidal, 
por su intepretaclón de Juana de Arco en «Alondra», 
María Angeles Morales, presentadora de «El mundo de 
la Música» y Ana Enguita por s u próxima aparición 
en «Aplauso». 

«300 millones»: Continúa «300 millones» emitiéndose 
los domingos a última hora de la noche. El tema de 
hoy es «Cervantes» y las actuaciones correrán a cargo 
de Mayra, José Luis. Nelson Ness y el grupo de coros 
y danzas de Manzanares. 

Fútboí: El fútbol es poco menos que Imprescindible 
en la programación dominical. Hoy se retransmitirá, 
desae Mestalla. el encuentro entre los equipos del V a ­
lencia y del Zaragoza. 

En UHF: Para empezar un pequeño cambio. Dentro 
de la serie «Curro Jiménez» se ofrecerá el capítulo 
titulado «La promesa» en lugar del previsto «El caballo 
blanco», en el que Intervienen, además de los protago­
nistas habituales, Eduardo Fajardo. Sandra Albertl. Car ­
men Roldán y Daniel Martín. 

En el apartado cinematográfico está prevista la emi­
sión de la película de Car ias Saura «La madriguera», 
Interpretaaa por Geraldme Chaplín. Per Oscarsson . Emi­
liano Redondo y Tere del Río, entre otros. 

Como cierre de la programación de la segunda c a ­
dena «A fondo», cuenta esta noche con la presencia 
de Alfonso Barreda Valverde diplomático, profesor, poe­
ta y novelista que actualmente desempeña el cargo de 
embajador de Ecuador en España 

s 
E S T E AÑO NO HABRA C O N C U R S O DE BANDAS 

MUNICIPALES 
Estaba ya aprobado por la Junta de programas, pero 

a última hora «alguien» de los altos mandos de RTVE 
dijo que no, que este verano no se hacía ningún pro­
gramo concurso de bandas municipales. Otra cosa sería 
si la mayoría de los Ayuntamientos tuvieran alcalde 
de UCD. 
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Estampas burgalesas 

U S C H I M E N E A S D E H U M Í E N T A 
Por Juan José PEREZ SOLANA 

Las hay de todos los calibres, 
de dimensiones a su nwiera, 
pero todas tienen una misma 
mano, un mismo moldeado y 
hasta la misma color. Es lo prl-
moro que salta a la vista una 
ver entradlto uno en Humlenta. 
Hunvlenta hasta en el nombre 
lleva los humos. Humlenta ha­
ce de pórtico a la Sierra por 
un flanco bien anodino y aún 
más olvidado: el que mira a 
Mamblas. Por otra parte, el po­
blado se ctórra y se ciega en 
el mismo como si caracol de 
piedra. Humlenta es hoy un In­
menso fósil do bellezas pardas, 
añejas, definitivamente Idas. En 
poeos lugares se ha sentido el 
viajero tan extraño y fantasmal 
como en el que ahora pisa. El 
alma en pena de los gallos (los 
gallos y tas gallinas son lo últi­
mo que muere de los pueblos) 
descascarllla a trizas la endé­
mica soledad del puebleclllo que 
o lo sumo cuenta con seis ca­
llejas. Un desván que antaño 
fue panera y hoy rincón de 
trastos hace do refugio benigno 
al viajero acosado de silencios. 

Traspasa un muladar, luego 
Una tenada (que ye nada tiene), 
y por fin da en la racoclna. 
La recocina es lo único entra­
ñable en esta ocasión para el 
viajero. |Ah. la recocina...! 

En Huirfienta las recocinas 
tienen todo el pose y omato del 
mundo El vlalero entrevee un 
ceremonial pomposo en esta 
liturgia de las fogatas caseras 
do antaño. Y de hogaño. De 
templo hace 'a famosa cocina 
de campana y de preste, no hay 
máa que hablar, el cocinero 
La cocina de campana está te-

i 

5 ' ^ 

• 

R E P R E S E N T A N T E 
L I B R E . A COMISION 

S E P R E C I S A PARA LA ZONA D E B U R G O S 

Introducido en industrias, empresas de estructuras 
metálicas y constructoras. 

Escribir al APARTADO OE C O R R E O S 16 
de L 'HOSPITALET DE L L O B R E Q A T (Barcelona) 

S E V E N D E N 

PARA GRANOS. CAPACIDAD: 200 VAGONES. 

BUEN PRECIO. TRATAR C O N : 

COOPERATIVA PROVINCIAL AVICOIA 
T E L E F O N O : 21 36 60 - B U R G O S 

Rincón típico de Humlenta con la habitual chime­
nea serrana, muerta hoy a la intemperie de la mo­

dernidad. — (Foto J . L. ALONSO) 

Jlda con pinochoa o encestada tal y es chimenea cónica «In 
por dentro y por fuera revestí- otro techo que el firmamento, 
da de barro. Tiene forma de Como objeto relicarios tiene es-

_ii>i>i>i><iií— ta recocina una tróvede que ha­
ce de ara. el llar o aliar (que 
dicen los más puritanos) y es 
cadena que sirve para colgar 
y sostsfier calderos o más exac­
tamente potes, recipientes de 
tres patas y un asa. todo ente-
ritos de hierro- En. la consola 
de todas las recocinas se guar­
dan otros aperos de primer uso 
Loa morillos, especie de hierros 
ondulados con una chapa a ca­
da lado, cuya misión es prote­
ger la lumbre. Otra cosa muy 
distinta es el sesero sostenedor 
también, pero ahora de cazue­
las y en forma de semicírculo 
con tres chiquitas, pero airo­
sas patas. Recogedor llaman en 
Humlenta (y en toda la Sierra 
serrana) al Instrumento dis­
puesto para evitar el desparra-
mlento de cenizas Colaados en 
la pared están los ornair/entos 
de la fiesta y otros utensilio? 
(ÍQ tono menor: los zagones. oor 
ejemplo, que son Impresionan­
tes delantales de cuero; las lu-
qas, siniestras manoplas de to­
do lana, el mandil o rodea pare 
usos niás triviales v todos los 
demás cacharros de uso diario, 
'éase. fuelle v calcterete car­
buro y candil, tenazas y 'as 
benditas cachiporras... 

Dentro de la recocina es po­
sible revivir toda la vida de 
ayer. Matanzas. tertulias de 
quince a veinte, historias ne­
gras o rosas, dramones de cor­
del y el crepita' de la vida 
entre fumatas y chismes. Aún 
quedan en ole 'os inmensos ele 
vos de los que colgaron pemi­
les, cecinas, nvorcilIones y otras 
especias serranas. Entre las vl-
qas Indómitas del fiero roble de 
allí todavía se guardan trozos 
de espliego, tila y té atrapados 
por los montes de Lara. «Con 
el humo se espantaba al rapo­
so», le han dicho al viajero al 
hablar de los efectos benévo 
los de este Indecoroso y repe­
lente Incienso Y e" efecto, ra­
ra es la casa que no ostenta 
un pellejo de esta Incívica ali­
maña. 

Salir a la calle en Humlenta 
es volver a la'muerte Las chi­
meneas, todas las chimeneas de 
adusta y noble factura están sin 
bumear Junto a ellas, otras 
'Idículas, da materias slntét--
"as de vez en cuando despabi­
lan un 'ave y significativo so-
Hozo... 

C O M A C A L 
Distribuidor oficial de: 

MONARCH-WEISHAUPT, WILO, R + S , OVENTROP, 
SCHMIDT e INPRO. 

Pone en conocimiento de instaladores. Industria y 
usuarios en general, saliendo al paso de cuantas 
falsas informaciones hayan podido extenderse tras 
el cese en s u actividad de INCOBIL 8. L , que el 
único suministrador y Servicio Técnico Oficial de ios 
productos citados en ge"eral y de los quemadores 
MONARCH-WEISHAUPT en particular para Burgos, 

Patencia y Soria tiene su domicilio en: 

AVENIDA DEL VENA EDIFICIO " P E R U " 

T E L E F O N O 22 00 34 B U R G O S 

donde gratuitamente puede solicitar una revisión a su 
instalación. 

El I E 1 DE IOS 
PRUEBA DE FUEGO PARA El 

Por Félix PEREZ Y PEREZ 
(Catedrático de la Universidad Complutense de Madrid 

y ex parlamentario burgaiés) 

Estamos, como es notorio, ante un Gobierno monocolor de U.C.D., partido que ha 
barrido en las últimas elecciones generales y como consecuencia le corresponde en 
justicia ei gobierno de la nación, responsabilidad que debe asumir con el mismo trato 
para todos los sectores productivos del país. Personalmente me gusta de U.C.D. su filo-
sofía en materia económica ai decidirse en su programa por la fórmula "economía de 
mercado" y más concretamente "economía social de mercado". 

Y ante esta fórmula surgió la Alemania actual del cero absoluto después de la 
Segunda Guerra Mundial, alcanzando un grado de bienestar social jamás logrado por 
país alguno. El origen de la economía social de mercado no surgió en Alemania sino en 
la escuela austríaca representada por W. Euke y Franz, como reacción a la economía 
conductista y dirigiste dei anterior sistema alemán y como superación de la economía 
liberal de los siglos XVIII y XIX asfixiada poco a poco desde su éxito inicial. 

Este nuevo concepto económico tanto en Alemania donde adquiere gran esplendor 
como en otros países, no sólo no fue causa de discordia política sino que sirvió de 
aglutinación. Hoy. la economía social de mercado es aceptada por un amplio abanico 
de fuerzas políticas e intelectuales. Esta ideología encarna perfectamente en la social-
democracia y es aceptada también por los democristianos y no digamos por los liberal-
conservadores después del fallo del planteamiento liberal del mercado. 

En resumen, puede afirmarse que el carácter social de esta nueva fórmula política 
ha dorado la pildora al agrio, propósito que representa un cambio del enfoque económi­
co de un país. S e ha dicho que la economía social de mercado es fórmula que aceptan 
y están aceptando muchas ideologías socialistas, puesto que no pueden negar su ad­
hesión a la economía libre que tal ordenamiento significa. Conviene señalar que ante 
esta nueva línea en polftica económica que está siguiendo el Gobierno al Intervenir en 
los precios (participación del Estado en la orientación de la economía) hay una pre­
gunta obligada: ¿Cómo fijar el límite de la intervención estatal? La cuestión es obvia si 
se tiene en cuenta el principio de "justicia social" que nunca puede ser dominado sino 
por el interés general de la sociedad. El peligro pudiera estar en que aún pasándose 
un poquito el Estado en s u propósito proteccionista cayera en un paternalismo dañoso. 

Este ordenamieto económico que exige habilidad y mucha sincesidad, tuvo en 
Alemania gran éxito y del que Alfred Muller Armack denominó motor y generador del 
milagro alemán: que no fue ningún milagro sino todo lo contrario a un milagro. Fue 
sólo la consecuencia del esfuerzo honrado de todo un pueblo que siguiendo principios 
liberales y de una fórmula mágina de ordenamiento económico consiguió emplear todas 
las energías humanas en beneficio del país. 

El gran Impulsor de la economía de mercado, doctor Muller Armack ha dicho: "El 
nuevo sistema económico e s una fórmula que discurre según las reglas del mercado, 
pero provista de recursos ef icaces para un fin social . E s preciso reconocer que el libe­
ralismo del mercado (mercado totalmente libre) proporcionó el arranque socioeconómico 
de las sociedades humanas de los siglos Xlll y XIX, E r a lógico que el cambio social 
motivado por ei desarrollo cultural, científico y técnico fuese desplazado por sistemas 
económicos nuevos que pretenden evitar e! excesivo acumulo de riquezas en manos del 
capitalista. 

La economía social de morcado no es un sistema mixto para el ordenamiento eco­
nómico, que no sería nada más que sumar Inconvenientes y no ventajas tal como ha 
dicho el profesor Ludwíg Von Mises. 

Quienes sentimos viva preocupación por la economía de! medio rural tenemos la 
Idea de que si no se levanta la rentabilidad de sus producciones, ningún orograma en 
beneficio del hombre del campo podía cumplirse, cayendo por tierra los nobles pro­
pósitos de: contención de la emigración, mayores y mejores producciones, transformar 
el campo en factor de exportación y de absorción de mano de obra en oaro que tanto 
podría aliviar a la economía nacional. En consecuencia sentimos temor en su día por 
el aplazamiento de las negociaciones sobre precios agrarios iniciadas oor el Ministerio 
de Agricultura y las organizaciones agrarias de ámbito nacional a quienes facilitamos oor 
la iniciativa: FOAQ. UFADE, FTT. UGT, ONAG y CNGA. Por fin. las negociaciones Inte­
rrumpidas por razones del calendario político se reanudaron y concluyeron con los 
resultados ya conocidos una vez finalizadas las elecciones locales que al oarecer condi­
cionaron el tema. 

E s lástima que algo tan serio como es la economía dei pequeño agricultor, pueda 
haber sido letra de cambio y pago de voluntades por tratarse precisamente de un sector 
tan desamparado como el rural. Vale la pena transcribir esta frase de Diógenes "El sec­
tor agrario sólo pide "no me quitéis el so l" , su petición es tan modesta y razonable como 
ésta: "no tenemos necesidad de favores, sólo pedimos un camino seguro" El campo 
no pide nada más que orientación en sus producciones, mercados con precios rentables 
y para esto ellos saben lo que tienen que hacer: trabajar como nadie sufrir y ahorrar 
que ha sido siempre la razón de su vida. Los políticos tienen que conseguir para el 
campo la luz que prometieron en su día. 

S U C O C H E U S A D O C O N 

U N A Ñ O D E G A R A N T I A 
• P IEZAS Y MANO D E OBRA. 

• PUDIENDOLE REPARAR EN CUALQUIER PUNTO DE ESPAÑA. 

A U T O M O V I L E S G R A N D M O N T A G N E 
FRANCISCO GRANDMONTAGNE NUM. 22. T E L E F O N O 21 50 50 

H E R N I A D O S 
HERNICUR, nuevo aparato de prótesis para contener la hernia SIN CINTURON 
Y SIN T IRANTES B A J O PIERNA, que S E ADHIERE AL C U E R P O SIN HIERROS, 
SIN F L E J E S , SIN HEBILLAS, SIN ENGANCHES. Puede bañarse con él por ser 
lavable, de poco peso y no se nota. S e fabrica a medida original para cada 
caso y ambos sexos, bajo prescripción facultativa. P R O D U C C O N l i m i t a d a 

Aparatos de protección pos! operatoria Y D E COLUMNA. 

HERNICUR (Patente Hf i 233.534). Cal le Maestro Sosa , 23 Valencia. 

Ministerio de Sanidad V. C . C . • 99. — Consulte a s u médico. 

V I S I T A E N B U R G O S 

La C a s a HERNICUR, atenderá a los herniados el miércoles, día 2 de Mayfi0 
en el Hotel España, Paseo del Espolón, 32 (Burgos) . De 10 a 1 y de 4 a o. 

P A G I N A ¿tt ü i A K I O Ufc Ü U K U U S 
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S U C E S O S 

N A C I O N A L 

SIN APARECER W S MONTANEROS SEPUTADOS 
POR UN ALUD, EN IA SIERRA DE CREDOS 

G r a n a n g u s t i a e n l a l o c a l i d a d d e G a n d í a 
Rescatados dos cadáveres del Orbigo, mientras 
sufre un accidente un helicóptero de rastreo 

tar encargado de Instruir las 2.867.000 pesetas. 200 dólares Arenas de San Pedro (Avila) (Efe). — A media tarde 
de hoy, fue rescatado él cadáver de Esteban Alfieli Sán­
chez, estudiante y vecino de Madrid. B rescate se efec­
tuó en la zona de Los Galayos, en la Sierra de Credos. 

Su cadáver ha sido conducido hasta el depósito del 
cementerio de esta localidad. 

Por otra parte, se informa que hay gran inquietud en 
Gandía por la desaparición de seis montañeros en la 
Sierra du Grados, donde se cree que resultaron sepultados de las unidades ílegadas para 
por el gigantesco alud, que causó la muerte de un mon- sustituir a la averiada, 
tartera madrileño. 

La hermana de uno de los desaparecidos manifestó a 
«Efe» que la hablan comunicado que habían aparecido 
las tiendas y mochilas de los jóvenes y que continuaba 
la búsqueda. 

diligencias para averiguar las 
causas déi accidente que tuvo 
el helicóptero pilotado por el 
comandante Alvarez. Este olloto 
reanudó los vuelos de reconoci­
miento poco después de las 
tres de la tarde en la primera 

USA, 11.500 trancos suizos y 
1.360 marcos alemanes, 

LUIS MARIN PUDO HABER 
SIDO ASESINADO 

Madrid (Efe). — El cantante 
andaluz, Luis Marín, fallecido 
ahora hace un año, pudo haber 
sido asesinado, según manifes­
tó a «Efe» un representante del 
grupo de vecinos del Pozo del 

los jóvenes son bastante co- dente al partírsele el motor 
nocidos en la ciudad. Carlos de cola. 
Romun Escribá, es hijo de un Gracias a la pericia del co-
conocldo abogado y familiar del mandante-piloto, el helicóptero 
nuevo alcalde de la localidad: 
José Camarena Furio, es hijo del 
director del Instituto Laboral; 

se precipitó sobre una isteta en 
vez de sobre las aguas donde 
probablemente el accidente hu-

Ignacio Hernández Gil de Teja- blera tenido fatales consecuen 
da, lo es de un prestigioso doc- cías. 
tor de Gandía, y la familia de 
María Teresa Vilaplana. tiene 
Una tienda de muebles en Be-

El comandante-piloto, señor 
Alvarez. iba acompañado por 
el teniente Vázquez, subtenien-

niopa. en las afueras de la clu- te Tapur. brigada Pinillas y co­
mandante de Ingenieros Térez 
Gallego, todos ellos del Ejér­
cito dei Aire. Al mediodía las 

dad 
En Gandía se siguen con gran 

interés las noticias sobre los 
trabajos de rescate, ya que el c,nco personas que viajaban a 
tema ha causado fuerte conmo- bordo dei helicóptero fueron re­
cién en el vecindario, dado que conocidas por los facultativos 
son muchas las personas que 
conocen a alguno de los mucha­
chos desaparecidos. 

HELICOPTERO ACCIDENTADO 

Zamora (Logos). — Uno de 
los helicópteros de los servi­
cios aéreos de rescate con ba­
se en Cuatro Vientos (Madrid), 
que viene realizando las labo­
res de rastreo en el rio Orbigo 

con el fin de localizar las cinco 
víctimas que aún quedan por 
recuperar, ha sufrido un acol­

en el hospital comarcal de Be-
navente. 

LLEGA OTRO APARATO 

ENCONTRADO OTRO CADAVER 
EN EL ORBIGO 
Benavente (Zamora) (Efe). — Tío Raimundo, entidad organiza 

Ha sido encontrado en el río dora del homenaje al cantante. 
Orbigo el cadáver de Carmen que se celebra esta tarde en el 
Sofía Méndez Delgado una de Centro Social Entrevias (Valle-
las cinco víctimas que aún que- cas). 
daban por hallar del accidente Luis Marín fue, según un 
de Santa Cristina de ta Polvero- miembro de la «la comisión 

sa. pro-homenajes a Luis Marín», 
La niña había nacido el 27 un cantante popular, muy vin-

de Mayo de 1967 y era hija de culado a Vallecas. que partlcl-
modesto y Aurora, cuyo dornl» pó en movimientos culturales y 
cilio lo tienen en la calle Cou- profesionales claramente antl-
to Piñelro. 8, de Vlgo. franquistas, motivo por el cual 

A las seis / cinco de la tarde recibía a menudo anónimos y 
fué localizado el cadáver entre amenazas de muerte, 

el puente de La Ventosa y el de 
Santa Cristina de la Polvorosa, 
cerca de donde cayó el helicóp­
tero. Continúa el rastreo de la 
zona y se procede al rescate 
del aparato averiado. 

APARECE UN NIÑO 

B R E V E 
NIÑA MUERTA POR UN P E R R O 

Melbourne (Efe) . — Una niña de tres meses de ecfaa 
fue atacada y muerta hoy por un perro domesticado 
mientras sus padres dormían en une habitación cercana, 
Informó la Policía 

El perro, un "fox-terrier" salló a la cuna de la niña 
y le atacó hasta provocarle la muerte. 

El padre se enteró del ataque del perro cuando fue 
a la habitación de la niña para ver cómo se encontraba. 
Fue trasladada a un hospital, pero Ingresó cadáver. 

CHOQUE DE T R E N E S 

Islamabad ( P a k i s t á n ) 
(Efe) . — Veinte personas 
han .esultado muertas y 
otras treinta heridas al cho­
car un tren de oasajeros v 
una locomotora esta tarde 

en Jangshahi 
Según las informaciones,^ 

la locomotora chocó contra 
el tren de oasajeros que se 
había detenido tras un carre-
tón aup se hallaba en la vfa. 

F A L S O C L E R I G O 

Madrid (E fe ) . — Un falso clérigo. Constantino Be­
nito González, ha sido detenido como presunto autor 
de numerosas estafas, por un importe superior a dos 
millones de pesetas, infirma la Jefatura Superior de 
Policía. 

El detenido sella fingirse prior o director de órdenes 
religiosas. Acudía a congregaciones clericales (colegios, 
conventos y monasterios) y decía ser el organizador de 
peregrinaciones y viajes a Tierra Santa. India y otros 
países orientales. 

S E HUNDE UN BARCO ALEMAN 

Hamburgo (Efe) . — Un pudieron ser salvados por la 
barco de cabotaje de ban- trioulación del mercante 
dera alemana occidental se "Tropital Sun" de pabellón 
hundió anoche en el Mar liberiano y 4623 toneladas 
del Norte, después de haber de desplazamiento, 
chocado contra un carguero Portavoces de la Policía 
liberiano se Informó hoy costera de Hamburqo dijeron 

Los tres tríoulantes del que la intensa niebla reinan-
"Lenas" de 285 toneladas te originó el choque. 

Benavente (Zamora- (Efe). — 
Aproximadamente a las siete y 
media de esta tarde ha sido 
rescatado el cadáver de uno 
de los niños fallecidos álcen­

la Polvorosa aún sin rescatar 
llegó sobre las cuatro y cuarto 
de la tarde al campamento base 
en la orilla del rio Orbigo. 

Por el momento, se ignora si 
en el mismo viajó el juez mili-

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

D O S A U S T R A L I A N A S 
H E R I D A S E N A C C I D E N T E 

» 
- E n la carretera general R O B O S 
Madrid-Irún, en el término ' Han sido denunciados los 
municipal de Monasterio de siguientes, perpetrados en 
•Rodilla, se produjo ayer un ^ caD,.ta,= 
aoc\A*nra A • i -x Uno de 10.000 pesetas, 
el on^ ^.celrClrCUlaC1ín,•/ perpetrado en las Oficinas de 
de n m J Í H " 1 1 3 ' 0 " ^ ^ J 5 Retíaudación de la calle de de pronóstico menos grave, San pablo. otro de lo0 000 
¡as subditas australianas fu- en e| domicilio de don Pe-
be Margaret Fellie. de 20 dro Díaz Marijuán, en la 
anos, soltera, y Deuyse San- caiie ¿e San Agustín, y otro 
wk, de 4 años. Han sido in- de 35.000, en el domicilio de 
temadas en el Hospital de Santiago Salas Moreno, en 
la Cruz Roja. plaza de Vega, número 17. 

REPRESENTANTE PARA 

B U R G O S 

DE PRODUCTOS AISLANTES 
— Conocedor y bien introducido en constructores 

y almacenistas. 

— Producto de gran demanda e imagen. Y a Intro­
ducido en el mercado. 

~ importantes comisiones directas e indirectas. 

Interesados dirigirse indicando detalles de su 
actividad actual: APARTADO 460 DE PAMPLONA 
(Ref. Representante). 

S E A F . NA. /PPO. N.' 57.999 

Benavente (Zamora) (Efe). — 
Un nuevo helicóptero para la 
búsqueda de las víctimas del 
accidente de Santa Cristina de secuencia de accidente de un 
,i n.i "„ . . i - autobús escolar en el río Orbi­

go. mientras aún permanecen 
bajo las aguas otros tres cuer­
pos. 

No se ha facilitado la Iden­
tidad del cadáver extraído, y los 
equipos de buceadores conti­
núan sus trabajos de rescate. 

DIA DE LUTO EN VICO 

Pontevedra (Efe). — La Dele­
gación provincial de Educación 
y Ciencia hizo público que. ante 
la petición formulada por la 
Alcaldía de Vlgo y la Comisión 
de asociaciones de padres de 
alumnos de dicha ciudad, se 
acordó declarar el próximo lunes 
día 23, como día de luto esco­
lar en el municipio de Vlgo. 

La Jornada escolar será de 
absoluta normalidad por la ma­
ñana y se declara «no lectiva» 
la Jomada de la tarde, con ob­
jeto de que profesores y alum­
nos puedan asistir al funeral 
que a las cuatro y media de 
la tarde se celebrará en el esta­
dio de Balaldos. en sufragio del 
alma de las -'íctimas del trágico 
accidente de Santa Cristina de 
la Polvorosa. 

APREHENSION DE DROGAS 

Madrid (Logos). — En el trans­
curso de la semana pasada los 
servicios fiscales de la Guardia 
Civil efectuaron 93 servicios en 
el territorio nacional, en los 
que aprehendieron diversos ob­
latos de contrabando nacional, 
por valor de 28.214.146 pesetas 

En el mismo período de tiem­
po la Benemérita realizó 36 
aprehensiones de drogas con 
las siguientes cantidades de es­
tupefacientes: 

107.140 kilógramos de hachís. 
48,90 kilógramos de griffa 
0.380 kilogramos de aceite de 

hachís. 
0.009 kilogramos de cocaína 
100 dosis de LSD. 
2,700 kilogramos de heroína 
Finalmente, y en el capítulo 

de infracción de la ley de de­
litos monetarios. la Guardia Ci­
vil, des c u b r i ó y aprehendió 

I N T E R N A C I O N A L 

to de 45 puñaladas a la encargada 
de un club nocturno de Bruselas 

L o s d a ñ o s d e l a e x p l o s i ó n d e l C a p i t o l i o 
s u p o n e n 7 3 m i l l o n e s d e pese tas 
Bruselas (Efe). — «El J u ­

rado debe condenarme o 
muerte», las palabras terri­
bles de un asesino de 19 
años, conmocionah hoy a la 
opinión pública en Bélgica. 

«Tengo miedo de la liber­
tad y si me liberan, me sui­
cidaré" declaró también 
Francia Streel, quien motó de 
45 puñalados a Ja «patrono» 
de un garito llamado «La 
Dolce Vita». 

Un total de 17 meses de 
Investigaciones necesitó la 
Policía para detener al pre­
sunto asesino, que la próxi­
ma semana será juzgado por 
un Tribunal de Lieja. 

Una semana después del 
crimen. Francis Streel inten­
tó repetirlo con una camare­
ra de atro establecimiento 
similar, «Hacienda», pero lo 
víctima consiguió ayuda en 
el último instante. 

Desde entonces cundió la 
a4arma en todos los estable­
cimientos de vida ligera en 
los alrededores de Lieja, la 
Policía distribuyó entre las 
«patronos» una fotografía-
robot, que permitió finalmen­
te Identificar y detener al 
acusado. 

Acorralado por las prue­
bas, Francis Streel se limitó 
en el Interrogatorio a lanzar 
denuestos y groserías a la 
Policía, para conoluir que 
mató «impulsado por una 
fuerza interior». 

En el curso de la instruc-

una bombo, ascienden a 
unos 75 millones de pesetas, 
según un balance provisio-
naj conocido hoy sábado 

Cinco kilogramos de trítol 
estallaron en la madrugado 
de ayer viernes y destroza­
ron la puerta principal del 
Palacio, parte de la cornisa 
y todos los vidrios de las 
ventanas. 

El atentado fue reivindica­
do por los «Núcleos Arma­
dos Revolucionarios», de 
tendencia fascista, y por el 
«Movimiento Popular itaJia-
no», inédito hasta ayer. 

El alcalde de Roma Giuiio 
Corlo Argón manifestó que 
s e tardará aproximadamenie 
un año en restaurar la parte 
dañada del artístico e histó­
rico edificio, 

INCENDIO E N MAICAO 
Maicao (Colombia) (Efe).— 

Un devastador Incendio ha 
destruido hoy en Moicao sie 
te almacenes de una impor­
tante zona comercial, situa­
da en la frontera entre Co­
lombia y VenezueJa 

El tren fue volado des­
pués con dos cargas de ex­
plosivos, según ha notificado 
la Policio británica.. 

Un grupo de hombres ar­
mados asaltó el convoy 
cuando éste cruzaba el 
puente de Kilnasaggart, que 
el año pasado fue dinamita­
do tres veces por la rama 
provisional del Ejército Re­
publicano Irtandés (IRA). 

Los agresores obligaron al 
maquinista a llevar el tren 
hasta el puente de Kileen, 
próximo a la localidad de 
Newry, donde abandonaron 
lo máquina 

Se cree que el IRA es el 
autor del atentado. 

A C C I D E N T E 
. FERROVIARIO 

Nueva York (Efe). — Dos 
trenes descarrilaron ayer a i 
chocar en las cercanías de 
Nueva York. El accidente 
produjo algunas víctimas, 
aunque no se ha informado 
detalladamente del suceso. 

Según señalaron las auto-
Un portavoz del Cuerpo de ridades, el accidente se pro-

Bomberos ha Indicado que dujo minutos después del 
las llamas han arrasado 
electrodomésticos y víveres 
con pérdidas materiales s u 

mediodía, en la localidad de 
Edison (New Jersey) a corta 
distancia de Nueva York, ol 

periores a los tres millones embestir un tren de pasaje, 
de dólares. ros contra uno de carga. 

El incendio, que ha dura­
do dos horas, se originó por 
un corto-circuito en una tien-

El choque entre ambos 
trenes ocasionó el descorrí-

ción del proceso declaró gún precisa el mismo porta-
también: «pediré al Jurado voz de los bomberos, 
que me condene a muerte 
y trataré a los jueces como 
fascistas». 

da de electrodomésticos, s e lamiente de varios vagones 
y un Incendio en una de las 

E S P E C T A C U L A R ASALTO 

L O S DAÑOS D E L 
CAPITOLIO 

causados ayer al Capitolio, 
sede del Ayuntamiento de 
Romo, por la explosión de 

maquinas, que pudo ser apa­
gado rápidamente por tos 
servicios de los bomberos 
que acudieron al rescate, 

«Hasta el momento, no te­
nemos datos sobre muertos. 

Belfast (Irlanda del Norte) 
lEfe). — Un tren de mercan­
cías fue asaltado hoy por un SóJo sabemos que ha habido 
grupo de hombres armados heridos, pero desconocemos 

. " l 0 ( !e,• " " . S i 8 c?or!?s en South Armogh. minutos el número y la gravedad». 
después de haber cruzado • ha declarado uno de los In-
lo frontera con lo RepúWica legrantes del equipo de res-
de Irlanda. cate. 
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A 6H13 cía la tarde, asi como, en todas las Agencias da Publicidad. — PRECIO j CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mis, CXNCO pesétas. V U A I T O 

Alquileres 

A . 

N E C E S I T O en alquiler 
casa en pueblo cerca de 
Burgos. L lamar al telé­
fono 206658, mañanas. 
M A T R I M O N I O sin h i ­
jos necesita piso alqui­
ler. L lamar teléfono 
224285. 
A S E R I Í A D E K O de ma . 
deras, arriendo. San 
Leonardo de Yagüe. 
Teléfono 376291. S i lv ia -
no García. 
N E C E S I T O piso en a l ­
quiler, amueblado. T e ­
léfono 224870. 
N E C E S I T O piso en a l ­
quiler. Avisos: teléfono 
219389. 
S E A L Q U I L A piso lujo 
amueblado. Telf . 216877. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Informes: 
Teléfono 213548. 
N E C E S I T O local para 
alquilar. 200 m e t r o s 
aproximadamente. A v i ­
sos: 209339, de 2 a 3. 
B U S C O en alquiler lo­
cal 100 a 150 ma. extra-
wadio, para pequeño 
tal ler, ' Teléfono 212507, 
de 14 a 16,30. 

S E A R R I E N D A un pi-
ao en Vi l la f r ía , para In ­
formes: Basi l lsa Gon­
zález. 
L A R E D O cedo alquiler 
directamente piso mis­
m a playa. Teléfono 94-
4245626, laborables. 
A L Q U I L O apartamento 
Benalmádena f o s t a, 
Teléfono 208003. 
S E A L Q U I L A bar. T e -
léfono 218122. 
E N A R A N D A se nece­
sita local comercial en 
xenta, buena zona. T e ­
léfono 223488. 
A R R I E N D O p i s o 
«mueblado, temporada 
dos, tres meses. Capis­
col. Informes, teléfono 

'212922. 
S E A L Q U I L A piso en 
Fuenglrola ( M á l a g a ) , 
para seiá u ocho perso­
nas. Informes, teléfono 
213441. 

R I T O R T . - Alquila y 
administra su piso s in 
gastos ni molestias. R e ­
yes Católicos, 4. 
R I T O R T . — Alq'uila 
entreplanta, L a s Ber -
nardas, calle A v i l a , 
ideal peluquería, guar­
dería. 
A L Q U I L O locales con 
terreno propio, almacén 
o pequeña industria en 
Capiscol. Te l f . 205582. 
L O C A L E S en huerta y 
vivienda alquilo. Telé­
fono 205582. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, muy céntr i -
co. Informes, teléfono 
211782. 

" A L Q U I L O o vendo lon­
ja, Gamonal. Teléfono 
223370. 

Automóviles 
y accesorios 

A N T E ' da compra» so 
vehlculc da o o a a l 6 n 
véalos y compruébelos 
ola compromiso en Au­
tomóviles Ducer. Casa 
la Vega. 15. Todas mar* 
OBI 

A L Q U I L E R sin CGU-
ductor, coches ouevoa, 
to las las marcaí tSer» 
vi Autoi Sanjurjo, 9. 
Teléfono 22271& 
F U N D A S para su co­
che, confección y mon­
taje en el día Arahue-
tes. San Is i t ro. ia Te ­
léfono 207327 
V E N D O camión traller 
B a m l r o s , Telf. 895033. 

KUKOÜASIOM as 
la garantía Traba» 
do, a L. Agenda 
Oficial C i t r o e n , 
Peugeot Carretera 
Madrid- I rún. Icllé-
netro 234 

r u A C T O R E S d a 
ocasión, revtsadoa. 
magníficos precloa 
facilidades de pa­
go eAuto Burgos, 
a A.». Avda del 
Cid, 72. Teléfono 
220S5& 

V E N D E . - Part icular 
R-5 , como nuevo. R e ­
yes Católicos, 4. Ofici­
nas. 

J U A N , compra venta 
de vehículos de oca. 
slóxi. todas las marcas 
nacionales revisados y 
garantizados Grandes 
facilidades, en Vitoria, 
235 y Automóviles G a ­
monal Pedro Alfaro, 2. 

A I T O R . — Venta de 
cochea usados, precios 
de ganga, por cese ne­
gocio. Madrid, 69. 

V O L K S W A G E N 1.8001 
impecable. Seat 124 F. 
Renault 4. C i t r o e n 
AKS-400, Ebro P-108 
furgoneta Ruera. C a ­
lle Vitoria 19. 

A U T O M O V I L E S P E -
D ' O S A . — C o m p r a 
venta de toda clase da 
automóviles. Stock m i . 
nimo. ciento cincuenta 
vehículos para que us­
ted pueda elegir G a . 
rantlzados. Facilidades 
hasta 24 meses Teléfo. 
nos 220047 y 227787 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
Compra venta automó­
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re-
v i s a d o s . Facil idades 
hasta 18 meses. Com­
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con­
tado. Madrid. 9L Telé­
fono 208481. 

E Ü R O C A S I O N . -
Coches revlsadoa y 
garantizados, todas 
mareas y tnoleloa 
Trabado. S. L, Ca ­
rretera M a d r i d . 
I rün, K m . 234, Te -
t á f o n o s 200543-
200542 

A U T O M O V I L E S 200. 
Somos especialistas en 
coches de 1 a 3 años, 
127. 13 meses. 127, 23 
m e s e s , 1.200 Break, 
B U - D . 131. 1.800 B U - C , 
1.200 confort B U - C , 128, 
23 meses, R-5, 2 años, 
R-12-S. 3 años, 50 co­
ches seleccionados p a . 
ra usted. Nuestro lema 
es garantía y seriedad. 
Vitoria, 200, Teléfono 
220783. 

I t E R T Z , . Alquiler 
s i n c o n d u ctor. 
Rent a Car. 
H E R T Z a l q u i l a 
c o n k 1 lometraje 
ilimitado y precios 
especiales a em • 
presas. 
l E E R T Z . Alquílelo 
aquí. E n t r e g ú e l o 
allá, más de 50 ofi. 
ciñas. Estamos en 
los principales ae­
ropuertos. 
H E R T Z . Acep ta . 
mos las principales 
tarjetas de crédito 
A L Q U I L E un co­
che Herlz mien • 
tras re p a r a n el 
S U J ' O . 

I T E R T Z . Calle V I . 
toria. 115. 220616. 

D D C A R Automóviles, 
vendo las mejores mor . 
oas a mejores precios. 
Faci l idades T e l é f o n o 
229107 

A U T O M O V I L E S Varo-
na. Compra, venta de 
toda clase de automó­
viles y vehículos comer, 
dales, basta 3.500 k i ­
los. Garantizados. M í n i ­
ma entrada. Facil idades 
8,12, 18 y 24 meses. Ma­
drid, 22 Te lé t 207087. 
A U T O M O V I L E S V. Ló ­
pez. Campra-venta de 
toda clase de automó­
viles, todos totalmente 
revisados y garantiza­
dos, con grandes facui­
dades de pago. Véalos 
en calle Pisones. 40 y 
42. Telf. 209667. 
M O T O Vespa 160 elec­
trónica, con 800 k i ló ­
metros, vendo. Teléfo­
no 200120. 
V E N D O moto. Te léfo . 
no 226873. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
Seat 850. Fernán G o n -
zález. 97-1A 
V E N D O 133, como nue­
vo. Teléfono 221178, por 
la mañana. 228460 por 
la tarde. 

V E N D O coche C00, en 
buen uso. Telf . 225885. 

V E N D O coche 
S e a t 124 - 1.800 
S p o r t , en muy 
buen estado. 210551, 
215355. 

V E N D O 124 Sport, mo­
tor 1.600. Verlo. Carro-
cerías Bicuña. Alfonso 
V I I I , 14. Telf. 209975. 

S E V E N D E 850 espe­
cia l , extraordinario. T e . 
léfono 170147. 
C O M P R O D.K.W. Sava , 
viegísima, arrancando. 
Cándido G a r d a . Mon­
jes. 18. Aranda. 
V E N D O Seat 127 y 850. 
Teléfono 201145. 
S E V E N D E motor Seat 
1.600, nuevo. Jesús Ma­
ría Ordeño, N.» 5-4« C . 
Teléfono 222659. 
S E V E N D E G - S , en 
buen estado. Teléfono 
215885. 

G R A N D M Ó N T A G N E , 
vende en Seat Renaul t 
Citroen, S imca, todos 
modelos, garantía, fir­
mada hasta un año, f a ­
cilidades, abierto hasta 
las nueve incluso sába­
dos, teléfono 215050. 
Francisco Grandmon-
tagne, 22. 

V E N D O coche Dyane-
6, en buen estado. T e ­
léfono 227455. 
V E N D O Seat 600, r e ­
parado todo, p r e c i o 
ocasión. Reyes Catól i ­
cos, 4, oficinas. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
coche Austin, está co­
mo nuevo, barato. I n ­
formes: 201728. 

Colocaciones 
G A N A R A N dineros 
efeo t u a n d o sencillos 
trabajos caseros. E s c r ! -
b a ñ o s : Hlspanotensa-
Benidorm (Alicante). 
P E O P O N E M O S traba-
Jo casero. Ganaré fáci l , 
mente 80.000 mensuales. 
Publirenta. Alb o r a y a 
(Valencia). Escribanos. 
S E N E C E S I T A chica. 
Hostal E l Puente. Me­
dina de Pomar. Teléfo­
no 110703. 
J N J Í C E S I T O encargado 
comercio, pref e r 1 b I e 
tenga a l g ú n conocí-
miento relojería. Infor­
mes esta Administra­
ción. 
S E N E C E S I T A encar­
gado para agricultura 
y ganadería, activo, r e ­
servado y con experien­
cia para vivir en gran­
j a , sueldo a convenir. 
Teléfono 186187. Refe­
rencia 9.539. 

C O L O C A M O S c h i c a s 
Internas, Madrid. G r a ­
tuitamente. Buenas fa­
milias. Escr ib i r , Auser 
Ibérica. Orense, 24. Ma-
drld-20. Telf. 4550288. 
S E N E C E S I T A chica 
fi ja. Calle General D á -
vl la, N.o 29-8.<» D. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha interna, de 20 a 85 
años. Avda. Generalísl-
mo, 8-5.» derecha. 
S E N E C E S I T A pastor 
con experiencia en pas­
toreo y ordeño, para v i ­
vir en granja Teléfono 
1861&7. Referencia 9.539. 

V E N D O máquina t r i ­
cotosa cSilver», barata. 
220638, do 10 a 12. 

V E N D O 20.000 kU 
los semilla de e s ­
parceta. Hermanos 
AJvarez. Val lejera 
(Burgos). 

S E N E C E S I T A 
aprendiz de c a m a ­
rero, de 14 a 16 
años. Bar Vega. 
Interesados, d i r i ­
girse Oficina de 
Empleo. Referen­
c ia 9.490. 

S E N E C E S I T A em­
pleada fija. Teléfono 
227118. Reyes Católicos, 
16, tercera escalera, 
8.« A. 

A Y U D A N T E de mos­
trador precisa Cafete­
ría Dover, presentarse 
Oficina Empleo R e f e ­
rencia 9.372. 

N E C E S I T O chica fija. 
Vitoria, 81-1.». 
S E O F R E C E chófer 1.» 
especial, soltero, expe­
riencia en, carretera. 
Teléfono 206395. 
O F R E C E S E joven, ma­
ñanas o tardes libres, 
vehículo propio, carnet 
primera. Telf. 200183. 
S E Ñ O R A S trabajo fá ­
cil en horas libres. 
Buenas comisiones. I n ­
teresadas pivísentarse el 
lunes, 23, de 5 a 7 en 
Gafete r í a E s p o l ó n . 
Atenderá Sr. García. 
( S E A F / P P O . N.» 9.141). 
N E C E S I T O empleada 
de hogar, dormir fuera, 
abstenerse s in infor­
mes. Teléfono 223121. 

M U C H A C H A para Ma-
drid. Informes, Avenida 
del C id , 10-6.» C, e s c a ­
lera derecha. 
I N T E R N A para seño­
ra y dos niñas geme­
las 3 años. Trato fami­
liar. D e 80 a 45 años, 
para Logroño. Teléfo­
nos 941/220801-310149. 

P A R A piscinas y cha­
lets. Marcas exclusivas. 
Se necesita represen-
t a n t e. In formación: . 
Apartado de Correos 
452. León. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. General Mola, 18-3.«. 

C O M P R O colchónea de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. T e ­
léfono 200374, 

E S T A N ! K i l I A S 
metálicas Dexlon, 
montaje Inmediato 
R u e r a Vitoria 19. 
Tel í 203837 

V E N D O caldera de ga­
sóleo Z A E G E L - H E L D . 
Teléfono 226724, días 
laborables. 
V E N D O cebada Auro­
ra, siembra y arado de 
discos y arazábal. Mar . 
eos Jiménez. Monte L a -
Abadesa. 
V E N D O esparceta, fo­
rraje, grana y garban­
zos de siembra. L l a m a r 
al 72 de Castrojerlz. 
C O N E J O S machos, 
vendo, 12 pura raza. 
Neozelandés. Carretera 
Valladolid. K m . 4. Se-
ñor Bernardo. 

S E V E N D E N perros 
pastores escoceses. T e ­
léfono 201471. 
V E N D O traje niño, 
azui marino terciopelo. 
Teléfono 207557. 
V E N D E S E hierba em­
pacada, mezclada con 
algo de alfalfa, propia 
para vacuno mayor y 
terneros. E n granja «La 
Salud» (Barr iada Y a ­
güe) , Fabián Mar t ín 
Pérez. Telf. 202463. 

C O M P R O perro 
Foxterrier, de pelo 
duro, pequeño. T e ­
léfono 215763. 

S E V E N D E máquina 
de serrar madera, vo­
lante de 60 milímetros, 
seminueva, taladros de 
columna y de banco,, 
báscula de 250 kilos y 
tornil lo de banco, c o m -
p r e s o r, ventilad ores 
fragua^ máquina para 

. cortar perfiles marca 
Albertia. Miguel Her ­
manos. Casillas, 7. T e ­
léfono 208375. 
S E V E N D E N 8.000 k i ­
los de hierba. Teléfono 
451065. 
V E N D O puertas, ven ­
tanas do hierro y ma­
dera, bañeras peque­
ñas, cocinas, calderas, 
b a l d o s a s , a z u l e j o s 
20 X 20. Puebla, 10. 

S E C O M P R A escopeta 
calibre 12. Avda. del 
C id , 81-2.0 derecha. 
S E V E N D E alfalfa. T e ­
léfono 208237. 
V E N D O vestido comu­
nión y tocado, color 
crema. Telf. 228081. 

Enseñanzas 
I D I O M A S G a m o n a l : 
alemán. Inglés, francés, 
italiano, grupos r e d u d . 
dos, traducciones P a r ­
que S a n t i a g o , 4-2.» 

.229866. Tardes, sábados 
mañana. 

I N L I N O U A <o nuestro 
son los Idiomas Enso-
i a n t e. T r a duedón. 
í". I o o s a Martínez. 1 
208851 
S E DAN clases de 
francés. Telf. 224285. 
I N G L E S , señorita con 
diploma de Cambridge, 
da clases. Telf. 209394. 
S E D A N clases a domi­
cil io, de Matemáticas, 
B . G . B . y B.UiP. Teléfo­
no 201399. 

R E C U P E R A C I O N 
Matemáticas, Físi ­
ca y Q u í m i c a . 
B.U.P. y C.Ó.U. 
Profesor titu l a d o 
superior. A v e Ha. 
nos, 9-1.9 derecha. 
Teléfono 209728. 

Fincas 
V E N D O local entre-
planta, 40 m». Cal le 
Clunla . Razón: Teléfo­
no 229788. 
8 E V E N ü K N naves in­
dustriales, en carretera 
Madrid Informes Cons . 
trucclones Serrano Ca ­
lle Legión Española. 
Telí 201543 
S E V E N D E piso. Vito-
d a 30.7.» derecha R a ­
zón, portería 
S E V E N D E Otón Tele­
fono 222708 

S E V E N D E apartamen-
to, amueblado o s i n 
amueblar, en calle Mar ­
tínez del Campo. In for ­
mes, teléfonos 205989 y 
205116. 
O P O R T U N I D A D , en 
Medina de P o m a i 
(Burgos), se venderi p i ­
sos dúplex grandes fá­
cil i darles Razón, en 
Medina, teléfono 110432, 
en Burgos. 207011 
S E V E N D E N locales 
Varias superficies. Ave ­
nida del Cid. Teléfono 
222703 

V E N D O piso en B u r . 
goa. calle Santa C l a r a , 
10. A estrenar Intere­
sados llamar ai te léfo. 
no 821201 de- Miranda 
de Ebro. a horas de 
oficina 

S E V E N D E finca para 
chalet, mesón, sala de 
fiestas, etc., de 13.000 
metros cuadrados, a pie 
de carretera, a 2.5 k i ­
lómetros de Burgos, 
con edificios, económi­
co Razón, Telf 227952. 

C O M P R O piso, zona 
G a m o n a l , h a ^ t a 
2.000.000 pesetas. Infor­
mes por escrito a V i ­
toria. ISg-S.» P. 
S E V E N D E piso. Ca ' le 
Legión Española, n ú ­
mero 12-4.» A, de 4 a 8, 
S E V E N D E N locales, 
600 m', propios para to­
da clase de industria, 
instalación fuerza, so ­
bre finca de 3.500 me­
tros cuadrados, total­
mente cercada con pa­
red de vigueta y blo­
que de hormigón, dos 
portones, buen precio, 
razón. Telf. 225085. 

V E N D O piso, calle Cer. 
vantes, N.» 7-5.» A 

S E V E N D E piso, calle 
San Jul ián, 8-5.o c Te 
léfono 212095. ' • 

V E N D O piso, 6 habita-
clones, cocina y baño 
Alfareros. 5-1.» derecha! 
S A N T O S . - Vendo bar! 
casco antiguo ciudad* 
completamente instala.' 
do, barato. Calle Julio 
Sáez Hova, N.» 8-8.0. 
S A N T O S . — Vendo p l . 
sos de lujo. Reyes Ca­
tólicos, calle Vitoria 
200 m», con plaza ga. 
raje. 

S A N T O S . - Piso Re­
yes Católicos, 4 habita­
ciones, servicios centra­
les. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.o 8.6.« 

S A N T O S . - Pisos en 
construcción, 4 y 5 ha­
bitaciones, en Avda del 
C id , con plaza garaje. 

S A N T O S . — Vendo pi­
so, zona Vadillos, 4 ha­
bitaciones, exterior, ca­
lefacción Indi v i d u a l . 
Cal le Jul io Sáez Hoya, 
N.o 8-6 ». 

V E N D E S E mejor 
sitio Polígono Ga-
monal. espléndida 
nave 1.000 no* F a ­
cilidades Teléfono 
(983) 282268 Je 9 
a 10 mañanas. 

U R G E vender pi ­
so en Nuestra Se-
ñora da Fátlma. 
Servicios centrales 
S a n t o s . Agencia 
Inmobiliaria. Calle 
Jul io Sáez de la 
Hoya, 8-6.a. 

S E V E N D E loca! 40 
metros, en la mejor zo­
na de Burgos. Entrada 
un millón, resto a pa ­
gar en 4 años, práctica­
mente s in intereses. 
Teléfonos 228504. 212323. 
S E V E N D E piso, calle 
Vitoria. 4 habitaciones, 
cocina y baño, con c a ­
lefacción. Con una en» 
t r a d a do 500.000 a 
600.000 pesetas y el res­
to a 12 años, Informa-
r á n : Grandmontagne. 
Bar Montecarlo o bien 
calle Madrid, 22-2.» B. 
V E N D O piso, calla Ma­
drid. 63-l.o. Razón. C a r . 
nlcería. Telf . 207502. 
V E N D O piso soleado 
con calefacción. Cal le 
Salas, 2-4.o B. 
C A M B I O piso a estre­
nar en Vallad olld, por 
otro en Burgos. In for ­
mes, R a f a e l Diez, en 
Pedresa de Muñó. 
S E V E N D E piso. Calle 
Nuestra Señora de B e ­
lén, 2-9.o (esquina c a ­
lle Madrid) . 
S E V E N D E casa en 
Vil lahlzán do Treviño, 
7 habitaciones, cochera 
y agua. Razón. Vicente 
Barbero, mismo pue­
blo. 

V E N D O piso exterior, 
s e r v i c i o s centrales. 
F ranc isco S a r m lento. 
13-2.o B. 
V E N D O piso, calle Ma-
drid. N.» 67. de lujo, 
I n f o r m a d ó n . l lamar al 
teléfono 228113. 
V E N T A piso 5 habita-
clones, cocina amplia, 
baño, patio. 2.500,000 
pesetas. Telf . 202934. • 
V E N D O apartamento. 
A v d a del Vena , servl-
cioa centrales. Infor-
mea, Sanjurjo. 8-7 • de­
recha. 

S A N T O S . — Vendo 
apartamentos, AveniJa 
del C id , Avenida del 
Vena, 2 habitaciones, 
servicios centrales. 

S A N T O S . — Aparta­
mentos en construcción, 
2 y 3 habitaciones. Di­
versos precios. Calle 
Ju l io Sáez Hoya, nú­
mero 8-6.«. 

S A N T O S . — Piso Nues­
tra Señora de Fótima, 

. 4 habitaciones, servicios 
centrales, Económ i c o. 
Calle Jul io Sáez Hoya, 
N.o 8-8.0. 
S A N T O S . — Pisos en 
Gamonal , calle Arzobis­
po de Castro, calle Vi ­
toria, 4 habitaciones, 
servidos centrales. Ca­
l le Ju l io Sáez Hoya. 
N.o 8-6.e. 
S A N T O S . — Piso pe­
queño en Carretera Lo­
groño, todo exterior. 
Barato. 
S A N T O S . — Pisos Ré­
gimen Protegido Mejor 
zona de Gamonal E n 
construcción. Servicios 
centrales. Contrato ofi­
c i a l 
S A N T O S . — Locales, 
calle Santiago, Eladio 
Perlado, Arzobispo de 
Castro. San Bruno, San 
J u a n de Ortega, desde 
25 m' en adelante. Di­
versos precios. 
S A N T O S . — Locales. 
Reyes Católicos, Aveni­
da General Yagüe. Cal ­
zadas, desdo 23 m* en 
adelante. Cal le Jubo 
Sáez Hoya. N » S-CA 
S E V E N D E piso, calle 
3-34. Razón, teléfono 
215837. 
V E N D O piso con telé­
fono. Calle San Juan 
de Ortega. Razón: te­
léfono 211937, 
S E V E N D E parcela ur-
baaización L a Majada-
S a n Medel, entronque 
agua y luz, 1.164 metros. 
Razón: Telf. 205312 
L O C A L vendo, calle 
Romanceros, 225 i» • 
mucha altura. Infor­

mes: teléfono 229398. 
A U S E N T A N D O M E 
vendo chalet, admltirí» 
chalecito playa Infor­
mes: teléfono 200271-
Burgos. 
V E N D O piso, plaza de 
Logroño. N.0 l-3.e B. 
Verlo de 4 a 6 tarde. 
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a n u n c i o s p o r 
p«tos anuncie» se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 3 4 , teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 1 3 ) , de mnsvB Y MEDIA de la mañana a TOJA de la tarde y CUATOO 

A SEIS de la tarde, asi como en .todaa los Agencias de Publicidad, — P R E C I O : CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesétas. 

V I V I E R A S fase cons­
trucción ( G a m o n a l ) , 
L u i s Alberdl. junto c i ­
ne Lido, cuatro dormi­
torios, armarios empo­
trados, dos baños, s a ­
lón 4 X 7 metros, co­
cina, tendedero, ca le ­
facción .agua caliente 
c e n t r a l . Espléndidos 
acabados. 

V E N D O piso dú­
plex. 110 m9. s i tua-
c i ó n inmejorable, 
teléfono 201512. de 
1 a 4 y de 8 a 10. 

J E V E N D E piso, 
calle Parque S a n ­
tiago, s e r v i c i o s 
centrales,, d o b l e 
plaza de garaje, 
m a ñ a n a s , 215355; 
tardes. 211020. 

V E N D O piso en calle 
San Francisco. 4 habi­
taciones, c a l e facción. 
Informes: Huerto del 
Rey. 2-2.° centro. 
V E N D O piso calle R o ­
mancero, 4 habitacio­
nes. Informes: Madrid, 
22-2." B . 

V E N D O en calle Vito­
ria, local comercial. 120 
metros cuadrados, .16 
metros fachada acr ista-
lada y piso encima In-
formes: Avenida del 
CW 59-6.»' A. 
P R E C I S O local de 50 a 
80 metros, en compra o 
alquiler, en zona oo-
mercial de Burgos o 
Gamonal. O f e r t a s : 
2241S0. 

V E N D O nave 480 
metros cuadrados. 
Polo Ventllla. T e ­
léfono 224788. 

V E N D O plaza garaje 
en Grandmontagne. T e ­
léfono 216237. 
S E V E N D E piso, zona 
inmejorable Avda. del 
Cid. 47, con una entra­
da de 400.000 a' medio 
millón, resto 12 años. 
Informes. B a r Sedaño, 
de 4 a 8 tarde o cal le 
Madrid. 22-2.9 B. 
S E V E N D E piso, 100 
metros cuadrados. T e ­
léfono 227538. 
V E N D O piso. Gamonal , 
económico. Telf . 207168. 

¿ N E C E S I T A vender su 
p ioo? Venga a vernos o 
llámenos por teléfono, 
le visitaremos sin n in ­
gún compromiso. S a n ­
tos. Agencia Inmobil ia­
ria. Calle Jul io Sáez 
Hoya, N.o 8-6.9. Te lé fo . 
nos 220043. 228754. 
S A N T O S . ~ Vendo p i ­
sos en Briviesca. Muy 
económicos. 

l Ó P O R T U X I D A D I P i ­
so 140 metros, próximo 
Plaza Mayor, vale pa ­
ra oficinas, peluquerías, 
etc. 3.500.000. Albillos. 
Espolón, 22, 

V E N D O piso, calefac­
ción individual, calle 
Los Colonia. L lamar te­
léfono 215284. 
P I S O ideal profesiona­
les, vendo mejor zona 
capital. Ocasión. A lb i ­
nos. Espolón, 22. 
A P A R T A M I E N T O es­
trenar, centrales, zona 
Cid . Ocasión. Albil los, 
Espolón. 22. 
P I S O S baratos Gamo­
nal, peefueña entrada. 
Albillos. Espolón. 22. 
C O M E R C I O Plaza Ma­
yor, gran escaparate; 
Traspaso de ocasión. 
Albillos. Espolón. 22. 
C O M P R O piso de par­
ticular a particular, zo­
na Avda. General V I -
gón. o cambio por otro 
en Valladolld, frente 
Facul tad . Telf . 214315. 
Tardes. 

S E V E N D E piso 
céntrico. San L e s -
mes, 18. Teléfono 
205661. 

U R G E vender piso 
por traslado, muy 
soleado. Paseo L a 
lela, 6-1.° B. Beyre . 

V E N D O piso 4 h a ­
bitaciones, calefac­
ción central. P a r ­
que Avenidas. 3. 
8.9 D. Verlo 5 a 8. 

V E N D O lonja 120 
m3. "Razón. E m p e ­
rador, 6 duplicado, 
I.0 derecha. 

V E N D O piso muy 
soleado, servicios 
centrales. P r e c i o 
interesante. Telé­
fono 211247, 

A V E I N T I C I N C O k i ló ­
metros de Burgos, en 
Lermi l la , se vende una 
casa con 6 habitaciones. 
Tra tar con Miguel G a . 
lio, en Hontomín, 

S E V E N D E piso, calle 
Vitoria. 163, 1» B. T e ­
léfono 228599, todo ex­
terior. 
V E N D O piso, cuatro 
habitaciones, cal e f a c -
ción central , en Aven i ­
da del Cid. 87-10.9 p , 
frente a Residencia Sa­
nitaria. Verle tardes de 
4 a 6. 
V E N D O piso, calefac­
ción y agua central. 
Carmen, 12-3.9. Teléfo­
no 207004. 

V E N D O bodega en V i -
Uasandino. con buenas 
comodidades. T r a t a r 
con Raimundo Sancho. 

V E N D O local 150 m« 
Avi la . 21 Tel f 207193. 

S E V E N D E piso muy 
s o l e a d o , calefacción. 
Inugara. K-4.9 D. 
V E N D O piso céntrico, 
calefacción individual. 
Teléfono 210671. 
V E N D O piso, soleado, 
cuatro hablt a c i o n e s 
grandes, calle Madrid. 
Teléfono 210152. 

V E N D O piso nuevo, 
exento, zona Gamonal. 
Teléfono 205794. 
O C A S I O N vendo 40.000 
metros cuadrados. Zo­
na industrial. Fachada 
dos carreteras. Otros 
40.000 mfl, zona Ideal 
chalets. Con posibilidad 
aportación. T e l é fono: 
988-713278. Horas ofici­
na. Fa lencia . 
S E V E N D E piso, San 
Francisco, 15. Informes, 
calle Trinidad, número 
4-3.9 A. 

V E N D O piso en Santa 
Clara. Telf. 222170. 
O P O R T U N I D A D apar, 
lamentos y bungalows 
en la playa. Desde 
750.000 223160, 
E N P O B L A C I O N im­
portante de la provin­
cia de Burgos, vendo 
farmacia por 8 millo­
nes pesetas Local en 
compra o alquiler. Ven­
tas: 12.000.000 pesetas 
a n u a l e s . T e l é f o n o 
93-2114998 

P I S C diez habitaciones, 
dos baños, ai-marios, 
halls, calefacción, fuel-
oi l , céntrico, propio 
pensión, familia nume­
rosa, profesionales. F a ­
cilidades. Agencia F a ­
lencia. 
C O M E R C I A L I S I M O lo­
cal calle Vitoria, con 
entreplanta y sótano, 
buena inversión com­
pra Agencia Falencia 
P I S O pequeño, dos ha­
bitaciones, pequeño sa­
lón, cocina, water, ca­
lle Calera, total precio 
750,000 pesetas. F a c i l i ­
dades. Agencia F a l e n ­
cia . 
G A M O N A L varios pl-
woc diferentes calles, 
calefacción central, in -
d i v i d u a l, asequibles 
p r e c i o s , facilidades. 
Agencia Falencia , 
P I S O S cuatro, cinco 
habitaciones, como nue­
vos, calefacción indivi­
dual, pegando a Co­
rreos, f a c i 11 d a d e . 
Agencia Falencia. 
P I S O estrenar. Avenida 
Vena, cuatro habitacio­
nes, salón, dos baños, 
centrales, dos terrazas, 
dobles ventanas, nm. 
chas mejoras, garaje, 
cocina amueblada. A m ­
plias facilidades. Agen­
cia Falencia. 
Ü B I E R N A (Bu r g o s ) , 
finca solar p o s i b l e 
construcción 4.000 me­
tros cuadrados. Agen­
cia Falencia . 

N E C E S I T A M O S p a r a 
su venta, viviendas, lo­
cales, negocios, para 
clientes, nftc:o contado. 
Siempre al servicio del 
cliente. Agencia Fa len­
cia, Calvo Sotelo, 6. 

E N S A N T A N D E R , 
vendo piso 130 ma, a 
200 metros playa Sardi ­
nero, ascensores, cale-
faclón, agua callente 
central , tres baños, te­
rraza, garaje, jardín. 
Teléfono 277284. San­
tander. 
V E N D O piso paseo I s -
la-Beyre, N.0 6-4.° C. 
Informes, portería. T e ­
léfono 220683. 
U R G E vender chalet 
240 ma construidos en 
parcela de 1.000, total­
mente terminado, a 12 
kilómetros de Burgos, 
Teléfono 216091. 
S E V E N D E piso. L e ­
gión Española, N.9 8-3.9 
B. Informeá: teléfono 
204000. 

V E N D O piso, calefac­
ción central. Vitoria, 
142-9.9 C. 
R I T O R T . — Compra 
pisos, apartamentos, no 
importa zona, p a g o 
contado. Reyes Católi­
cos, 4. 
R I T O R T . - - Vende c a ­
sa en F r a n d o v i n e z, 
huerta, garaje, almace­
nes, todo 1,500.000, en 
Vi l layerno, 650.000, 
R I T O R T . — Vende 
parcela centro Villatoro 
2,000 metros, p r e c i o 
ocasión, tiene luz, agua. 
R I T O R T . — Vende lo­
c a l calle Madrid, re­
formado, cualquier ne­
gocio, 200 metros, telé­
fono. 

R I T O R T . — V e n d e 
apartamento Laredo, 4 
habitaciones, amuebla­
do, televisión, primera 
l inea. . Precio ocasión, 
cambiaría por piso. 
R I T O R T . — Pisos nue­
vos y usados todas las 
zonas Gamonal, entra , 
da desde 600,000. A l 
comprar visíteme. 
R I T O R T . •— Pisos nue­
vos, Francisco Grand­
montagne. P laza S a n ­
tiago, garaje, calefac­
ción, entrada 800.000. 
R I T O R T . — Piso C a l ­
zadas, tres habitacio­
nes, calefacción. En t ra ­
da 600.000. Reyes C a ­
tólicos. 

R I T C R T . — Piso calle 
•Madrid, Albóndiga, 4 
habitaciones, exterior. 
Entrada 800.000, 
R I T O R T . — Piso C a ­
mino Andaluces, 4 h a ­
bitaciones, exterior, en­
trada 600.000. Reyes 
Católicos. 4. 
R I T O R T . — Pisos nue . 
vos. calle Madrid, 5 ha­
bitaciones, calefacción, 
exterior y calle Empe­
rador. 
R I T O R T . — Vende ca­
fetería restaurante, zo­
na comercial Gamonal. 
Precio ganga. 

. V E N D O piso calle de 
Vitoria- 168-4.9 B , ca­
lefacción central y muy 
soleado. Informes en el 
mismo. 

A 60 K M S . Bilbao, 80 
Santander, 80 Burgos, 
vendo finca r ú s t i c a , 
12,000 metros terreno 
con casa dos pisos, c a ­
lefacción, agua calien­
te central , totalmente 
amueblado, tel é f o n o, 
Madrid, 2028751. 

Huéspedes I Varios 

Ganados 
y a p i r o s 

S E V E N D E cosechado, 
ra Cíaisón 1.520, en 
buen estado. Villanue-
va de Teba. Pablo Lei -
va. 

V E N D O un tractor 
E b r o 160, con 1.700 
horas y empacado­
ra Banfor BI>81, 
2 campañas. Aran -
da de Duero. Telé­
fono 501473. 

C E D O habitación con 
derecho cocina o sólo 
dormir. Avda. Genex'al 
Vigón, 69-5.9 8 A 
D O Y pensión completa, 
calefacción central. C a ­
lle Vitoria. 115-2.9 E . 
C E D O cama a caballe­
ro, compartir habita­
ción, Sanjnrjo, 42-12.9. 
S E DA pensión comple­
ta o dormir. Romance­
ro, 30-4.9 A , 
A D M I T O señoritas, dos 
camas, derecho cocina. 
San Pedro Cardeña, 
14-1A 

C A M A S , 150 pesetas; 
pensión completa y c a ­
ma, 250. Puebla. 2-1.», 

S E V E N D E cosechado-
ra Claison. 8 metros de 
corte, en buen estado, 
por cese de labranza. 
Paulino Fernández-Lo-
mana. Teléfono 245. 
Trespaderñe. 
V E N D O para remola­
cha sembradora, cult i ­
vador y cosechadora, 
pala Michigan de rue­
das, todo semlnuevo, a 
la mitad de su precio. 
Teléfono 186187. 
C O S E C H A D O R-A L a . 
verda M-lOu, 4 metros 
de corte y cabezal pa­
r a maíz de 4 lineas, 
juntos o separados. Te ­
léfono 948-820024. T u -
dela. 

S E V E N D E verraco de 
buena cal idad, empe­
zando a cubrir . Victor i ­
no Alcalde. Vi l larmero, 

S E V E N D E N dos vacas 
ratinas, una parida y 
otra próxima a parir. 
Tratar , Agustín Rioce-
rezo, en Qulntanaortu-
fio. 

S E V E N D E caballo 
enano. Telf. 201471. 

S E V E N D E cosechado­
ra Fard M-88. de 3,15 
de corte, en buen es­
tado. Tratar con Jesús 
Vil lanueva. L a s Rebo-
lledas. 

V E N D O tractor E b r o 
V ) y otro Super Ebro , 
arado Aranzábal 1-B-O, 
Dom i n g o Valdivielso. 
Villafuertes. 

V E N D O 5 novillas. 
Claudiano del Rincón. 
Villaveta. 
S E V E N D E Rolovator. 
E m i l i o Arce. Granja 
Vi l largamar (Burgos). 
Teléfono 209569. 

, S E V E N D E N -60 bo­
rras, en Carcedo de B u -
reba. Lorenzo Crespo. 
S E V E N D E N cerdos 
para empezar a traba­
jar . Teléfono Núm. 89 
Castrojeiiz. 

K E P A l t O puertas, ven . 
tanas aluminio e hie­
rro a domicilio. Teléfo­
no 200321 
S I S T E M A S He alarmo, 
proteja su piso establa-
cimiente comercio) con 
segundad Tronic I n ­
fórmese TeJI 201207. 
D i M s A - S istema! 
electrónicos de alarma, 
Bancne pisos, tiendas. 
/Wlsns IVU 202054 
L U M I N O S O S , r ó t u l o s 
Neór. Cid Pisones, 191, 
teléfonos 205664, 219642, 
pida presupuesto sin 
compromiso 

V E N D O 2 camas 1,05, 
armario, comodín y me­
sil la, mesa estudiante, 
máquina de coser. Pue­
bla. 11. 
S E V E N D E N todos los 
muebles de una casa. 
Verlos todos los días 
de 5 a 7. P laza de L o -
ga-oño, N.9 2-9.9, puer­
ta 2. Sr . Sedaño. 

Televisores 
U A D l o C A K A O A S Re­
paración televlsore« t a 
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa. 
ración antena* colecti­
vas e individuales C a L 
zadas 18 T«lf 221529 
R E P A R A M O S a) 118 
televisores todas mar­
cas eTele-Orly» Telé-
fonr 224139 
A N T E N A S T V . E l e c ­
tro • color, equipo téc­
nico especializado en 
Instalación y repara-
clón de antenas colec­
tivas. Teléfonos 225666. 
226363. 

T R A S P A S O bar en 
Burgos, por no po­
der atender. Inte­
resados escribir a l 
número 633. Ave-
nlda del C id . 14, 
3.9 B, 

T R A S P A S O por impó-
sible atender. Hostal 
Ortega, esta capital. Te ­
léfono 203471. 
R I T O R T . — B a r r a 
ameri c a n a , F e r n á n 
González. 600.000 R e n ­
ta 2.500. Reyes Católi­
cos, 4. 
R I T O R T . — Traspasa 
tienda ultramarinos ca­
lle San Cosme, poca 
renta. R e y e s Católi­
cos, 4. 

J U N C U A S , traba­
jos ie pintura em­
papelado, reformas 
generales, albañi-
lería Presupuetsos, 
s in «ompr o m i s o . 
Tel f ^3452, 

O C A S I O N ee hacen 
ventanas y terrazas en 
a l u m i n é Te l f 208969. 
S E C F R E C E Esthet i -
cienne a domicilio, ma­
sajista y tratamientos 
corporales y faciales. 
Cura acné Juvenil, o m . 
bos sexos, experiencia 
5 años Telf 201504 
C O N S T R U C C I O N y re­
paración básculas ga ­
naderas, de todos los 
modelos. Garantía ab­
soluta H.C. Cal le Avi la , 
19 Burgos. 
S E R E G A L A hasura 
de gallinácea. Teléfono 
201471. 
C A P I T A L disponible 
para créditos hasta cua ­
tro años. Descuento le ­
tras hasta cinco año». 
Telefonear (91) 7385426, 
Madrid. 
S E H A C E N trabajos d« 
alhflñi^Ma Telf 219427. 
S E H A C E reparto y 
portes con furgoneta, 
Teléfono 226332. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección rápida. 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a 11 e 
S a n Pedro Carde -
ña, 34. Telf . 217358 
y «Papelería Ta« 
gra». V i t o r i a . 318 
Te l f . 202852. 

O f f s e t 
y toda clase de t r a ­
bajos t i pográfleos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia-
rio de Burgos» C a ­
lle San Pedro C a r ­
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle V i t o ­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

PRIMERA FIRMA DEDICADA A INSTALACIONES DE 
MAQUINARIA HOSTELERIA , ALIMENTACION. FRIO 

INDUSTRIAL Y AIRE ACONDICIONADO. 

P R E C I S A 

V E N D E D O R 

PARA BURGOS Y PROVINCIA 
S E O F R E C E : 

— Ingreso en plantilla. 
— Adiestramiento por cuenta de la Empresa. 
— Sueldo fijo y comisiones. 

INTERESADOS, dirigirse a OFICINA D E E M P L E O . 
San Pablo, 8. — Referencia 9.567 

¡¡ATENCION!! 
A H O R R E G A S O L I N A 

SEGUIMOS COLOCANDO EL 
D E S C O M P R E S O R - REGULADOR 

C A B E L L A 
E n tan sólo 15 minutos se lo instalaremos en s u 

coche y conseguirá: 
AHORRO DE COMBUSTIBLE 

ALEGRIA ?N LA MARCHA 
REDUCIR LA CONTAMINACION 

QUE S U MOTOR NO SE AHOGUE 
V ' S ' T E N O S 

TALLER MECANICO SUIZO 
San Agustín, 7. - Teléfonos 202364 - 204948 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
P R E C I S A 

M E C A N I C O 
CON DEDICACION A MAQUINARIA PARA HOSTELERIA 

Y ALIMENTACION O CON CONOCIMIENTOS DE 
ELECTRIC IDAD 

S E O F R E C E r 
— Ingreso en planiilla. 
— Adiestramiento por cuenta de la Empresa. 

INTERESADOS, dirigirse a OFICINA DE EMPLEO. 
San Pablo, 8. - Referencia 9 567 

D o m i n g o , 22 d e A b r i l d e 1979 D I A R I O U h B U K G U S P A G I M A J l 



A R A N DA ¿ U N O R F E O N E N A R A N D A ? 
I N E X I S T E N C I A D E L O S 

P A S O S D E C E B R A 

E n verdad que en la prác­
t ica resultan inexistentes los 
pasos de cebra que en s u 
idla, contribuyeron a l a me­
jor ordenación del tráfico 
u r b a n o en nuestra pobla­
ción. 

Hoy día los peatones se 
encuentran desampar a d o s 
completamente y a merced 
del buen criterio de los con­
ductores, que no siempre es 
correcto y pese a las norma­
les señalizaciones, en ocasio­
nes no respetadas, al no 
existir esas señalización e s , 
por no -distinguirse los pa­
sos de cebra ocasión en que 
la L e y no les obliga a nada, 
©1 peatón se encuentrt a 
merced de la conciencia de 
los conductores. 

D ichas señalizaciones, que 
se fueron borrando a conse­
cuencia de las persistentes 
l luvias pasadas y por el lar­
go espacio de tiempo que 
fueron hechas,, no sería mu-
«ho pedir que Obras Públi­

cas las marcase debidamen­
te en las carreteras y el 
Ayuntamiento lo hiciese en 
las calles que lo precisen. 

Mientras no se instalen los 
semáforos, que no sabemos 
cuándo será, lo menos que 
se puede hacer en atención 
de los peatones es la debida 
señalización de loa pasos de 
cebra. 

¿ Ü N O R F E O N E N 
A R A N D A ? 
Hace tiempo ya hablamos 

de la constitución de un Or ­
feón en nuestra población, 
que ya antaño, unas veces 
con carácter particular y 
otras encuadrado en n n as­
pecto religioso, ha. existido, 
pero s in espíritu de conti­
nuidad y s i tan solo tenien­
do su base en un grupo de 
amigos que, a l desaparecer 
los promotores y alentado-
rres de esa actividad, faltos 
de apoyo económico, pasa­
ron a mejor vida, s in qué 
hayan logado mantene r s e , 
pese a los esfuerzos de per­
sonas entusiastas que pusie­

ron todo a l servicio de esas 
actividades. 

A veces e l esporádico O r ­
feón estuvo vincdlado a de­
terminadas famil ias arandl-
nas, pero también eso es h i s ­
toria. 

E s natural que este tipo 
de orfeones, pasados los pr i ­
meros meses de euforia, por 
enyldias u otras circunstan­
cias, que de todo puede h a ­
ber, al e n f r e n t a r s e l o e 
promotores y organlzadoree 
con cierta clase de elemen­
tos enemigos de todo siste­
ma de progreso, hartos de 
contrariedades y disgustos, 
desistiesen de sus l o a b l e s 
propósitos. 

Hoy , la v ida de Aranda ha 
cambiado notablemente, en 
sentido positivo. Ten e m o s 
noticias que existe un or­
feón, a l menos en ciernes, 
que viene actuando en dife­
rentes lugares de la pobla­
ción. También existe u n a 
tuna que viene demostrando 
gran actividad y entusiasmo 
y de l a unión de estos dos 

agrupaciones queremos ocu­
parnos, con la intención de 
que, unidos, lleguen a cons­
tituir una gran agrupación 
que merezca e l apoyo de los 
entes municipales y locales 
y para ello hemos 'de tratar 
con algún portavoz, tanto de 
una masa como de otra, pa ­
re que nos digan, a modo de 
encuesta, lo que haya en de­
finitiva sobre las dos agru­
paciones que hemos citado, 
en la creencia de que ello 
contribuirá en gran forma 
para que se organice, de 
verdad ese Orfeón arandino 
que enaltezca el nombre de 
nuestra patria chica y pre­
gone s u nombre por doquier. 

D I A R I O D E B U R G O S , co­
mo siempre que se trata del 
desarrollo de todas las ac­
tividades deportivas o artís­
t icas de los pueblos de la 
provincia, se pone a disposi­
ción de todos aquellos que 
intervengan de una mane­
ra o de otra en el fomento 
de las actividades que h e ­
mos reseñado, iniciando hoy 

M U E B L E S la mejor y más económica 
m g m m k w á m h Elección^para amueblar S U P ISO, 

m R R M G m I I A a p a r t a m e n t o o c h a l e t 

WM eomplMo compuesto pofi 
«raedor, domiUorio fmtriríionfs.Miiíe «Mr y cecWdor. 

1 6 8 . 7 6 0 p t s . 

KM competo compueito por;-
Mmedar.dotmliOflo.'csWriioiilü. ¡al» dojHíf v tetüldof. 

176.500pts. 
Pisa compitió compuesio pon 
comtdor, dormitorio mitrímonia, uta da estar y recibidor.. 

106.550 pts 

mueble rústico 
apartamento completo en rústico español, para seis personas, 58,800„pts. 

M U E B L E S 

3 A C O _k. 7 1 
V I T O R I A , 1 3 8 

GANE DINERO, C O M P R A N D O EN MUEBLES TARRAGONA 

una encuesta en pro de m e n . 
lo táctica de oís hoy visi­
tadas actividades. 

P O R F I N P A R E C E Q U E 
S E V A A U R B A N I Z A R 
L A P L A Z A D E L A G L O ­
R I E T A D E R O S A L E S 

Con bastante frecuen d a 
hemos traído a estas colum­
nas e l caso de la Glorieta de 
Rosales, una zona semide-
sértlca que en tiempo seco 
está l lena de polvo y en e l 
húmedo convertida en una 
laguna, de Imposible tránsi­
to y sin embargo su ubica­
ción es relativamente céntri­
ca y junto a la travesía de 
l a N - l . 

También en varias ocasio­
nes se nos ha dicho que ese 
espacio, que forma una es- -
pecie de plaza en l a Glorie­
ta de Rosales, era de pro­
piedad particular y, a tenor 
de ello hemos llegado a In­
teresar de s u propietario la 
edificación y l a urbanización 
de esa zona. 

Ahora parece que se v a a 
resolver, de uña vez para 
siempre, la deplorable s i tua­
ción en que se encuentra 
esta zona, pues, según nos 
hemos Informado, el propie­
tario parece que va a llegar 
a un entendimiento con el 
Ayuntamiento, para que se 
urbanice de alguna manera 
Ja zona a Que nos referimos. 

De momento ignoramos en 
qué va a consistir esta ur ­
banización, así como las con­
diciones y forma de la mis ­
ma, pero... cuando el río sue­
na... E l caso es que salga de 
una vez de esta situación y 
llegue a ser lo que está l la ­
mada a ser, una moderna 
plaza, jardines, zona verde 
o cualquier caso, menos lo 
que es en la actualidad. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hoy, domingo, señora h i ja 
de don Ju l io Mira, en plaza 
del Caudil lo, 13. 

Mañana, lunes, s e ñ o r e s 
herederos de don Heliodoro 
Miranda Castro, en plaza del 
Caudillo. 18. 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

Teatro - Cine Aranda. — 
«La oscura historia de la 
prima Montse», 

Teatro Principal. — «La 
enfermera». 

E S T A T A R D E . LA ARANDINA 
J U E G A E N C I E M P O Z U E -
L 0 8 

A fa Gimnástica Arandina 
la corresponde hoy despla­
zarse a Ciempozuelos para 
contender con el eauipo ti­
tular de dicha población ma­
drileña. 

Según nuestras noticias 

el desplazamiento de la ex* 
pedición se etectuará el oía 
de hoy. sobre las 12 horas 
para almorzar en Madrid y 
continuar viaje a Ciempo. 
zuelos, toda vez que el par­
tido dará comienzo a las cin­
co y treinta de la tarde. 

La Arandina parece ser 
que viajará con toda su oían-
tilla y el entrenador señor 
Sánchez de las Matas for­
mará o designará el equipo 
que ha de enfrentarse a los 
madrileños en la propia ca­
seta, antes del comienzo. 

Hemos de tener en cuenta 
que en la tabla clasificado­
ra, teóricamente, el conjun­
to blanquiazul es superior al 
del propietario del terreno 
de luego que por contra y 
sobre el papel aventaja a 
los ribereños por la circuns­
tancia de jugar en su casa 
y ante su público, factor és­
te muy digno de ser tenido 
en cuenta pues el contar 
con el lugador número 12, 
quiere demostrar que la ba­
lanza en buena lógica se in­
cline por los propietarios del 
terreno de juego, pero como 
en fútbol unos ganan y otros 
pierden, podemos considerar 
que la pelota, a la hora de 
publicarse esta crónica to­
davía está en el tejado 

Todo depende, pues, de la 
forma de juego que desarro­
lle cada uno de los oponen­
tes v del factor suerte aue 
les acompañe, entendiendo 
que mientras permanezca el 
empate inicial o el aue se 
produjese si ello sucediere, 
la táctica de los hov visi­
tantes, se puede calificar co­
mo conservadora, va aue la 
Arandina nada pierde, pero 
si fuese delante en el mar­
cador el propietario del cam­
po, entonces las cosas cam­
bian, la Arandina debe de 
lanzarse a un ataaue a ul­
tranza para tratar de con­
seguir algo positivo que ia 
sirva de reserva ante futu­
ras malas fa rdes , pues de 
todo puede suceder a lo lar­
go de los partidos que fal­
tan para terminar la Liga. 

Hasta tanto se conozca el 
resultado de esta confron­
tación, la afición quedará 
pendiente de< resultado de la 
misma aue se traducirá en 
impaciencia cosa muv lógi­
c a si consideramos aue s6 
trata de un partido de com­
petición ilguera. 

EN ARANDA 
Se N E C E S I T A 

L O C A L 
COMERCIAL, EN RENTA 

BUENA ZONA 

T E L E F O N O 223488. BURGOS 

PRIMERA FIRMA FABRICANTE DE MATERIAL 
E S C O L A R Y D E PAPELERIA . 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 

P A R A B U R G O S 

Queremos un profesional acreditado y activo, 
capaz de llevar a cabo una eficaz gestión. 

Ofrecemos una empresa de prestigio nacional, 
amplia gama de fabricados de verdadera calidad v 
excelentes condiciones de comisiór. 

Interesados: dirijan sus cartas al apartado 139 
de Zaragoza, Ref.: R.P, ad|untando el mayor nume 
ra de datos personales v orofeslonales. asi como 
la zona aue trabolan. 

Fecha de recepción de cartas, hasta el día 1.° oe 
Mayo. 

T 
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M I R A N D A <i O A C T U A L I D A D 
G a c e t a d e p o r t i v a 

C O N F I R M A D A L A P A R T I C I P A C I O N D E A T H I E T I C 

D E B t t B A O , B A R C E I O N A , R E A L M A D R I D Y G U O N 

E N E l « I X T R O F E O D E O B R I G A D E F B T B O l J U V E N I L » 

E l Mírandés, si triunfa hoy, a un paso del ascenso de categoría 
Por parte de ,a organización neo. patriotas animando a los Juve- ha producido en las filas del 

de! «IX trofeo Deóbriga de fút- La organización, ha querido niles mirandeses. Y muy |m- Deportivo Mírandés. para su 
bol íuvenil», que Se celebrará mantener a los tres equipos de portante, se consiguieron los encuentro de esta tarde frente 
en nuestra ciudad, durante las otros años, que son en este trofeos a la deportividad y a al Real Unión de Irún. a lu-
próximas Fiestas Patronales de monvento los mejores juveniles la desgracia y. hasta hubo al- flar en el estadio Gal. Se tra-
Nuestra Señora de Altamira, de España, y que mostraron, gún directivo de la organiza- ta de Haroi que está ligera-
han quedado' finalizadas las gran interés en participar en ción que manifestó se debía mente lesionado de un tobillo, 
gestiones para la participación esta Competición; al mismo haber c i tado otro, a la slm- Su baja la cubrirá el Joven Pi­
de equipos, siendo estos los si- tiempo que Se incluye una no- patía, para la expedición mí- to, que venia alineándose de 
guientes: vedad, que es el Sporting de randesa. No está mal este ba- medio volante o defensa cen-

Athletic Club de Bilbao, ven- Gijón. equipo éste de moda, gaje de trofeos. tral De forma qu*. el equipo 
cedor en tres ocasiones, en los tanto por su gran campaña en nila tniMabmfinto imUftntarÁ an-
anos 1971, 1972 y 1975. Primera División de Liga, co- HABRA QUE VIGILAR EL CA- 1 ^ 1 ^ és-

r.o.L.i ^i..u r, i ••.i i-i. _ M I M H r*Pi DOI mcorvDTivn T0 61 equipo rronierizo serd es 
Fútbol Club Barcelona, ven- mo por su extraordinaria labor 

cedor en dos ocasiones, en los con la cantera, al contar con 
años 1973. y 1977. esa extraordinaria escuela de 

MINO DEL POLI DEPORTIVO . 
te: Zunzunegul, Fito, Uslé. 

Pues resulta que hace unos Arrióla. Blach. Andueza. Urre-
días. unos chavales, al volver cho. Mata. Paco, Lucas y Ven-Real MacMd Club * fatbo,. Fútbol de Mareo a la atara — • ™ ° , - , - - ^ " ¿ ¿ ¿ m ^ és.¡r fn 

vencedor en dos ocasiones, ac- de las mejores de Europa. ue , y 1 ls ae as ,̂s>iaa . . . . . ~ .- ... .-
tual campeón de España, ganó 
el trofeo Deóbri 
1978. 

La organización por otra par­
dal Polideportlvo de Anduva. Alberto D© la Viuda, Andrés 

y te. considera que los ^uaTro ^ ; o n abordados por una cua- y Narsa. Pensamos que pese a 
equipos citados, son los que me- dril,a de ocho adolescentes, que que Haro es uno de los etemen-

po éste novedad en este Tor-
Real Sporting de Gijón. equi- jores instalaciones cuentan, pa- c^r ¡an su cabeza con capu- tos má8 valiosos del equipo. 

chas y les Intimidaron para que éste no se resentirá, porque Fi­
les entregaran tas raquetas y to viene haciendo excelentes en-

T e ^ e z W á T n ^ B i i r a o T ' l a s ' c i u - pelota8- Los chicos reacciona- cuentros. As i que a esperar el 
dades Deportivas de Madrid y r°n í50"?8 Ia ^mi(i^ón ha- resultado que puede ser. de ga-
Barcelona, qomo también los ciendo1 frente ™mentóneamen- nar. defimtlvo para cpnseg.rel 

ra proteger la cantera, como 
son las citadas de Mareo, las 

V A L D E A N D E 
, En la iglesia parroquial de 
San Pedro Un nuevo sacerdote 
nacido en esta localidad recien­
temente ordenado en la archi-
c'iecesis de Burgos, licenciado 
«n Teología, don Gerardo del 
Pozo Abejón, ofició su primera 
misa actuando de padrinos don 
Laurentino del Pozo y doña 
Melchora Abejón, padres del 
misacantano quien pronunció la 
homilía refiriéndose a su vida 
y estudios para alcanzar el de­
seado y emotivo acto que se 
oslebraba, y el camino que ha­
brá de recorrer en el futuro en 
hien de las almas y su, labor 
vocacional como nuevo minis­
tro del Señor. 

Terminada la celebración eu-
carística concelebrada acompa­
ñado don Gerardo del ''ozo, 
Por compañeros y sacerdotes de 
los pueblos vecinos se realizó 
la ceremonia del Besamanos 
Por los familiares y fieles que 
llenaban las naves del templo 

Los numerosos invitados fue­
ron después ob&squiados con 
una comida servida en un res­
taurante de Aranda de Duero 

F. C. P-

más* esfuerzos y medios ^ a Ios * P ™ d ™ * de atraca- ascenso a Segunda División A. que 
propios, ponen • al servicio 
fútbol de base. 

CONCURSO DE MAS PARA IAS RESTAS 
DE SAN lUAN E MONTE 

Se va perf i lando e l pro- tas en la plaza de toros, al 
grama sanjuanero que ya que han sido invi tadas para 
está ahí casi a la vuelta part ic ipai todas las Peños 
de la esquina. Y dentro de sanjuaneras. Buena Idea. aT 
las novedades que tendrá señor, ahora que haya res-
tenemos un fest ival de |o- puesta a la l lamada. 

UNION AUMENTARIA SANDERS, S. A. 
DIVISION CONSIBER 

EMPRESA DE ALIMENTACION CON PRODUCTOS 
LIDERES EN EL MERCADO 

OFRECE PUESTO DE: 

V E N D E D O R 
SE REQUIERE: 

— Residencia en Burgos. 
— Vehiculo propio. 
— Dispuesto a viajar. 

SE VALORARA: 
—Exper ienc ia en venta de productos de con­

sumo. 
— Conocimiento de soporte administrat ivo co­

mercia l . 
SE OFRECE: 

— Ingresos brutos anuales superiores a las 
600.000 pesetas. 

— Dietas y k i lometraje. 
— Formación a cargo de ia Empresa. 

INTERESADOS dir ig irse con historial profesional a : 
Oficina de Empleo, cal le San Pablo 8, c i tando en el 

sobre la referencia 2071. 

^g, dores y posteriormente echaron 
a correr. Un detalle muy sig­
nificativo, a tener en cuenta. 

Las techas de los encuentros. para v¡g¡|ar un p0qu¡t() |a z<)na 
como se sabe, están siempre eV¡tar que pueda oclir,Ir aIgo 
pendientes del calendario ligue- |amentab|e. Esto octjrría a p|e-
ro del C.D. Mírandés. na luz y a la altura de las ta-

El equipo Italiano ha sido de- p¡as deI Estad¡o MlJnic,pa| de 
sestimado. dado que el presu- ^ ¿ ^ ^ 
puesto de desplazamientos y f i " 
¡os. eran excesivos, sl se que­
ría un Club de primera línea. 

a JUVENIL DEL DEPORTIVO 
MIRANDES VOLVIO SATIS­

FECHO DE STRASBURGO 
No se pudo conseguir un 

EN HARO, EL «DERBY» DE 
LA PREFERENTE, CON LA 
VISITA DEL ENCE 

Hoy domingo en el Mazo de 
Haro, gran derby de la Jorna­
da, con Día del Club, ante 'a 

G R A N O F E R T A 

puesto de honor en el torneo visita del Ence-Mirandés que al 
de fútbol de Strasburgo. Y to- no jugar el Mírandés en Andu-
do, porque hubo algunas lesio- va, arrastrará muchísimos afi­
nes inoportunas de un lado, clonados de Miranda a la ciu-
también por el. tremendo cam- dad jarrera. Como se sabe el 
bio de horario de partidos y co- Haro Deportivo marcha en ca-
midas y, naturalmente porque beza de la clasificación y su 
había formaciones como la ita- clasificación depende gran par-
liana con varios Internacionales te del resultado que obtenga 
en sus filas, pero «n f in. se h¡- esta tarde porque por el mo­
zo un papel decoroso se tuvo manto son cuatro los puntos que 
una buena experiencia, el trato lleva de ventaja al Ence Mi-
fue estupendo por parte de la randés. que marcha en tercera 
organización y se tuvo la ale- posición, pero claro, si el tnun-
gría de tener a miles de com- fo fuera para los enclstas. la 

ventaja quedaría reducida a dos 
^ y en consecuencia el asalto al 

primer puesto estaría al alcan­
ce de los chicos de Pepe Gri-
juela. De rnodo que el partido 
es de suma importancia para 
los dos equipos; para el Haro 
Deportivo, para conservar su 
notable ventaja y ascender a 
Tercera División y para el En­
ce-Mirandés. porque tiene esa 
oportunidad que citanvos que 
quedar cerca del Haro y aun­
que lograra alcanzarlo en las 
jornadas siguientes, al menos se 
afianzaría para conseguir la 
otra plaza de ascenso 

En cuanto al Mírandés Juve­
nil A. recibe al San Juan 
Pamplona en Anduva. Los mu­
chachos de Cantera, tienen co­
mo quien dice el ascenso en el 
bolsillo y esperamos que no 
tengan ningún tropiezo ante el 
San Juan. 

En segunda juvenil el Map-
fre-Ence recibe al Yagüe lo­
grones. Van bastante bien los 
mapfristas y esperamos tam­
bién su triunfo. 

EN 

T . V . - B O G A R 
COMPRANDO UN TELEVISOR COLOR 

LA VIS SHARP C0 
OBSEQUIAMOS CON UNA VAJILLA DE 

IMPORTACION O CUBERTERIA A ELEGIR 

42 MESES SIN ENTRADA 

T . V . - B O G A R 
SAN JUAN DE ORTEGA. 4 

GALERIAS INMACULADA LETRA « K i 

CITACION DEL DEPORTIVO 
MIRANDES PARA EL PAR­
TIDO DE ESTA TARDE EN 
IRUN 

Una baja de última hora se 

T Z E T O R r a c t o r e s 

ECONOMICOS, POTENTES Y ROBUSTOS 

en potencias de 49,59, 69,95,110,120 y 160 CV, 

Todos los modelos en 2 y 4 ruedas motrices, 
equipados con cabina de seguridad homologada 

y ciltnatizada. 

14 modelos para que el agricultor seleccione el 
más adecuado a sus necesidades. 

Distribuidor para Burgos: 

P E D R O G O M E Z G A R C I A 
Ctra. Madrid. Km. 234,400 

Importador para España: MONTALBAN, S. A. 
Calle Alberto Aguilera, 13. Madrid. 
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H o y , B u r g o s - H é r c u l e s , e n « E l P l a n t í o » 

Otro part ido di f íc i l í r e n t e a u n cont rar io 
acuc iado por l a n e c e s i d a d de obtener puntos 

En el conjunto local podrá contarse con Valdés y casi 
seguro se repita la formación que jugó ante los bilbaínos 

Estamos a siete jornadas vis­
ta del final de la Liga y al 
Burgos le restan disputar cua­
tro partidos en casa. Esa es su 
ventaja y también su peligro, 
pues cualquier tipo de tropie­
zo, de producirse en terreno 
propio, vendría a complicarle la 
vida. Incluso ese riesgo se ha­
ce más acusado y adquiere ma­
yor relevancia a la hora de en­
frentarse a este tipo de equipos 
que andan metidos en zona de 
negativos y esa situación les 
lleva a jugar un poco a la de­
sesperada. 

Tal puede ser el caso d e l 
Hércules, frente al cual el Bur­
gos se ve obligado a rendir un 
esfuerzo nuevo, que le lleve al 
triunfo y haga olvidar el episo­
dio del miércoles último. El ob­
jetivo está claro, pues se trata 
de mantener esa cómoda pos-
fura y saneada renté que dis­
fruta, al haber llegado a estas 
alturas de la competición sin 
acumular ningún negativo. Esa 
posición hay que defenderla en 
casa, sin perjuicio de que se 
trate de mejorarla en las sali­
das. Sin embargo, está claro 
que e! propósito o la intención 
prioritaria debe radicar en el 
hecho de defender la clasifica­
ción tan trabajosa como meri­
toriamente alcanzada. 

Hay que convenir que frente 
a esa actitud habrá de estar 
lá de ios hombres del Hércu­
les, que Obedecerá a motiva-
dones absolutamente opuestas. 
¿Qué saldrá de este pugilato? 

Obvio es decir que nosotros de­
seamos lo mejor para el cua­
dro local; pero también resulta 
innecesario señalar que el éxi­
to en el fútbol no se alcanza 
a través de la mera formula­
ción de deseos, sino que han 
de lograrse por medio del tra­
bajo en el campo, a través de 
la entrega y de la inspiración 
en el juego. Y todo esto con­
fiamos que no le falte hoy al 
Burgos, a fin de subir otro im­
portante peldaño en su marcha 
hacia el éxito. 

EL HERCULES. EQUIPO 
DIFICIL SIEMPRE 

El Hércules es uno de esos 
equipos que tienen tradición de 
difíciles para el Burgos. No Se 
trata de una actuación aislada, 
sino que regularmente ios alin-
catinos han tenido la virtud o 
el secreto de complicar las co­
sas al conjunto local. 

Este es un hecho que se re­
monta a los tiempos en que los 
alicantinos eran dirigidos por el 
actual entrenador de los burga­
lesas: Arsenio. Hay que espe­
rar que hoy se quiebre la tra­
dición, pues ya hemos dejado 
escrito de que el resultado es 
Importante al objeto de asegu­
rar y reafirmarse en una eje­
cutoria que, hasta el momento 
y a pesar de todos los pesa­
res, está siendo muy positiva 
para el Burgos. 

De cualquier modo, se hace 
preciso evitar posibles compli­

caciones de última hora. Y de 
cóm • puede complicarse y tor­
cerse el rumbo en pocos mo­
mentos, tenemos un ejemplo re­
ciente y bien elocuente, si re­
montamos el recuerdo y la mi­
rada al encuentro del pasado 
miércoles. 

EL BURGOS, EN LERMA 

El Bugros, entrenó ayer por 
la mañana en «El Plantío», y 
luego se trasladó a Ler-
ma, donde ha establecido su 
«cuartel general» en los últi­
mos tiempos. Arsenio ha lleva­
do a ios quince jugadores si­
guientes: 

Gorospe, Muñoz, Gómez, Gar­
cía Navajas, Ruiz Igartua, Ru-
biñán. Navarro, Chazarreta, 
Valdés, Carroño, Portugal, Ló­
pez, Teca, Pachín y Salas. 

Los que tienen más posibili­
dades de jugar, formando ia 
alineación inicial, son los que 
aparecen reseñados en el re­
cuadro adjunto, pues Val d é s 
aparece recuperado. 

En definitiva, se trata d e I 
mismo conjunto que actuó fren­
te al Athletic de Bilbao y sería 
importante que el triunfo vuel­
va a sonreír, tal como aconte­
ció frente a ios vizcaínos, l le­
gar a sumar veintiocho puntos, 
con seis encuentros aún pen­
dientes de celebrarse, vendría 
a conferir una perspectiva bas-

a h i a n - COIME 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

R E P R E S E N T A C I O N E S 

« S E D A Ñ O » 
Regularizacíón Balances Sociales. 
Organización Contabilidades. 
Informes v Dictámenes Fiscales . 
Inspecciones Fiscales. 
Renta y Patrimonio. 

• Estimación Objetiva Singular. 
• Gestiones Organismos Estatales. 

Seguros Generales. 
Representaciones. 

C A L L E SAN PABLO, 1 2 - C 3.° - H 

T E L E F O N O : 2122 97 

T A B A C A L E R A , S . A. 
Siendo necesario cubrir en techa próxima la ti­

tularidad de la Administración Subalterna de esta 
Compañía en Miranda de Ebro las personas a las 
que pueda Interesar solicitarla, en concepto de Man­
datario Mercantil del Representante Provincial en 
Burgos, podrá dirigirse a las oficinas de la Represen­
tación Provincial en calle Zorrilla 8. para obtener 
información correspondiente a los requisitos exigi­
dos y demás circunstancias especificas de la referi­
da Administración Subalterna. 

La presentación de solicitudes terminará el día 
10 de Mayo de 1979. 

tante feliz al panorama burga-
lesista. 

Pero, insistimos, para lograr 
esa marca ia primera exigen­
cia es ésta: ganar al Hércules 
de Alicante. V la cosa puede 
no ser fácil, si no se actúa de 
principio a fin con mucho áni­
mo y con plena mentalización 
de que en el fútbol actual nada 
es fácil, ni existe enemigo pe­
queño. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Gorospe 

Gómez — García Navajas — Ruiz Igartua — Rubiñán 

Valdóá — Carreño — Chazarreta 

López — Portugal — Teca 

Moyano — Charles 

Baena — Aracil — Juan — Lattuada 

Carcelén — Ernesto — Giullano -— Ribera 

Amador 

H E R C U L E S 

Campo: «El Plantío». 

Hora: 5 tarde. 

Arbitro: Sr . Soriano Aladrén (madrileño). 

A N T E S D E C O M P R A R 
OUALQUIBE rJDIPO BE VEHICULO 

C O N S U L T E N O S 
X.E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO P O S T - V E N T A 

EICÍE3D 2̂ga*c> S A V A MicHEUN 

A U T O M O B A S . A . 
T O D A U N A O R G A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

E l p r e s i d e n t e y s u s a c o m p a ñ a n t e s f u e r a d e p e l i g r o 

E l HERCIHES VIENE A «El P I M I O » CON 
IIN OBJETIVO (MRO: AIIV1AR Sü SITUACION 

«No se ha sabido valorar la magnífica campaña 
que está realizando el Burgos» (Joanet) 
El tiempo vuela y queda 

en el recuerdo. Burgos y 
Hércules vuelven a encon­
trarse. Ahora en situación d i . 
ferente y bajo un prisma vi­
brante, porque el equipo cas­
tellano busca la consolida­
ción y esa reconciliación con 
su afición, 
Y mientras se piensa en el 
"cuartel general" llegaba a 
esta ciudad, la expedición 
del Hércules, sin s u presi­
dente, que a última hora de 
la tarde del jueves el auto­
móvil en el que viajaba, 
acompañado de su esposa y 
de la mujer de un directivo, 
sufrió un accidente Joanet, 
entrenador del Hércules nos 
daría el último parte: 

—Por fortuna no ha sido 
nada grave. El presidente ha 
sido el menos dañado, pero 
su esposa sufre una fisura en 
el esternón. Nada importan­
te, pero origina muchas mo­
lestias. 

—¿Estarán en Burgos? 
— E s a es la intención, pe­

ro todo dependerá del áni­
mo de la esposa del señor 
Rico Pérez. Es cosible que 
estén en "E l Plantío" 

Celebramos, muy sincera, 
mente, que el accidente no 
haya sido grave y hacemos 
votos por su recuperación. 
Joanet fue el portavoz del 

estado del "presl" Era ló­

gica ia preocupación. Cam­
biamos de tema. Había que 
dialogar del choque. Estos 
jugadores vinieron: Amador, 
Deusto, Rivera, Ernesto, Ara­
ci l , Carcelén Lattuada, Ju­
liano, Baena , Juani, Portu, 
Macanas. Charles y Moyano. 

—¿Muchas bajas? 
— T r e s , c o n c r etamente: 

Kustodlc, Verde y Abad. Ju ­
gadores que últimamente vie­
nen jugando con asiduidad y 
que contra el Rayo se re­
partieron los goles. 

—¿Y sus ausencias? 
—Fríamente hay que pen 

sar que hemos venido con 
tres bajas, pero también hay 
que pensar que los que es­
tán también pertenecen a la 
plantilla v espero que no se 
note sus ausencias. 

—¿Muchas dudas? 
—Bastantes y más porque 

necesito saber la alineación 
del rival. 

—¿Tanto preocupa? 
—Claro, son datos que se 

tienen en cuenta, Cuando un 
entrenador extranjero "es­
pía" a otro equipo, por algo 
lo hace. 

—¿No descubre sus car-
fas? 

-No es eso. Conviene co­
nocer bien a los adversarios. 
Claro que no todas las ve 
ees se acierta. 

CUANDO C E S A N A UN 
C O L E G A . . . 

Ultimamente está de moda 
el c e s e de entrenadores. E s 
el eterno cantar cuando la 
Liga termina y el equipo va 
mal. El carrusel de cada año 
y siempre la misma: "cabe­
za de turno" el entrenador: 

—¿Qué me dice del cese 
de Müller, Traid y otros? 

— Y a no me extraña nada. 
—¿Y por qué es así? 
— V d s . los periodistas tie­

nen más elementos de juicio. 
—¿Pero los periodistas...? 
—Quiero decir que Vds. 

no tienen la culpa del cese 
del entrenador, pero sus 
opiniones son válidas v tam­
bién los resultados 

—¿Y los directivos? 
—Muchas veces se ven 

obligados por culpa de los 
resultados a cesar al entre­
nador. Todo en función del 
resultado, por eso a nadie 
se le ocurrirá cesar a Mo-
lownv o Miera, por eíemolo. 

E L G I O S PARA EL RIVAL 
E l encuentro constituyó 

otra fase del tema. No hizo 
falta preguntar porque. Joa­
net. entrenador hábil e intell. 
gente Intuyó y.. 

—Muy difícil, porque no se 
ha sabido valorar en toda 
su plenitud la magnífica cam­

paña que está realizando el 
Burgos. De equipo modesto, 
nada, porque en el terreno 
deportivo s e está codeando 
con los Valencia, Athletic de 
Bilbao, Atlético de Madrid... 
Por eso digo que para el 
Hércules es un choque pero 
que muy complicado. 

—¿Por qué es tan difícil 
el Hércules ai final de tem­
porada? 

- Yo no diría tanto porque 
no creo en los gafes ni en 
lo ocurrido en años anterio­
res. Tampoco creo en los 
equipos difíciles. 

—¿Viene el Hércules a sal-
varse en " E l Plantío"? 

Mí equipo no está hun­
dido y viene a Intentar ali­
viar su situación en la tabla 
clasificatoria como también 
lo haremos en Valencia. VI-
go y Huelva. 

- ¿Quiénes lo tienen más 
difícil? 

—Huelva, Santander, Rayo 
y hasta el Zaragoza. 

E s la quiniela de un hom­
bre trabajador Un entrena­
dor que va camino de cum­
plir año y medio como "mis-
ter" del Hércules con su hu­
mildad y con su realismo 
que precisa el fútbol para no 
confundir términos cuando 
se pierden los oortidos. 

L O P E Z OCHOA 
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EL GIJON FUE VAPULEADO 
POR EL BARCELONA (6-0) 

Empate a cero del Celta, en Las Palmas 
Barcelona (Efe). — El Bar­

celona ha derrotado esta 
noche en el Nou Cama al 
Gijón por seis tantos a cero 
en part ido correspondiente a 
la vigésimo octava ¡ornada 
de la segunda vuelta del 
campeonato nacional de Li­
ga de Primera División. 

Los primeros 45 minutos 
finalizaron con ventaja azul-
grana de dos goles a cero. 

El Barcelona abr ió pronto 
el camino del gol , t ransfor­
mando en algo fáci l lo que 
prometía ser di f íc i l . Así a los 
cuatro minutos tras una ju­

gado muy e laborada por lo 
izquierda Krankl aprovecha 
un cent ro templado para 
marcar co lándose ent re la 
defensa: 1-0. 

No obstante el Barcelona 
tendría que esperar hasta 
el minuto 21 para encarr i lar 
def in i t ivamente el part ido. 
En ese minuto Neeskens que 
jugó un fenomenal part ido 
estrel ló un balonazo en el 
larguero, Redondo fal ló v 
Asens i , con la derecha, em­
palmó un cañonazo a media 
a l tura que bat ió al esta no-

El Burgos Promesas 
perdió en Guecho (3-0) 
los tres goles les encajaron en seis minutos, 
a melados del segundo tiempo 

A b a j o , f u e e x p u l s a d o p o r p r o t e s t a r 

Guecho (Vizcaya) (Crónica es­
pecial de «Efe» para DIARIO DE 
BURGOS). — Por tres goles a 
cero ha vencido el Guecho al 
Burgos Promesas en el encuen­
tro disputado en el campo de 
Fadura, correspondiente al pri­
mer grupo de 'a Tercera Divi­
sión. 

Guecho: Santamaría; Fernando, 
Bilbao. Landeta, Gil' (Mikel), 
Mancisidor, Muñoz, Patxi, Le-
querica, Sagasti y Ayerra. 

Burgos Promesas: Medina; 
Castaños, Patus, Maldonado, 
Gonzálvez. Eduardo (Dacosta), 
'turri. Tajadura, Peña. Ortega y 
Abajo. 

Arbitró el encuentro el cole­
giado Benito Sanz, castellano. 
Que tuvo una actuación neu­
tral y sin complicaciones. En­
señó tarjetas amarillas a Peña 
y roja a Abajo, por protestar 
u/ia decisión. La tarjeta ds ex­
pulsión fue excesivamente se­
vera. 

1- 0. Minuto 19, del segundo 
tiempo. Pase en profundidad de 
Mancisidor sobre Lequerlca. fa­
rra Gonzálvez y aprovecha la si­
tuación Lequerica quien dribla a 
Medina y marca a placer. 

2- 0. Minuto 21. del segundo 
tiempo. Landeta se interna por 
'a banda Izquierda, ceíitra so-
í""e el punto de penalty y rema­
ta L-aquerica de cabeza y envía 
el balón a las mallas. 

3- 0. Minuto 25. Jugada muy 
dudosa en el área burgalesa, 
aprovechando Sagastia la sa­
lida de Medina y establece er 
resultado definitivo. 

COMENTARIO 

El primer tiempo fue muy abu­
ndo, con dominio guechotarra 
durante los cuapsnta y cinco 
minutos. El equipo local sólo 
tuvo una ocasión de marcar a 
disparo de Patxi desde fuera del 
área, que repelió el larguero 
Perdiéndose el balón por la lí­
nea de fondo. 

Por su parta el Burgos Pro­
mesas se metió en su área y se 
"mitó tan sólo a romper el rlt-
'"o de los propietarios del te-
freno. 

En el segundo tiempo, influ­
yo mucho los dos goles conse 
Suidos por los vascos en dos 
¡minutos, lo q i ^ hizo cambiar 
toda la panorámica y el ritmo 
oel partido, dominando todavís 
•nias el Guecho. cuyos lugado-
••es dispusieron de más ocasio­
nes para marcar que en e! pri­
mer período El Burgos, a raí? 
de estos dos goles, abrió lí­
neas y dedicó más atención ? 

contraatacar en varias ocasio­
nes, sit* que esto significase 
un dominio ni posibilidades de 
anotarse algún tanto en su fa-
vor. 

La expulsión de Abajo fue en 
una falta señalada por el árbl-
t fo de Maldonado a Mancisi­
dor. Se quejó de un modo nor­
mal el jugador Abajo y el árbi-
tro se dio la vuelta mostran­
do la tarjeta roja, ante la sor­
presa del propio jugador. El ár-
bltro al final fue muy aplaudi­
do por el escaso público que 
asistió al encuentro. 

Por parte del Guecho. se des­
tacaron Fernando. Laquerica. Sa 
gasti y Ayerra. Por los visitan­
tes, sus honvbres más destaca­
dos fueron Iturri, Castaños. 
Peña y Abajo. 

Una victoria local conseguida 
aunque un poco tardíamente, 
con relativa comodidad, ya que 
el juego del Burgos Promesas 
nunca Inquietó a la defensa lo­
cal. Al finar el público saHó 
satisfecho, fundamentalmente 
por lo que depararon los segun­
dos cuarenta y cinco minutos 

Los visitantes tan sólo pu­
dieron aguantar algo más de 
cincuenta minutos el dominio 
territorial del Guecho. aunque 
mientras se mantuvo el empa­
te, la línea defensiva burgalesa 
presentó buenas maneras y bas­
tante tranquilidad. 

TROFEOS 
P I S O N E S 5 -

( o / M a d r i d ) ^ 

DEl AüffJIl 

I. GUUARTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vi tor ia , 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

UEINTIEUATRO HORAS DE PROMOCION 
OEPORTIVA DESARROLLADAS EN DOROOS 

che nervioso e inseguro Cas­
tro. 

La segunda mitad mantu­
vo la tónica del pr imer t iem­
po, con un Barcelona agre­
sivo y batal lador que puso 
cerco a la meta del Gi jón 
desde el orimer minuto. A 
los c inco e x a c t a m e n t e 
Krankl marcó el tercero a l 
t ransformar un penalty de 
Redondo a Carrasco. 

A los 20 minutos nuevo 
gol del Barcelona. Ot ro fa­
llo garrafa l de la defensa del 
Gi jón con entrega defectuo­
sa a Castre que aprovecha 
Martínez para marcar a bo-
ca jar ro el cuatro a cero. 

A ios 25 minutos pase ma­
gistral de Rexach a Krankl 
quien con enorme seguridad 
aguanta la entrada de dos 
contrar ios para marcar e l 
c inco a cero con Castro des­
colocado. 

A los 28 minutos c laro pe­
nalty de Castro a Carrasco 
que Krankl desaprovecha, 
Y f inalmente a los 38, gol de 
artesanía, Rexach traza un 
arabesco en profundidad v 
Neeskens con la derecha 
empalma el seis a cero. 

El seis a cero aue cam­
peaba en el marcador a l 
término de los 90 minutos 
de iuego debe considerarse 
como to ta lmente justo por 
el buen part ido jugado esta 
noche por un Barcelona que 
fue la otra cara de la mone­
da del que quedó el iminado 
en el Luis Casanova. 

y A 'as órdenes del colegia­
do valenciano señor Fandós, 
los equipos presentaron las 
siguientes al ineaciones: 

Barcelona —• Arto la. Zu -
viría (De la Cruz). Miguel i , 
Costas. Albadaleio, Nees­
kens, Rexach, Sánchez (Mar­
tínez), Krankl , Asensi v Ca-^ 
rrasco. 

S. Gi ión. —Cas t ro , Redon­
do, Cundi , Dor ia, Rezza, Me­
sa, Morón (Uría), Joaquín, 
Quiñi , Cir íaco (David), y Fo­
rrero. 
LAS PALMAS. 0; CELTA, 0 

Las Palmas (Efe). — La 
U. D. Las Palmas y el Celta 
de Vigo han empatado sin 
goles en encuent ro dispu­
tado esta noche. 

U. D. Las Palmas. — Car-
nevali, Gerardo. Felipe. Her­
nández (Carmelo). Roque 
(Estévez), Félix, Macie l , No-
ly, Brindissi Jorge v Juan. 

Celta. — Fenoy. Pereira, 
Manolo, Santomé, Vil lar. Ca­
nosa, Vavá (Carlos). Castro, 
Morí, Félix v Lago, 
a cer.o f inal . 

Las Palmas v Celta han 
jugado esta noche un par­
t ido impropio de equipos de 
Primera División poraue 81 
el Celta lia venido única y 
exclusivamente a defender­
se, el equipo amari l lo no ha 
sabido romper la defensa 
gallega, no ha tenido ideas 
v lo aue es más importante 
ha fal lado una sene de oca­
siones Increíbles. 

Todo esto just i f ica el cero 
final 
SEGUNDA DIVISION aB»: 

Grupo pr imero. — Ponte­
vedra, 1; B i lbao Athlet ic. 0: 
Orense, 1; Langreo. 0. En-
sidesa, 1; Caudal . 0. 

(Grupo Segundo) . — Por-
tuense. 0; Badajoz, 2; Jerez 
2; Barcelona At lét ico, 2. Di-
ter Zafra 3; Sevil la At lé t ico 
1. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo Pr imero), — Gran 
Peña, 1; Compostela, 0. 

(Grupo Segundo) . — Gue 
cl io, 3; Burcios Promesas. 0. 
Frondio 2; Peña Sport, 0 
Lemona, 4, Valmaseda. 1. 
(Grupo Quinto). — Crevi 
líente, 0; Eldense. 1. Alcova-
no, 1; Poblense. 2. 

(Grupo Sexto). — Mérida, 
1: Vélez, 0. 

á 

- t i l 

Ayer se Iniciaron en e l Club "D iscóbo lo " de la Caja de «-thorros Munic ipal , la? i 
"24 Horas de Promoción Deport iva", que se cont inuaron a lo largo de toda la noche 
y madrugada para finalizar hoy, con un desarrol lo de diversas modal idades deport ivas. 

Con esta simpática manifestación se persigue estimular al públ ico en general a la 
práct ica del deporte, promocionando éste a nivel popular y en sus más diversas mani­
festaciones. 

inc luso esta mañana, a las ocho, está previsto un espacio o fase dedicado a lo que 
se denomina "gimnasia de mantenimiento" , en ei que la part ic ipación será l ibre, si bien 
se recomienda a los posibles part icipantes acudan provistos de " c h a n d a l " . 

En la imposibi l idad de recoger un detal le de todos los juegos, exhibic iones y parti­
dos que se fueron desarrol lando, desde ayer, nuestro fotógrafo "Fede " recogió un mo­
mento de la exhibic ión gimnást ica efectuada en el espléndido recinto de la Caja de 
Ahorros Municipal , que ha prestado su decid ida colaboración a estas "24 Horas" . 

CLAVES DEl MARCADOR SIMULTANEO "DARDO' 

Cerveza k 

Sevil la Rayo V. 

Chlúite CHANDES 
VINOS 

Santander Fteal Sdad. 

c a ñ a m o s 
Valencia Zaragoza 

1KE 
Salamanca 

3 largos 
de manga 
por tatla 

Español Real Madr id A t . Madr id 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Barcelona G i ión 

B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L 

DE COMERCIO 
Las Palmas 

A i r e A c o n d i c i o n a d o 
Celta At. Bilbao 

m u e b l e s *pa!au 
Huelva Burgos Hércu les 

2.» DIVISION Al producirse los medios t iempos y f inales, se fa­
ci l i tarán los resultados en las casillas centrales. 

g Tarrasa Cádiz H Osasuna 
Betis 

A lgec i ras 
Cast i l la 

Coruña 
Baracaido 

Elche 
Granada T Murc ia 

Val ladol id 

SIGNOS CONVENCIONALES. -— El color de las flechas indica: AMARILLO, pr imer 
t i empo ; VERDE, descanso; ROJO, segundo t iempo; NEGRO, f in de par f ido; BLANCO, 
par t ido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería te le fón ica ; CUADRO 
NEGRO, jugador expu lsado; DISCO ROJO, penal ty e n contra. 

Queda terminantemente prohib ida la reproducción total o parcial de estas cl«v«». 

V E H I C U L O S U S A D O S 
S E V E N D E N 

1 Seat 132 
(Automát ico. 25.000 Km.) 
Seat 124 Sport 1.800 
Seat 132 Diesel 
Seat 132/1800 
Seat 131/1800 y 
Seat 1430/1600 

1430 
124 
128 

3 
7 
3 
7 
2 
8 Seat 
9 Seat 
2 Seat 

24 Seal 127 
6 Seat 850 

12 Seat 
6 Seat 

1430 

133 
600 

1 Renault 16 TS 
6 Renault 12 8 
8 Renault 8 
4 Reraul t 6 
2 Renault 7 
4 Renault 5 
6 Renault 4 
2 Chryslé» 2 Litros 
6 ^ imca 1.200 especial 
4 Simca 1 200 LS 
2 Simca 1.200 LX 
1 CUroer GS 
1 Citroen GS Sreak 
4 Hífroen Dvane 6 

— VEHICULOS PREPARADOS COMO NUEVOS. 
— GARANTIZADOS MEDIANTE CONTRATO 
— FACILIDADES DE PAGO 6, 12, 18 Y 24 MESES. 
— MEJORES PRECIOS. 

A U T O M O V I L E S P E D R O S A 
VITORIA, 115 Y 228 TELEFONOS: 220047 - 227767 
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D. 
1DMIADE ORO DEl 

l 
Al acto asistieron autoridades 
y representaciones del deporte 

Como ya se había anunciado opor tunamente, en la 
noche de ayer, sábado y en el t ranscurso de una b r i ­
l lante f iesta, que tuvo como marco el hotel Fernán 
González de nuestra c iudad, se Impuso la medalla de 
oro de! Real Moto C lub Burgalés a don Isidro Gala-
rreta, act ivo secretar lo de la prest igiosa sociedad de­
port iva burgalesa. El señor Galarreta tuvo palabras dé 
agradec imiento y en el mismo ac to , con presencia de 
diversas autor idades, se impuso también la banda con­
memorat iva a la nueva «Reina» de la sociedad la 
gentil señori ta Paola Bol Vicar io, 

El ac to resul tó s ingular y emocionante y en el t rans­
curso del mismo, loe oradores tuvieron destacadas In­
tervenciones que fueron muy aplaudidas por los asis­
tentes. Asist ieron el secretar io general del Gobierno 
Civ i l , D. José María Ort iz, que e fec tuó la imposic ión 
do la banda. Concurr ieron también el delegado de 
Deportes, Sr. Orden Vigora; diputado provinc ia l , señor 
Oel. Pozo; el presidente del Moto Club, Sr. Bodero y los 
ex-presidentes, Sr. Preciado. Ortega del Pozo y Bodero 
(padre). El Sr. Galar re ta recibió también, como obse­
quio especia l , una esta tua del Cid, 

CICLISMO LOCAL 

ÜNWODEIGROMBEUCIEIAR 
La prueba se desarrollará 
sobre un circuito de 30 Kms. 
A las ocho de la mañana 

partirán con dirección a Cuéüar 
(Segovia) cuatro corredores del 
Gromber. que un par de horas 
más tarde s© alinearán en la 
meta de salida para disputar la 
prueba ciclista «XXI Gran Pre­
mio Cuéllar» reservada para afi­
cionados da primera y segunda 
y puntuable para el Trofeo Cas­
tellano-Leonés. 

Los corredores que se des­
plazan son: Pruslol. Azofra. Ló­
pez Ubierna y Epifanio María Es­
teban. 

la carrera se desarrollará so­
bre un circuito de treinta kiló­
metros, al que los participan­
tes habrán de dar cuatro vuel­
tas, por lo que el trayecto to­
tal a cubrir es de ciento veinte 
kilómetros. 

A poco que la suerte les 
acompañe, esperamos que estos 
corredores burgalesas obtengan 
una buena clasificación, como 
consecuencia de una no menos 
digna actuación. 

ION! 
ESPECIAL 300 S.E.L. 6.3 

MODELO AMERICANO. wOMO NUEVO. 

CON TODO EL EQUIPO 

TELEFONO: 20 31 15 Y FESTIVOS 20 89 62 

Y D E P R I S A 
ies empacar dinero! 

Esta es la completa gama de empacadoras, M F-124/126/122. 
Su mayor rendimiento, su mayor robustez y su gran 
suavidad de trabajo se notan en cuanto pisan el campo. Con forraje húmedo 
O corto, o con paja recalentada, aseguran un empacado uniforme, 

limpio y sin deshoje. Pida informes a su 
Concesionario MF5 . Y prepárese 
a empacar dinero. 

M F = 
M a s s e y F e r g u s o n 

FABRICADAS POR: 

(Q) Motor Ibérica s a 

C O N C E S I O N O F I C I A L : 

P. A U T O - A G R I C O L A , S . A . 
Ctra. Madrid-lrúnJKm.236- Burgos 

BALONCESTO 

España perdió en la final 
del trofeo Alberl Schweilzer 

Venció Yugoslavia por 106-91 
M a n h e i m , A l e m a n i a Fede­

r a l ( E f e ) . — L a selección es­
pañola de baloncesto j u v e n i l 
ha perd ido ante l a de Y u ­
goslavia, po r 106 puntos a 91, 
en l a f i n a l de l t ro feo A l b e r t 
Schwei tzer de b a l o n c e s t o , 
que se ha disputado aquí . 

A l descanso se l legó con 
ven ta j a yugoslava, por 58-37. 

E l j u g a d o r de l equ ipo es­
pañol , Feder ico R a m i r o , ha 
sido e legido e l me jo r de l 
torneo y los espectadores, 
que abarro taban po r comple­
to e l pabe l lón depor t ivo de 
M a n h e i m . dedicaron al j o ­
ven base u n a ovación que 
du ró más de, m i n u t o y 
medio. ; 

E l pa r t i do ha ten ido dos 
fases comple tamente d i s t i n ­
tas. E n la p r i m e r a parte, E s ­
paña n o ha podido sujetar, e l 
vendava l yugoslavo que se 
le venía enc ima. Los c a m ­
peones del to rneo, que p r e ­
sentaron u n equ ipo j ú n i o r y 
no j u v e n i l como España, t i e ­
nen en sus f i las jugadores de 
categoría que, p rác t icamente 
en su to ta l idad , juegan en 
P r i m e r a D iv i s i ón y t res de 
ellos l o hacen en el p r imer 
equipo del Eosna Sarajevo, 
campeón de E u r o p a d e 
clubs, A el lo hay que u n i r 
que los españoles j ugaban 
sin el empuje y la agres iv i ­
dad que les caracter iza, por 
lo que a l l l egar a l descanso, 

e l marcador les era desfa­
vorable. 

E n la segunda mi tad, con 
«pressing» desde e l p r inc i ­
p io , renació e l equipo espal 
ño l , España, jugando un ba­
loncesto de ca l i d a d , c o n 
ac ie r to en la defensa y de­
cis ión en el ataque, recor. 
taba la ven ta ja yugoslava 
en seis, ocho, diez y hasta 
doce puntos. Pe ro los r i va­
les no daban t regua y el be, 
nef lc lado en todo ello fue el 
púb l ico , que presenció u n 
impres ionante encuen t r o 
p leno de ca l idad. 

A l final del encuentro, Es­
paña y Yugos lav ia fueron 
p rem i a d o s con una gran 
ovac ión y hay que recono­
cer que los yugoslavos han 
merec ido la v i c to r ia , pues 
son u n equipó rayano en lo 
perfecto. España bastante ha 
hecho con ganar, por seis 
puntos, e l parc ia l de la se­
gunda mi tad . La pena fue 
que los hombres altos —-Ji-
ménez, F re i xane t y M a r t í n -
no raya ran a la a l tura de 
otras veces. 

La c las i f icac ión ñnal ha* 
s ido: 

1, Yugos lav ia ; 2, España; 
3. Estados Un idos ; 4, URSS; 
5, T u r q u í a ; 6, F ranc ia ; 7, 
A leman ia Fede ra l ; 8, I ta l ia ; 
9, Checoslovaquia; 10, Polo­
n i a ; 11, Bé lg ica ; 12, Suecia; 
13, A u s t r i a ; 14. Ho landa; 15, 
I ng la te r ra y 16, Bulgar ia . 

TIZONA - DONOSTIARRA 
UN PARTIDO DIFERENTE 

Deportiva y MicHeim 
viajan a San Sebastián 

Todo ultimado para un par-
dido diferente entre ©I Tizona 
y Donostiarra que comenzará a 
las doce del mediodía y tendrá 
como marco la cancha cubierta 
del Instituto Femenino de nues­
tra ciudad. Un encuentro espe­
cial que de paso va a servir 
como homenaje a la afición bur­
galesa y para la cual la di­
rectiva del equipo burgalés. 
brindará con un detalle. En 
cuanto al encuentro, basta re­
cordar los alicientes que encie­
rra. Los visitantes r por una 
victoria que les permita al­
zarse ai segundo puesto y los 
locales también a por los pun­
tos porque de lograrlos se 
afianzarán en ese quinto pues­
to que tanto se añora por to­
dos. Mucho Interés en torno a 
este choque con dos puntos en 

juego muy valiosos para arntos 
protagonistas. 

Por su parte, la Deportiva, 
viaja a San Sebastián para ju­
gar ante el Leyóla Partido con 
color local, ya. que los guipuz-
coanos deberán asegurar el 
triunfo para aspirar al segun­
do puesto. Finalmente señale­
mos que el Michelín de Aranda 
de Duero también luega hoy 
domingo en San Sebastián, 
frente al Goyerri en partido de 
ascenso a la Tercera División. 
El partido de vuelta se jugará 
en Aranda el próximo día 29 
y el vencedor de esta elimina­
toria ascenderá automáticamen­
te a la Tercera División, cate­
goría que abandonará la De­
portiva, equipo que ha sabido 
realizar una auténtica labor de 
promoción. 

HOY JUEGA El VWAYO 
EN SU CAMPO AiE El C.D. 

Hoy domingo, a part i r de 
las seis de la tarde, el V i -
I larcayo recibe en su cam­
po la v is i ta del C. D. Obre­
ro de la Coruña, en par t i ­
do de vuelta correspondien­
te a l Campeonato de Espa­
ña de Af ic ionados en su fa ­
se nacional . E n e l choque 
de ida venció el equipo ga­
l lego po r c inco coles a cero. 
Una e l iminator ia muy d i f í ­
ci l para tos burgaleses, pe­
ro todo no está perd ido. El 
Vi l larcayo, es especialista en 
gestas y ante el "más d i f í ­
ci l t odav ía " sabe superar. 
Por eso la d i rect iva, pide un 
apoyo intenso de sus af i ­
cionados. T o d o no está per­

dido, aunque esté d i f íc i l , pe­
ro no imposible. 

E l "mís te r " de l Vi l larca­
yo para este choque que 
constituye la ú l t ima opor tu-
n'idad para seguir en el tor­
neo, ha convocado a los si* 
guientes jugadores: Basco-
nes. Alcalde, Amós. Paco, 
Quique, Satur, Marc ia l . T o -

Tuanjo, Tomás, 
, Oña, Enr ique 

Cabe señalar 
que e l portero Báscones, 
cont ra jo ayer ma t r imon io 
y hoy estará defendiendo los 
colores del equipo. Todo un 
detalle que merece el t n u n . 
fo. Y fel iz luna de mie l . 

ño. Del f ín. 
Gelo, Carlos 
y Gui l le rmo 
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VUELTA A CANTABRIA 

EL BURGALES ISIDRO JUAREZ 
GANO LA ETAPA DE AYER 

EL PORQUE DE LA ANULACION 
DEL PARTIDO BETIS REAL JAEN 

Explicación del fallo emitido por el Comité de Competición 
Santander (Serv ic io espe­

c ia l para D I A R I O D E B U R ­
GOS).— E l burgalés I s id ro 
Juárez se ha p r o c l a m a d o 
vencedor de la cuar ta etapa 
de la Vuel ta cicl ista a Can­
tabr ia , que estuvo J i v id lda 
en dos sectores. 

Su v ic tor ia se gestó en e l 
curso del p r imer sector, e n ­
t re Castro Urdía les y Pedre-
ña, con una distancia do 
89,'5 k i lómetros, 

Is idro Juárez, fiel a su 
temperamento comba t i v o , 
puesto de mani f iesto en t a n ­
tas ocasiones, in ic ió l a aven­
tura de la escapada en s o l i ­
tar io a los c inco k i lómet ros 
de la salida. Hac iendo gaía 
de su gran potencia, m a n t u ­
vo la escapada a lo lai 'go de 
otros 84 k i lómet ros , cons i ­
guiendo adqu i r i r v e n t a j a 
destacada que el pelotón no 
fue capaz de neut ra l izar , pe­
se a sus intentos de caza. 

Is idro Juárez ha eklo e l 
héroe y an imador de la e ta­
pa. E n t r ó en la meta como 
claro vencedor y con ven­
taja de más de c inco m i n u ­
tos sobre el segundo clasif i ­
cado. 

Juárez to ta l izó 2 - 0 6 - 2 1 ; 
Van Impe, 2-12-45 y e l b e l ­
ga d io t iempo a la mayor ía 
del pelotón que ent ró ag ru ­
pado. 

E l segundo sector se d is ­
putó entre Pedreña y Peña 
Cabarga, te rm inando en me­
ta de montaña, por l o que 
se establecieron diversas d i ­
ferencias a la l legada. 

La clasi f icación del s e g u i ­
do sector, f ue como s igue: 

Felipe Yáñez. 1-53-30; 
2.«. Sebastián Pozo, 1-53 47; 
S.9 Pedro Tor res , 1-53-47 y 
en e l mismo t iempo que éste 
Fernández Obles, J a r q u e , 
Galdós y A r r o y a 

Isidro Juárez en t ró e n e l 
puesto 26, en 1-55-37 

La clasi f icación de la cuar ­
t a etapa de la Vue l t a Cicl ista 
a Cantabria, deepuéa de los 
dos sectores, quedó estable­
cida así: 

l.2, Is idro Juárez (Colchón 
• C R.), 4-01-58; 2.0, Fe l ipe 

Yáñez (Novos t l l ) . 4-06-Í5; 
8.«. Sebastián Pozo (T rans -
mal lorca) , 4-06-81; 4.°, Pedro 
Torres (T ransmal lo rca) , en 
4-08-32 ; 5.» Fernández Obles 
(Teka) , mismo t i empo ; 6.9, 
Salvador Ja rque (Transma. 
Horca), m, t , : 7,o, Franc isco 
Galdós ( K a s , m . t , ; 8», A n ­
gel A r royo (Mo l ine r - , m. t ; 
Q-9, Ismael Le ja r re ta (Novos-
t i l ) . 4-06-40; 10.a. Manue l Es­
parza (Teka ) . m , t 

C L A S I F I C A C I O N G E N E -
B A L 

L», Salvador Jarque del 
Transmal lorca, 19-06-19; 2,o, 
Bedro Tor res (T ransma l l o r ­
ca), 19-06 28; 3,« Fernández 
Obles (Teka ) , m . t . : 4.* Se­
bastián Pozo (T ransma l l o r ­
ca). 19 - 06 - 30 ; 5.o, Ange l 
Ar royo (Mo l i ne r ) , m. t , ; 6.o, 
Manuel Esparza (Teka ) . con 
19-06-33; 7,o, Franc isco Ga l 
<16s (Kas) , 19-06-39; 8.o, Pe­
dro Vi lardebo ( Kaa ) . con 
19-06-49; 9,o. A lbe r to F e r ­
nández ( M o l i n e r ) , 19-06-49; 

Juan P u j o l (T ransma­
l lorca) , 19-06-52. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L P O R E Q U I P O S 

. Transmal lorca, 61-19-03 
2.» Kas . 61-19-51; 8«, M o l l -
j e r , 61-20-19; 4«. Teka . con 
«1-2l-14; 5.o, Novos t l l , con 
«1-21.45; 6.» Colchón C. R 
61-37 49; 7.» B a r c e l o n a 
*amp, 61-55-18: 8 ». Zeus, co 
«2-44-56. 

Estimular el deporte, promodonarle en sus diversas 
monifestaciones, constituye un capítulo importante 
dentro de las actividades de la Caja de Ahorros 
Municipal. 
De ahí la organización de estas "24 Horas de 
Promoción Deportiva", durante las cuales, de forma 
Ininterrumpida, se irán sucediendo en la cancha 
del gimnasio "Discóbolo", de Padre f lórez, las 
diversas pruebas y exhibiciones programada^. 
Que esta pequeña aportación incida favorable­
mente en el deporte burgalés. Es nuestro deseo. 

NOTAt El tiempo dedicado a GIMNASIA DE MANTENIMIEN­
TO a los 8 de la mañana del domingo, día 22, será de libre 
participación, pudiendo acudir cuantas personas lo deseen. 
Personal especializado dirigirá unas tablas de gimnasia. Se 
recomienda asistir con ''chandall". 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 

Madr id (Efe) .— El C o m i ­
té Nacional de Compet ic ión 
de la Real Federación Es­
pañola de Fú tbo l , ha fac i ­
l i tado esta tarde a " E f e " , los 
principales mot ivos . en los 
que ha basado su decis ión 
de anular eí resultado del 
encuentro Betis-Jaén y or - ~* 
denar que vuelva a d isputar ­
se el par t ido. 

El tex to resumido dice l o 
siguiente: 

Resultando que de los da ­
tos obrantes en e l expe­
diente, est ima e l Comi té co­
m o hechos probados: 

L— Que e l jugador Espi ­
nosa Cano se insc r ib ió co­
m o profesional por el Jaén 
C. F., tenía contrato y Ju­
gó en la temporada 77-78. 

2. —- Que con fecha 6 de 
Noviembre, e l Real Jaén le 
concedió la carta de l iber­
t a d presentando tres días 
después so l ic i tud de ins­
cr ipc ión del mismo jugador 
e l I l i t u rg i C, F. con el que 
jugó. 

3. — Que con pos ter io r i ­
dad vo lv ió a alinearse con 
el Real Jaén, contra e l Real 
Betis Ba lompié , a l ineación 
que determinó la denuncia. 

Considerando que si b ien 
la c i rcu lar número 7 de l a 
presente temporada p e r m i ­
te , en su ar t ícu lo 9, que u n 
club patrocinador a l inee j u ­
gadores menores de 23 años 
pertenecientes a su f i l i a l s in 
necesidad de cambiar de l i ­
cencia, es obvio que t a l f a ­
cu l tad está en todo caso 
condicionadas a la c i rcuns­
tancia de que dicha l i cen ­
cia en favor del f i l i a l sea 
vá l ida y reglamentaria. 

Considerando que en el 
coso que se exomina no con­
curre ta l requisi to, todo vez 
que habiendo es tado Inscr i ­
to en ia actuoi temporada el 
jugador por el Club Real 
Jaén y habiendo ac tuado , no 
podía inscr ibirse e n el t rans­
curso de la m ismo por el 
I l i turgi. c lub de Tercera D I -
v is ión por así establecer lo 
el ar t ícu lo 36 del reqla men­
tó de lugadores. 

Considerando que la a le­
gación consistente en invo­
car lo legal idad fo rma l d i -
manente de la exped ic ión de 
l icencia en favor del c lub 
i l i turg i no posee n ingún rl-
gor, toda vez que el a r t í cu­
lo 27 de l reglamento de l u -
gadores atr ibuye a los c lubs 
la p leno responsabi l idad de 
las consecuencias der ivadas 
de las eventuales Irregular i­
dades de las l icencias, que 
en ningún caso puede re­
putarse conval idadas oor el 
simple hecho de aue se ex­
pidan, s i adolecen de v ic io 
de nul idad lo que s igni f ica 
que son los c lubs interesa­
dos quienes a través de sus 
elementos técnicos, deben 
cuidar de que toda a l inea­
ción cumplo los requisitos 
reglamentar ios. 

Considerando que s iendo 
nulo lo l icencia de l jugador 
debe declararse indebida su 
al ineación por e l Real Jaén, 
si bien el Comité no est ima 
probado que lo fuera por 
causa Imputable o mala fe 
o :ntenclón doloso. 

Acuerda estimar la denun-
cia formulada por e l Real 
Betis Balompié, dec larando 
indebida la a l ineac ión del 
jugador Manuel Espinosa Ca­
no por el Real Jaén Club de 
Fútbol decretando lo anula­
ción d e l resul tado de> mis­
mo que deberá vover o dis­
putar en lugar v fecha Que 
designe el Comité. 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

El 
o Sus clubs podrían ju^ar las tres finales europeas 

Madrid (Crónica deportiva de la agencia Lagos, en 
exclusiva para DIARIO DE B U R G O S ) . — No puedo, 
ni quiero negar, que soy profundo admirador del espí­
ritu de trabaio práctico del pueblo alemán, ejemplar 
en todas las facetas de su actividad, donde demuestran 
una y otra vez que en la tierra y a cargo del ser 
humano sólo existe un milagro, el del trábalo diario 
con espíritu colectivo. El fútbol no podía ser excepción 
y desde el Mundial de 1954 en que reaparecieron los 
internacionales de Alemania, han estado presentes en 
todas las competiciones mundiales, para ser dos veces 
campeones, otra segundos. Inglaterra 1966 y terceros 
cuatro años más tarde en Méjico. E n la presente tempo­
rada 1978-79. tienen cinco equipos de clubs en las com­
peticiones europeas y se podría dar el c a s o de que 
vencieran en las semifinales y que en los últimos en­
cuentros de Copa de Europa, Recopa y Trofeo de la 
U E F A iugara un equipo alemán. 

L O S C INCO SEMIFINALISTAS A L E M A N E S 

L a más importante de las competiciones europeas 
e s la de Campeones Nacionales de Liga, es decir C o ­
pa de Europa», que reúne ía flor y nata del fútbol 
europeo, yo que en todos los países los vencedores de 
ia competición reina representan la calidad máxima, 
porque el título de Liga va siempre con el mejor. 
E l Colonia, titular de Alemania Federal, acaba de igua-
lar a tres en campo británico con el Nottlngham Forest, 
vecedor de la Liga Irtglesa y este encuentro nulo hace 
pensar que en la semifinal de vuelta, los alemanes con-

CIRCULO DE LECTORES 
N E C E S I T A 

J E F E D E G R U P O 
Ingresos: 45.000 a 75.000 pesetas 

L a función del puesto es ia de dirigir a un grupo, 
do 5-6 promotores jóvenes en el trabajo de visita 
domiciliaba, para ia captación de suscriptores. 

E s necesaria experiencia en este Upo de trabajo. 

L o s ingresos indicados son superables en su 
máximo, siendo a comisión en el período inicial de 
6 meses, pasando posteriormente a estar compues­
to de sueldo v comisión 

interesados escribir con datos particulares al 
apartado 363 de Vailadoild, poniendo en el sobre ia 
referencia J . U. 

S e contestarán todas las cartas recibidas. 

M O B A N 
( P R E S U P U E S T O S ) 

FABRICAMOS TODA C L A S E DE MUEBLES-EST ILO 
EN NOGAL, CAOBA, R O B L E Y GUINEA. 

C O M P A R E P R E C I O S 

M U E B L E S DE L U J O A SU JUSTO P R E C I O POR S E R 
FABRICANTES. 

TODA UNA VIDA DEDICADOS A MUEBLES DE 
ENCARGO E S UNA GARANTIA PARA VD. 

V E A M U E S T R A ? 

CALZADAS, 5 

M O B A N 

seguirán' paso a la final. Les entrena Hennes Wieswel-
ller, en nuestro modo de ver uno de los mejores técnicos 
de Europa. 

El Colonia lleva jugados siete partidos do Copa de 
Europa: ganó cuatro e hizo tres encuentros nulos, es 
decir los campeones de Alemania no han conocido la 
derrota, marcaron quince goles para encajar seis. Sus 
hombres base son e! goleador Dieter Müller, ei medio 
Fiche y Neumann, que tanto agrada al Madrid. Weis 
weiller, honesto, trabajador y competente, dio amplia 
muestra de calidad humana y como preparador, cuando 
en su breve paso por ei Barcelona, quiso obligar a 
Cruyff a dar pleno rendimiento y en ei choque discipli­
narlo con e l holandés, la Junta barcelonlsta cometió 
el gravísimo error de ponerse ai lado de Cruyff y el 
preparador dimitió. Ahora le buscan otra vez, . . 

En Recopa el Fortuna de Dusseldorf venció en la 
semifinal, encuentro de ida, por tres a uno, pero s u s con­
trarios, ios checas del Banik Ostrava tienen posibilida­
des por ei gol marcado en campo alemán. Dieter Tlp-
penhauer es el técnico del campeón de Alemania, que 
en siete partidos del torneo europeo ganó tres, empató 
otros tantos y sólo perdió uno. En el trofeo de la U E F A 
podríamos tener final alemana ya que un finalista sal­
drá del partido Dulsburgo-Borussia, uno y otro alemán 
y en lo otra semifinal el Estrella Roja yugoslavo sólo 
ganó en c a s a uno-cero al Hertha de Berlín, poca dife­
rencia para el encuentro de vuelta. ¿Se quiere mayor 
elogio práctico a la forma de trabajar los a lemanes? 

E L F U T B O L , D E P O R T E ANTES Q U E E L E S P E C T A C U L O 
Mientras en España, larga y errónea política futbolís­

t ica, se cultivó el espectáculo desenfrenado e Insosteni­
ble en lo económico, Alemania llevó el camino contra­
rio y ah» están sus cuatro millones y medio de jugado­
res flchado3 frente a nuestra paupérrima cifra de dos­
cientos mil. Y aunque ellos permiten dos extranjeros 
por equipo, sin oriundos o nacionalizados, nosotros te­
nemos una auténtica invasión de medlocrlcades exóticas 
que cierran el paso a nuestros valore jóvenes y cuando 
viene tin auténtico fenómeno. Johan Cruyff, ¿qué deja 
al marchar? Un pavoroso problema por los cas i qul-
nlentos millones de pesetas .que costó el holandés de 
oro. Nosotros fuimos a lo fácil, Importar y ellos bus­
caron la solución fomentando el fútbol de abajo. 

Los c inco técnicos que dirigen a estos conjuntos ale­
manes son: Weisweiller (Colonia), Tippenhauer (Fortuna). 
Scahfstal l (Dulsburgo), Klotzer (Hertha de Berlín) y 
Uddc Latck (Borussia), son hombres de fútbol compen­
sado, no estrategas de trinchera y la prueba está en 
que 'levan marcados hasta el momento, incluida la se­
mifinal de ida (ochenta y dos goles!!, para encajar 
treinta y ocho; es decir, salen a ganar con el natural 
y necesario riesgo, mientras aquí es frecuente que el 
fútbol defensivo (salir a no perder), degenere en el 
aburrimiento total S e han gastado fortunas en Importar 
jugadores y nos preguntamos si no habría sido más 
práctico importar dirigientes alemanes. Y lo expuesto 
anteriormente no es rebatible, al ser cifras reales y 
hechos concretos. 

PARTIDOS Y ARBITROS | 
PARA HOY 
PRIMERA DIVISION 

Sevilla-Rayo Vallecano. Carreira Abad 
Santander-Real Sociedad. Borras del Barrio 
Valencia-Zaragoza, Urizar Azpitarte 
Salamanca-Español, De Dosa Martin 
Real Madrid-At. Madrid, Jiménez Sánchez 
Ath. Bilbao-Huelva, Jaramillo González 
BURGOS-Hércules, Sorlano Aladrén 

1 SEGUNDA DIVISION «A» 

Alavés-Sabadell, Pascual Tejerina 
Coruña-Baracaldo, Diez Agüero 
Elche-Granada, Enríquez Negreira 
Murcla-Vallqdolld, Riera Morro 
Algeciros-Castllla, García de Loza 
Getafe-Almería, Medín Prego 
Málaga-Castellón. Sosa Saavedra 
Jaén-Ferrol, Benavente Garosa 
Osasuna-Bet is , Esquerdo Guerrero 
Tarrasa-Cádlz, Torres Jiménez 

SEGUNDA DIVISION «B» 

Lugo-Sestao, Vallejo Pousslnt 
Orense.Langreo, Sánchez Marín 
Pegaso-Tenerife, Alcaide Crespín 
Oviedo-Huesca,. Paz García 
At. Madrileño-Zamora, Oliva Saiz 
Palencia-Logroñés. S u s Barluenga 
Real Unlón-MIRANDES. Villanueva Nieto 
Leonesa-Torrejón, Pascual Martínez. 

(Grupo Segundo). — 

Lérida-Tarragona, Pérez Calvo 
Vinaroz-Llnares, Canaleta Argemi 
Calvo Sotelo-Gerona, Caetano Bueno 
Ceuta-Córdoba, Pino Casado 
S a n Andrés-Levante. Pérez Sánchez 
Cacereño-Ontenlente, Navarro Lebrón 
Olímplco-lblza, Casa juana Rifó 

T E R C E R A DIVISION 

(Grupo Segundo). — 

Calahorra-Sangüesa, Goñi imizcoz 
Motrlco-Chahtrea. Mangado Navarlaz 
Munguía-Guernica. González Langarica 
Tudelano-Basconla, S a l i d o Monterc 
S a n Sebastián-Arenas Zúñiga Miguel 
Tolosa-Sablñánigo, Sáez Rublo 
Lagún Onak-Aurrerá. Puebla Rabal 

Grupo Cuarto) . — 

Pérez 

Coca 

Ciempozuelos-ARANDINA, Valbuena 
Leganés-Talavera, Giralda Frutos 
Numancla-Alcalá, Frechoso Pérez 
Moscardó-Las Palmas At.. Jiménez 
Toscal-Venta Baños. Morales Romero 
Vallladolid Prom.-Carabanchel, Alvarez B. 
Aragón-Salmantino. Vicente Baez 
S a n Andrés-Manchego. Alvaro? Guerra 
Toledo Árganda. Caballero Reyes 
San Femando-Almazán, Carcelén García 

mercado nacional de 
o c a s i ó n 
Nuestro Mercado Nacional de 
Ocasión lé ofrece siempre "oca­
siones de confianza": coches re­
visados y puestos a punto. 
Esta semana le hacemos una 
oferta especial. Venga a vernos 
con toda confianza. 

O F E R T A DE LA SEMANA 

Coche Año Entrada 

Seat 600 L . . . 
Renault 6 T L 
Renault 12 TS 
Simce 1.200 S 

1973 
1976 
1976 
1976 

56.000.--
142.000.— 
212.000,— 
152.000.— 

SABADOS ABIERTO TODO E L OIA 

AUTOVICAN, S. A. 
CONCESIONARIO RENAULT 
Alcaide Martin Cobos. 8 /n . 

Excelente 
situación 
Interesante 
ysegura 
imersión 
Facilidades 
de pago 

visne 
piSO PILOTO 
DECORADO 

V r V I B M D A S 
D E L U J O 

• Hall. Salón-comedor 
• Despacho 
• 3 Dormitorios dobles con armarios _ 

empotrados, principal con baño en marmoi 
y vestldor Independientes. 

• Baño completo 
• Dormitorio servicio • Aseo servido 
• Cocina amueblada, con plaoa mixta 

y horno alto 
• Tendedero . . 
• Suelos parquet roble en zonas nobles 
• Calefacción y agua callente centrales 
• Dobles ventanas de aluminio 
• Entrada principal y de servicio 
• Dos ascensores y montacargas 
• Vestíbulos ascensores. 

con paredes en maderas nobles 
• Portal y escalera de mármol 
• Plaza de garaje 

Dirigirse a Plaza de! Vena Teléfono 22 47 64 

Horario. Fe3t|V08 ,0.3o a 2 _ 
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r á f o 
ULTIMA 

LINTERNA MAGICA 
Dn matrimonio inglés ha montado un 
espectáculo basado en este aparato, une 
de los antepasados del cine 

HORIZONTALES. — 1; Departamento del Perú. Ani­
mal acuático. — 2: Minara. — 3: Sucesos imprevistos. 
Terminación verbal. — 4: Afluente de Ebro. Rey de 
Batanea — 5: Extraño. — 6: Sensaciór en el olfato. 
7: Símbolo químico del níquel. Ciudad alicantina. — 8: 
Río holandés. Antigua región de Grecia. — 9: Arbo­
les coniferos de cuya corteza s e extrae la trementina. 
10: Tratamiento S e atreva 

VERTICALES. — 1: Levanta. Fiesta o pascua ma­
rroquí. — 2: Bolsa para llevar balas y cartuchos. — 3: 
Extingue un fuego. Prefilo negatlvc. — 4: Planto medi­
cinal de olor nauseabundo Mes del calendarlo hebreo. 
5: Letra griega. Ciudad de Navarra — 6 Repetido; Su­
mo Pontífice Fallecimiento — T Especie de hongo 
comestible (pl.). — 8: Emperador ruso Ponga al fuego. 
Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Mar. Una. - 2: Idolos. — 3: 
Legar. Di. — 4: Faz. Pe. — 5: Eras . —• 6 Sumí. — 7: o. 
Mal. — 8. Eo. Cáliz. 9: Piratas. — 10: AH. Ras . 

VERT ICALES. — 1: Mil. E s a . — 2: Adefesio. —• 3: 
Rogar. Pl. — 4: Lazos. C l . — 5: Or. Sumar. — 6: Us. 
Malar. — 7: Dibillta. — 8: AII. |Zas! 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

Londres (Crónica UPI • EFE. 
por Gregory Jensen). — Doug 
y Anlta Lear forman un curio­
so matrimonio viven en un tea­
tro flotante y recorren el país 
para ganarse la vida con un 
antiguo aparato, la linterna má­
gica. 

Como dos fantasmas del pa­
sado, los Lear imitan a aque­
llos hombres que fascinaban a 
los públicos v/lctorianos con su 
espectáculo, uno de los antepa­
sados del cine. 

Sus Imágenes se nvueven por­
que los operadores manipulan 
hábilmenta las partes móviles 
de unas complicadas placas 
Eran aparatos extremadamen­

te complejos —dice Doug— que 
podrían producir efectos asom­
brosos». 

CASA DE MUÑECAS 

En la pantalla aparece el Ve­
subio y de pronto entra en 
erupción. Las eesenas cambian 
rápidamente. Un hombre dor­
mido se traga dos ratas... 

Lear empezó a coleclonar l in­
ternas y placas cuando tenía 18 
años. Hace dos. su mujer y él 
renunciaron a sus empleos, ven­
dieron todas sus propiedades y 
adquirieron una embarcación, 
en la que la popa es ahora una 
especie de casa de muñecas 
donde vive el matrimonio con 
su hijo y un perro En la proa 
han Instalado un teatro en mi­
niatura. 

Los Lear se visten con ropa 
vlctorlana a la hora de comen­
zar la función, ayudan a fos es­
pectadores a subir, cobran las 
entradas y el espectáculo co­
mienza. Anlta cambia las pla­
cas en rápida sucesión mien­
tras su marido toca el armo­
nio, hace comentarios sobna las 
imágenes y produce los efectos 
sonoros. 

Aprece un campo nevado 
que rápidamente se convierte en 
uña escena primaveral. Un cls-
n© nada en un lago. A un hom­
bre le crece una nariz desco­
munal; unos payasos saltan so­
bre unos burros y viceversa. 

Terminada la proyecel 6 n. 
Lear describe sus aparatos 
—uno de ellos data de 1790— 
y algunas de las placas. Las 
posteriores a 1830 tenían tres 
cristales pintados a mano que 
al superponerse o cambiarse fl 

gran velocidad, producían una 
Imagen en movimiento. 

LA PRIMERA PELICULA 

• i llegada del cine acabó con 
las linternas mágicas. Los Lear 
Incluyen la primera película del 
mundo en su espectáculo Anl­
ta hace funcionar a mano un 
proyector para mostrar el pro­
grama de los hermanos Lumie-
re de 1896 

El matrimonio confía en ad­
quirir e' verano próximo otra 
embarcación donde Instalarán 
un teatro flotante de mayor ca­
pacidad Generalmente dan dos 
funciones diarias y permanecen 
dos o tres semanas en cada lo­
calidad. 

Su vida es aventurera, pero 
no exenta de trabajo. Durante 
el día han de Hmplar la en> 
barcaclón. cargar las baterías 
de los proyectores, pulir las lin­
ternas y disponer, las placas 
De la recaudación apartan una 
cantidad mínima para sus ne­
cesidades personales y el resto 
lo invierten de nuevo en el ne­
gocio 

«No hacemos esto por dinero 
—asegura Anlta—. Es simple­
mente por afición» Su marido, 
que era maestro, dice que no 
se sentía inclinado a pasarse la 
vida dedicado a la enseñanza, 
pero que no ve Inconveniente 
en pasar el resto de sus días 
trabajando en esta curiosa pro­
fesión que ambos han elegido 

¿Qué ha perdido tu hijo en 
la caída? 

Solución al anterior 

Calamares 

1: Cortina. — 2: Cortina. — 3: Cortina. — 4: Boca, 
5: Cejas. —- 6: Oreja. — 7: Pelo. 

P L A Z A S D E G A R A J E 
S E V E N D E N 

ZONA: calle Santa Clara, * Martínez Zatorre (antiguo 
solar Asilo de Ancianos) 

Interesados, llamar a l teléfono 22 83 50. COOPERATIVA 
SANTO TOMAS 

L a CHISPA de Olmo 

i y -hasta u m o 
11 CUATRO ASoS VA 
a haber m̂ s nmom? 

¿NO? 

D O N C E L E S P o r O L M O 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 23 al 29 de Abril 
A R I E S , (del 21 de Marzo al 20 de AbrU). —• Preo­

cupación por cuesiiones de orden general. Novedades 
en el hogar. Cambio de ambiente. Solución dé un pro­
blema. Antagonismo o discusión.' Satisfacción Intima. 
G U I E S E POR LA INSPIRACION. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Opor­
tunidad recreativa. Noticias inesperadas Error en un 
trabajo. Exito en la vida social. Ligera depresión. Ríes-
go de algún exceso Aclaración de algunas dudas. C E N ­
T R A L I C E B IEN S U S O B J E T I V O S . 

GEMINIS. (del 21 de Mayo ai 21 de Jun io ) . .— Arre­
glo de una dlflcuJtad Osci laciones de humor. Favorable 
en el aspecto sentimental Compra oportuna. Proyecto 
difícil de llevar a cabo. Equilibrio en los factores de 
suerte. EVITE INNOVACIONES ARRIESGADAS. 

C A N C E R , (del 22 de Junio al 22 de Julio). 
Intuición acertada. Pequeña contrariedad. Novedad en 
la estera familiar. Noticia interesante, ilusión que s e 
desvanece. Experiencia insólita. Discusión. ESQUIVE L O S 
O B S T A C U L O S . 

L E O , (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Encuentro 
poco grato. Decepción en la vida afectiva. Ocasión de 
viaje Ausencia de una persona querida Equilibrio en 
los factores de suerte. Complicaciones profesionales. Evo­
lución favorable de un proyecto. CONCILtE LA ACTIVI­
DAD V E L DESCANSO. 

VIRGO, (del 24 de Agosto a l 23 de Septiembre).—^ 
Oscitaciones de humor Viaje o cambio de ambiente. 
Problema menos serio de lo que parece. Desembolso 
necesario. Resolución de algo que parecía imposible. 
Ayuda por parte de persona allegada. CUIDE MUCHO 
L O S PR IMEROS PASOS 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).— 
Ideas útiles. Dudas sobre un ofrecimiento Gestión mo­
lesta pero Inevitable. Excursión agradable. Necesidad 
de saber esperar. Riesgo de caída o rotura. Terquedad 
que a nada conduce. Pesimismo injustificado S E A F I E L 
A SI MISMO. 

ESCORPIO , (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Prueba de aamiración o simpatía. Experiencia poco fre­
cuente. Alguna dificultad en un trabajo Aceptación de 
una propuesta. Fiesta familiar. Ilusión agradable aun­
que efímera. Cambio de cierta Importancia. B U S Q U E 
AYUDA O COLABORACION. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Contrariedad profesional. Aventura sentimental. 
Aclaración necesaria. Conveniencia de un descanso físi­
co y mental. Alternativas en la vida económica. Noticias 
del exterior. Humor equilibrado. D E J E S E LLEVAR POR 
LOS ACONTECIMIENTOS. 

C A P R I C O R N I O (del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro). — Problemas pronto resueltos Desigualdades eco­
nómicas. Logro de un propósito. Influencia muy favora­
ble. Oportunidad profesional. Importancia de una ac la ­
ración. Separación o riña. Alternativas de optimismo 
y pesimismo. NO ASPIRE A UNA P E R F E C C I O N IMPO­
S I B L E . 

ACUARIO, (del 21 de Enero al 19 de Febrero). — 
Prosperidad general Llegada de una noticia esperada. 
Alguna avería en el hogar Experiencia interesante U. 
gera contrariedad. Ideo oportuna. Satisfacciones de or­
den espiritual. Necesidad de evitar susceptibilidades. 
Reunión agradable O B R E CON ENERGIA CONTROLA­
DA 

PISCIS (dej 20 de Febrero al 20 de Marzo). — 
Aclaración de uno cuestión dudosa. Divergencia con per­
sona allegada Cambios en el lugar de trabajo. Deci­
sión que debe meditarse Regalo inesperado. Equilibrio 
entre los gastos y los Ingresos. Favorable en cuanto 
a la suerte en general Conveniencia de mostrarse con­
ciliador HUYA DE LA RUTINA. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especia les E F E ) 

S O L A R 
P R E C I S O 

PARA CONSTRUIR 50 VIVIENDAS 
Interesados, llamar en horas de oficina 

al T E L E F O N O 22 83 50 
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TUNDADOENlfigt 

Vitoria, 13 • Telfs. 20 28 52 y 20 91 ^ . y 

CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC. 
Talleres Gráficos Diario de Burgos 
San talro Cardtlfa, 34 - Tsléfeno 217353 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mar iano M E D I N A 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION P R O S A B L E 

Madrid (Colpisa). —- El anticiclón de ios Azores s i ­
gue dominando la situación atmosférica sobre España, 
si bien por su borde norte van desfilando frentes de 
lluvia o de chubascos desde e! Atlántico a Europa, 
algunos de los cuales rozarán por el Norte de la 
Península. 

fSL TIEMPO PARA HOY 

Nuboso con riesgo de chubascos dispersos en la 
vertiente Cantábrica, cuenca alta de! -Ebro y Norte de 
Gal ic ia . Nubosidad variable en la cuenca del Duero, 
con riesgo de que s e a abundante a intervalos. Predo­
minio de los grandes claros en Jas demás regiones. 
Pocos cambios en las temperaturas. 

É i T IEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones similares a las descritas. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 14 HORAS D E A Y E R 

ESPAÑA, — Bilbao, 15; Santander, 14; San Sebastián, 
13; Vitoria. 11; Pamplona, 12; Logroño, 15; Burgos, 12; 
La Coruña, 13; Valladolid. 15; Avila, 13; Soria, 14; Zara­
goza, 14; Barcelona, 15; Valencia, 19; Madrid. 17; Sevilla, 
22; Málaga, 20; Palma de Mallorca, 19. y Las Palmas, 21. 

R E S T O DE EUROPA. — Estocolmo, 4; Copenhcgue, 
8; Londres, 11; Bruselas, 12; Ginebra, 10; Zurich, 7; 
París, 10; Burdeos, 14; Lyon, 10; Lisboa, 21;. Franckfurt, 
10; Roma, 15; Milán, 16; Helsinki, 7, y Moscú, —1. 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 B U R G O S 

O GRANDES CAPTURAS DE CAZA, EN C U E N C A 

Cuenca (Logos). — Según datos estimativos rea­
lizados por la Jefatura Provincial de ICONA durante la 
temporada cinegética se han capturado en la provincia 
de Cuenca las siguientes piezas: 15 ciervos de trofeo. 
800 jabalíes, 50.000 liebres, 110.000 perdices, 80.000 co-
nejos, 60.000 codornices y 12 ciervos y gamos en c a z a 
selectiva. A tenor de estas cifras, se puede calificar 
la última temporada de caza como una de las mejores 
de los últimos años. 

Ó FERNANDEZ ORDOÑEZ, EN LISBOA 

Lisboa (Efe). «La democracia tiene que ser en 
España algo más que el gesto efímero de elegir unos 
parlamentarios o un Gobierno», afirmó hoy Francisco 
Fernández Ordóñez en el coloquio aPortugal-España, 
dos Constituciones, dos procesos de transición», que este 
fin de semana se reafiza en la capital portuguesa. Para 
el ex-ministro de Hacienda la democracia tiene que ser 
la gran palanca de cambio en zonas fundamentales y el 
vehículo de una nueva ética publica y de un código 
de valores morales. «El reto mayor de esta hora 
—añadió— es que la democracia sea eficaz, e s decir, 
que sirva de plataforma de respuesta a los serios pro­
blemas económicos que nuestros países tienen plan, 
toados». Subordinada al tema «Sistema económico», la 
Intervención del ex-mlnistro de Finanzas en el anterior 
Gabinete de Adolfo Suárez, s e refirió a las diferencias 
en materia económica existente entre las dos Consti­
tuciones: la españoia y la portuguesa. A lo largo de s u 
intervención, Fernández Ordóñez pasó revista a los 
Pactos de la Moncloa y a la reforma f iscal , que a s u 
juicio, debería continuarse en otra serle de campos 
y terminó poniendo de relieve que la actitud del pueblo 
español en los dos últimos años le daba derecho a 
ser optimista. 

O TAMBIEN TIERNO CALVAN 

Lisboa (Efe). El nuevo alcaide de Madrid, el s o ­
cialista Enrique Tierno Galván, fue recibido esta ma­
ñana en la Cámara municipal de Lisboa por el presi­
dente interino del Ayuntamiento de Lisboa, José Ataide 
Fereira. Tierno Galván Iba acompañado por el emba­
jador de España en Lisboa, Ramón Tamames y el presi­
dente de la «Asociación de Amistad Portugal-Epaña», 
José Manuel Galvao Teles. E l alcalde de Madrid partí-
cipa en la capital portuguesa en e! coloquio «Portugal-
España: dos Constituciones, dos procesos de transi­
ción», que anoche se inició en un hotel lisboeta. 

• LA CONSTITUCION ESPAÑOLA PRESENTADA 
EN LA ONU 

Naciones Unidas (Efe). — L a democracia española 
efectuó ayer su presentación ante das Naciones Unidas 
con el informe sobre las medidas adoptadas para la 
aplicación del Pacto de Derechos Civiles y Políticos, 
dentro del marco de la Organización mundial. En un 
extenso Informe presentado ante el Comité de Derechos 
Humanos de la ONU, el letrado del Ministerio de Just icia, 
José María Morenilla, expuso ios pasos legales toma­
dos para la transición a lá democracia, comentando la 
Constitución El informe fue acogido con gran interés 
por los 18 juristas que forman el Comité, 

mmm 

O TENSION E N T R E L A S DOS ALEMANIAS 

Bonn (Efe). — Una nueva crisis sacude estos días 
los frágiles cimientos sobre los que descansan las 
relaciones entre las dos Alemanias. Hoy entraron en 
vigor en la República Democrática ios Impedimentos 
oficiales a la labor de la Prensa occidental. Hoy el 
presidente del Partido Socialdemócrata y ex-canclller 
Willy Brandt, s e enfrentó públicamente a los democris. 
tianos de Helmut Kohl y Franz-Josef Strauss. que están 
presionando al Gobierno para que apiique sanciones 
económicas y comerciales a la R.D.A. 

O BREZNEV, PREMIO LENiN D E LITERATURA 

Moscú (Efe). — Leónidas Breznev, presidente del 
Presidium del Soviet Supremo de la U R S S , ha recibido 
el «Premio Lenin de Literatura 1979», por sus tres 
obras autobiográficas, informó Radio Moscú. Breznev 
obtuvo el galardón por los volúmenes «Malaya Zemlya» 
(Tierra chica), «Renacimiento» y «Tierras vírgenes». 

O DESMENTIDA LA «CUMBRE» D E L U L S T E R 

Liverpool (Inglaterra) (Efe). — El primer ministro 
británico James Callaghan. desmintió hoy categórica­
mente la posible celebración de una cumbre sobre el 
Ulster, con Intervención de los Estados Unidos. 

• P R O T E S T A E N ALEMANIA DEMOCRATICA 

Berlín (Efe). — Un grupo de disidentes de la R.D.A. 
envió un telegrama de protesta al secretario general de 
la ONU, Kurt Waldheim. por da «creciente ola de persecu­
ciones» en los últimos días. El «Grupo de Trabajo por 
los Derechos del Hombre» pidió a Waldheim, que inter­
venga ante el Gobierno de la República Democrática, 
en favor de los disidentes. 

Roma. — El alcalde de Roma, Giullo Argan (segundo a la derecha), acompañado por concejales, ¡nspecclo-
na lo» daños causados por una explosión en el salón de Julio César, en la plaza del Campidogho. L a Pollcta 

dijo que la explosión ha causado un millón de dólares de desperfectos. — {Teleíoto Efe-Upi) 

MUJER Q U E P E S A 318 K I L O S 

Tripton (Inglaterra) (Efe). — Murlel Brown pesa 318 
kilos, pero se niega a seguir tratamiento para su obe­
sidad, porque afirma que los médicos le impedirán sa^ 
tisfacer s u s únicos placeres: comer y fumar. 

Murlel, de 49 años, que se considera la mujer más 
gorda de Gran Bretaña, tiene desesperado a su médí« 
co, Roop Tandon, con s u negativa a recibir tratamiento. 

El último Incidente que demostró Ja necesidad de 
que la mujer reciba tratamiento ocurrió el pasado mar­
tes. Murlel se cayó a l suelo y fue incapaz de levantarse. 
El trabajo de levantar a Muriei del suelo ocupó a cin­
co bomberos, dos enfermeros, dos policías y un doctor. 
Los diez hombres lograron su propósito levantando del 
suelo la alfombra sobre la que estaba tendida Murlel. 

La mujer fue sentada en un sofá, en el que se en­
cuentra desde el martes, negándos a Ir al hospital, con 
el argumento de que sí va . los médicos le prohibirán 
comer y fumar. «Estos son mis únicos placeres en la 
vida», subraya Murlel. 

S E D E S P I D E P O R Q U E L E AUMENTAN E L SUELDO 

Chicago (Efe-AP). — Un 
funcionario del departamen. 
to de Salud, Educación v 
Bienestar de los Estados 
Unidos, que ganaba 40.000 
dólares a l año (2.800.000 pe­
setas) , s e ha despedido por­
que le aumentaron el sueldo. 

Andrew Bavas, que había 
entrado en la Administra­
ción en 1971. no ha auerjdo 
aceptar la subida de 1.272 
dólares (89.040 pesetas) que 
automáticamente perciben 
todos los funcionarios de s u 
categoría. 

Cuando s e enteró de que 
iban a subirle el sueldo. Ba­

vas escribió al director re­
gional del Departamento, 
Christopher Cohén, diciendo 
que no quería más dinero. 

Cohén contestó diciendo 
que en ei reglamento de la 
Administración no está pre­
visto que un funcionario re-

, chace un aumento, pero que 
podía donat ese dinero al 
Gobierno. 

«Alguna gente cree que 
estoy loco», dice Bavas. 
quien piensa ceder el dine­
ro en cuestión a la ciudad 
de Chicago y a un colegio 
de llinois, pero «no deseo 
seguir más tiempo trabaian-
do para el Gobierno federal». 

AUTOMOVIL Q U E FUNCIONA CON HIDROGENO 

Nueva York (Efe-AFP). — Un automóvil que funcio­
na con hidrógeno obtenido por dlsoación de moléculas 
de agua, efectuará sus primeras pruebas el próximo 
verano. Informa el «New York Times». 

Su Inventor, e l multimillonario Leslie Leach, afirma 
haber puesto a punto un procedimiento que P01""!1 : 
gracias a un generador de rayos ultravioletas. s9Par" 
por fotoquímica el hidrógeno y oxígeno contenidos o" 
el vapor de agua, precisa el diario neoyorquino. 

Leach señala que ha probado con éxito su s'stenj° 
en once máquinas experimentales de este tipo. ACl 
mente se está trabajando en la fabricación de 
délo más perfecto que podrá tener una potencia 
245 caballos. 

Desde 1976. L e a c h ha intentado sin éxito obtener el 
apoyo del Gobierno norteamericano paro la pue&iu 
punto de su pila de hidrógeno. 



P E T R O L E O E S C O N D I D O 
Cada año se realizan nuevos «descubri­
mientos» de yacimientos petrolíferos cuya 
existencia había sido detectada con bas­

tante anterioridad por los expertos 
Por Pedro L A Z A R O 

¿Cómo se pueden esconder diez 
mil millones de barriles de petróleo? 
Muy sencillo. Mediante una equivoca­
ción en el cálculo de las reservas de 
un país, en un momento dado. Esto es 
lo que parece haber ocurrido en Esta­
dos Unidos. En 1975, apenas repuesto 
el país de la crisis petrolera de 1973-74, 
los geólogos anuncian que las reservas 
de crudo estadounidenses totalizan en­
tre 50.000 y 127.000 millones de barri­
les. Ahora, sin embargo, los mismos geó­
logos confiesan haberse equivocado en 
sus cálculos iniciales. Sus nuevas cifras: 
entre 60.000 y 100.000 millones de ba­
rriles. La cifra inferior es la verdadera­
mente importante. 

La corrección de los expertos llega 
en un momento oportuno. Estados Uni­
dos está gastando en la actualidad sie­
te mil millones de barriles de crudos 
al año. La mitad es importada, en su 
mayoría de los países de la OPEP (Or­
ganización de Países Exportadores de 
Petróleo). Existe la posibilidad de que 
esta cifra aumente, aunque no de for­
ma exagerada, en los próximos años. Se 
está abriendo camino una nueva men­
talidad de conservación energética, que 
el gobierno federal está convirtiendo 
—eso, sí, lentamente— en una política 
a escala nacional. 

CIRCULO VICIOSO 
Por otra parte, ese 50 por ciento del 

consumo que ha de ser importado lleva 
siempre consigo un matiz de conflicto. 
La crisis del Irán, por ejemplo, hace 
dudoso que Estados Unidos puedan se­
guir importando de dicho país, como lo 
han venido haciendo en los últimos 
años, el 25 por ciento de sus importa­
ciones totales. Otros países amigos y 
con menos conflictos, como Arabia Sáu-
dí y Nigeria, rellenarán el hueco. No se 
sabe por cuánto tiempo. En estas con­
diciones, el hallazgo de nuevos depó­
sitos dentro del terreno propio es algo 
vital. 

Un respetado comentarista político 
recordaba recientemente que, en cier­
to modo, Estados Unidos son la causa 
^c los violentos cambios sociales y po­
líticos que están ocurriendo últimamen­
te en muchos países petroleros. Estos 
cambios tienen su origen en la impor­
tancia desmesurada que está tomando 
|a exportación de petróleo a los países 
industriales. Y el comentarista recuer­
da que el mundo industrial de hoy, con 
su insaciable apetito de crudo, es en 
gran parte creación estadounidense. 
Aparentemente, se ha llegado a un pun­
to en el que es impensable una reforma 
uel tinglado industrial basada en una 
disminución del consumo. Es un circu-
[o vicioso. 

La inmensa riqueza petrolífera de Aiaska no ha sido suficiente para abastecer satisfactoriamente 
el mercado interior norteamericano. (Foto Efe-Fiel) 

Esta especie de Segunda Revolu­
ción Industrial creada por Estados Uni­
dos ha hecho que la Europa industrial 
y el Japón hayan pasado a depender 
—sobre todo el úl t imo— de yacimien­
tos petrolíferos situados a miles de ki­
lómetros de los centros industriales, ge­
neralmente en países musulmanes que 
parecen estar despertando de un letar­
go político de siglos. Sorpresas como la 
revuelta popular del Irán (que Was­
hington no llegó a admitir sino sema­
nas después de empezada) pudieran re­
petirse en cualquier momento en otros 
países clave para la estrategia global es­
tadounidense. 

EXTREMA NECESIDAD 

Por todo ello revisten particular im­
portancia estos nuevos hallazgos. Que 
quizá, según apuntan algunos observa­
dores, no sean tan nuevos, después de 
todo. Hace algunos años, un ingeniero 
peruano, trabajando en la Amazonia 
por cuenta de una supranacional norte­
americana, confesó a un visitante que 
había "docenas de yacimientos" casi se­
guros, marcados en los planes secretos 
de la compañía y cuyo "descubrimien­
to" sólo se provocaría en caso de extre­
ma necesidad. No es improbable, pues, 
que los mismos intereses hayan seguido 
una táctica similar en terreno propio. 

Uno de los hallazgos más promete­
dores ha sido situado por los geólogos 
en una zona llamada Cuenca del Río 
Verde, que comprende parte de los es­
tados de Wyoming, Utah, Montana y 
Colorado. Cálculos anteriores pero no 
tan lejanos, en 1973, le daban a ese ya­
cimiento una capacidad de unos 1.500 
millones de barriles. La nueva cifra los 
asciende nada menos que a 37.000 mi­
llones. Los expertos han justificado tan 
exagerada discrepancia aludiendo a lo 
difícil del terreno en cuestión para la 
exploración geqlógica. 

De todas formas, hay una especie 

de equilibrio entre los hallazgos que se 
producen en Estados Unidos y el con­
sumo de 3.000 millones de barriles 
anuales. Unos años con otros, las cifras 
van cuadrando. Otra agradable "coin­
cidencia". El hallazgo de Río Verde 
compensará con creces lo escaso de las 
cifras de nuevo petróleo en los años an­
teriores: dos mi l millones de barriles el 
año pasado, 1.750 millones en cada uno 
de los siete años precedentes. Excep­
tuando el de la North Slope, en Alaska, 
hace una década, no se ha descubierto 
en ningún año normal más de 3.000 mi­
llones de barriles. 

NUEVAS ALTERNATIVAS 

Los expertos norteamericanos siguen 
recorriendo incansablemente el Mun­
do, en busca de nuevos yacimientos in-
explotados que proporcionen nuevas al­
ternativas al binomio petróleo nacio­
nal-petróleo de la OPEP. Fruto de la 
reciente cooperación entre Estados Uni­
dos y China ha sido una serie de expío* 
raciones emprendidas en este país por 
técnicos norteamericanos. A su regreso, 
han anunciado que las reservas chinas 
de petróleo, aún prácticamente intactas, 
sumarán "decenas de miles de millo­
nes de barriles, si no centenares de mi­
les de millones". Un cálculo por lo ba­
jo, que siempre deja un margen segu­
ro para cálculos posteriores, según las 
conveniencias. 

La industria norteamericana tam­
bién se siente más segura por el petróleo 
de México, que considera naturalmente 
destinado para su uso. Según los cálcu­
los oficiales mexicanos, posteriores a los 
últimos descubrimientos, las reservas de 
este país podrían situarse alrededor de 
los 40.000 millones de barriles, dos ve­
ces más de lo que se había calculado 
anteriormente. Petróleo escondido, que 
va apareciendo, poco a poco. 

(FIEL. Servicios especiales EFE) 



E J E D E S E R C A L V 
Una operación sencilla de trasplante -no lleva más de una hora- basta para poner cabello donde no lo había. 

Por N. PEDRAZUELA 

A pesar de que Yul Brinner y el 
teniente Kojac, a través del cine y 
de la televisión, han intentado dar 
una buena imagen de los calvos, lo 
cierto es que las mujeres no gus­
tan de los calvos y los calvos no 
se gustan a sí mismos, mucho me­
nos ahora que la calvicie mete a 
los hombres casi de lleno en la 
tercera edad. 

Pero, a grandes males, grandes 
remedios. Hoy se puede decir, que 
una persona es calva porque quie­
re, puesto que si no se ha solucio­
nado cómo detener la caída del ca­
bello sí se ha conseguido volver a 
poner cabello donde no lo había, 
gracias al trasplante. 

UNA TECNICA TODAVIA POCO 
CONOCIDA 
Hay que partir de un hecho bá­

sico y es que el trasplante de pelo, 
aún en los Estados Unidos, pionero 
de este sistema, es una técnica 
todavía muy reciente, que se va 
extendiendo poco a poco a los de­
más lugares del Mundo. En Norte­
américa se inició hace ahora vein­
te años, en otras naciones hace 
sólo diez o doce, pero puede afir­
marse que, a nivel popular, todavía 
está por implantarse e incluso co­
nocerse. Si estuviera más divulga­
da esta posibilidad muchos hom­
bres —porque la calvicie se da 
preferentemente en el sexo mascu­
lino— se decidirían por probar es-

mplantación de cabello según uno de los métodos del doctor Bassas. (Foto Efe-Fiel) 

ta nueva posibilidad de lucir un ca­
bello normal. 

¿Qué es en realidad el trasplan­
te de cabello? Lo que realmente 
se trasplanta es piel del cuero ca-
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belludo. La técnica consiste en cor­
tar de la parte de la cabeza donde 
hay suficiente pelo (los lados y la 
parte posterior, cercana a la nuca) 
porciones de piel de unos cuatro 
milímetros conteniendo doce, quin­
ce o veinte cabellos cada una, e in­
jertarlas en la parte donde se ha 
iniciado la calvicie. Los pelos que 
van en la piel que se trasplanta, co­
mo llevan sus correspondientes 
raícés, generan un pelo absoluta­
mente normal y con la misma ca­
pacidad de crecimiento del resto, 
que suele ser un centímetro por 
mes. Hecho el trasplante no se 
precisa ya ningún mantenimiento 
especial. 

Esta técnica, practicada por el 
doctor australiano Orentreich es la 
más sencilla, la menos dolorosa y la 
más eficaz desde el punto de vista 
estético. 

EL NUMERO DE INJERTOS 
El máximo de injertos que pue­

de realizarse es de 250, que vie­
nen a suponer unos cuatro mil ca­
bellos. Para cubrir una calva muy 
grande es preciso hacer dos in­
tervenciones, que no tienen ningu­
na importancia y que se soportan 
muy bien. 

Para hacer la operación se apli­
ca anestesia local, resultando to­
talmente indolora; el tiempo que se 
invierte es de una hora aproxima­
damente y el sujeto que se ha he­
cho el trasplante puede volver a 
su casa tranquilamente; sólo lle­
vará una venda durante veinticua­
tro horas. A los cuatro o cinco 
días, el injerto está totalmente ci­
catrizado y la persona ya se puede 
hasta duchar. Puede decirse que 
un trasplante hecho por un buen 
especialista tiene el cien por cien 
de garantías de éxito. 

LUCHAR CONTRA LA CALVICIE 
Las investigaciones para detener 

la caída del cabello continúan. Lo 
que se sabe hasta ahora es que 
está determinada por causas here­
ditarias y hormonales. Todo andró-
geno produce una hipertrofia de 
las glándulas sebáceas. La testos-
terona, que es el prototipo de los 
andrógenos, tiene una incidencia 
especial en las zonas superiores 
de la cabeza, produciendo con ello 
trastornos en el desarrollo del ca­
bello en esa parte al provocar la 
hipersecreción grasosa del cuero 
cabelludo, una alopecia seborrei-
ca, con la consiguiente pérdida de 
pelo. 

En cierta medida se puede pre­
decir la calvicie infiltrando periódi­
camente en el cuero cabelludo sus­
tancias antidotas de la testostero-
na. Asimismo se inyectan amino-
ácidos, vasodilatadores, vitamina 
«B», o sea todo lo que puede con­
trarrestar los efectos producidos 
por la hormona. Aunque el resulta­
do no es satisfactorio. 

LOS SUJETOS DEL TRASPLANTE 
Aunque cualquier calvo puede 

hacerse un trasplante de cabello, 
en realidad, quienes usan particu­
larmente este sistema son los 
hombres relacionados con el mun­
do del espectáculo, actores y can­
tantes principalmente. Siguen los 
ejecutivos, que temen por sus 
puestos de trabajo y, luego, cual­
quiera que no se resigna a ser 
calvo y que puede pagarse la ope­
ración. No es que resulte dema­
siado cara pero hace falta contar 
con que la tarifa por cada injerto 
está alrededor de siete dólares. 
Cuando son necesarios doscientos 
cincuenta injertos, la cifra puede 
quedar fuera de muchos presupues­
tos. Pero un buen pelo, también se 
merece algún sacrificio, ¿no? 

(FIEL. Servicios Especiales 
EFE). 


